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RESUMO: 
 

Com o advento da revolução industrial o capitalismo assumiu uma forma assombrosa jamais 
vista anteriormente em outras passagens do mundo do trabalho, ao se alimentar de um ritmo 
acelerado de produção, consumo e acumulação. Esta nova era baseada na mecanização e numa 
nova divisão do trabalho impôs ao trabalhador o principio da fragmentação, que seguindo o 
modelo do cronômetro da gerência científica e a linha de produção do “açougue” dividiu a 
força de trabalho do empregado e multiplicou a acumulação do empregador. Na década de 
1970 o capitalismo sofreu uma crise estrutural que viria a transformar o mundo do trabalho 
novamente. Esta nova transformação do capital fundamentado na globalização e nos conceitos 
neoliberais visando ainda mais a lucratividade em cima da força de trabalho atingiu a 
objetividade e a subjetividade da classe-que-vive-do-trabalho ao (des)re-regulamentar seus 
direitos e conquistas. No mundo do trabalho brasileiro as transformações do capital mundial 
tiveram seu impacto nos anos 1990 abalando regiões produtivas inteiras como a do Grande 
ABC, com o desemprego estrutural e com a reestruturação produtiva. Em 2002 o diretor de 
cinema Eduardo Coutinho filmou um documentário – Peões – com 21 operários que narram 
suas origens, suas participações no movimento nas décadas de 1970-1980-1990 e os desfechos 
de suas vidas fazendo uma construção de si pela fala. Desta forma, Peões será para esta 
dissertação o corpus de análise para uma aproximação entre ciência e arte, onde será utilizado 
o método fenomenológico para a análise das narrativas que se apresentam para compreensão da 
divisão do trabalho capitalista que vem transformando o mundo do trabalho e atingindo 
perversamente a classe-que-vive-do-trabalho ao fragmentar sua subjetividade que se explicita 
objetivamente na fragmentação da relação intersubjetiva com o outro, os objetos e o mundo. 
Por meio da aplicação do método para a compreensão das narrativas pode-se chegar à seguinte 
síntese: os homens e mulheres, de Peões, viveram e vivem ainda hoje intensamente entre a 
linha tênue da resistência e da submissão, da desalienação e alienação, do despontar e do 
anonimato na esfera pública evidenciando a importância ainda em nossos dias do alargamento 
do pensamento dialético entre a lógica da acumulação capitalista versus a lógica da 
sobrevivência humana. 

 

 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Mundo do trabalho; Subjetividade; Arte; Fenomenologia; Região do Grande 
ABC. 
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ABSTRACT: 
 

With the advent of the industrial revolution, capitalism has taken an astonishing way never 
seen before in other places in the world of work, to feed a fast-paced production, consumption 
and accumulation. This new era based on mechanization and a new division of labor imposed 
on the worker by the principle of fragmentation that following the chronometer model of 
scientific management and the production line of "butcher shop", that shared the work force 
and employee multiplied the accumulation of employer. However, in the 1970s capitalism has 
undergone a structural crisis that would transform the world of work again. This new 
transformation of capital based on the globalization and neo-liberal concepts in order to further 
profitability over the labor force reached the objectivity and subjectivity of class that makes a 
living from working the (un) re-regulate their rights and conquests. In the world of Brazilian 
work changes of the world capital had their impact in the 1990s shaking entire production 
regions as do of Grande ABC, with structural unemployment and the restructuring process. In 
2002 the filmmaker Eduardo Coutinho filmed a documentary - Peões - with 21 workers who 
recount their origins, their participation in the movement in the decades of 1970-1980-1990 

and the outcomes of their lives making a building of itself by speaks. Thus, Peões will is for 
this dissertation the great link  that will analysis corpus.that allow an approach between science 
and art. The phenomenological method will be used to analyze the present narratives for the 
understanding of the division of the capitalist work. This one is transforming the world of the 
work and it’s perversely reaching the work-live-class when breaking up its subjectivity, that is 
explicit objectively in the fragmentation of the intersubjective relation with the others, the 
objects and the world. By means of the application of this method for the understanding of 
these narratives it was possible to reach at the following synthesis: the men and women, of 
Peões, had lived and still live nowadays intensely between the tenuous line of the resistance 
and of the submission, of the aware and alienation, blunting and the anonymity in the public 
sphere. It shows the importance, still in our days, of the widening of the dialectical thinking 
between the logic of the capitalist accumulation versus the logic of the human being survival. 
 
 

 

 

 

Keywords: World of work; Subjectivity; Art; Phenomenology; Regions of Grande ABC 
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INTRODUÇÃO 

 

O significado da palavra trabalho e o seu sentido adquiriram durante os séculos vários traços 

conforme o tempo e a cultura, mas apesar desta distinção podemos supor que todos eles 

apontam para um só sentido, a ação dos homens, física ou intelectual, para alcançar um 

determinado fim. As transformações no mundo do trabalho têm como seu ponto de partida as 

passagens da cultura da caça e da pesca para a cultura agrária fundamentada na criação de 

animais e no plantio, da cultura agrária para a manufatureira e dessa ultima para a industrial.  

 

Com o advento da revolução industrial o capitalismo ganhou massa, corpo, assumindo uma 

forma assombrosa jamais vista anteriormente em outras passagens ao se alimentar de um ritmo 

acelerado de produção, consumo e acumulação. Esta nova era baseada na mecanização e numa 

nova divisão do trabalho impôs ao trabalhador o principio da fragmentação: quanto mais o 

oficio é dividido, mais o controle é instituído, mais fragmentado se torna a capacidade do 

trabalhador, mais a tarefa é simplificada em movimentos rotineiros, mais a produção tende a 

crescer pela intensificação do trabalho, menor é o custo da força de trabalho, menor é o custo 

da produção, maior é o acumulo de capital pelo empregador e maior é também a alienação do 

trabalhador. 

 

Ao seguir o modelo do cronômetro da gerência científica que divide a força de trabalho do 

empregado e multiplica o capital do empregador e a linha de produção do “açougue” ambos 

fazendo da redução do tempo perdido seu maior sacramento e o contrário seu maior pecado o 

capital viveu um longo período de acumulação promissor. Porém, o capitalismo avançado a 

partir do início dos anos 1970 começou apresentar sinais de uma crise estrutural que 

novamente viria a transformar o mundo do trabalho e abalar a classe-que-vive-do-trabalho1 

atingindo sua objetividade e sua subjetividade. 

                                                 
1 Esta dissertação não tem como objetivo problematizar ou mesmo ressaltar no seu constructo teórico as 
diferenças entre classe trabalhadora e classe operária dentro de uma concepção marxista, ou mesmo uma 
discussão entre as diferenças desses termos a partir de uma tradição histórica européia e outra latino-americana. 
Por isso, optou-se aqui pela definição adotada por Antunes (2003) através do termo classe-que-vive-do-trabalho 
no sentido de abarcar tanto os termos como trabalhador, operário, peão e terceirizado. A definição feita por 
Antunes (2003, p.103-104) para classe-que-vive-do-trabalho compreende em “todos aqueles e aquelas que 
vendem sua força de trabalho em troca de salário, incorporando, além do proletariado industrial, dos assalariados 
do setor de serviços, também o proletariado rural, que vende sua força de trabalho para o capital. Essa noção 
incorpora o proletariado precarizado, o subproletariado moderno, part-time, o novo proletariado dos Mc Donalds, 
os trabalhadores hifenizados de que falou Beynon, os trabalhadores terceirizados e precarizados das empresas 
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Esta nova reestruturação do capital fundamentado na globalização e nos conceitos neoliberais 

estremeceu os direitos e as conquistas da classe-que-vive-do-trabalho. O desenvolvimento 

tecnológico e o fracasso do Estado no controle da economia viabilizaram a globalização da 

economia em escala mundial. A concorrência e atuação entre as empresas passaram a ser 

transnacional, e não apenas restrita a uma determinada região ou país, o que forçou a 

(des)montagem de grandes regiões produtivas. A produção que era mais verticalizada passou a 

ser mais horizontal utilizando a terceirização e até a quarteirização. As empresas investiram em 

tecnologia, diminuindo a necessidade da força de trabalho, bem como na reestruturação 

produtiva abrindo caminho para os desrespeitos à legislação em nome do desenvolvimento. 

Segundo Antunes (2003) as grandes transformações no mundo do trabalho evidencia que hoje 

a classe trabalhadora cada vez mais se fragmenta, se torna heterogênea e complexa. Se por um 

lado houve a intelectualização do trabalho, a criação do trabalhador polivalente e 

multifuncional da era informacional por outro houve a desqualificação, a precarização em 

vários segmentos e formas e o desemprego estrutural. 

 

No mundo do trabalho brasileiro as transformações da reestruturação do capital mundial com 

suas políticas macroeconômicas e neoliberais tiveram seu maior impacto na década de 1990 

cujos efeitos foram nefastos em regiões de alto nível industrial. A região do Grande ABC 

composta por sete municípios localizados no Sudeste da região Metropolitana de São Paulo 

(Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da 

Serra) também não ficou de fora sendo abalada fortemente com o desemprego estrutural e com 

a reestruturação produtiva. No geral foram 80.183 postos de trabalho no período de 1988-1997 

que deixaram de existir (KLINK, 2001).  

 

Em 2002, ano de escolha para presidente no Brasil, o diretor brasileiro de cinema Eduardo 

Granja Coutinho e autor de filmes/documentários como Cabra Marcado para Morrer, Santa 

Marta, Duas Semanas no Morro, Boca de Lixo, Santo Forte, Babilônia 2000, Edifício Master, 

aceitou o desafio de realizar um documentário – Peões – de longa metragem que conta a 

                                                                                                                                                          
liofilizadas de que falou Juan José Castilho, os trabalhadores assalariados da chamada “economia informal”, que 
muitas vezes são indiretamente subordinados ao capital, além dos trabalhadores desempregados, expulsos do 
processo produtivo e do mercado de trabalho pela reestruturação do capital e que hipertrofiam o exército industrial 
de reserva, na fase do desemprego estrutural”. 
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história pessoal de 21 operários anônimos da indústria metalúrgica da região do Grande ABC 

que viveram intensamente o movimento grevista (1979-1980) que transformou o sindicalismo 

brasileiro, que fez emergir o Partido dos Trabalhadores e a figura do líder operário Luís Inácio 

Lula da Silva (candidato então para presidente da república). Enfim, operários metalúrgicos 

que viveram todas as transformações do mundo do trabalho nas décadas de 1970-1980-1990, 

do taylorismo/fordista ao toyotismo da acumulação flexível e que por isso, são testemunhas 

oculares de nossa história. 

 

O documentário não trata de dirigentes sindicais, políticos profissionais, mas sim de operários 

que narram suas origens, suas participações no movimento e os desfechos de suas vidas 

fazendo uma construção de si pela fala. São operários, membros de uma classe que se dispôs a 

dialogar com a macro-história, que viam na militância uma questão de sobrevivência da 

própria categoria mediante os ataques do capitalismo avançado. Peões é um documentário que 

problematiza o embate entre memória e história, um documentário de visão de mundo 

(COUTINHO, s/d; WERNECK, s/d). Ou melhor, um documentário das transformações do 

mundo do trabalho entre os anos de 1970 a 1990, especificamente localizado na região do 

Grande ABC, mas que retrata todas as metamorfoses que excluíram direitos e precarizaram o 

trabalho, e que nos permite hoje analisar, compreender por meio do método fenomenológico as 

narrativas que se apresentam através dos personagens desafiando-nos a apreender o visível e o 

invisível, o objetivo e o subjetivo, a realidade e a interpretação.  

 

Desta forma, Peões é para esta dissertação o grande corpus de análise que abaliza 

empiricamente para a sustentação teórica da proposição de que a divisão do trabalho capitalista 

vem transformando o mundo do trabalho e atingindo perversamente a classe-que-vive-do-

trabalho ao fragmentar sua subjetividade que se explicita objetivamente na fragmentação da 

relação intersubjetiva com o outro, os objetos e o mundo. Sendo assim, a proposta do trabalho 

é de apontar uma aproximação entre ciência e arte (IANNI, 2004) por meio do documentário 

Peões como quadro referencial e alternativo que possa contribuir com a produção de uma 

massa crítica para as ciências sociais aplicadas da administração ao compreender as 

transformações do mundo do trabalho nas décadas de 1970-1980-1990 e das organizações com 

base no conhecimento teórico e prático.  

 

Para a realização desta dissertação foi elaborada uma estrutura de seis seções, incluindo essa 

introdução. Da primeira seção a terceira será tratada a problemática, os objetivos da pesquisa e 
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sua justificativa. Na quarta seção serão realizadas as incursões teóricas necessárias para se 

compreender as transformações no mundo do trabalho subdividindo da seguinte maneira: 

transformações na objetividade do mundo do trabalho, que abordará a evolução do significado 

e sentido do trabalho através dos tempos dando uma maior ênfase a partir do capitalismo 

industrial até a contemporaneidade da acumulação flexível; transformações na subjetividade do 

mundo do trabalho, onde serão tratadas as idéias de que a classe-que-vive-do-trabalho não 

exerce mais o controle sobre sua subjetividade e sim o capital que de forma perversa controla 

sua consciência, sua conduta no local de trabalho e na rede social em que está inserido; 

transformações na objetividade do mundo do trabalho na região do Grande ABC, que discutirá 

o impacto das políticas macroeconômicas e neoliberais que provocaram toda uma 

reestruturação produtiva na região; na aproximação entre ciência e arte, a intenção é de poder 

apontar para a arte como um recurso científico e pedagógico para se pensar, criticar e criar um 

equilíbrio entre o ser e o mundo a fim de se evitar o monopólio das práticas de gestão 

instrumentais, utilitaristas, que não levam em consideração o sentido e o valor da vida 

cotidiana (DAVEL; VERGARA; GHADIRI, 2007).  

 

Na quinta seção serão explorados os aspectos metodológicos a partir do método 

fenomenológico. Para se tentar compreender as transformações na objetividade e subjetividade 

no mundo do trabalho será preciso a utilização de um método que supere a aparente separação 

entre a subjetividade e a objetividade. Diferente do modelo mais positivista de ciência, no 

método fenomenológico a subjetividade corresponde a uma objetividade correlativa e assim 

vice-versa. A intencionalidade do sentido de uma só poderá ser possível pela compreensão da 

outra. Ou seja, uma não pode anular a outra, pois são interdependentes na análise. Por isso, a 

escolha do método fenomenológico se justifica, porque ele é capaz de fornecer as ciências 

humanas condições seguras para explorar o sentido da experiência na qualidade de ciência de 

algo, utilizando a constituição do mundo, do tempo, do eu e do outro como elucidação para 

interpretação de fontes empíricas (CASTRO, 2000).  

 

Já na sexta seção serão realizadas as transcrições das narrativas dos 21 entrevistados no 

documentário. As narrativas serão lidas a partir da pergunta norteadora da pesquisa que 

permitirá a identificação das unidades de significado. Em seguida serão propostas as categorias 

analíticas com base no referencial teórico das seções anteriores, onde será construída uma 
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tabela apresentando as convergências, divergências ou idiossincrasias oriundas das unidades de 

significado. Dando seqüência as fases do método será construída também uma tabela 

nomotética onde será possível uma visada da estrutura mais geral do fenômeno para que na 

sétima seção possa-se realizar a análise compreensiva das narrativas a partir dos quadros das 

categorias analíticas e nomotética. Na ultima seção será realizada a síntese de um pensar não 

no sentido de conclusão do trabalho, mas no sentido de alargamento da consciência sobre as 

transformações no mundo do trabalho na Região do Grande ABC e seu impacto na vida da 

classe-que-vive-do-trabalho. 
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1 PROBLEMÁTICA 

 

O homem torna-se um ser social por meio do ato de reprodução e produção de sua própria 

existência. Ou seja, é através do trabalho e sua cotidianidade que o homem se torna um ser 

social. Ao produzir o homem se produz distinguindo de todas as formas não humanas 

(ANTUNES, 2005). Para Lukács esta via dupla na constituição do ser social pode se entendida 

da seguinte maneira: 

(...) tem lugar uma dupla transformação. Por um, lado o próprio homem que trabalha 
é transformado pelo seu trabalho; ele atua sobre a natureza; ‘desenvolve as potências 
nela ocultas’ e subordina as forças da natureza ‘ao seu próprio poder’. Por outro, lado 
os objetos e as forças da natureza são transformados em meios, em objetos de 
trabalho, em matérias-primas etc. O homem que trabalha ‘utiliza as propriedades 
mecânicas, físicas e químicas das coisas, a fim de fazê-las atuar como meios para 
poder exercer seu poder sobre outras coisas, de acordo com sua finalidade’ 
(LUKÁCS, 1979, p.99 apud ANTUNES, 2005, p.125). 

 

Na formulação marxiana o trabalho é o início do processo de humanização do ser social. 

Porém, no capitalismo em vez do trabalho constituir a finalidade do ser social ele é degrado, 

aviltado, pervertido, transformando a força de trabalho em uma mercadoria que produz outra 

mercadoria. Em vez de realização o trabalho passa a ser a única possibilidade de subsistência 

do despossuído. O trabalho se torna estranho ao trabalhador, que agora se vê privado daquilo 

que o pode tornar mais humano (ANTUNES, 2005). Na sociedade capitalista governada pelo 

valor à exploração da dialética da riqueza-miséria, acumulação-privação, possuidor-

despossuído é levada as últimas conseqüências. Pois, quanto mais o trabalhador produz, menos 

ele tem para consumir, quanto mais valor ele cria, mais sem valor ele se torna, quanto mais o 

seu produto for melhor, mais deformado ele será, quanto mais poderoso é o seu trabalho, mais 

impotente se torna o trabalhador (ANTUNES, 2005).  

 

Para o trabalhador o trabalho perdeu o encanto, o atrativo maior, porque ele (trabalhador) se 

tornou apenas mais uma simples peça da máquina. E dessa peça-trabalhador se exige mais 

rapidez na operação mais simples, se exige que ao entrar no processo produtivo deixe de lado 

sua personalidade, sua singularidade de seus fins e desejos próprios e passe a encarnar fins e 

desejos estranhos e indiferentes que não lhe são os seus, mas sim do capital (GORZ, 2003). No 

capital o trabalhador está debaixo da vigilância de uma hierarquia de gerentes da produção, que 

o induz a encarnar “uma humanidade despojada de sua humanidade e que só pode a ela aceder 

apropriando-se da totalidade das forças produtivas da sociedade” (GORZ, 2003, p.28). Marx 
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nos Manuscritos de 1844 (apud, GORZ, 2003, p.31) já apontava o trabalho como algo estranho 

ao trabalhador, não sendo mais portador de um interesse particular, mas refletindo uma 

dependência universal.  

O operário produz o capital, o capital produz o operário, o operário produz, portanto, 
a si mesmo, e o homem como operário, como mercadoria, é o produto de todo o 
movimento, um homem que não é mais que um operário (...) O operário só existe 
como tal quando existe para si como capital e só existe como capital quando um 
capital existe para ele. A existência do capital é a existência do operário, sua vida, da 
mesma maneira que o capital determina sua vida de um modo que lhe é totalmente 
indiferente (...) A partir do momento em que ocorreu ao capital não mais existir para o 
operário, este não existe mais para si mesmo, ele não tem mais trabalho e, portanto 
não tem mais salário (Karl Marx, Manuscritos de 1844, apud GORZ, 2003, p.31). 

 

Ao comprar (ou “alugar”) a força de trabalho que foi convertida em mercadoria o empregador 

passa a organizá-la não mais de acordo com as necessidades e desejos dos que a vendem (o 

trabalhador), mas passa a empreendê-la de tal modo que amplie o valor de seu capital.  Assim, 

torna interessante para o dono do capital cada vez mais baratear a mercadoria que compra 

daqueles que a vendem. E o modo mais simples de baratear a força de trabalho no geral é 

dividindo, fragmentando a mesma em seus elementos mais simples (BRAVERMAN, 1980). 

Ou seja, quanto mais o oficio é dividido, mais o controle é instituído, mais fragmentado se 

torna a capacidade do trabalhador, mais a tarefa é simplificada em movimentos rotineiros, mais 

a produção tende a crescer pela intensificação do trabalho, menor é o custo da força de 

trabalho, menor é o custo da produção, maior é o acumulo de capital pelo empregador e maior 

é também a alienação do trabalhador.  

 

Por conta desse dilema na constituição do ser social em decorrência da compra e venda da 

força de trabalho e sua sujeição como mercadoria, a pesquisa tem como intenção rever a 

proposição de que a divisão do trabalho capitalista vem transformando o mundo do trabalho e 

atingindo perversamente a classe-que-vive-do-trabalho ao fragmentar sua subjetividade que se 

explicita objetivamente na fragmentação da relação intersubjetiva com o outro, os objetos e o 

mundo. 
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2 OBJETIVOS DA PESQUISA  

 

2.1 Objetivo geral  

 

O trabalho tem como objetivo compreender as transformações do mundo do trabalho nas 

décadas de 1970-1980-1990, tendo como o lócus a região do Grande ABC, através da 

aproximação entre ciência e arte. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Pesquisar sobre a divisão do trabalho capitalista que vem transformando o mundo do 

trabalho e atingindo perversamente a classe-que-vive-do-trabalho ao fragmentar sua 

subjetividade que se explicita objetivamente na fragmentação da relação intersubjetiva 

com o outro, os objetos e o mundo. 

• Apontar uma aproximação entre ciência e arte (IANNI, 2004) por meio do recurso 

estético do cinema como quadro referencial e alternativo para uma melhor compreensão 

do mundo do trabalho e das organizações “como realidades sociais e humanas que 

precisam ser apreciadas e sentidas e não apenas conhecidas e manejadas” (CUNHA, 

2007, p. 274); 

• Estabelecer uma relação entre o cotidiano do mundo do trabalho na região do Grande 

ABC e o constructo teórico através da análise compreensiva das narrativas presentes no 

documentário Peões.  
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Ao refletir sobre as transformações do mundo do trabalho através da arte pode-se deflagrar que 

o sistema capitalista e o seu discurso da divisão do trabalho, qualidade, do bom desempenho e 

da satisfação nada mais é do que uma maneira sorrateira e camuflada de fragmentar a 

objetividade e a subjetividade do individuo. Vários conceitos que hoje estão sendo empregados 

no mundo do trabalho tiveram sua gênese fundamentada nos princípios do controle e da 

manipulação e porque não dizer da destruição da condição humana.  

 

O domínio total, a servidão ao sistema, a partir da opressão, do medo, da força, da cauterização 

do ser por condições imposta devido às necessidades nos revela o tamanho da dimensão deste 

problema para os estudos organizacionais. Até que ponto a espontaneidade do ser humano 

pode ser limitada, transformada ou eliminada por organizações que visam unicamente à 

transnacionalização de seus negócios, suas economias, ou na pior das hipóteses até que ponto o 

ser humano de hoje estaria disposto a aceitar este modo de vida alienante, a fim de assegurar 

sua sobrevivência e todos os seus sonhos profissionais? (ARENDT, 2004a) 

 

Ao analisar as organizações fica evidente que seus objetivos através das transformações 

propostas nas ultimas décadas são quase que um reflexo da forma de dominação totalitária de 

regimes do passado. Suas doutrinas e ideologias dispostas a cada dia visam exclusivamente 

sistematizar a infinita pluralidade e diferenciação dos seres humanos, para que toda a 

humanidade tenha a mesma identidade sendo um único indivíduo, e a criar um modelo societal 

de mundo do trabalho fictício onde o ser humano desarraigado de sua realidade viva num 

completo isolamento, estranhamento. Ou seja, para participar deste mundo fictício criado pelas 

organizações o indivíduo só tem uma saída, aceitar a alienação ou ser excluído, porque quem 

não está a favor está contra.  

 

Segundo Castells os trabalhadores estão perdendo sua identidade coletiva tornando-se “cada 

vez mais individualizados quanto a suas capacidades, condições de trabalho, interesses e 

projetos” (CASTELLS, 2006, p. 571). Desta forma fica claro que a homilia da ideologia do 

capital está fundamentada não na transformação do individuo, mas na destruição de sua própria 

natureza. Para Arendt (2004) o domínio totalitário através da desconstrução do espaço entre os 

homens, através do ensino e da glorificação do raciocínio lógico da solidão torna-se a forma 
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mais perigosa que a impotência organizada de todos aqueles que são dominados pela vontade 

arbitrária e tirânica de uma organização ou de um só homem. 

 

Sendo assim, um estudo dessa natureza justifica-se nas seguintes preposições:  

 

• Contribuição com a produção de uma massa crítica para as ciências sociais aplicadas da 

administração ao tentar compreender o mundo do trabalho com base no conhecimento 

teórico e prático; 

• Na busca de novos parâmetros para o campo da gestão de pessoas e organizações ao 

discutir questões temáticas entre indivíduo-trabalho-organização; 

• Indicação ao docente e pesquisador de uma aproximação da arte no ensino e na 

pesquisa elucidando o poder que as imagens têm de provocar reflexões e permitir a 

identificação, conscientização e internalização de conceitos. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1 Transformações na Objetividade do Mundo do Trabalho 

 

4.1.1 O que é trabalho 

 

Antes de dar início a explanação sobre as transformações na objetividade do mundo do 

trabalho convém destacar algumas considerações sobre o significado do que é trabalho, o que 

ele tem sido e suas principais interpretações ao longo da história. A palavra trabalho em nosso 

idioma abarca uma quantidade enorme de sentidos podendo significar “aplicação da atividade 

física ou intelectual, esforço, tarefa, serviço, obra feita ou que está em via de execução, fadiga, 

labutação, ação mecânica dos agentes naturais, luta, lida, atividade humana aplicada à 

produção da riqueza” (FERNANDES; LUFT; GUIMARÃES, 1997, s/p.). No entanto, quando 

se busca no latim o seu significado é possível encontrar duas derivações para trabalho. A 

primeira associado a “trabaculum” e a segunda mais aceita pela maioria dos autores de 

dicionários é “tripalium”. Tripalium era um instrumento usado pelos agricultores feito de três 

paus aguçados podendo conter pontas de ferro para rasgar e esfiapar milho, trigo e linho.  

 

Outro significado para tripalium era de que ele fora um instrumento de tortura. Tripalium está 

também ligado ao verbo no latim vulgar “tripaliare” que tem como significado “justamente 

torturar” (ALBORNOZ, 1988). Em outros idiomas a palavra trabalho também encontra outras 

significações. Como no grego que faz distinção sendo uma palavra para significar fabricação, 

outra para esforço, e mais uma para significar pena, perto de fadiga. No latim ainda se encontra 

“laborare” significando ação de labor, “operare” correspondendo a “opus”, obra. No francês 

há “travailler”, “ouvrer” ou “oeuvrer” para trabalho identificando algumas diferenças e “ 

tache” para tarefa. No italiano encontra-se “lavorare” e “operare”, no espanhol “trabajar” e 

“obrar”, no inglês “labour” e “work” e por fim no alemão “werk” e “arbeit” (ALBORNOZ, 

1988). 

 

O significado da palavra trabalho adquiriu durante os séculos vários sentidos conforme o 

tempo histórico e cultural, mas apesar desta diversidade podemos supor que todos eles 
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apontam para um só sentido, a ação dos homens, física ou intelectual, para alcançar um 

determinado fim (ALBORNOZ, 1988). A história da palavra trabalho pode aludir à “passagem 

pré-histórica da cultura da caça e da pesca para a cultura agrária baseada na criação de animais 

e no plantio” e hoje ela pode se referir à “passagem moderna da cultura agrária para a 

industrial” (ALBORNOZ, 1988, p.14). Ou seja, resumidamente do trabalho do plantio nasce à 

concepção de propriedade e com ela a do produto excedente (não consumido imediatamente). 

O plantio nessas terras segundo o tempo e o lugar pode ser trabalhado pelos próprios 

proprietários, por servos ou escravos. Com o excedente nasce à classe ociosa e com ela a 

nobreza, a monarquia que vai explorar cada vez mais quem vive do plantio para a acumulação 

de riqueza.  

 

A acumulação de riqueza vai incentivar o trabalho artesanal, que conseqüentemente vai 

impulsionar o comércio e a manufatura, gerando outra forma de riqueza além do cultivo de 

terras. A classe comerciante bem sucedida – mercadores ou artesãos – emprega trabalhadores 

em seus burgos (pequenas vilas – que mais tarde se tornaram centros de produção e comércio) 

estabelecendo uma hierarquia baseada no dinheiro através do comércio de produtos agrícolas e 

artesanais. Na passagem moderna da cultura agrária para a industrial, a classe bem sucedida, 

ociosa pelo acumulo de capital passa aplicar a ciência e toda (i)racionalidade que esta promove 

para o aumento da produção deteriorando a qualidade do trabalho e qualidade de vida dos 

trabalhadores (ALBORNOZ, 1988). 

 

Segundo Gorz (2003) o que se chama atualmente de trabalho, sua forma e prática, aquilo que é 

a essência de nossa existência, individual e social é uma invenção da modernidade. Visto que 

hoje o termo trabalho não se confunde com as tarefas repetidas diariamente fundamentais a 

manutenção da vida, nem com o labor penoso que o individuo realiza para se beneficiar ele 

próprio e seus destinatários, nem com o esforço cujo fim ultimo interessa a nós mesmos. Para o 

autor trabalho na contemporaneidade é aquilo que temos, procuramos e oferecemos, “é ser uma 

atividade que se realiza na esfera pública, solicitada, definida e reconhecida útil por outros 

além de nós e, a este título remunerada” (GORZ, 2003, p.21).  

 

O trabalho remunerado insere o homem numa esfera pública, na qual adquiri existência e 

identidade social. Ele introduz o homem numa rede de relações onde ele é nivelado a outros, 
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onde ele tem certos direitos em troca de certos deveres. Para aqueles que o procuram, para 

aqueles que a ele se preparam ou até mesmo para aqueles a quem falta, o trabalho, é o fator 

mais importante da socialização (GORZ, 2003). “Por isso, a sociedade industrial pode perceber 

a si mesma como uma ‘sociedade de trabalhadores’, distinta de todas as demais que a 

precederam” (GORZ, 2003, p.21). Nas sociedades pré-modernas o trabalho como categoria 

necessária a subsistência não pode ser considerado como fator de integração social e sim como 

principio de exclusão. Pois, aqueles que estavam submetidos à necessidade eram considerados 

inferiores, incapazes de elevação de espírito pertencentes ao reino animal. E esta condição não 

os habilitava a ocupar-se dos assuntos da política (GORZ, 2003).  

 

Esta preposição foi bastante explanada por Arendt (2004b) que aponta que na Antiguidade 

entre os gregos havia uma clara distinção entre labor, trabalho e ação. “Laborar significava ser 

escravizado pela necessidade, escravidão esta inerente às condições da vida humana” 

(ARENDT, 2004, p.94). Segundo a autora a atividade do labor não requereria a presença de 

outro ser. Por isso, na completa solidão ela não seria humana e sim animal. Há no labor uma 

certa dose de passividade, submissão aos ritmos da natureza e biológicos sendo ele a condição 

da própria vida. As atividades do labor estavam mais ligadas aos escravos e ao modelo do 

agricultor sobre o trabalho na terra. Trabalho está relacionado ao fazer, fabricar, criar, 

correspondente ao artificialismo humano, a obra de suas mãos. “O trabalho produz um mundo 

artificial de coisas nitidamente diferente de qualquer ambiente natural” (ARENDT, 2004b, 

p.15).  

 

Ao contrário do labor o trabalho é uma violência, pois destrói a natureza ao usá-la como 

matéria para a produção de artefatos. É através do “homo faber” que a natureza se torna 

objetiva. As atividades do trabalho estavam mais ligadas ao do escultor e do artista. A ação, “é 

a única atividade que se exerce diretamente entre os homens sem a mediação das coisas ou da 

matéria, corresponde à condição humana da pluralidade, ao fato de que homens, e não o 

Homem, vivem na Terra e habitam no mundo” (ARENDT, 2004b, p.15). Ou seja, a ação faz 

parte do domínio da vida ativa onde o instrumento usado é o próprio discurso, sendo a palavra 

a principal “atividade significativa para o homem livre” (ALBORNOZ, 1988, p.49). Esta 

distinção em níveis de trabalho apontada por Arendt se dava num contexto onde o privado e o 

público se separava radicalmente. A casa era o espaço onde o patriarca sem lei e sem ética 
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racional dominava, pois aos escravos e as mulheres estavam sujeitos a trabalhar para suprir a 

necessidade da vida. Os artesãos também não pertenciam à esfera pública, pois o interesse que 

os movia era seu ofício. Já o homem livre, patriarca, “recusava a submeter-se a necessidade; 

dominava seu corpo para não transformar-se em escravo de suas necessidades materiais (...) 

isto é, para assegurar ou ampliar sua independência” (GORZ, 2003, p.22). A crítica que Arendt 

faz ao mundo contemporâneo se refere à redução do trabalho no sentido de labor. Ou seja, 

estaria ocorrendo uma inversão valores, onde o mundo estaria passando por uma verdadeira 

laborização (ALBORNOZ, 1988). 

A primeira vista, porém é surpreendente que a era moderna tendo invertido todas as 
tradições, tanto a posição tradicional da ação e da contemplação como a tradicional 
hierarquia dentro da própria “vita activa”, tendo glorificado o trabalho (labor) como 
fonte de todos os valores, e tendo promovido o animal laborans à posição 
tradicionalmente ocupada pelo animal rationale – não tenha produzido uma única 
teoria que distinguisse claramente entre o animal laborans e o homo faber, entre ‘o 
labor do nosso corpo e o trabalho de nossas mãos’ (ARENDT, 2004b, p.96). 

 

Gorz (2003) ressalta uma diferença importante entre o trabalho na sociedade capitalista e o 

trabalho no mundo antigo. Na sociedade capitalista o trabalho se efetiva na esfera pública 

enquanto que no mundo antigo se efetiva na esfera privada. A economia antiga limita-se a 

esfera privada, familiar sendo sua organização e hierarquia assentada pelas necessidades da 

subsistência e da reprodução. Desta forma a liberdade só era alcançada depois que ultrapasse a 

esfera econômica. Esta diferenciação deixa claro também que a pólis se diferenciava da família 

ao passo que a pólis era local de iguais, enquanto que a família era local das desigualdades. 

Assim, a pólis assumia a busca desinteressada do bem público e da vida boa e a casa assumia a 

necessidade da vida enquanto condição humana. O trabalho no mundo antigo não atribuía uma 

identidade social, mas dava prosseguimento ao principio da exclusão e da fragmentação 

àqueles que a ele estavam subjugados.  

 

Para Albornz (1988) outras formas de se pensar o significado do trabalho remonta as tradições 

religiosas que influenciaram o Ocidente. A judaica se refere ao pecado como uma labuta 

penosa, onde o individuo está condenado pelo pecado original de Adão e Eva. O homem 

condenado a ganhar com o suor de seu rosto o seu pão e a mulher a sofrer as dores de parto. 

Para os primeiros cristãos o trabalho era visto como uma punição devido o pecado, mas 

também como via de acesso que servia aos fins últimos de exercer as boas obras, a caridade ao 

próximo, e de se alcançar a saúde do corpo e da alma devido os maus pensamentos, a preguiça 
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e a desocupação. Nos tempos de Agostinho, um dos pais da Igreja Primitiva dos primeiros 

séculos d.C., o trabalho deveria ser obrigatório a todos os monges, mas apenas para a 

subsistência, alternando com períodos de oração. Durante os séculos XI e XIV na Europa, 

alguns grupos dissidentes da Igreja Romana tinham o trabalho como um esforço penoso e 

humilhante que deveria ser praticado como penitencia para a jactância da carne.  

 

Depois com a Reforma Protestante, o trabalho ganha novos ares passando a significar a base e 

a chave da vida. Segundo Lutero, embora ele seja uma conseqüência do pecado, todo aquele 

que está apto a trabalhar tinha o dever fazê-lo, condenando assim todo o tipo de ócio. Para ele 

um dos modos de se servir a Deus era se mantendo em seu trabalho. Nesta concepção a 

profissão torna-se uma vocação e o trabalho um caminho religioso para a salvação. Outro 

entendimento que nasceu também da Reforma foi de Calvino, onde o trabalho estava associado 

ao conceito de predestinação. A idéia era de que pelo trabalho penoso o eleito poderia chegar 

ao êxito, e assim a realizar a vontade de Deus o inclui aos predestinados.  

 

Mas foi com Weber (2000) que a ética protestante ficou associada ao capitalismo. O sociólogo 

alemão defendia a tese de que os princípios calvinistas e puritanos haviam contribuído para a 

formação do capitalismo. Entre esses princípios se destacam o elevado senso de moral 

colocado como fator preponderante para o sucesso nos negócios, onde a competência de se 

acumular capital era um sinal da benção de Deus sobre a vida do individuo. Outro principio diz 

respeito à iniciativa (ação para algo) também pregada pelo calvinismo e puritanismo e hoje 

considerada uma das principais virtudes do modo capitalista.  

 

Pode-se fazer aqui um adendo visto as limitações do trabalho, a ênfase do protestantismo sobre 

o trabalho árduo, a autodisciplina de fazer tudo para a glória de Deus, transformando qualquer 

profissão como algo revestido de dignidade tem levado vários donos do capital a explorar seus 

trabalhadores, esperando que os mesmos atribuam a Deus as suas condições inferiores 

(CHAMPLIN; BENTES, 1991).  
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4.1.2 Trabalho e Divisão do Trabalho 

 

Na passagem do capitalismo manufatureiro para o industrial o modo de trabalho ainda 

permaneceu sob o controle dos produtores que detinham o conhecimento tradicional e as 

perícias de seus ofícios. Porém, com o surgimento da máquina a vapor, que inaugura a era das 

revoluções industriais, o capitalismo industrial se vê estimulado a prosseguir num ritmo 

acelerado de produção. Se antes as operações estavam agrupadas nas mãos de um único 

profissional agora com a mecanização e com a nova divisão do trabalho, o modelo de trabalho 

anterior começou a se fragmentar (FRIEDMANN, 1972).  

 

A divisão do trabalho que até então o mundo conhecia se baseava numa distribuição de 

trabalho em especialidades produtivas através da sociedade. O que inaugura o capitalismo 

industrial e o torna diferente de tudo que havia acontecido até o momento no mundo do 

trabalho foi a sua capacidade de “subdividir sistematicamente o trabalho de cada especialidade 

produtiva em operações limitadas” (BRAVERMAN, 1980, p.70).  

 

Segundo Friedmann (1972) a concepção da divisão do trabalho no final do século XIX acabou 

se transformando num mito “progressista” para muitos engenheiros. A crença de que a 

fragmentação das tarefas aumentava o rendimento dos trabalhadores especializados, o volume 

da produção, além de baixar os preços de custos de objetos fabricados criou uma áurea em 

torno da divisão do trabalho para o capitalista como se ela fosse a chave para se desvendar todo 

(des)conhecimento do mundo do trabalho: 

 

A crença de que a divisão faz parte, mais ou menos conscientemente, de um sistema 
de interpretação do universo, por meio do qual, graças ao evolucionismo, se explica, 
em todos os campos, a passagem do homogêneo ao heterogêneo, do difuso ao 
concentrado. Ela se acha, pois, gravada no próprio curso do progresso, a crescente 
divisão do trabalho e das funções se complementando, naturalmente, pela feliz 
harmonia das especialidades (FRIEDMANN, 1972, p. 27). 

 

Para Braverman (1980), apoiado na terminologia de Marx, a divisão social do trabalho é uma 

característica do trabalho humano tão logo ele se transforme em trabalho social, executado na 

sociedade e por meio dela. A distinção entre divisão social do trabalho e divisão do trabalho 

está em que a primeira é uma particularidade de todas as sociedades, onde as ocupações são 
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divididas a cada ramo da produção podendo a vir a fortalecer o individuo e a espécie. E a 

segunda é uma particularidade da oficina, um produto do modo societal capitalista que destrói 

as ocupações tirando do trabalhador o direito de acompanhar por completo o processo de 

produção e que “quando efetuado como menosprezo das capacidades humanas, é um crime 

contra a pessoa e contra a humanidade” (BRAVERMAN, 1980, p.72). 

 

Estudamos muito e aperfeiçoamos, ultimamente, a grande invenção civilizada da 
divisão do trabalho; só lhe damos um falso nome. Não é, a rigor, o trabalho que é 
dividido; mas os homens: divididos em meros segmentos de homens – quebrados em 
pequenos fragmentos e migalhas de vida; de tal modo que toda partícula de 
inteligência deixada no homem não é bastante para fazer um alfinete, um prego, mas 
se exaure ao fazer a ponta de um alfinete ou a cabeça de um prego. Ora, é bom e 
desejável, de fato, fazer muitos alfinetes num dia; mas se só pudéssemos ver com que 
abrasivo suas pontas são polidas – pó de cristal da alma humana, muito a ser 
engrandecida antes que possa se discernida pelo que é – pensaríamos que pode haver 
alguma perda nela também. E o grande clamor que se ergue de todas as cidades 
manufatureiras, mais alto que o alto forno, é na verdade por essa proeza – que nós 
manufaturamos tudo ali, exceto homens... (RUSKIN, 1971 apud BRAVERMAN, 
1980, p. 76-77). 

 

Outra idéia que ajudou ainda mais a firmar a divisão do trabalho como a áurea do modo 

capitalista de acumulação foi o principio de Babbage da produção econômica. Este principio 

colocou em evidência que ao subdividir os ofícios baratearia a compra e a venda da força de 

trabalho (BRAVERMAN, 1980). Ou seja, quanto mais o oficio é dividido, mais o controle é 

instituído, mais fragmentado se torna a capacidade do trabalhador, mais a tarefa é simplificada 

em movimentos rotineiros, mais a produção tende a crescer pela intensificação do trabalho, 

menor é o custo da força de trabalho, conseqüentemente menor é o custo da produção, maior é 

o acumulo de capital pelo empregador e também maior se torna a alienação do trabalhador. 

 

Segundo Friedmann (1972, p.30-50) a divisão do trabalho ao fragmentar as tarefas tem como 

objetivo produzir os seguintes efeitos:  

a) Reduzir a qualificação ao mínimo: aqui está embutido o principio de uma aprendizagem 

degrada, pois quanto mais as operações forem dividas, reduzidas e mecanizadas no processo de 

produção menos tempo o trabalhador leva para aprender e mais rápido tende a efetuar uma 

cadência alucinante de metas;  
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b) Declínio no conhecimento dos materiais: a racionalização da divisão e o cronômetro 

não permitem mais que o trabalhador desenvolva o conhecimento sobre o material e seu 

conhecimento;  

c) Velocidade e habitação: a velocidade, a precisão, a destreza se tornaram os novos 

paradigmas da qualificação no mundo do trabalho do início do século XX. Exaltados pelos 

psicotécnicos da Psicologia industrial em seus processos de seleção, recrutamento e 

adestramento de trabalhadores que se habituem a ritmos intensos;  

d) Alternância das tarefas: dentro da lógica da divisão do trabalho algo novo que chama 

atenção é a alternância das tarefas e a nova configuração da qualificação composta pela soma 

de diversas operações demasiadamente especializadas. Ou seja, esta nova lógica que se efetua 

através do rodízio de trabalho os operários acabam se transformando em plenamente 

qualificados, ou melhor, “pluriespecializados”. Adquirem uma soma de qualificações 

particulares, mas não um ofício no sentido tradicional do termo onde ele participava do início 

ao fim do processo. E nem no sentido de um operário polivalente, mas sim no sentido 

particularmente plástico do termo do tipo “all round man”, ou seja, um operário “pau-para-

toda-obra”;  

e) Satisfação e complexidade: o trabalho em partes fragmentadas tanto na oficina como 

nos escritórios se torna individualmente fatigante porque não pode oferecer satisfação. E isto se 

deve pelo fato de que as tarefas que estes profissionais desempenham são nitidamente 

inferiores àquelas que eles seriam capazes de efetuar se tivessem posse dos meios. Muitos 

desses trabalhadores podem acabar assumindo condições de pleno retardo mental, pois passam 

por toda uma jornada de trabalho, ou mesmo por toda uma vida inserindo uma pequena mola 

dentro de uma caixa, ou protocolando com um carimbo a entrada e saída de documentos dentro 

de uma repartição;  

f) Repugnância a mudança: outro fenômeno que aparece na divisão do trabalho ao 

contrário da insatisfação do trabalho em partes fragmentadas é a repugnância a mudança. 

Nestes casos operários e especialmente as operárias, que vinculados a tarefas muito divididas e 

rotineiras não desejam (aceitam) de maneira nenhuma alguma mudança ou mesmo uma 

alternância entre tarefas, linha ou área;  

g) Despertos (as) e estereotipados (as): a partir da repugnância a mudança é fato que 

muitos operários (as) encontrem “satisfação” em tarefas simples especializadas. Por isso, há no 

capital um processo cruel de seleção, muito racionalizado, que tende a classificar os indivíduos 
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conforme suas habilidades e sua capacidade de adaptação. Aqueles que possuem um nível 

maior de inteligência e não se adaptam em trabalhos elementares e são direcionados a tarefas 

mais complexas. Porém, há aqueles que quando levados a trabalhos com ritmos alucinantes ou 

a mudanças, acabam abrindo mão do trabalho e engrossando o “turnover”. Esta classificação 

de despertos, estereotipados, e outras mais como elementares, simples, médios, difíceis e 

particularmente difíceis varia conforme a empresa, mas o fato que chama atenção é que as 

categorias de classificação na divisão do trabalho partem sempre do principio do que o 

trabalhador pode ser e oferecer no processo produtivo e nunca ao contrário. 

 

Outro fator importante na divisão do trabalho no capitalismo industrial é que este novo modelo 

de produção fragmentado passa a exigir a troca de relações entre mercadorias e dinheiro, mas 

com uma diferença específica, determinada na compra e a venda da força de trabalho. Ou seja, 

o processo de trabalho se inicia com um contrato ou acordo para estabelecer as condições 

necessárias da venda da força de trabalho do individuo e sua compra pelo empregador 

(BRAVERMAN, 1980). Três condições básicas e comuns deste contrato se destacam segundo 

Braverman (1980, p. 54-55). A primeira, os trabalhadores são separados dos meios com o quais 

a produção é realizada, e só podem ter acesso a eles vendendo sua força de trabalho. Segundo, 

os trabalhadores estão livres de constrições legais, tais como servidão ou escravidão, que os 

impeçam de dispor de sua força de trabalho. E por ultimo, o propósito do emprego do 

trabalhador torna-se a expansão de uma unidade de capital pertencente ao empregador, que está 

assim atuando como um capitalista. 

 

Os trabalhadores aceitam este contrato porque para eles as condições sociais não lhe são 

favoráveis. E os empregadores aceitam para ter em suas mãos o controle sobre o processo de 

trabalho. Nessa relação o capitalista enxerga o trabalho humano como um recurso essencial 

para a expansão do seu capital visto que ela é capaz de produzir mais do que consome. Ou seja, 

ao aumentar a produção da força de trabalho gerando um trabalho excedente, acaba ampliando 

a produção e expandindo ainda mais o seu capital. Esta qualidade distinta da força de trabalho 

revela também o seu lado anverso que coloca o capitalista diante de um desafio e problema. 

Porque o que ele compra possui uma qualidade e quantidade indeterminada. “O que ele compra 

é infinito em potencial, mais limitado em sua concretização pelo estado subjetivo dos 

trabalhadores, por sua história passada e por suas condições sociais gerais sob as quais 
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trabalham” (BRAVERMAN, 1980, p.58). Desta forma torna-se fundamental para o capitalista 

retirar das mãos do trabalhador todo processo de trabalho e passar para suas. Na história esta 

transição representa para o trabalhador a alienação progressiva dos processos de produção e 

para o capitalista um problema de gerência (BRAVERMAN, 1980). 

 

4.1.3 O Taylorismo/Fordismo 

 

Ao criar novas relações sociais de produção tendo como base um contrato livre de trabalho, os 

capitalistas tiveram que criar uma teoria e uma prática de gerência para extrair de seus 

empregados a melhor conduta em favor de seus interesses. O conceito fundamental de todos os 

sistemas gerenciais teve sua origem no controle. Não é sem sentido que o verbo to manage que 

significa gerenciar, administrar tem sua origem na palavra latina manus, que traduzido é mão. 

No passado o sentido deste verbo era adestrar um cavalo nas suas cavalgaduras para que 

pudesse praticar o manège. Assim como o cavaleiro impõe sua vontade sobre o animal através 

de rédeas, esporas, cenouras e chicotes, assim é o empenho do capitalista através da gerencia 

em controlar (BRAVERMAN, 1980). 

 

O movimento da gerência cientifica, como ficou conhecida pelo empenho de aplicar os 

métodos da ciência aos problemas de controle da força de trabalho nas empresas capitalistas de 

veloz crescimento, teve sua maior expansão nas ultimas décadas do século XIX. As 

características fundantes desta gerência partiam do ponto de vista do capitalista e não do 

humano. Seu trabalho não era de investigar o trabalho em geral, mas sim adaptá-lo cada vez 

mais as exigências e vontades do capital. Para Braverman (1980, p.83) falta à gerência 

cientifica as “características de uma verdadeira ciência porque suas preposições refletem nada 

mais que a perspectiva do capitalismo com respeito às condições da produção”.  

 

Um dos maiores expoentes deste movimento foi Taylor que ficou conhecido por se ocupar pela 

investigação das bases da organização dos processos de trabalho e do seu controle. As etapas 

do controle gerencial antes de Taylor incluíam progressivamente: reunião entre trabalhadores 

na oficina; fixação de jornada de trabalho; supervisão intensa e contínua sobre os trabalhadores 

para garantir o esforço deles no cumprimento das normas contra distração e na fixação de 
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mínimos de produção.  Porém, com o taylorismo o controle ganhou um novo sentido, superior 

ao que estava sendo praticado até aquele momento. Ele propôs “uma necessidade absoluta para 

a gerência adequada à imposição ao trabalhador de maneira rigorosa pela qual o trabalho deve 

ser executado” (BRAVERMAN, 1980, p.86). Ou seja, o trabalhador não mais tinha o poder de 

decisão sobre o trabalho, agora a gerência que deveria controlar de forma concreta de toda a 

fixação de cada fase do processo de produção, das atividades mais simples a mais complicada. 

Neste âmbito Taylor promoveu muito mais a divisão do trabalho do que qualquer outra coisa 

(BRAVERMAN, 1980).  

 

O objetivo de Taylor com este sentido de controle era de extrair o máximo ou ótimo de um dia 

de compra da força de trabalho, induzindo os trabalhadores a ritmos cada vez maiores de 

trabalho. Mas para que isto fosse possível Taylor estabeleceu três princípios essenciais 

(BRAVERMAN, 1980, p.103-108). Sendo o primeiro a dissociação do processo de trabalho 

das especialidades dos trabalhadores: todo o processo de trabalho deve ser independente do 

ofício, e do conhecimento do trabalhador. Deve depender absolutamente das políticas 

gerenciais. Em seguida a separação entre concepção e execução: todo o trabalho intelectual 

deve ser banido da oficina e concentrado no departamento de planejamento ou projeto. Este 

princípio praticamente reduz o homo faber ao animal laborans. Pois, o que torna o trabalho 

humano superior ao do animal é a junção entre concepção e execução e não sua fragmentação. 

O terceiro o monopólio do conhecimento para controlar cada fase do processo de trabalho e seu 

modo de produção: o pré-planejamento, o pré-cálculo de todos os rudimentos do processo de 

trabalho não poderia estar mais na mente do trabalhador, mas somente na mente da gerência. 

 

O surgimento da gerência cientifica com Taylor marca o início da destruição dos ofícios. O 

processo de trabalho a partir da gerência cientifica passa a ser executado cegamente pelos 

trabalhadores estendendo até as categorias mais baixas de supervisores. Quanto mais à 

concepção é centralizada em grupos gerenciais restritos, mais as relações sociais se tornam 

antagônicas. A divisão entre conhecimento do ofício e destreza do ofício tornou o trabalho 

alienado, estranho. A cronometragem e o estudo do movimento como sua aplicação destituíram 

o conhecimento do ofício dos trabalhadores tornando aquilo que era autônomo em submisso 

transformando o trabalho num processo anticerebral, frio, mecânico, sem sentido. Assim, mão 

e cérebro no capital não formam mais uma unidade humana, pois ao se fragmentar tornam-se 
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hostis um ao outro. Porém, permanecem necessários para a unidade da produção capitalista 

(BRAVERMAN, 1980).  

 

Após as idéias de Taylor e do grande movimento da gerência cientifica nos primeiros anos do 

século XX, “surgiram diversas escolas como a Psicologia industrial e a Fisiologia industrial 

para aperfeiçoar os métodos de seleção, adestramento e motivação dos trabalhadores, e foram 

logo ampliadas numa pretensa Sociologia industrial, para o estudo da oficina como um sistema 

social” (BRAVERMAN, 1980, p.125). O interesse dessas novas escolas não era pela 

organização do trabalho, mas sim de como induzir o trabalhador a dar melhor de si dentro do 

modo de produção. Não estavam preocupados com a deterioração daqueles que vendiam sua 

força de trabalho, mas com os problemas complexos surgidos a partir das reações conscientes e 

inconscientes do trabalhador em detrimento da divisão do trabalho e sua fragmentação entre 

mão e cérebro.  

 

Essas escolas se proliferam uma após a outra no decorrer dos anos no mundo do trabalho, 

muitas vezes mudando de nome, vestindo uma nova roupagem, mas na verdade com o mesmo 

sentido. Ou seja, por trás de todos esses modelos motivacionais, comprometimento e 

desempenho está uma velha idéia dos tempos de Taylor que é a de procurar e selecionar um 

modelo de trabalhador(es) e de grupos de trabalho que possam apresentar os resultados, e de 

ambicionados pela gerência e logo pelo seu dono o capital (BRAVERMAN, 1980). 

 

Em 1914 quando Ford inaugurou sua linha automática de montagem de carros estabelecendo 

uma jornada de trabalho de oito horas e cinco dólares as idéias de Taylor, e das escolas já se 

encontravam bastantes avançadas em muitas indústrias em termos de fragmentação entre 

gerência, concepção, controle e execução (HARVEY, 1992). No entanto, neste apogeu técnico 

cientifico aplicado à indústria Ford lança sua idéia que jungida com as demais vem completar o 

ciclo da exploração intensificada do trabalhador. A idéia era de que produção em série de 

massa significava também consumo de massa. Esta idéia em si trazia em seu bojo “um novo 

sistema de reprodução da força de trabalho, uma nova política de controle e gerência do 

trabalho, uma nova estética e uma nova psicologia em suma, um novo tipo de sociedade 

democrática, racionalizada, modernista e populista” (HARVEY, 1992, p. 121).  
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Segundo Harvey (1992) o modo como o sistema fordista se instituiu durante um período de 

quase meio século narra uma complicada história de decisões individuais, corporativas, 

institucionais e estatais que foram sendo tomadas ao longo do tempo como respostas 

improvisadas a crise do capitalismo em decorrência da Grande Depressão de 1929 e das duas 

Grandes Guerras. Este período marcado pelo planejamento em larga escala como também pela 

completa racionalização do processo de trabalho gerou duas situações antagônicas: a primeira 

uma grande resistência do trabalhador à produção da linha de montagem através das 

mobilizações sindicais, da alta rotatividade e do absenteísmo e dos receios capitalistas do 

controle concentrado e a segunda trabalhadores e capitalistas se viam numa posição 

extremamente delicada, pois como recusar racionalizações que trazem eficiência em uma 

época de grande empenho de guerra (HARVEY, 1992). 

 

O fordismo encontrou no período entre as duas grandes guerras vários empecilhos para sua 

disseminação. O estranho era de que enquanto Lênin na URSS exaltava a tecnologia de 

produção taylorista e fordista após uma revolução socialista, os sindicatos da Europa Ocidental 

capitalista se debatiam fortemente contra o modo de acumulação da mais valia. Neste período o 

estado das relações de classe não era favorável a habituação do modo de produção capitalista 

que tinha como principio a familiarização do trabalhador com longas horas de trabalho 

rotinizado, pouca ou nenhuma habilidade era exigido do trabalhador para a execução das 

tarefas e total abstenção do controle do projeto e do ritmo de trabalho (HARVEY, 1992).  

 

Outro empecilho encontrado pelo fordismo foi à configuração das regulamentações e o poder 

de intervenção estatal. Porém, devido à grande depressão que embalou a década de 30 numa 

total falta de demanda efetiva de produtos o Estado acabou concebendo um novo modo de 

regulamentação para atender as necessidades de produção fordista. O fordismo só chegou à 

maturidade como regime de acumulação no período pós-guerra, se mantendo intacto até o 

início da década de 1970.  

 

Para Harvey (1992) no decorrer do período de 1945 a 1970 os países capitalistas avançados 

alcançaram através do modo de produção fordista um crescimento econômico estável que pode 

ser justificado pelas seguintes transições:  
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a) Ascensão de várias indústrias fundamentadas em tecnologias que foram desenvolvidas 

no período entre guerras, mas que alcançaram uma racionalização extrema na Segunda Guerra 

Mundial;  

b) O equilíbrio de poder entre o Estado - que teve que constituir novos poderes 

institucionais, o capital corporativo - que teve que ajustar certos aspectos para manter sua 

lucratividade segura e o trabalho organizado - que teve que assumir novos papéis quanto aos 

mercados de trabalho e processos de produção;  

c) Derrota dos movimentos operários radicais e subordinação das organizações sindicais 

burocratizadas a classe capitalista e às vezes ao poder estatal repressivo em trocar benefícios da 

seguridade social, salário e outras conquistas pela cooperação no adestramento dos 

trabalhadores às técnicas fordistas de produção;  

d) Utilização do poder corporativo com o objetivo de assegurar o crescimento sustentado 

de investimentos a fim de aumentar a produtividade, garantir o crescimento, elevar o padrão de 

vida e acumular lucros;  

e) Forte complemento dos governos ao salário social com gastos de seguridade social, 

assistência médica, educação e habitação;  

f) Depois de superar os limites da demanda interna as corporações americanas procuraram 

os mercados externos no intuito de expandir sua capacidade produtiva. Os EUA em especial, 

passaram agir como banqueiros do mundo em troca da abertura dos mercados de capital e de 

mercadorias dos países fora do eixo comunista. Desta forma a expansão internacional do modo 

de produção fordista e a regulamentação política-econômica mundial se objetivaram ao mesmo 

tempo;  

g)  Falso processo de modernização que prometeu aos países do Terceiro Mundo 

emancipação das necessidades e total integração ao fordismo, mas que na prática originou a 

destruição e opressão de culturas locais e a dependência e o domínio hegemônico do capital 

estrangeiro; 

 

Segundo Harvey (1992, p.131) “o fordismo do pós-guerra tem de ser visto menos como um 

mero sistema de produção em massa do que como um modo de vida de total”. Ao usar uma 

citação de Gramsci, Harvey conclui que o americanismo e o fordismo pode se descrito como o 

“maior esforço coletivo até para criar, com velocidade sem precedentes, e com uma 
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consciência de propósito sem igual na história, um novo tipo de trabalhador e um novo tipo de 

homem” (apud HARVEY, 1992, p. 121). Contudo, até 1973 o ambiente se encontrava 

relativamente estável com o modo de produção taylorista/fordista, mas com a chegada de uma 

aguda recessão o mundo do trabalho outra vez foi estremecido com o nascimento de um novo 

regime de acumulação (HARVEY, 1992). 

 

4.1.4 A Divisão Internacional do Trabalho 

 

Antes de ir a frente à explanação dando continuidade na evolução histórica da fragmentação do 

capitalismo no mundo do trabalho convém entender que nesses dois últimos séculos o capital 

desenvolveu uma imensa habilidade de absorver grande ou pequeno número de trabalhadores 

subordinando-os sempre à evolução das atividades produtivas e seu desenvolvimento dentro de 

um espaço nacional. Ou seja, a quantidade de postos de trabalho e de desemprego está 

diretamente relacionada ao desenvolvimento tecnológico e à organização do trabalho dentro de 

um determinado espaço geográfico regional ou nacional, que por sua vez segue o fluxo 

histórico dos períodos da economia mundial (POCHMANN, 2004).  

 

A partir desta tese Pochmann (2004) compreende que a economia mundial se encontra 

estruturada através de relações de poder entre quem é o centro e quem é a periferia. No centro 

está o lócus do poder que controla o excedente das cadeias produtivas e o desenvolvimento e a 

difusão de novas tecnologias. Porém, este poder se encontra diretamente relacionado à 

concentração dos poderes político e militar. Quanto à periferia é o lócus secundário, 

subordinado de apropriação do excedente econômico e dependente do desenvolvimento e 

absorção tecnológica. Contudo, entre o centro e a periferia se encontram dois tipos de 

economias intermediárias nomeadas por Pochmann (2004) de economias semiperiféricas. 

 

As economias semiperiféricas se distinguem por sua vez em economias que adotaram 

estratégias pró-sistêmicas e anti-sistêmicas. As pró-sistêmicas são aquelas que não romperam 

com a lógica do centro, mas que se subordinaram na apropriação do excedente deixando de 

lado reformas civilizatórias importantes. Nessas economias por sua vez surgiram uma classe 

com um padrão social próximo ao do centro, porém, como uma população vivendo beira da 
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subsistência se igualando a padrões encontrados em economias periféricas. As anti-sistêmicas 

são aquelas que romperam com a lógica do centro, ou seja, do capitalismo mundial e passaram 

a adotar uma postura em prol de reformas civilizatórias e muitas das vezes contraditórias, pois 

ao mesmo tempo em que tinham uma postura contra o sistema, copiava e apregoava em seus 

meios de produção o mesmo modelo de cronometro e linha de produção, embora não obtivesse 

a mesma acumulação de renda idêntica a economia de centro (POCHMANN, 2004). 

 

Segundo Pochmann (2004) o conceito de Divisão Internacional do Trabalho pode ser 

determinado pelas diferentes fases da evolução do capitalismo numa relação dicotômica 

primeiro entre bens manufaturados e produtos primários, segundo entre produtos industriais de 

maior e menor valor agregado e alto e baixo coeficiente tecnológico e terceiro entre serviços de 

produção e bens manufaturados. Assim, Pochmann (2004) apresenta as três fases do 

capitalismo com seus principais traços que marcam a Divisão Internacional do Trabalho.  

 

A primeira fase tem seu início na Revolução Industrial e Tecnológica (máquina a vapor; tear; e 

ferrovia – 1780 a 1820) até as primeiras décadas do século XX com a Inglaterra representando 

a economia de centro do capitalismo mundial. Neste período a Inglaterra estabeleceu seu papel 

de oficina do mundo. Do centro saia os produtos manufaturados para a periferia que em 

contrapartida exportava seus produtos primários. A Inglaterra se tornou um país totalmente 

dependente da importação de alimentos e matérias primas e da exportação de manufaturados. 

Por isso, a política que lhe interessava era a do livre mercado e a do fim da escravidão. Esta 

dicotomia marca a primeira divisão onde a indústria no centro era a maior empregadora de 

mão-de-obra e a agricultura a maior empregadora na periferia. Porém, essa hegemonia só 

perdurou até o início do século XX, pois após passar por duas grandes guerras geograficamente 

inteiras na Europa e pelo período de Depressão de 1929 a Inglaterra se viu fragilizada abrindo 

caminho para a formação de uma segunda Divisão Internacional do Trabalho, tendo agora 

como centro da economia mundial capitalista os Estados Unidos (POCHMANN, 2004). 

 

A segunda Divisão Internacional do Trabalho se viu mesma estruturada depois do pós-guerra 

com a criação de dois blocos internacionais, um capitalista e outro socialista, que em torno de 

uma guerra fria desenvolveram significativas tensões e uma corrida armamentista sem 

precedentes que serviu de base e incremento para o avanço de novas tecnologias. De um lado 
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esta divisão favoreceu a consolidação do bloco soviético e de outro a difusão geográfica do 

padrão de industrialização norte americano ao conjunto de nações semiperiféricas que aderiram 

à estratégia pró-sistêmica (POCHMANN, 2004). Uma parte pequena dos países periféricos que 

se integraram ao bloco capitalista conseguiu ultrapassar a fase de produtores e exportadores de 

bens primários e de importadores de produtos manufaturados alcançando até a fase de 

produtores e exportadores de produtos manufaturados.  

 

O desenvolvimento da indústria na periferia se deu por meio de uma combinação entre a elite 

burguesa nacional e o Estado que por meio de suas regulamentações guiou a expansão e a 

proteção do mercado. Alguns países periféricos (África do Sul; Brasil; México; Argentina; 

Venezuela; Chile; Coréia; Singapura; Taiwan) aproveitaram a relativa estabilidade tecnológica 

e a conjuntura bipolar nas relações internacionais e avançaram na implantação total ou quase 

total de seu parque industrial (POCHMANN, 2004). Países como o Brasil e Coréia foram os 

que mais avançaram na estratégia pró-sistêmica, porém com diferenças cruciais em suas 

estratégias. O Brasil optou pelo maior aproveitamento do mercado interno com apoio de 

empresas multinacionais e por seguir fidedignamente a cartilha das agências multilateriais 

(Bird; FMI) na regulação das relações internacionais. Enquanto que a Coréia optou pelo 

mercado externo com apoio de grandes empresas nacionais e de não seguir fidedignamente a 

cartilha das agências multilateriais (POCHMANN, 2004).  

 

A partir da década de 1970 houve uma mudança na repartição da exportação delineando uma 

nova configuração que viria a ser a terceira Divisão Internacional do Trabalho. Dois fatores 

marcam esta nova etapa, o primeiro relacionado ao processo de reestruturação empresarial 

acompanhado do amadurecimento de uma nova Revolução Tecnológica. E o segundo 

associado à expansão dos Investimentos Diretos no Exterior (IDE), preferencialmente nos 

países de economias centrais e semiperiféricos deixando de fora do fluxo mais uma vez os 

países periféricos (POCHMANN, 2004). 

 
Tabela 1 Exportação de Produtos Primários X Divisão Internacional do Trabalho 

EXPORTAÇÃO DE PRODUTO PRIMÁRIO 1970 1998  

PAÍSES CENTRAIS 22,90% 14,40%  

PAÍSES SEMIPERIFÉRICOS 72,50% 47,60%  

PAÍSES PERIFÉRICOS 94,20% 82,10%  

Fonte: Elaborado pelo autor - Dados Pochmann (2004)   
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A terceira Divisão Internacional do Trabalho é marcada também por um multicolonialismo 

renovado. As empresas multinacionais transformaram-se em grandes corporações 

transnacionais concentrando e centralizando o capital nos setores produtivos e financeiros. Nos 

anos 1980 e 1990 essas grandes corporações se viram beneficiadas pelas ofertas dos governos 

nacionais e regionais que passaram adotar a política do leilão da localização através de 

incentivos fiscais e financiamento com verba pública o transplante de partes da cadeia 

produtiva. Como conseqüência houve uma nova polarização na Divisão Internacional do 

Trabalho onde os países periféricos e semiperiféricos passaram a geração de produtos 

manufaturados e os países centrais do capitalismo mundial à geração de bens de informação e 

comunicação e de serviços de apoio à produção (POCHMANN, 2004).  

 

Enquanto que nos países centrais do capitalismo 70% de sua mão-de-obra está empregada no 

setor de serviços (menos globalizado e mais protegido), 70% da mão-de-obra dos países pobres 

está empregada nos setores industriais e agropecuário (mais globalizado e menos protegido). 

“Nesse sentido, são justamente os trabalhadores dos países periféricos e semiperiféricos os que 

sofrem mais diretamente os efeitos deletérios da globalização, decorrentes da liberalização 

comercial e da desregulação do mercado de trabalho (...)” (POCHMANN, 2004, p.33). 

 
Quadro 1 Evolução do Capitalismo Mundial X Divisão Internacional do Trabalho 

EVOLUÇÃO x DIVISÃO  1ª FASE  2ª FASE  3ª FASE  

PAÍSES CENTRAIS 
Prod. 

Manufaturados Produtos Manufaturados Serviços de Apoio a Produção 

PAÍSES SEMIPERIFÉRICOS Produtos Primários Prod. Manufaturados e Primários Prod. Manufaturados e Primários 

PAÍSES PERIFÉRICOS Produtos Primários Produtos Primários Prod. Manufaturados e Primários 

Fonte: Elaborado pelo autor – Dados Pochmann (2004).   
 

4.1.5 Acumulação Flexível e Toyotismo 

 

Após um longo período de acumulação promissor o capitalismo avançado começou a partir do 

início dos anos 1970 apresentar sinais de uma crise estrutural que marcou profundamente o 

mundo do trabalho atingindo não só a objetividade como também a subjetividade da classe-

que-vive-do trabalho (ANTUNES; ALVES, 2004; ANTUNES, 2005). Entre os sinais mais 

evidentes desta crise estão:  
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a) A queda da taxa de lucro em decorrência da intensificação das lutas sociais dos anos 

1960 pelo controle social da produção e pelo aumento do preço da força de trabalho;  

b) Esgotamento do padrão de acumulação taylorista/fordista de produção devido à 

incapacidade de responder à retração do consumo e ao desemprego estrutural;  

c) Deslocamento do capital para as finanças;  

d) Fusões de empresas monopolistas e oligopolistas gerando uma maior concentração de 

capital;  

e) Crise do Estado do bem-estar-social (welfare state) devido à crise fiscal e a retração dos 

gastos públicos;  

g) Aumento das privatizações, generalização as desregulamentações e à flexibilização do 

processo produtivo, do mercado e da força de trabalho (ANTUNES, 2003).  

 

Segundo Harvey (1992) essas dificuldades, ou sinais, podem ser compreendidos a partir de 

uma única palavra: rigidez.  

Por traz de toda rigidez especifica de cada área estava uma configuração indomável e 
aparentemente fixa de poder político e relações recíprocas que unia o grande trabalho, 
o grande capital, e o grande governo no que parecia cada vez mais uma defesa 
disfuncional de interesses escusos definidos de maneira tão estreita que solapavam, 
em vez de garantir, a acumulação do capital (HARVEY, 1992, p.136) 

 

Uma saída para essa rígida crise foi à adoção por parte do capital por um processo de 

reorganização em seu sistema ideológico e político de controle baseado totalmente numa 

plataforma neoliberal que teve como alvo a privatização do estado, a desregulamentação dos 

direitos do trabalho e a desmontagem do setor produtivo. Além disso, a classe trabalhadora 

vivenciou nesta época o ataque mais ofensivo e generalizado do capital e do Estado, pois como 

não se bastasse à desregulamentação dos direitos do trabalho que acentuava a precarização dos 

postos de trabalho havia ainda a expansão da tecnologia, as novas técnicas de gerenciamento 

da força de trabalho, que somadas à liberação comercial acentuava ainda mais o caráter 

centralizador e perverso deste processo liderado pelos países capitalistas compostos pela tríade 

EUA – Alemanha – Japão (ANTUNES, 2003).  
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A dimensão desta crise se estendeu para todos os lados do globo. Após desestruturar uma parte 

do Terceiro Mundo e eliminar os países pós-capitalistas do Leste Europeu, abalou os EUA na 

década de 1980 que passou a perder a briga pela competitividade tecnológica para o Japão. No 

entanto, nos anos 1990 foi à vez do Japão e dos países asiáticos que entraram numa dimensão 

crítica. A lógica da dimensão desta crise ou deste processo pode ser compreendida da seguinte 

maneira: “quanto mais se avança na competição intercapitalista, quanto mais se desenvolve a 

tecnologia concorrencial em uma dada região (...) maior é a desmontagem e a desestruturação 

daqueles que estão subordinados ou mesmo excluídos desse processo (...)” (ANTUNES, 2003, 

p.33). Esta lógica pode ser considerada totalmente destrutiva, pois além de reconfigurar a 

divisão internacional do capital traz consigo a desmontagem e a eliminação de regiões inteiras 

do processo produtivo, conseqüentemente também o desemprego estrutural, vencidas pela 

desigual competitividade mundial (ANTUNES, 2003).  

 

Nesse contexto social marcado por oscilações e incertezas, várias experiências novas 

começaram a se delinear nos campos da organização industrial e da vida social e política. Essas 

experiências representaram os primeiros ímpetos da passagem de um regime de acumulação 

verticalizada para um novo regime de acumulação. Para Harvey (1992) este novo modelo pode 

ser denominado de regime de acumulação flexível em confronto direto com a rigidez fordista. 

A acumulação flexível pode ser compreendida segundo Harvey (1992, p.140) a partir dos 

seguintes apontamentos:  

a) Tem como base a flexibilidade dos processos de trabalho, dos mercados de trabalho, 

dos produtos e padrões de consumo;  

b) Surgimento de novos setores de produção, novas maneiras de serviço financeiro e 

novos mercados; 

c) Taxas altamente intensificadas de inovação comercial, tecnológica e organizacional;  

d) Rápidas mudanças no desenvolvimento desigual entre setores e entre regiões 

geográficas, criando um amplo movimento no emprego do setor de serviços, proporcionando 

novos conjuntos industriais em regiões até então subdesenvolvida;  

e) Estreitamento dos horizontes temporais de tomada de decisões privada e pública. 
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Todos esses apontamentos indicados por Harvey (1992) sobre a acumulação flexível abrem um 

caminho sem precedentes para que os empregadores exerçam uma pressão e um controle cada 

vez maior sobre a força de trabalho. Sendo assim, a seqüela mais trágica para aqueles que 

vivem do trabalho assalariado é de estar à mercê de um modo de acumulação que tem como 

bandeira o contrário de tudo aquilo que é humano e que fora conquistado até então pelos 

embates sociais, e como artimanha o desenvolvimento de “níveis relativamente altos de 

desemprego “estrutural” (em oposição ao “friccional”), rápida destruição e reconstrução de 

habilidades, ganhos modestos (quando há) de salários reais e o retrocesso do poder sindical – 

uma das colunas políticas do regime fordista” (HARVEY, 1992, p.141). Trágico para a classe-

que-vive-do-trabalho, mas de grande valia para os empregadores que se aproveitam do exército 

de mão de obra excedente (desempregados ou subempregados) e do enfraquecimento do 

combate sindical, para impor seus regimes e contratos de trabalho cada vez mais flexíveis 

(HARVEY, 1992). 

 

Outras tendências importantes que a acumulação flexível e todo o processo de reestruturação 

produtiva trouxeram ao mundo do trabalho e que afetaram “tanto a materialidade da classe 

trabalhadora, a sua forma de ser, quanto a sua subjetividade, o universo dos seus valores, do 

seu ideário, que pautam suas ações e práticas concretas” (ANTUNES, 2005, p.168) podem ser 

compreendidas da seguinte maneira:  

a) A retração do operariado fabril, tradicional, manual, “estável”, típico do binômio 

taylorista/fordista, herdeiro da era da indústria verticalizada vem cada dia mais diminuindo 

com a reestruturação produtiva do capital em decorrência das desregulamentações e 

flexibilizações do trabalho, da desconcentração do espaço físico produtivo e da introdução da 

máquina informatizada (ANTUNES, 2003 e 2005; ANTUNES; ALVES, 2004);  

b) Contrário a tendência anterior, outra de grande significado diz respeito ao aumento 

relevante do subproletariado fabril e de serviços, mundialmente presentes nas diversas formas 

de trabalho precarizado decorrentes da expansão do trabalho temporário, part-time, 

subcontratado, informalizado e terceirizado. No início, nos países centrais do capital esses 

postos de trabalho foram ocupados por imigrantes. Já na semiperiferia e na periferia a expansão 

deste tipo de trabalho atinge níveis altíssimos abarcando até trabalhadores especializados e 

remanescentes da era taylorista/fordista (ANTUNES, 2003 e 2005; ANTUNES; ALVES, 

2004);  
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c) Outra tendência expressiva é o aumento do trabalho feminino no núcleo da classe 

trabalhadora. Em alguns países centrais o trabalho feminino atinge mais de 40% da força de 

trabalho, ocupando principalmente as formas de trabalho precarizado (ANTUNES, 2003 e 

2005; ANTUNES; ALVES, 2004). Segundo Harvey (1992, p.146) os efeitos do aumento da 

força de trabalho feminino pode ser visto duplamente:  

Não apenas as novas estruturas do mercado de trabalho facilitam muito a exploração 
da força de trabalho das mulheres em ocupações de tempo parcial, substituindo assim 
trabalhadores homens centrais melhor remunerados e menos facilmente demitíveis 
pelo trabalho feminino mal pago, como o retorno dos sistemas de trabalho doméstico 
e familiar e da subcontratação permite o ressurgimento de práticas e trabalhos de 
cunho patriarcal feitos em casa. Esse retorno segue paralelo ao aumento da 
capacidade do capital multinacional de levar para o exterior sistemas fordistas de 
produção em massa, e ali explorar a força de trabalho feminino extremamente baixa e 
segurança do emprego negligenciável 

 

Para Braverman (1980) o modo de acumulação do capital é um processo discriminador de 

raças e nacionalidades. Utiliza o contingente feminino como o principal reservatório de 

trabalho para as novas ocupações maciças. “Para a classe trabalhadora é uma expressão da 

crescente dificuldade de manter-se com as costumeiras e inevitáveis necessidades de 

subsistência na sociedade criada pelo capital” (BRAVERMAN, 1980, p. 326) enquanto que 

“para o capital, isto exprime o movimento ascensional das ocupações mal pagas, domésticas e 

suplementares” (BRAVERMAN, 1980, p.326);  

d) Nas últimas décadas do século XX verificou-se também um acréscimo dos assalariados 

médios no setor de serviços, isto em decorrência da expulsão de trabalhadores de origem 

industrial devido o processo de reestruturação produtiva e das políticas neoliberais de 

desindustrialização e privatização. No entanto, o setor de serviços nos últimos tempos vem 

presenciando também um aumento relacionado às transformações de gestão e tecnológicas 

causando assim o que pode ser denominado como “desemprego tecnológico”. Uma tendência 

positiva neste setor foi o aumento nos níveis de sindicalização que representou um incremento 

no novo desenho da classe trabalhadora (ANTUNES, 2003 e 2005; ANTUNES; ALVES, 

2004);  

e) Após a reestruturação do capital outra tendência significativa foi a da exclusão dos 

jovens e dos idosos. Os jovens com idade pós-escolar não conseguem somar ao mercado de 

trabalho e acabam muitas das vezes militando em grupos neonazistas e de xenófobos. E os 

idosos que com a idade próxima dos 40 anos acabam sendo dispensados de seus postos de 

trabalho tornando quase que impossível o reingresso ao mercado. O trabalhador especializado 
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da cultura fordista tem sido rejeitado fortemente em troca do trabalhador polivalente e 

multifuncional da cultura toyotista (ANTUNES, 2003 e 2005; ANTUNES; ALVES, 2004);  

f) Outro agravante é a superexploração de imigrantes e negros através de um trabalho 

intensificado e brutalizado, e o crescimento da inclusão precoce e criminosa de crianças nas 

linhas de frente da produtividade em países periféricos e semiperiféricos (ANTUNES, 2003 e 

2005; ANTUNES; ALVES, 2004). As conseqüências da acumulação flexível e da 

reestruturação produtiva põe em evidencia os altos índices do trabalho infantil, onde crianças 

são obrigadas a gerar renda para a família garantindo o presente e sacrificando o futuro. 

Pesquisas revelam que a melhoria das condições de vida dos pais é crucial para prolongar e 

estada dos filhos na escola (PASTORE, 1997);  

g) Outra tendência apontada por Antunes e Alves (2004) nessa nova configuração de 

compressão do mercado de trabalho produtivo e de serviços é o desenvolvimento do “Terceiro 

Setor” que por meio de empresas com perfil comunitário (ONGs) assume uma forma 

alternativa de ocupação baseada em valores não comerciais. Na concepção dos autores o 

Terceiro Setor é uma alternativa limitada para compensar o desemprego estrutural, pois 

desempenha um papel simplesmente funcional ao mercado não constituindo numa alternativa 

efetiva e duradoura. O Terceiro Setor embora seja uma alternativa limitadíssima, tem como 

traços positivos suprir as fissuras sociais deixadas pela desmontagem do Welfare State, 

abarcando trabalhadores expulsos do mercado de trabalho formal, e desenvolver atividades 

não-lucrativas e não-mercantis (ANTUNES; ALVES, 2004);  

h) Com a precarização e a utilização de maneira intensificada da força de trabalho em um 

nível mundial aparece o que Marx (1978 apud ANTUNES, 2003) já apontava no passado, ou 

seja, o “trabalho social combinado”. “Onde trabalhadores de diversas partes de mundo 

participam do processo de produção e de serviços” (ANTUNES, 2005, p. 170);  

i) Para Antunes e Alves (2004) há também a expansão/exploração do trabalho em 

domicílio em conseqüência da desconcentração do processo produtivo. Várias empresas, entre 

elas os exemplos mais famosos o da Nike e da Benetton, vem expandindo o trabalho produtivo 

em domicilio ou em pequenas unidades produtivas ligadas ou integradas às empresas 

aumentando demasiadamente o abuso da força de trabalho, principalmente do trabalho 

feminino. 
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Foi no contexto das experiências da acumulação flexível e de toda a reestruturação do capital 

em meio à crise estrutural que despontaram todas as tendências acima mencionadas, porém, 

teve uma que ficou grandemente conhecida devido seu impacto tanto pela revolução técnica 

que operou como pela sua expansão mundial causando indeléveis estragos no mundo do 

trabalho (ANTUNES, 2005). Essa ficou conhecida como toyotismo ou modelo japonês de 

Ohno, engenheiro que criou o modelo na Toyota do Japão pós-guerra. O toyotismo se baseia a 

partir de um modelo produtivo organizacional e tecnologicamente avançado em decorrência da 

introdução de técnicas de gestão da força de trabalho como da introdução estendida dos 

computadores no processo produtivo (ANTUNES, 2003). O toyotismo se diferencia do 

fordismo em muitos pontos. Pois, enquanto no fordismo a produção está vinculada aos 

recursos a toyotista está muita mais vinculada à demanda com intuito de suprir as necessidades 

mais individualizadas do mercado consumidor.  

 

No fordismo a produção é em série e de massa totalmente homogênea, enquanto na toyotista 

ela é variada e heterogênea. Para o fordismo a força de trabalho deve ser orientada para a 

especialização das tarefas, ao contrário do toyotismo que enaltece o trabalho polivalente, 

multifuncional, qualificado através do trabalho em equipe, das células de produção, dos times 

de trabalho e dos grupos semi-autônomos (ANTUNES, 2003). Além disso, tem como principio 

que rege todo o modelo o Just-in-time, ou seja, o melhor aproveitamento do tempo. Enquanto, 

que no fordismo há grandes estoques, no toyotismo o estoque é zero por meio do sistema de 

kanban, placas ou senhas de comando que alertam para a reposição de peças e estoques. No 

toyotismo o complexo produtivo tem uma estrutura totalmente horizontalizada ao contrário da 

fordista que é verticalizada. Na fábrica Toyota 25% da produção é realizada no seu interior e 

75% é transferido a terceiros (ANTUNES, 2003). Esse modo horizontal que tem como 

conseqüência a subcontratação de empresas terceiras é uma das principais fontes que alimenta 

a exploração da força de trabalho na sua forma mais intensificada através da precarização dos 

postos de trabalho gerando a expansão do trabalho temporário, part-time, subcontratado, 

informalizado, terceirizado e até quarteirizado.  

 

Um contraponto a favor do part-time é defendido por Pastore (1998, s.p.) que afirma que “não 

é inexorável que o tempo parcial destrói o tempo integral. E nem tampouco que é uma solução 
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temporária. (...) O expediente constitui uma alternativa útil para muitos desempregados e para 

vários grupos específicos”. Para Pastore (1998) o mundo de hoje não pode fazer mais escolhas 

entre regimes e jornadas de trabalho, mas deve, sobretudo, combiná-los das mais variadas 

maneiras. Quanto à informalidade Pastore (2004) parece estar de acordo que ela é uma das 

fontes que alimenta os problemas do mercado de trabalho. “A informalidade tem recebido 

diferentes tratamentos, desde os que consideram o trabalho informal como a salvação da nova 

economia até os que vêem nele uma grave ameaça à ordem social” (PASTORE, 2000, s.p.). 

Para Pastore (2004) a desproteção do mercado informal é um fenômeno totalmente desumano, 

pois enquanto protege o mundo dos incluídos através das leis trabalhistas e previdenciárias, o 

mundo da informalidade vive a mercê da própria incerteza acentuando ainda mais a exclusão 

social. 

 

Outro diferencial do toyotismo em relação ao fordismo é a organização dos círculos de 

controle e qualidade (CCQs). Esses círculos são compostos por “grupos de trabalhadores que 

são “instigados” pelo capital a discutir seu trabalho e desempenho, com vistas a melhorar a 

produtividade das empresas” (ANTUNES, 2003, p.55). Ou seja, através de um “envolvimento 

participativo”, nos CCQs o capital se apropria do savoir faire intelectual do trabalhador que 

antigamente era desprezado pelo fordismo. Na verdade é uma “participação manipuladora e 

que preserva, na essência, as condições do trabalho alienado e estranhado” (ANTUNES, 2003, 

p. 52). O toyotismo também inovou com a criação do emprego vitalício para os trabalhadores 

centrais de suas grandes empresas. Porém, essa inovação exclui o trabalho feminino. Além, do 

emprego vitalício, estava vinculado também ganhos salariais proporcionais ao aumento da 

produtividade. Outro traço do toyotismo que abalou o mundo do trabalho foi à destruição do 

sindicalismo de classe da era fordista, transformando-o num sindicalismo de parceria, 

sindicalismo de empresa, dócil aos objetivos do capital na desregulamentação e re-

regulamentação dos direitos do trabalho (ANTUNES, 2003).  

 

Sendo assim, a partir dessas diferenças pode-se ver que o toyotismo é muito diferente do modo 

produtivo e de acumulação verticalizada fordista, pois dispõe cada vez mais de um menor 

contingente de força trabalho e ao mesmo tempo tem como meta alcançar altos índices de 

produtividade com um tempo de trabalho cada vez mais reduzido (ANTUNES, 2003). Abaixo 
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será apresentado um quadro que esboça resumidamente a diferença entre a acumulação 

verticalizada da era fordista e a acumulação horizontalizada da era toyotista. 

 

Quadro 2 Contraste entre acumulação verticalizada e flexível 
Acumulação Verticalizada 

(Era Fordista) 
Acumulação Flexível 

(Era Toyotista) 

PROCESSO DE PRODUÇÃO 

Produção em massa de bens homogêneos Produção em pequenos lotes 

Uniformidade e padronização Produção flexível e em pequenos lotes de uma 
variedade de tipos de produto 

Grandes estoques e inventários Sem estoques 

Testes de qualidade ex-post (detecção tardia de 
erros e produtos defeituosos) 

Controle de qualidade integrado ao processo 
(detecção imediata de erros) 

Produtos defeituosos ficam ocultados no estoque Rejeição imediata de peças com defeito 

Perda de tempo de produção por causa de longos 
tempos de preparo, peças com defeito, pontos de 
estrangulamento nos estoque etc. 

Redução do tempo perdido, reduzindo-se “a 
porosidade do dia de trabalho” 

Voltada para os recursos Voltada para a demanda 

Integração vertical e (em alguns casos) horizontal Integração (quase-) vertical, subcontratação 

Redução de custos através de controle dos 
salários 

Aprendizagem na prática integrada ao 
planejamento a longo prazo 

TRABALHO 

Realização de uma única tarefa pelo trabalhador Múltiplas tarefas 

Pagamento pro rata (baseado em critérios da 
definição do emprego) 

Pagamento pessoal (sistema detalhado de 
bonificações) 

Auto grau de especialização de tarefas Eliminação da demarcação de tarefas 

Pouco ou nenhum treinamento no trabalho Longo treinamento no trabalho 

Organização vertical do trabalho Organização mais horizontal do trabalho 

Nenhuma experiência de aprendizagem Aprendizagem no trabalho 

Ênfase na redução da responsabilidade do 
trabalhador (disciplinamento da força de 
trabalho) 

Ênfase na co-responsabilidade do trabalhador 

Nenhuma segurança no trabalho Grande segurança no emprego para trabalhadores 
centrais (emprego perpétuo). Nenhuma 
segurança no trabalho e condições de trabalho 
ruins para trabalhadores temporários 

ESPAÇO 

Especialização espacial funcional 
(centralização/descentralização) 

Agregação e aglomeração espaciais 

Divisão espacial do trabalho Integração espacial 

Homogeneização dos mercados regionais de 
trabalho (mercados de trabalho espacialmente 
integrados) 

Diversificação do mercado de trabalho 
(segmentação interna do mercado de trabalho) 

Distribuição em escala mundial de componentes e 
subcontratantes 

Proximidade espacial de firmas verticalmente 
quase integradas 

ESTADO 

Regulamentação Desregulamentação/re-regulamentação 

Rigidez Flexibilidade 

Negociação coletiva Divisão/individualização, negociações locais ou 
por empresa 

Socialização do bem-estar social (o Estado do 
bem-estar social) 

Privatização das necessidades coletivas e da 
seguridade social 

Estabilidade internacional através de acordos Desestabilização internacional; crescentes tensões 
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multilaterais geopolíticas 

Centralização Descentralização e agudização da competição 
inter-regional/interurbana 

O Estado-cidade “subsídiador” O Estado/cidade “empreendedor” 

Intervenção indireta em mercados através de 
políticas de renda e de preços 

Intervenção estatal direta em mercados através 
de aquisição 

Políticas regionais nacionais Políticas regionais “territoriais” (na forma de uma 
terceira parte) 

Pesquisa e desenvolvimento financiados pelas 
firmas 

Pesquisa e desenvolvimento financiados pelo 
Estado 

Inovação liderada pela indústria Inovação liderada pelo Estado 

IDEOLOGIA 

Consumo de massa de bens duráveis: a sociedade 
de consumo 

Consumo individualizado: cultura “yuppie” 

Modernismo Pós-modernismo 

Totalidade/reforma estrutural Especificidade/adaptação 

Socialização Individualização; a sociedade do “espetáculo” 

Fonte: Adaptação do autor de Swyungedouw, 1986 apud Harvey, 1992, p.167-169. 

 

Segundo Antunes (2005) não resta dúvida de que todo esse processo de reestruturação do 

capital não significa o fim do papel central da classe trabalhadora, ou mesmo sua eliminação. 

Mas, evidencia sim que a classe trabalhadora em nossos dias cada vez mais se fragmenta, se 

torna heterogênea e complexa. Se por um lado houve a intelectualização do trabalho, a criação 

do trabalhador polivalente e multifuncional da era informacional por outro houve a 

desqualificação, a precarização (em vários segmentos e formas) e o desemprego estrutural, que 

através da exclusão social gera acentuadamente bolsões de pobreza desde os países centrais do 

capital até os países periféricos. 

 

 

4.2 Transformações na Subjetividade do Mundo do Trabalho 

 

4.2.1  Subjetividade e Mundo do Trabalho 

 

Antes de dar início a esta discussão é importante ressaltar que o indivíduo “é reconhecido 

como constituído por uma subjetividade una e plena, ou seja, como uma organização psíquica 

integrada e dotada de atributos, como a razão, que lhe possibilita conhecer o real, discernir a 

verdade e realizar escolhas éticas, definindo sua ação” (SOUZA, 2002, p. 138). Para Faria e 

Meneghetti (2001, p.2) a subjetividade do trabalhador “é em sua essência controlada pela 
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consciência do homem quanto à sua conduta no local de trabalho e na rede social a que se 

submete”.  

É a subjetividade como experiência vivida em contexto organizacional que envolve a 
intersubjetividade, a expressão, a participação, as emoções, em suma o sujeito capaz 
de fazer escolhas, de tomar decisões, de examinar a dimensão política de suas ações, 
as estratégias ou as boas razões para agir segundo o seu modo de pensar (CAPALBO, 
2004, p. 57). 

 

Porém, ao pensar nas transformações na objetividade do mundo do trabalho apontadas nos 

tópicos a priori nesta dissertação pode-se perceber que com o passar do modo capitalista 

mercantilista - manufatureiro para o modo capitalista industrial a idéia mestra que se tinha em 

torno da acumulação verticalizada era a de que quanto mais se fragmenta a força de trabalho 

mais controle e mais produção excedente se obtém sobre ela.  Hoje, na era do capitalismo da 

acumulação flexível após as transformações tecnológicas a idéia mestra que passa a reger o 

modo de produção é de que não basta somente o controle da força de trabalho. É necessário ter 

o domínio por completo. É necessário fragmentar a mente, mortificar a subjetividade do 

trabalhador, não só para controlar a produtividade como também a sociabilidade, a eficiência, a 

qualidade, o desempenho e o consumo sob o regime da acumulação flexível. Ou seja, hoje o 

trabalhador não exerce mais o controle sobre sua consciência e sim o capital que de forma 

ardilosa controla sua consciência quanto à sua conduta no local de trabalho e na rede social em 

que ele está inserido. 

 

Quando Goffman (2001) analisa as instituições totais (manicômios, prisões e conventos) ele 

passa a destacar a mortificação, a mutilação do eu, onde o indivíduo ao ser submetido às regras 

institucionais passa por um processo manipulativo entre a sua personalidade real e a 

personalidade que para si é produzida por aqueles que controlam a instituição. Ao tipificar este 

conceito de Goffman na vida cotidiana do mundo do trabalho, o trabalhador passa a ser um ator 

preso a uma história coletiva na qual ele tem que representar um papel muitas vezes imposto 

pela organização, instituição ou sociedade social (GOFFMAN, 1985; ENRIQUEZ, 2007).  

 

Desta forma o trabalhador trava uma constante luta (mortificação – mutilação) ao passar por 

este processo manipulativo de desempenhar um papel social. Ele espera que seus observadores 

acreditem naquilo que ele está representando. Ou seja, na incorporação das restrições, regras de 

jogo e espaço de liberdade que a organização lhe impõe (ENRIQUEZ, 2007). Assim, sua 
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representação, seu espetáculo se dá sempre em beneficio e em intenção a outros trabalhadores, 

e a organização (GOFFMAN, 1985). Este espetáculo do indivíduo-trabalhador pode ser falso 

ou verdadeiro, consciente ou inconsciente, sua intenção é sempre de parecer com alguma coisa 

e nunca de fazer alguma coisa (HAGUETTE, 2005). 

 

Ao propor seus valores e seus processos de socialização pode-se afirmar, também, que a 

organização oferece ao trabalhador um imaginário sedutor, enganador, colonizador. Como uma 

instituição do sagrado, ela lhe promete uma proteção divina contra os conflitos da psique, 

contra o luto do trabalho, o sofrimento e o sentimento de perda. Ela faz com que o trabalhador 

se sinta como um herói inscrevendo-se nas páginas da história coletiva da organização. Em 

troca ela lhe pede a sua alma, e a sua vida privada em sacrifício aos objetivos que ela 

organização persegue. Esta comparação com o religioso mostra que os indivíduos-

trabalhadores têm a necessidade de estabelecer não uma sublimação, mas uma idealização de 

uma referência dura e estável que solidifique a idéia de pertencer a um povo eleito, mesmo 

sendo injustamente sofredor, mas que parte para a conquista da terra prometida (ENRIQUEZ, 

2007).  

 

Neste imaginário organizacional sedutor que valoriza o trabalhador como herói tem como 

intenção provocar um sentimento, ou uma sensação, de ser insubstituível, indispensável para 

que cada vez mais motivado colabore freneticamente com a organização sem questionamento 

ou crítica (FARIA; MENEGHETTI, 2001). O fanatismo organizacional bane o pensamento e a 

palavra criativa e aliena o trabalhador de sua interioridade (ENRIQUEZ, 2007). No fanatismo 

organizacional o trabalhador não percebe que ele é mais um dente da engrenagem, e que 

quando este dente quebra ou quando a engrenagem não mais oferece resultados ao processo de 

acumulação seu destino é o descarte.  

 

Outro tipo de fragmentação da subjetividade que se pode considerar é aquele que se processa 

sobre o caráter social. Fromm (1965) ao mencionar o termo caráter social em sua obra busca 

analisar os traços essenciais formados a partir das experiências básicas e estilo de vida comum 

a maior parte de um grupo social. Para ele o caráter individual determina o pensamento, o 

sentimento e a ação do indivíduo. Sendo assim, o caráter social pode ser definido como a soma 

daquilo que é comum no caráter individual entre as pessoas, determinando desta forma, 
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também, o pensamento, o sentimento e ação do grupo. As ideologias e culturas estão radicadas 

no caráter social que é “modelado pelo estilo de existência de uma dada sociedade e que, a seu 

turno, os traços de caráter dominantes convertem-se em forças produtivas que modelam o 

processo social” (FROMM, 1965, p. 244) 

 

Segundo Fromm (1965) o significado do trabalho para o homem moderno difere de outras 

culturas no que se refere à necessidade. Enquanto que nas outras culturas a compulsão para o 

trabalho é de suprir às necessidades de sobrevivência (interna), na sociedade capitalista 

moderna a compulsão para o trabalho é direcionada a atender as necessidades do mercado 

(externa), de mais produção e consumo, através da satisfação psicológica de agir em 

conformidade com o grupo. O caráter social leva o indivíduo a interiorizar as necessidades 

externas do grupo e a empregar sua força de trabalho em prol de um sistema econômico e 

social baseado no ter em quantidade. Quanto mais necessidades são criadas num sistema 

econômico, “qualquer comportamento ajustado a elas é ao mesmo tempo satisfatório 

psicologicamente e prático sob o ponto de vista do sucesso material” (FROMM, 1965, p. 234). 

 

A fragmentação do caráter social na cultura moderna pode ser deflagrada na necessidade 

econômica da competição individual (HORNEY, 1969). O caráter social fragmentado 

determina a regra da “vantagem competitiva”, da superação não de si, mas do outro. A 

vantagem de um indivíduo ou de um grupo sempre será a desvantagem de outro resultando em 

um clima de tensão hostil e rivalidade entre indivíduos e grupos. O espírito de competição 

perturba as relações humanas da casa à organização e reforça o medo da retaliação contra a 

própria hostilidade gerada pela competição e também pelo medo do fracasso (HORNEY, 

1969). Na cultura moderna onde a competição, a superação do outro, a hostilidade, a rivalidade 

são apregoados, o sucesso surge como uma pressão ideológica, onde o indivíduo vale se ele se 

sair bem, caso contrário ele não vale nada. “Todos esses fatores reunidos – o espírito de 

competição e hostilidades potenciais entre semelhantes, medos, amor-próprio diminuído – 

fazem com que o indivíduo se sinta psicologicamente isolado” (HORNEY, 1969, p. 209). Na 

cultura capitalista hodierna onde os valores do narcisismo de morte2 são exacerbados o clima 

de competição cai como uma luva sem apertar dentro da organização. O conceito de “team 

                                                 
2 Narcisismo de vida “é a busca pela verdade, confrontação com a dor, interrogação do ser, processo de ligação com os 
outros”. Narcisismo de morte é onde “cada um mira-se em seu próprio espelho que lhe devolve uma imagem idealizada de si 
mesmo na qual ele só pode se perder” (GREEN, 1983 apud, ENRIQUEZ, 2007, p. 177). 
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work” desenvolvido nas organizações é um exemplo disso. Este conceito introduz a idéia de 

valor pela capacidade produtiva ou individual e tem como objetivo criar um clima de 

competição ao divulgar os resultados de desempenho de seus times (FARIA; MENEGHETTI, 

2001). Ao jungir a competição (grupo) com a satisfação narcísica de sucesso (individuo) a 

organização acabou encontrando a fórmula do sucesso para o comprometimento 

organizacional. 

 

Outra necessidade supervalorizada em nosso caráter social moderno é o amor. Assim, como o 

sucesso o amor surge como a solução para todos os males. Porém, não é o amor altruísta, é um 

amor convertido em uma ilusão, um disfarce para satisfação do desejo individual. Desta forma 

pelo caráter social o indivíduo vai vivendo vários dilemas, contradições em seu caráter 

individual. O primeiro entre o sucesso e a competição. O indivíduo precisa adquirir o sucesso, 

não importa se ele abrirá mão ou não da equidade para competir, ou mesmo se ostentará a capa 

da polidez para disfarçar a hostilidade (HORNEY, 1969). O que importa é que não é permitido 

fracassar. O amor pela imagem de si mesmo e sonho de participar de um grupo de elite faz com 

o indivíduo esteja sempre em harmonia com a política dominante. Com o passar do tempo o 

indivíduo percebe a ilusão do sucesso e transforma-o em pesadelo ao tentar desmistificar os 

fatos que não o levaram a realização de seus desejos iniciais (FARIA; MENEGHETTI, 2001).  

 

O segundo dilema é entre o incentivo de nossas necessidades e as frustrações ao tentar 

satisfazê-las. “Por motivos econômicos, as necessidades são constantemente estimuladas em 

nossa cultura, por meios tais como anúncios, consumo conspícuo, o ideal de não ficar abaixo 

dos vizinhos” (HORNEY, 1969, p. 210). Outro dilema é entre a alegada liberdade do indivíduo 

e suas limitações. Pelas regras do jogo da vida o indivíduo tem o livre arbítrio, pode escolher o 

que quiser. Porém, ele sempre titubeará entre o poder ilimitado para determinar sua escolha e o 

de incapacidade total (HORNEY, 1969). No entanto, entre essas duas escolhas acabará 

cedendo ou deixando se seduzir pelo caráter social e suas exigências, moldando sua energia 

humana e ações segundo suas necessidades econômicas especificas (FROMM, 1965). 
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4.2.2 Subjetividade: Envolvimento e Trabalho em Grupo 

 

Em busca da construção de si mesmo o indivíduo vem sofrendo duras perdas durante a 

evolução do trabalho que caracteriza cabalmente a fragmentação de sua subjetividade pelo 

senhor da casa grande, a organização. Para Antunes e Alves (2004, p. 344) desde o início “o 

modo capitalista de produção pressupõe um envolvimento operário, ou seja, formas de captura 

da subjetividade operária pelo capital, ou, mais precisamente, da sua subsunção a lógica do 

capital”. O termo “subsunção” foi cunhado por Marx para indicar e caracterizar a relação entre 

o trabalho e o capital (ANTUNES; ALVES, 2004). Segundo os autores o elemento subjetivo 

na produção do capital no taylorismo/fordismo era simplesmente formal. Porém, agora no 

toyotismo ele é real e tende a capturar a subjetividade do indivíduo de modo integral.  

 

Enquanto que no taylorismo/fordismo a pretensão foi de instaurar uma sociedade 

racionalizada, no toyotismo a pretensão é de instaurar uma fábrica racionalizada por meio do 

desenvolvimento de mecanismos de comprometimento a fim de aprimorar o controle do capital 

na dimensão subjetiva. No toyotismo através da inserção engajada do trabalho assalariado na 

produção do capital ocorre uma nova racionalização do trabalho exigindo ainda mais a captura 

integral da subjetividade do indivíduo (ANTUNES; ALVES, 2004).  

 

A partir das novas tecnologias microeletrônicas deu-se um salto na produtividade do trabalho 

exigindo também um “novo envolvimento do trabalho vivo na produção capitalista” 

(ANTUNES; ALVES, 2004, p. 346). Desta forma o toyotismo parece ser mais um fordismo 

flexível de base microeletrônica que acabou por substituir as grandes linhas de produção pelas 

pequenas ilhas, células de produção. Esta nova configuração, ou adaptação acabou exigindo, 

por assim dizer, novas adaptações a fim de fortalecer ainda mais os mecanismos de controle 

social, garantir a eficácia gerencial, a produtividade do trabalho e a competitividade (FARIA, 

1997 apud FARIA; MENEGHETTI, 2001, p. 7). A alienação no toyotismo se encontra 

preservada mesmo com a redução dos níveis hierárquicos no interior das organizações onde a 

subjetividade do indivíduo passa vir à tona em prol dos processos produtivos. Assim, o sistema 

toyotista conta com uma maior participação/envolvimento do indivíduo nos círculos de 

controle de qualidade, porém ele ainda continua alienado (estranhado) “com relação ao que se 

produz e para quem produz” (ANTUNES; ALVES, 2004, p. 346).  
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Do mesmo modo que no fordismo o “savoir-faire” era transferido do indivíduo para a gerência 

cientifica, no toyotismo ele retorna para a força de trabalho com o objetivo de se apropriar da 

dimensão intelectual do indivíduo, de suas capacidades cognitivas, de sua subjetividade 

(ANTUNES; ALVES, 2004).  Segundo Coutinho (2000, p. 2) “se o controle na clássica gestão 

taylorista-fordista do trabalho se dava sobre o corpo e os gestos dos trabalhadores, agora estaria 

ocorrendo um controle sobre o próprio modo de ser e de pensar daqueles que trabalham”.  

 

Outras concepções difundidas também pelo toyotismo que invadem a subjetividade do 

indivíduo são: a idéia de grupo; o envolvimento interativo; e a eficácia produtiva. Antes de 

explanarmos as concepções do toyotismo vale ressaltar que suas idéias não são uma descoberta 

recente, mas que estão baseadas no modelo clássico da divisão do trabalho taylorista. O que o 

difere é o seu aprimoramento baseado na flexibilização dos sistemas técnicos, que inclui: 

esferas de trabalho e produção, rede de suporte e comercialização (MELLO E SILVA, 2004, 

p.149). A primeira idéia é a de trabalho em grupo que tem como seu axioma o “grupo está 

acima de tudo”. As reivindicações individuais são minimizadas, enquanto que as questões de 

desempenho do grupo são cada vez mais maximizadas. Os objetivos do trabalho em grupo, de 

superação e de metas a serem alcançadas, não devem ser prejudicadas com as necessidades do 

indivíduo mesmo que seja para o aprimoramento das condições de trabalho.  

 

A partir desta ótica pode-se considerar que os grupos de trabalho passam a controlar os 

indivíduos, assim como os gerentes, diretores, coordenadores, através de um monitoramento 

parcial e efetivo a favor da organização. Cria-se o “auto-controle” grupal onde o trabalhador 

tem que estar sempre a mercê do grupo em prol dos objetivos coletivos para alcançar os 

objetivos particulares da organização. A fragmentação, o seqüestro, a captura da subjetividade 

se dá justamente neste ponto, na reprodução da lógica do discurso dominante, mas agora não 

pelo staff, mas sim pelo indivíduo integrante do grupo (FARIA; MENEGHETTI, 2001). O 

sentido por trás da idéia do trabalho em grupo é a da “co-responsabilidade”. Todos os membros 

da escala hierárquica do gerente ao operário são considerados “como ‘parceiros’ que tem como 

arena de negociação e resolução de conflitos a própria fábrica” (MELLO E SILVA, 2004, 

p.149).  
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Em outras palavras todos os problemas deverão ser resolvidos na própria casa (MELLO E 

SILVA, 2004). As palavras empresa, fábrica, organização aqui tratadas através da 

fragmentação da subjetividade começam a tomar ares de casa. O apelo da co-responsabilidade 

reproduz o discurso da sociabilidade da vida doméstica ao pedirem aos trabalhadores que 

trabalhem “com muito amor e carinho”. A familiarização das relações sociais na fábrica tem 

como alvo a remodelação do discurso autoritário, disciplinador e conflitivo dos supervisores e 

líderes do modelo anterior para um discurso mais flexível, cooperativo, democrático e solidário 

(MELLO E SILVA, 2004; FARIA; MENEGHETTI, 2001).  

 

Para Dejours e Abdoucheli (1994) o lugar de trabalho, espaço da produção, vai adquirindo um 

significado de espaço público interno, espaço de negociação e política. Ao discutir o 

significado de esfera privada e esfera pública Arendt (2004b) traz uma grande contribuição 

para entendermos o domínio do espaço público interno sobre a esfera privada de cada 

indivíduo. Segundo Arendt (2004b) a propriedade privada de cada indivíduo deve ser 

entendida como privatividade. Ou seja, privatividade é a intimidade, aquilo que é seu, próprio, 

refúgio no sentido de ter um lugar que o proteja, insubstituível.  

 

Desta forma ao se discutir o conceito de privado, torna-se necessário ligar esta expressão a 

noção de casa, que deve ser entendida aqui como a privação do espaço comum público onde se 

esconde muitos significados. Casa é o lugar da privatividade, do sagrado, do misterioso, da 

subjetividade do indivíduo. No entanto, está casa está no mundo, participa do mundo, percebe 

o mundo, e acima de tudo é a condição para o exercício da cidadania. Sendo assim, a ação 

movida pelos interesses dos membros de um grupo (de uma cultura, uma sociedade, e no caso 

aqui do grupo de trabalho) provindos da privatividade ganha um conteúdo socialmente forte, o 

social, a vida em comum (ARENDT, 2004b).  

 

Toda esta explicação foi realizada para entendermos que no mundo do trabalho a organização 

se aproveita em beneficio próprio de toda esta ação interessada do grupo, desta vida em 

comum, para fragmentar e assim controlar o intimo do indivíduo e transformá-lo em “escravo” 

através do assalariamento (da compra – “aluguel” da força de trabalho) e outros benefícios, 

prêmios, participação nos lucros e resultados (PLR), 14º e 15º (...) salários. Assim, a 

organização troca seus valores e desejos (sucesso, competição, rivalidade, narcisismo de morte 
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e consumismo) do seu espaço público interno pelos valores da casa, espaço privado do 

indivíduo, tornando-os sagrados para a condição humana. A empresa se torna a casa grande da 

sociabilidade privada, e a casa privativa se extingui. Os indivíduos não estão mais do lado de 

fora, na casa ao lado, na “senzala”, mas agora estão todos dentro, não há mais “senhozinho” e 

“sinhazinha” somo todos “parceiros”, “colaboradores” e acima de tudo atores desta grande 

peça de teatro chamada luta pela sobrevivência. 

 

A idéia do envolvimento interativo surge a partir da interação entre a subjetividade do 

indivíduo que trabalha e o novo maquinário inteligente. Nesta concepção como a máquina não 

pode findar com o trabalho humano ela absorve o saber intelectual do trabalhador se tornando 

cada vez mais inteligente (ANTUNES; ALVES, 2004). O território fabril é um exemplo 

evidente do controle organizacional do saber intelectual ou saber profissional do individuo pela 

instituição. É através deste controle que o saber profissional torna-se institucionalizado. Ou 

seja, é quando o saber obedece aquilo que está nos cânones reconhecidos publicamente como 

competentes naquela esfera do saber. Neste caso o trabalhador não se refere mais ao cliente ou 

ao público, mas sempre a instituição respectiva.  

 

Sendo assim, é a instituição quem define o funcionamento e o uso do seu saber profissional. O 

individuo não é mais proprietário do saber sobre o produto, a produção, o diagnóstico. Agora o 

que vale é se o seu saber é reconhecido pela instituição (institucionalizado) que o autoriza, 

reconhece, submete e que o cassa quando este sai das linhas dos cânones. Como exemplo o 

mecânico, o advogado, o médico, onde seu saber profissional se limita aos direitos e normas 

técnicas legalmente reconhecidas pela empresa, organização, instituição (ALBUQUERQUE, 

1987).  

 

Com o envolvimento interativo o estranhamento do trabalho, a alienação, tende a crescer 

“ampliando as formas modernas de fetichismo, distanciando ainda mais a subjetividade de uma 

cotidianidade autêntica e autodeterminada” (ANTUNES; ALVES, 2004, p. 347). Como 

resultado do envolvimento interativo surge o sentimento da necessidade de qualificar-se 

melhor, de preparar, aprimorar cada vez mais o saber intelectual do trabalho para se conseguir 

trabalho. Por isso, a busca desenfreada do individuo pelas atualizações, especializações, (pós) 

graduações, MBA’s e outros cursos a fim de sustentar sua empregabilidade.  
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Para Antunes e Alves (2004) a palavra empregabilidade deve ser entendida como uma palavra-

fetiche do capital, que transfere para os trabalhadores as necessidades de sua qualificação. Ou 

seja, os custos de sua qualificação, a própria gestão de sua carreira. Portanto, pode-se sugerir 

que o conhecimento para o indivíduo não é mais uma questão de ser e ter para si, em prol de si, 

mas unicamente para satisfazer uma demanda do capital. 

 

Pela concepção da eficácia produtiva o indivíduo tem a subjetividade fragmentada através da 

incubação das técnicas de racionalização da produção desenvolvidas pelo sistema toyotista 

para o trabalho em grupo. A lógica deste discurso é superar o planejado envolvendo o 

indivíduo na roda viva da gestão participativa, na aplicação de tecnologia física de base 

microeletrônica, na flexibilização da produção, nos CCQ’s3, kamban/just-in-time4, TQC5, 

kaizen6, técnica dos 5S’s7 e TPM8 (FARIA; MENEGHETTI, 2001). Através dos significados 

das expressões do modelo toyotista fica fácil entender o fetiche que está por trás, que visa à 

subserviência da subjetividade a eficácia produtiva (ver notas das expressões acima). Faria e 

Meneghetti (2001) usa como exemplo do seqüestro da subjetividade pela eficácia produtiva o 

                                                 
3 Circulo de Controle de Qualidade: “Pode ser definido como sendo um pequeno grupo voluntário de funcionários pertencentes 
ou não à mesma área de trabalho, treinados da mesma maneira, com compreensão da mesma filosofia e os mesmos objetivos, e 
que tentam melhorar o desempenho, reduzir os custos, aumentar a eficiência, etc, especialmente no que se refere à qualidade 
dos seus produtos ou de seu trabalho”. Disponível em: <http://www.sato.adm.br/rh/circulos_de_controle_de_qualidad.htm> 
Acesso em 20 jul. 2009.  
4 Kanban (etiqueta ou cartão): “Traz como grande inovação o conceito de eliminar estoques (estoque zero), os materiais e 
componentes agregados ao produto chegam no momento exato de sua produção/execução (just in time). O sucesso deste 
comportamento está na ênfase dada no processo de manufatura nivelado e de automação - "jidoka" – autocontole”. Disponível 
em: <http://www.sato.adm.br/rh/kan_ban.htm> Acesso em 20 jul. 2009. 
5 CQT (Controle de Qualidade Total): “É um sistema de gestão da qualidade que busca transcender o conceito de qualidade 
aplicada ao produto. No TQC a qualidade é entendida como a superação das expectativas não apenas do cliente, mas de todos 
os interessados (stakeholders)”. Disponível em: <http://www.infoescola.com/administracao_/controle-de-qualidade-total-tqc/> 
Acesso em 20 jul. 2009. 
6 Kaisen (mudança para melhor): “É uma palavra de origem japonesa com o significado de melhoria contínua, gradual, na vida 
em geral (pessoal, familiar, social e no trabalho). Para o Kaizen, é sempre possível fazer melhor, nenhum dia deve passar sem 
que alguma melhoria tenha sido implantada, seja ela na estrutura da empresa ou no indivíduo. Sua metodologia traz resultados 
concretos, tanto qualitativamente, quanto quantitativamente, em um curto espaço de tempo e a um baixo custo (que, 
conseqüentemente, aumenta a lucratividade), apoiados na sinergia gerada por uma equipe reunida para alcançar metas 
estabelecidas pela direção da empresa”. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Kaizen)> Acesso em 20 jul. 2009. 
7 5S (senso de utilização / senso de organização / senso de limpeza / senso de padronização. senso de auto-disciplina). “Trata-
se de um método para organizar o espaço de trabalho, especialmente o espaço compartilhado (como a área de uma loja ou um 
escritório), e mantendo-o organizado. Em geral é referido como uma simples metodologia de organização, mas sua 
abrangência vai além da mera organização. O propósito central do 5S é a melhoria da eficiência no ambiente de trabalho, 
evitando que haja perda de tempo procurando por objetos perdidos”. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/5S> Acesso 
em 20 jul. 2009. 
8 TPM (Manutenção Produtiva Total): “Compreende um abrangente conjunto de atividades de manutenção que visam melhorar 
a performance e a produtividade dos equipamentos de uma fábrica. A Palavra "Total" significa que toda a fábrica está 
envolvida na cultura e nas atividades do TPM, desde a Gerência, até os operários. A implantação de um programa TPM 
necessita do envolvimento de todos, não somente de alguns grupos de pessoas”. Disponível em: 
<http://www.mba.unifei.edu.br/tccs/TCCMBA04AlexandreFernades.pdf > Acesso em 20 jul. 2009. 
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modelo just-in-time (JIT). Neste modelo a “fábrica é ‘colocada sob tensão’, é ‘tensionada’, 

uma vez que é a partir dela – da – fábrica que a produtividade deve ser obtida” (ALVES, 2000, 

p. 49). No processo produtivo do JIT o tempo é reduzido ao máximo. O trabalhador que não 

consegue acompanhar o ritmo torna-se alvo do grupo visto que o trabalho do próximo depende 

dele. Desta forma o “controle da qualidade” se torna um meio eficaz através do próprio grupo 

que o supervisiona, mas também se transforma em uma fonte de constrangimento implícito na 

subjetividade do trabalhador (FARIA; MENEGHETTI, 2001).  

 

Goffman (2001) ao trabalhar com o processo de mortificação do eu nas instituições totais traz a 

tona o conceito de vigilância que nos faz inferir alguns questionamentos sobre o grupo de 

trabalho e o controle da gestão da qualidade. Para o autor quando um grupo de pessoas é 

supervisionado não é no sentido de ser orientado ou inspecionado, mas sim no de vigilância. O 

trabalhador que não alcança o cumprimento da tarefa exigida fica visivelmente exposto a todos 

e a sua infração e disciplina no final do dia serve como exemplo, educando constantemente os 

integrantes da equipe sobre o significado de trabalhar em grupo (GOFFMAN, 2001; MELLO E 

SILVA, 2004).  

 

Para Mello e Silva (2004, p. 206) “a responsabilidade reproduz o trabalho em grupo, 

confirmando, no mesmo movimento, o seu traço ardiloso”. O efeito deste auto-controle, desta 

auto-disciplina sobre a força de trabalho é a quebra da reciprocidade subjetiva em detrimento 

de uma reciprocidade objetiva da responsabilidade grupal. Nos círculos de controle de 

qualidade as relações de confiança e comunicação (reciprocidade subjetiva) são negados em 

respeito ao contrato (reciprocidade objetiva) (MELLO E SILVA, 2004).  

 

 

4.2.3 Subjetividade e Controle do Corpo 

 

Outro aspecto da fragmentação da subjetividade no mundo do trabalho está ligado ao controle 

do corpo do trabalhador como um corpo dócil, objeto de controle, alvo do poder, que se 

submete, se manipula que pode ser transformado, aperfeiçoado, explorado na produção e 

reprodução do capital (FOUCAULT, 2008; SILVA, 2008). Para que o controle do corpo possa 
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ser eficaz a fragmentação se faz necessário sobre cada corpo individualmente a fim de que se 

possa trabalhá-lo em todas as suas peculiaridades. O controle não visa determinar o 

comportamento, mas sim controlar seus gestos, sua forma, sua velocidade, sua eficácia e a 

economia de seus movimentos. Seu desejo é tornar o corpo dócil e útil para a acumulação de 

capital (SOUZA; MACHADO; BIANCO, 2004).  

 

Para Gaudemar (1979 apud Silva, 2008) a mobilidade do trabalho, ou seja, o uso do trabalho e, 

portanto do corpo do indivíduo, sempre esteve atrelada ao signo do progresso econômico 

estimulando a mais-valia e a adaptação e readaptação da força de trabalho em prol da 

produção. Segundo Foucault (2008) através da total submissão do corpo às disciplinas, 

métodos que permitem o controle minucioso do corpo e que lhes impõe uma relação de 

docilidade-utilidade, o corpo entra numa maquinaria de poder que o torna tanto mais obediente 

quanto é mais útil, e assim vice-versa. “Se a exploração econômica separa a força e o produto 

do trabalho, digamos que a coerção disciplinar estabelece no corpo o elo coercitivo entre uma 

aptidão aumentada e uma dominação acentuada” (FOUCAULT, 2008, p. 119). 

 

As disciplinas como técnicas de controle das mínimas parcelas da vida e do corpo criadas e 

aplicadas em instituições de ensino, religiosas, saúde, militares, ou seja, em todos os campos 

inclusive nas organizações podem ser tidas e comparadas como as técnicas de administração ou 

de gestão organizacional (SILVA, 2008). O poder disciplinar dessas técnicas não visa negar, 

proibir, punir, mas, sim produzir através do processo de fragmentação um indivíduo obediente, 

separado da massa, classificado e individualizado em relação a outro indivíduo (SOUZA; 

MACHADO; BIANCO, 2004).  

 

É a partir dessa fragmentação que “nasce o homem do humanismo moderno” (FOUCAULT, 

2008, p. 121). Para Foucault (2008) a disciplina tem como objetivo distribuir os indivíduos no 

espaço utilizando diversas técnicas. Às vezes ela constrói cercas para fixar o indivíduo em um 

determinando espaço, como também para permitir sua circulação. Ao mesmo tempo em que ela 

liga o singular ao múltiplo ela restringe. “Importa distribuir os indivíduos num espaço onde se 

possa isolá-los e localizá-los; mas também articular esta distribuição sobre um aparelho de 

produção que tem suas exigências próprias” (FOUCAULT, 2008, p. 124).  
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Através das técnicas de disciplina e de seu poder cada indivíduo se define pelo lugar que ocupa 

na fila e pela distância que separa um do outro. Assim a unidade não é o território, como 

unidade de dominação, e nem o local é unidade de residência, mas sim a posição que o 

indivíduo ocupa na fila. “A disciplina como a arte de dispor em fila, e da técnica para a 

transformação dos arranjos. Ela individualiza os corpos por uma localização que não os 

implanta, mas os distribui e os faz circular numa rede de relações” (FOUCAULT, 2008, 125). 

 

As disciplinas ao distribuir os corpos criam os espaços complexos (cela, lugares, filas e “linhas 

de produção”) que recortam os segmentos individuais a fim de garantir a obediência e ao 

mesmo tempo estabelecer ligações operatórias em prol da economia do tempo, dos gestos e da 

acumulação de capital. Por trás deste recorte da subjetividade, da distribuição dos corpos está a 

idéia da constituição de “quadros vivos”. Ou seja, transformar multidões confusas, indivíduos 

sem utilidade em multiplicidades organizadas (FOUCAULT, 2008).  

 

Segundo a observação de Foucault (2008) a constituição dos diversos quadros foi o grande 

problema do século XVIII da tecnologia cientifica, econômica e política. Pois, controlar e 

regularizar toda a logística das mercadorias e o quadro econômico mundial, inspecionar a 

presença e a ausência dos indivíduos e ainda constituir uma força armada, classificar doenças e 

dividir o espaço hospitalar se tornou uma técnica de poder e um processo de saber. A “ordem” 

foi à expressão vital para a organização dos quadros, organização do múltiplo e pretexto para 

se tornar instrumento de dominação (FOUCAULT, 2008, p. 119). 

 

A colocação em quadros permite a aplicação de um conjunto de elementos distintos para o 

controle do corpo. Este controle é realizado através das seguintes atividades (FOUCAULT, 

2008):  

a) O horário – dentro dos diversos campos organizacionais ele é difundido em três 

processos – estabelecer os cortes, obrigar a ocupações determinadas e regulamentar os ciclos 

de repetição. O controle do horário visa assegurar a qualidade do tempo empregado e a 

anulação de tudo que possa desfocar à força de trabalho de sua utilidade. Assim, no tempo 

medido e pago das organizações a posição do corpo deve ser de total aplicação ao seu 

exercício;  
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b) A elaboração temporal do ato – o controle aqui está sobre a decomposição dos gestos e 

dos movimentos. Para cada ato é definido uma posição do corpo. Para cada movimento é 

determinada uma direção e amplitude, uma duração. Dentro de uma fábrica, numa linha de 

produção esta idéia fica evidente. Pois, é mais que um ritmo coletivo e obrigatório é a própria 

imposição do esquema “anátomo-cronológico” onde o “tempo penetra o corpo, e com ele todos 

os controles minuciosos do poder” (FOUCAULT, 2008, p. 129);  

c) Donde o corpo e o gesto postos em correlação – neste caso o controle não obriga o 

corpo a gestos definidos, mas lhe impõe a estabelecer uma relação entre um gesto e o corpo de 

maneira útil, eficiente dentro do tempo proposto. Visto que “um corpo disciplinado é à base de 

um gesto eficiente” (FOUCAULT, 2008, p. 130);  

d) A articulação do corpo-objeto – neste o poder disciplinador estipula as relações que o 

corpo deve ter com o objeto que manipula. Ele deve ir além de uma simples sujeição em 

oferecer sinais ou produtos. Ele deve estabelecer através do contato com o objeto uma relação 

de engrenagem, uma verdadeira simbiose corpo-máquina, corpo-instrumento, corpo-objeto, um 

“laço coercitivo com o aparelho de produção” (FOUCAULT, 2008, p. 131);  

e) A utilização exaustiva – a disciplina através do controle solicita cada vez mais uma 

economia positiva do tempo baseada mais na exaustão do que no emprego. “Importa extrair do 

tempo sempre mais instantes disponíveis e de cada instante sempre mais forças disponíveis” 

(FOUCAULT, 2008, p. 131). Quanto mais se fragmenta o tempo, mais se exige do corpo uma 

busca incansável pela a intersecção entre as linhas do máximo de rapidez com o máximo de 

eficiência. É a busca da disciplina pelo corpo perfeito.  

 

É o sonho de todo capitalista a busca pela perfeição disciplinar, ou seja, do “corpo natural, 

portador de forças e sede de algo durável; é o corpo suscetível de operações especificadas, que 

têm sua ordem, seu tempo, suas condições internas, seus elementos constituintes” 

(FOUCAULT, 2008, p. 132). Debaixo do mando dos padrões de produção o controle do corpo 

do trabalhador se dá através da submissão racional, de modo absoluto ou parcial, sendo ao 

mesmo tempo útil como instrumento de produção e de acumulo de capital e dócil politicamente 

ao sistema que o sujeita (SILVA, 2008).  
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4.2.4 Subjetividade e Arquitetura do Espaço Físico 

 

O ambiente organizacional não possui um papel neutro no processo de produção. Desde a 

origem do sistema capitalista a utilização da arquitetura do espaço físico está atrelada com o 

aumento da produção e a perda da liberdade e autonomia do trabalhador no trabalho. Sendo 

assim, o que se destaca é a dominação do uso do espaço físico pelas organizações capitalistas. 

Ou seja, dentro do sistema de produção a arquitetura do espaço físico vai além de uma simples 

estrutura física, pois em si é um mecanismo de forte vigilância, onde a estética e o design 

podem ser vistos a partir de uma análise crítica como o design da obediência, da submissão 

(ALCADIPANI; ALMEIDA, 2002). Este mecanismo de vigilância utiliza o lay-out de seus 

edifícios com seus escritórios, móveis, decorações, linhas de produção para instituir e reforçar 

suas ideologias políticas e socioeconômicas de dominação (ALCADIPANI; ALMEIDA, 

2002).  

 

Desta forma pode-se afirmar que o domínio da arquitetura se realiza através do controle do 

olhar do próprio indivíduo, das suas impressões e percepções, ou seja, de sua subjetividade a 

partir daquilo que se apresenta a ele. O cenário pode comunicar significados que vão além do 

discurso organizacional podendo influenciar de forma positiva ou negativa as crenças dos 

indivíduos em relação ao local e aos indivíduos que nele se encontram (OLIVEIRA; 

MENDONÇA, 2008). O que se ressalta nesta afirmação é que o controle da subjetividade e do 

corpo se alcança através do controle do olhar do individuo sobre as imagens e símbolos 

imprimidos na arquitetura do espaço (VERGARA; CARVALHO; GOMES, 2004). Para 

Vergara, Carvalho e Gomes (2004) este controle é de natureza pedagógica, pois os indivíduos 

são educados para ver somente aquilo que o sistema, político, religioso, econômico e cultural 

quer que eles vejam. Denunciar este controle do olhar implica em apontar a negligência da 

educação do olhar e ao mesmo tempo denunciar os interesses do desempenho e da 

lucratividade (VERGARA; CARVALHO; GOMES, 2004). 

 

Na divisão do trabalho o poder disciplinar da ordem passa a manipular a arquitetura do espaço 

físico. Enquanto, que os olhos dos donos do capital centralizam-se na perseguição do 

excedente, os olhos dos indivíduos estão sendo “adestrados” de maneira fina e elegante a fixar 

no espaço que produz o excedente, não interferindo no seu próprio processo de apropriação. Os 
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olhos dos indivíduos que trabalham devem estar fixos “só podem ver aquilo que o chefe deseja; 

sua imaginação passa a ser vigiada, controlada e direcionada. Os olhares fixam-se em linhas 

retas, linhas de produção, caixas empilhadas de produtos, pilhas de papel sobre as mesas” 

(VERGARA; CARVALHO; GOMES, 2004, p. 14).  

 

Com o controle da arquitetura do espaço físico os indivíduos passam a ser encantar com seu 

ambiente moderno e amar sua servidão (ALCADIPANI; ALMEIDA, 2002). O objetivo da 

criação desses ambientes é atrair os indivíduos no sentido de que eles considerem tais locais 

como sua segunda casa. Um exemplo destes ambientes modernos destacados na literatura 

organizacional se refere aos escritórios abertos (ALCADIPANI; ALMEIDA, 2002; 

VERGARA; GOMES, 2003). Segundo Alcadipani e Almeida (2002) pode-se verificar nesses 

ambientes três formas diferentes de abordagens. A primeira abordagem é a comportamental: 

onde há duas linhas de pensamento. A de relação social e a sócio-técnica.  

 

A primeira expõe que os escritórios abertos podem atuar como facilitadores na promoção das 

relações sociais, mas também ao mesmo tempo podem diminuir a satisfação, a motivação e o 

envolvimento dependendo do nível dos membros da empresa. Já o viés da sócio-técnica sugere 

que as paredes e barreiras podem atuar como um espaço privado restringindo amizades, 

provocando a desmotivação e a falta de satisfação. Mas também neste viés sugere que os 

escritórios abertos impossibilitam as conversas privadas e impedem a concentração do 

individuo devido às várias interrupções.  

 

A segunda abordagem é a simbólica: neste o que se leva em consideração é os significados que 

os indivíduos atribuem aos seus escritórios como artefatos culturais. Os artefatos podem ser 

vistos como “produtos da ação humana que existem independentemente de seus criadores. Eles 

satisfazem uma necessidade ou resolvem um problema em um dado contexto cultural. (...) de 

uma certa, maneira estruturam as experiências sensoriais dos indivíduos (...)” (GAGLIARDI, 

1990 apud ALCADIPANI; ALMEIDA, 2002, p. 24). E por fim a terceira abordagem é a 

crítica: nesta os escritórios abertos podem ser vistos também como mecanismos de controle e 

dominação que moldam os indivíduos dentro de um ambiente organizacional (ALCADIPANI; 

ALMEIDA, 2002). 
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A abordagem dos escritórios abertos corrobora com a afirmação de que a arquitetura do espaço 

físico não é simplesmente uma estrutura física ou um mesmo artefato organizacional sem 

significado, mas ao contrário, são mecanismos de controle e dominação do poder disciplinador. 

Poder que vigia através de uma arquitetura e um olhar (VERGARA; CARVALHO; GOMES, 

2004). Assim como no panóptico do filósofo utilitarista londrino Jeremy Bentham do séc. 

XVIII “os gestos podem ser observados, os sons, ouvidos e o comportamento, monitorados. 

Cada indivíduo torna-se um vigia” (VERGARA; GOMES, 2003, p. 826). A arquitetura do 

panóptico de Bentham (2000 apud VERGARA; GOMES, 2003) era um modelo de prisão 

fundamentado no principio da vigilância continua onde a visibilidade se torna uma grande 

armadilha. Segundo Vergara e Gomes (2003, p. 824) é “um olhar que produz um poder visível 

e inverificável. Visível, pois o preso pode ver a torre central de onde é vigiado. Inverificável, 

pois é impossível saber se está sendo observado. O essencial é que ele se sinta vigiado”. 

 

Ao estudar as origens da medicina clinica e os problemas da penalidade Foucault (2008) 

descobriu que o panóptico de Bentham era o exemplo do mecanismo de poder disciplinar 

utilizado em vários campos. “Basta então colocar um vigia na torre central, e em cada cela 

trancar um louco, um doente, um condenado, um operário ou um escolar” (FOUCAULT, 2008, 

p. 166). Segundo Foucault (2008) o panóptico têm como o mais importante efeito “induzir no 

detento um estado consciente e permanente de visibilidade que assegura o funcionamento 

automático do poder” (FOUCAULT, 2008, p. 166). Ou seja, faz com que o controle da 

vigilância seja constante, em seus efeitos ainda que seja descontinua em sua ação. Desta forma 

se transforma numa máquina de criar e sustentar uma relação de poder independente de quem o 

exerce. Os próprios indivíduos (detentos) se encontram presos nesta relação de poder onde eles 

mesmos são os precursores (FOUCAULT, 2008). No panóptico todos podem vigiar e serem 

vigiados, pois não há limites nesta sujeição que nasce de forma mecânica através de uma 

relação fictícia. “O peso das velhas ‘casas de segurança’, com sua arquitetura de fortaleza, é 

substituído pela geometria simples e contínua de uma ‘casa de certeza’” (FOUCAULT, 2008, 

p. 167-168). O panoptismo funciona como uma máquina de realizar experiências, alterar 

comportamento e de treinar e re-treinar indivíduos, é um verdadeiro laboratório do poder que 

ganha em eficácia e em capacidade de penetrar no comportamento dos indivíduos 

(FOUCAULT, 2008).  
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A interpretação do panoptismo pode ser estendida das prisões às organizações através da 

arquitetura e de outros mecanismos de controle utilizados para fragmentar a subjetividade dos 

indivíduos. Outro mecanismo moderno que podemos destacar é o tecnológico. Com o advento 

da informática aumentou ainda mais a supervisão dos indivíduos. Pois, com o uso de 

sofisticados programas de informação on-line equipes de produção e serviços, vendedores, 

operadores de telemarketing podem ser submetidos agora ao controle permanente (MORGAN, 

2000). O olhar do individuo é novamente “educado” a ver somente aquilo que lhe é permitido. 

O acesso à internet e mensagens de correio eletrônico fica restringido ao tempo permitido 

(“livre”) e aqueles autorizados pelas organizações, que acabaram se transformando em 

superpanópticos ou panópticos virtuais de nossa época (CAPELLE; BRITO, 2002).  

 

Portanto, o controle do corpo através da arquitetura do espaço físico é um meio cada vez mais 

utilizado para fragmentar a subjetividade do trabalhador entre estar sendo vigiado ou não 

externamente e de no sentido de que com passar do tempo o trabalhador não mais perceba 

quem vigia quem. Se ele é o vigiado, ou se ele é o próprio vigia da organização que acabou 

internalizando dia-após-dia o controle, a obediência e a vigilância do modo de produção do 

capital. Contudo, sugeri-se abaixo um mapa mental das principais idéias das transformações na 

subjetividade do mundo do trabalho a fim de elucidar melhor os objetivos propostos e abrir 

novas discussões sobre o tema. 



(ou gestão do poder disciplinar - controle?)

Processos de socialização

(ou castração do imaginário coletivo?)

Privado

Casa Felicidade no trabalho 

INDIVIDUO ( ou alienação da subjetividade e do corpo?)

Desejo

Sofrimento individual

Resposta  a estimulos

culturalmente institucionalizados corpo e arquitetura

Revolta a partir do coletivo

(ganhar consciência)

Medo de fracassar "Vamos nos

deixando entorpecer"

Rebeldia contra a Individuo Mais Valia

docilidade do Corpo Organização

da História Produtividade

FREUD: campo de batalha - Id/Ego/Superego

Impotente MARX: campo de batalha - luta de classes

Isolado

Falta de afeto

Criadora

Tendência

Destruidora

Fonte: Elaborado pelo autor

6
7

Amor

Ilusão da solução de 

Conflito

Não sucesso (individuo)

ORGANIZAÇÃO

todos os problemas

Sucesso

Satisfação dos nossos desejos

"Não - Privado"

Estado Onipontente: Paternalista ao extremo

Estado Liberal: Perverso / Enlouquecedor

Competição individual

Hostilidadde entre 

individuos

Rivalidade

(crescimento da Civilização)

Resignificar

Quadro 3 A Fragmentação no Mundo do Trabalho

Manter controle da carga de energia libidinal

Despossessão dos significados: mente, 

Produto principal 

Neurose / Paranóia

Lei

Empresa

O instituinte é institucionalizado

Internalização do que é externo

Gestão da qualidade 

FRAGMENTAÇÃO NO 
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4.3 Transformações na Objetividade do Mundo do Trabalho na região do Grande ABC 

 

4.3.1 Um breve histórico da região do Grande ABC 

 

A região do grande ABC está situada geograficamente entre a Bacia do Tamanduateí e a 

Serra do Mar, ou seja, a 20 km da capital do estado de São Paulo e 45 km do Porto de 

Santos abrangendo uma área de 841 km². Desde a década de 1960 ela é composta por 

sete municípios: Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, 

Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. Segundo dados do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) em 2008 a estimativa populacional da região era 

de 2.584.015 de pessoas (KLINK, 2001; CONCEIÇÃO, 2008). 

 

Tabela 2 Evolução da população, São Bernardo do Campo, Municípios da Região do Grande 
ABC, Município de São Paulo, Região Metropolitana de São Paulo, Estado de São Paulo e 
Brasil, 1960 a 2008 

Municipio / Região 1960 1970 1980 1991 2000 2008 (¹)

São Bernardo do Campo 84.411       201.662 425.602 566.893 703.177 801.580

Diadema 12.308       78.914 228.660 305.287 357.064 394.266

Mauá 28.924       101.700 205.740 294.998 363.392 412.753

Ribeirão Pires 17.250       29.048 56.532 85.085 104.508 111.402

Rio Grande da Serra 3.955         8.397 20.093 29.901 37.091 41.215

Santo André 245.147      418.826 553.072 616.991 649.331 671.696

São Caetano do Sul 114.421      150.130 163.082 149.519 140.159 151.103

Região do Grande ABC 504.416      988.677 1.652.781 2.048.674 2.354.722 2.584.015

Municipio de São Paulo 3.709.274   5.924.615 8.493.226 9.626.894 10.434.252 10.990.249

Região Metropolitana de SP nd 8.139.730 12.588.725 15.444.941 17.878.703 19.616.060

Estado de São Paulo 12.809.231 17.771.948 25.040.712 31.588.925 37.032.403 41.011.635

Brasil 70.070.457 93.139.037 119.002.706 149.825.475 169.799.170 189.612.814

nd: dado não disponível 

(¹): Estimativa IBGE 

Fonte: IBGE Sensos Demográficos apud Sumário de Dados – Prefeitura Municipal de São 
Bernardo do Campo. Disponível em: <http://www.saobernardo.sp.gov.br> Acesso em 11 dez. 
2009. 

 

Devido a sua localização próxima a capital a região foi muitas vezes marginalizada 

como “subúrbio” ou “periferia urbana” apesar da riqueza de suas peculiaridades 

geográficas, históricas e sociais (CONCEIÇÃO, 2008). Embora a idéia de suburbana 

seja adotada em certas ocasiões, a história da região do Grande ABC mostra totalmente 

o inverso: 



69 
 

 

Noutras palavras, na região suburbana denominada ABC Paulista a história 
foi tecida por um conjunto de significações, leia-se ações históricas 
determinadas, capaz de simbolizar o novo sentido da cidadania, 
marginalmente aos discursos e ações oficiais, mas competente para fazer 
avançar a nossa cultura política. As significações historicamente acumuladas 
das passagens, da identidade industrial-metropolitana e do confronto 
trabalho-capital levaram o conceito de cidadania da indiferenciação dos 
direitos humanos à diferenciação das práticas políticas e culturais tornadas 
visíveis pela conquista, passo a passo, dos espaços públicos e seu 
preenchimento por valores e equipamentos de uso grupal. Tal processo 
enriqueceu a história dos direitos humanos genéricos, sinalizou com a 
possibilidade de existência e ação do grupal na sociedade chamada de massa, 
traduziu o sentido das conquistas públicas perante o regime autoritário e 
clientelista de doação sem conquista e criou o novo direito de simbolizar 
(ALVES, 1999, p.14). 

 

A região dos campos conhecida como Borda do Campo acumulou no decorrer de sua 

história três signos complexos: “a condição de passagem, a construção da identidade na 

autonomia e a agudização dos embates entre capital e trabalho” (ALVES, 1999, p.17). 

Desde o século XVI a preferência política pela São Paulo de Piratininga como centro do 

sistema de comunicações para a expansão do mundo colonial fez com que a região dos 

campos se transformasse em rota de passagem entre São Paulo e Santos-São Vicente. 

Prado Júnior (1966 apud ALVES, 1999) destaca a importância do caminho do mar 

como rota não só para a exportação e importação do planalto, mas para o sustento do 

litoral através dos gêneros alimentares produzidos no interior.  

 

Em 1553 João Ramalho, chefe da região dos campos, caçador e traficante de índios 

solicitou ao governador-geral do Brasil, Tomé de Souza que reconhecesse a vila. Surgiu 

então a Vila de Santo André da Borda do Campo (CONCEIÇÃO, 2008), formada pelos 

numerosos filhos de João Ramalho com as índias, portugueses e outros mamelucos 

filhos de portugueses com as índias (ALVES, 1999). A Vila de Santo André da Borda 

do Campo durou pouco, pois em 1560 o governou colonial decidiu destruir a vila por 

considerar João Ramalho uma ameaça devido as suas relações não cordiais com a 

administração da coroa e com os jesuítas. Após a destruição da vila os moradores foram 

obrigados a se transferirem para São Paulo de Piratininga e o território do ABC ficou 

reduzido simplesmente área de passagem em quase todo o período colonial para os 

tropeiros que percorriam o caminho do mar entre a capital e o litoral (CONCEIÇÃO, 

2008). 
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Em 1812 cria-se a Paróquia de São Bernardo, em meio a uma disputa de poder no meio 

religioso no seio do secular-colonial, em terras doadas consideradas melhor. Porém, de 

1814 a 1834 a área demarcada tornou-se pequena sendo necessária a ampliação para 

longe do espaço paroquial criando alguns conflitos entre os beneditinos que eram donos 

de grandes glebas de terra na Borda do Campo e os pretendentes a posse (ALVES, 

1999). Mesmo com a abertura dos portos em 1832 e outras ações modernizantes da 

Coroa a região ainda permaneceu como rota de passagem servindo de sustento e abrigo 

aos viandantes. Para Alves (1999, p. 23) “o caminho tem sempre a marca do fugidio. 

Passar não é ficar”. 

 

No limiar de 1870 o café começou a mudar o Brasil e conseqüentemente o Estado de 

São Paulo. Neste período a cidade de São Paulo se transformou na grande metrópole do 

café e seu entorno incluindo a região do ABC participou diretamente desta 

transformação (KLINK, 2001; CONCEIÇÃO, 2008). Embora o seu clima e solo não 

contribuíssem com o cultivo foi em São Paulo “que se concentraram as atividades que 

compunham o núcleo da acumulação mercantil relacionada ao negócio cafeeiro centrada 

no trabalho assalariado: as casas de exportação e importação, os bancos, e as 

companhias de seguros, o mercado de mão de obra imigrante” (SILVA, 1995, p. 74 

apud CONCEIÇÃO, 2008, p.56).  

 

O espaço de passagem, a Região do ABC, começa a se redefinir nas ultimas décadas do 

século XIX a partir de dois fatores decisivos: a implantação da ferrovia, a São Paulo 

Railway Company em 1867 interligando Jundiaí, São Paulo e Santos e a chegada dos 

imigrantes 1877, na sua maioria italianos, além de austríacos, alemães e poloneses 

(CONCEIÇÃO, 2008) “na sua maioria gente rural e com a aclimatação do sistema 

industrial de produção a definir as relações de classe, avança o processo de urbanização 

e a conseqüente identificação político-social” (ALVES, 1999, p.25). 

 

Os núcleos de colônias de imigrantes se estabeleceram em grande parte no que veio 

mais tarde se tornar São Bernardo do Campo, São Caetano e Ribeirão Pires. Os 

imigrantes influenciaram a vida econômica e social da Região do ABC a partir de 

conceitos como a valorização do trabalho como forma de ascensão social e a 
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valorização da organização sindical (CONCEIÇÃO, 2008). A implantação das colônias 

teve como conseqüência o fenômeno chamado “povoado-estação”, pequenos núcleos 

residenciais, comerciais e industriais que influenciados pela ferrovia impulsionaram a 

expansão de manufaturas. Por volta de 1920 São Paulo já era considerada a maior área 

industrial superando a capital federal com “fábricas de cerâmicas, móveis, cimento, 

têxteis, chapéus, curtumes, vinhos, charutos, sabão, velas, carvão, óleos lubrificantes” 

(CONCEIÇÃO, 2008, p. 60). A Região do ABC nesta época já tinha 121 

estabelecimentos e 207 firmas comerciais (OLIVA, 1987, p.9 apud CONCEIÇÃO, 

2008, p. 60).   

 

A Estação São Bernardo do Campo (atualmente Santo André) se destacou neste período 

em relação ao resto da periferia da região metropolitana se transformando num dos 

principais centros industriais suburbanos. A população de São Bernardo do Campo 

(inclui aqui nesta época os municípios da Região do ABC) teve um crescimento de oito 

vezes no período de 1874 a 1920, ou seja, de 2.787 para 25.215. O eixo Santo André-

São Caetano neste tempo assumiu também o papel de cidade-dormitório abrigando um 

número grande de pessoas que moravam da região mas que trabalhavam na capital 

(KLINK, 2001). 

Em 1910 São Bernardo já era uma sociedade de operários o que implicava a 
condição de pobreza e necessidade, mas também certo orgulho humano, 
profundo, advindo do sustento garantindo pelo corpo em ação e da intuição, 
meio-certeza, da construtividade decorrente do seu labor, raramente feita 
discurso (ALVES, 1999, p.32). 

 

O período entre as décadas de 1915-1945 marca o início da metropolização, ou seja, a 

passagem do modelo agro-exportador cafeeiro para um novo padrão de acumulação 

baseado no processo de substituição das importações estimulado pela acumulação 

cafeeira que financiou a industrialização paulista e da Região do ABC e pelas restrições 

cambiais e de comércio impostas pelas duas grandes guerras que serviram como válvula 

mestra para a expansão industrial que teve seu iniciou no final do século XIX. 
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Tabela 3 Principais estabelecimentos industriais no Grande ABC em 1937 

Denominação Nivel de emprego Produtos 

Ind. Reunidas F. Matarazzo 2111 Fios de seda 

S/A Moinho Santista 905 Fiação 

Cia. Bras. Sedas Rhodiosetas S/A 894 Fios de seda 

General Motors do Brasil 885 Montagem de carros 

Ind. Reunidas F. Matarazzo 871 Louças 

Cia. Bras. de Metais Metalurgia 691 Laminados 

Pirelli S/A 681 Fios de seda 

S/A Boyes 586 Tecidos 

Barros Loureiro e Irmão 559 Louças 

Industria Aliberte Ltda 488 Pente/Botão 

Kowarick & Cia 464 Casimiras 

Cia Bras. F.S. Hautmont 351 Serralheria 

Cia Bras. de Cartuchos 239 Cartuchos 

Ind. Pelosini Ltda 238 Móveis 

Justiça M. Luiza Ltda 206 Fiação 

Cia Lidgerwood do Brasil 176 Máquinas 

Atlantis Brasil Ltda 145 Químico 

Ind. Pelosini Ltda 138 Tecidos 

Ind. Paulista Argilex S/A 122 Louças 

Cimento Roseo S/A 116 Cimento 
Fonte: Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio do Estado de São Paulo – Estatística 
Industrial do Estado de São Paulo, 1937 apud KLINK (2001, p.95). 

 

Na primeira metade do século XX Santo André nucleou a área têxtil, São Bernardo do 

Campo as fábricas de móveis sendo reconhecida até como a “Capital Brasileira do 

Móvel” com mais de 200 estabelecimentos e São Caetano do Sul e Mauá nuclearam as 

indústrias de cerâmica e porcelana, sendo Mauá reconhecida também até como “Cidade 

Porcelana” (CONCEIÇÃO, 1999). A grande metropolização pós-1940 no âmbito de 

aumentar o crescimento da economia brasileira esbarrou na ausência de uma cadeia 

produtiva mais complexa e diversificada de bens de consumo duráveis, bens de capitais 

e de setores e segmentos da indústria pesada.  

 

Na década de 1940 até a metade da década de 1950 foram criadas as empresas: 

Companhia Siderúrgica Nacional (1941); Companhia Vale do Rio Doce (1942); 

Companhia Nacional de Álcalis (1943) e a Petrobrás (1953) (CONCEIÇÃO, 2008). Já 

em 1956 no governo de Juscelino Kubitschek onde o slogan era “50 anos em 5” a 
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proposta do Plano de Metas foi assegurar bases materiais para alavancar o padrão de 

acumulação num nível mais elevado. Sendo assim, setores como o da indústria 

automobilística, e seus seguimentos derivados como a metalúrgica, metal-mecânico, e 

de máquinas e equipamentos ganharam forte impulso decisivo neste período (KLINK, 

2001). 

 

Por sua localização estratégica de passagem entre o porto de Santos e a capital a Região 

do ABC foi eleita pelas multinacionais para receber os investimentos para as instalações 

das montadoras de veículos (CONCEIÇÃO, 2008). De acordo com Klink (2001) com a 

chegada da indústria automotiva na década de 1950 e seus segmentos foi necessária 

uma série de investimentos em auto-estradas, pois a ferrovia não mais comportava o 

ritmo do desenvolvimento suburbano gerado por ela mesma. Áreas como de Santo 

André e São Caetano do Sul atraiam cada vez mais a classe média que demandava um 

aumento por transporte.  

 

Desta forma o aumento da suburbanização e da industrialização impulsionou a 

construção de quatro vias de relevância direta que impactou a geografia industrial da 

região industrial metropolitana e da Região do ABC: a primeira foi à construção da Via 

Anchieta interligando São Paulo e Riacho Grande (1947); a segunda foi a Via 

Anhanguera interligando inicialmente São Paulo a Jundiaí e mais tarde até Campinas e 

o norte do Estado; a terceira foi a Via Dutra interligando a capital paulista ao Rio de 

Janeiro passando por cidades importantes do Vale do Paraíba; e a quarta foi a Via 

Imigrantes, construída na década de 1970 interligando São Paulo ao porto de Santos via 

Diadema e São Bernardo do Campo (KLINK, 2001).  

 

Na Região do ABC a cidade mais afetada com a construção da Via Anchieta foi São 

Bernardo do Campo (que ainda compunha os distritos de Diadema e Riacho Grande). 

Na década de 1940 sua população saltou de 11.685 para 24.889 e depois da separação 

desses dois distritos já na década de 1960 saltou para 79.930 (KLINK, 2001). Os 

investimentos em rodovias aceleraram os processos de instalação das indústrias 

automobilísticas e de outras na região seguindo três padrões de localização distintos: o 

primeiro se refere aos estabelecimentos que buscaram a disponibilidade de terrenos 
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grandes e planos entre o porto e a capital e que tivessem a vinculação funcional com 

outras empresas da mesma cadeia (KLINK, 2001). Foi o caso das indústrias 

automobilísticas que em sua grande maioria se instalaram ao redor da Via Anchieta; o 

segundo foram os estabelecimentos que preferiram a localização mais suburbana devido 

suas externalidades negativas (mau cheiro, resíduos sólidos, gases e outros), é o caso 

das indústrias químicas que se instalaram em Santo André e Mauá; o terceiro se refere 

aos estabelecimentos voltados aos setores como metal-mecânico, máquinas e 

equipamentos de plásticos que procuram suprir a cadeia automobilística. Esses 

preferiram se fixar a pouca distancia da matriz automobilística, ou seja, a beira das Vias 

Anchieta e Imigrantes (KLINK, 2001). 

 

Tirando a General Motors que já estava no ABC desde 1927 outras dez montadoras se 

instalaram no ABC: Willys Overland (1954, adquirida mais tarde pela Ford), Mercedes-

Benz (1956), Volkswagen (1957), Simca (1958, adquirida mais tarde pela Chrysler e 

depois pela VW), Internacional Harvester (1959, adquirida mais tarde pela Chrysler), 

Karmann-Guia (1960), Scania-Vabis (1962) e Toyota (1962) (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Em 1972 foi instalada em Mauá a Petroquímica União (PQU) em Capuava, que produz 

produtos petroquímicos básicos de primeira geração como o etileno, propileno e 

polímeros. Logo em seguida atraiu empresas (Cabot Brasil, Polibrasil, Union Carbide e 

Solvay) deste segmento interessados na produção de itens básico de segunda e terceira 

geração (CONCEIÇÃO, 2008). Na década de 1980 cerca de 200 indústrias de autopeças 

já se encontravam na Região do ABC, sendo muitas delas líderes do setor como: Cofap, 

Firestone, Pirelli, Arteb, KS Pistões, Massey Perkins/Maxion, Metal Leve, Metagal, 

Nakata, TRW, Polimatic, Prensas Schuler, Rassini-NHK, Sachs, Sogefi e ZF 

(CONCEIÇÃO, 2008).   

 

No final dos anos 1970 a Região do ABC já concebia cerca de 80% da produção 

nacional de veículos e 20% da produção de autopeças no final dos anos 1980 

(CONCEIÇÃO, 2008).  
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Antes de concluir convém ainda ressaltar outro fato importante que marcou a história do 

ABC como pioneira no dialogo tripartite no Brasil. Nos anos de 1990-1994 foram 

criados no ABC Câmara Setorial da Indústria Automobilística, o Consórcio 

Intermunicipal e o Fórum da Cidadania que gerou uma aproximação de interesses entre 

as representações do capital das indústrias automobilísticas, do trabalho e do poder 

público (KLINK, 2001; CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Essa experiência tripartite teve como resultado para a Câmara Setorial à queda das 

alíquotas de impostos federais e estaduais e a diminuição das margens de lucros de toda 

a cadeia produtiva, além ainda de estabelecer a correção mensal dos salários e a 

manutenção do nível do emprego, fixou metas crescentes de produção e emprego 

(CONCEIÇÃO, 2008). Como resultado dos acordos a produção passou de 960.044 

veículos em 1991 para 1.390.871 no final de 1993. Porém, o ministro da fazenda de 

Itamar, Fernando Henrique Cardoso (FHC), desativou a Câmara (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Já o Consórcio definiu como meta diversos assuntos, desde a gestão ambiental até o 

desenvolvimento econômico local. E o Fórum voltou-se para a discussão de problemas 

comuns nos municípios direcionando para a questão econômica que transborda o nível 

municipal e exige desde o início uma articulação regional (KLINK, 2001). Em 1997 é 

criado a Câmara Regional do ABC. Diferente do Consórcio e do Fórum a Câmara tem 

como objetivo ser um espaço de articulação, negociação e cooperação entre os atores 

sociais da região. Um dos seus maiores acordos foi à criação em 1998 da Agência de 

Desenvolvimento Econômico do Grande ABC visando o suporte institucional aos 

trabalhos e acordos da Câmara (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

4.3.2 Da classe operária ao sindicalismo brasileiro 

 

Nas primeiras décadas do século XX com o surgimento da indústria, desponta também 

o nascimento da classe operária no ABC. A presença marcante dos imigrantes nas 

atividades manufatureiras fomentou também um clima favorável a expansão de um 
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sindicalismo no ABC mediante já as aberrações advindas do modo capitalista de 

acumulação (CONCEIÇÃO, 2008). 

Desde essa época [por volta de 1920] a realidade social e política do ABC era 
extremamente dura. Em suas fábricas, a jornada de trabalho chegava a atingir 
14 ou 16 horas diárias e a força de trabalho de mulheres e crianças era 
amplamente explorada. Os salários pagos pelos patrões atingiam níveis 
extremamente baixos, havendo reduções salariais como forma de punição e 
castigo. Os dias no interior da fábrica eram longos (...). Todos eram 
explorados sem qualquer direito ou proteção legal, a repressão policial estava 
sempre pronta a intervir a favor dos interesses dos patrões. Assim, parecendo 
verdadeiros presídios, nasceram às indústrias do ABC e junto com elas, a 
classe operária (OLIVA, 1987, p.9 apud CONCEIÇÃO, 2008, p. 62). 

 

A influência do pensamento anarquista, oriunda dos imigrantes italianos e de outros 

europeus que aqui chegaram, nos primeiros núcleos sindicais na Região do ABC no 

início do século XX era notório. O pensamento anarquista de natureza libertária pregava 

a igualdade e a liberdade sem a presença do Estado e a ação direta dos movimentos 

populares em campanhas e greves como forma revolucionária da classe operária 

combater os antagonismos entre capital e trabalho (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Segundo Alves (1999) em 1902 a greve na tecelagem Silva Seabra os operários 

exigiram melhores condições de trabalho, mas ganharam somente a repressão da Força 

Pública de São Paulo. Operários em 1906 reivindicam a redução da jornada de trabalho, 

aumento dos salários e melhores condições de trabalho na Região do ABC; 1907 os 

trabalhadores alcançam a redução na jornada de trabalho e é criado em São Bernardo a 

Liga Operária, filiada a Federação Operária de São Paulo; 1913 a Confederação 

Operária Brasileira propõe aos trabalhadores a luta pela jornada de oito horas de 

trabalho diário em seu II Congresso da categoria (ALVES, 1999). No dia 13 de julho de 

1917 todas as fábricas de São Bernardo param. Um dos líderes do movimento, o jovem 

Constanti Castellani, é fuzilado no centro da atual Santo André (ALVES, 1999).  

 

Já em 1917 eclode a Revolução Russa sob amparo dos ideais marxistas. Na teoria 

marxista da mais-valia aquele que detém o poder do dinheiro (capital) explora o outro, 

que possui a força do trabalho, num movimento contínuo, em busca do lucro, da 

acumulação do capital (MARRAS, 1991). A dialética marxista sustenta o pensamento 

de que o socialismo deve imperar através das lutas de classes, prevendo a tomada do 

poder pelos trabalhadores com o desaparecimento da burguesia detentora do capital, no 
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objetivo de criar uma sociedade mais justa (MARRAS, 1991). Os ideais marxistas 

ganharam espaço nesta época no sindicalismo brasileiro, que tinham como objetivo 

defender o interesse dos trabalhadores contra os detentores do capital (MARRAS, 

1991). Ao todo foram 156 greves verificadas em São Paulo no período de 1917-1920, 

algumas com participação dos sindicatos do ABC (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Nos anos de 1919-1920, vários líderes sindicais da Região do ABC são presos e 

deportados, inclui aqui Alexandre Zanella, italiano líder dos pedreiros (ALVES, 1999). 

Com a chegada ao poder de Vargas na Revolução de 1930 o sindicalismo brasileiro 

passa por uma reestruturação. Ou seja, Vargas inspirado pelo modelo fascista italiano 

fez com que a formação de uma estrutura sindical estivesse atrelada e dependente do 

Estado (CONCEIÇÃO, 2008)9.  

 

Segundo Vianna (1978, p. 38) o período que segue de 1931 a 1934 se dá “(...) quando o 

Estado se inicia noutro tipo de prática intervencionista (...) restringe a autonomia da 

vida associativa operária (...) procura neutralizar sua capacidade de intervir sobre o 

mercado (...)”. Mediante este novo cenário sindical cresce a inserção do Partido 

Comunista no movimento sindical no ABC (fundado no país em 1922 e no ABC em 

1925) (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

No período de 1934 a 1935, a partir da Constituição Federal (CF) de 1934 foi prevista a 

autonomia e a pluralidade sindical, mas dependia de regulamentação por Lei Ordinária, 

o que não foi realizado. Em lugar da Lei Ordinária, foi disposto o Decreto 19.770/31, 

que previa a submissão do sindicato ao Estado. Em 1935 o governo de Vargas impõe 

uma forte repressão contra a Aliança Nacional Libertadora, sindicalistas e líderes 

comunitários da Região do ABC são presos, mortos e outros deportados. Francisco 

Marques, espanhol e sapateiro é preso, torturado e enviado a Espanha em 1937. Na sua 

chegada ao porto de Vigo é fuzilado pelo exército franquista (ALVES, 1999).  

 

                                                 
9
 Segundo Borba (2005) a história do sindicalismo no mundo é marcada por duas influências: primeira 

pela Convenção n. 87 da OIT (Organização Internacional do Trabalho) em 1948 estabelecida na 
Conferência Internacional do Trabalho realizada em São Francisco, que prevê a liberdade sindical e a 
segunda pela Carta del Lavoro de 1928, que em meio ao regime fascista italiano, estabelece o regime 
corporativista e suprime a autonomia sindical (BORBA, 2005). 
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O período de 1935 a 1946 ficou caracterizado pela estatização dos sindicatos, fazendo 

com que o movimento operário perdesse a força para transgredir a legalidade imposta 

(VIANNA, 1978). No ano de 1938 é criado o Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 

André. Já em 1943 os dirigentes sindicais da Região do ABC realizam atos contra o 

nazi-fascismo (ALVES, 1999). Em 1943 é também promulgada a Consolidação das 

Leis Trabalhistas (CLT), em 1º de maio. Com a implantação das leis do trabalho (CLT), 

copiado praticamente da legislação italiana – Carta del Lavoro, o Estado atrelou a si 

todos os movimentos e decisões dos trabalhadores (VIANNA, 1978). O sindicalismo 

corporativo criado por Vargas embora fosse um instrumento controlado pelo Estado, 

significou para os trabalhadores um grande progresso diante do domínio do patronato, 

estabelecendo parâmetros básicos necessários como à jornada de oito horas, trabalho do 

menor, férias e imposto sindical (MARRAS, 1991).  

 

Em 1947 Armando Mazzo, líder sindical, comunista, membro do Partido Comunista 

Brasileiro (PCB), que antes havia se tornado deputado estadual se elege como prefeito 

de Santo André em meio ao regime do Estado Novo, repressor de comunistas. Junto a 

ele foram eleitos 13 vereadores comunistas. Pouco antes da posse o seu mandato e dos 

vereadores são cassados. Toma posse naquele dia o candidato da oposição Antonio 

Fláquer membro de um tradicional arranjo político da Região do ABC (ALVES, 1999; 

CONCEIÇÃO, 2008). 

No dia em que cassaram o mandato, sem mobilização, sem nada, apareceram 
lá 3 mil pessoas para assistir à posse dos comunistas. Chegamos lá e fomos 
impedidos de entrar (...). Nós tivemos muitos feridos, cortaram a mangueira 
do carro jato d’água, espalhou água pra todo o lado; houve pancadaria. Santo 
André estava cercada, foi transformada numa praça de guerra. Fui preso, eu e 
mais alguns vereadores (MAZZO, Armando reproduzido por OLIVA, 1987, 
p. 80 apud CONCEIÇÃO, 2008, p.65). 

 

O período de 1946 a 1964 trouxe uma mudança a partir da CF de 46 onde ficou 

decretada a atuação da Justiça do Trabalho na intervenção junto a conflitos coletivos e 

individuais decorrentes do mercado de trabalho. O sindicato volta ao seu caráter 

privado, submetido à fiscalização do Ministério do Trabalho (VIANNA, 1978; 

OLIVEIRA, 1994). Em 1961 é criado o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do 

Campo e Diadema (ALVES, 1999). Segundo Oliveira (1994) no período antes de 1964, 

a pressão política exercida pelos sindicatos e partidos populares sobre o Estado foi 

fundamental na fixação do salário mínimo. No início dos anos 60 realçou-se a existência 

de um aparelho produtivo integrado, pela conseqüente expansão das bases sociais dos 
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sindicatos e partidos populares que, por sua vez, impulsionaram as forças progressistas 

à luta pelas reformas democráticas (OLIVEIRA, 1994).  

 

Para Oliveira (1994) sob a justificativa ideológica da ameaça comunista ou da república 

sindical em 1964 o Regime Militar aniquilou todas as possibilidades das camadas 

subalternas de defender seus interesses. Para fortalecer o controle por parte do Estado, a 

CLT foi modificada pelo regime militar (ERICKSON, 1979). Oliveira (1994) destaca 

que o governo militar realizou mudanças no movimento operário a fim de desmobilizar 

as forças populares através da eliminação dos canais de participação na política 

nacional. A política salarial controlada pelo governo militar impediu a luta dos 

sindicatos por reajustes salariais, fazendo com que estas lutas perdessem seu sentido.  

 

Contudo, é nesse período que se finda, através da criação do FGTS, a legislação 

referente à estabilidade no emprego (PEREIRA; GIESTA, 2005). Para Oliveira (1994) 

esse momento histórico mostra que as relações entre capital e trabalho após 1964 foram 

marcadas pela ausência de democracia e pela formação de um mercado de trabalho 

extremamente antagônico aos trabalhadores. Entre os anos de 1965 e 1967 houve várias 

propostas de greve desautorizadas pela Justiça. Neste período criou-se o Movimento 

Intersindical Antirrocho. Em 1968, houve a paralisação parcial da fábrica Willys-Ford 

(ALVES, 1999). 

 

A partir da metade da década de 1970 a ação sindical passou a questionar os aspectos 

mais restritivos da legislação imposta pelo Regime Militar, como a faculdade de 

intervenção policial nos sindicatos e as drásticas limitações do direito de greve 

(PEREIRA; GIESTA, 2005). Luiz Inácio Lula da Silva em 1977 é eleito presidente do 

Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema e se concentra na 

reposição salarial em decorrência da manipulação dos índices de inflação calculado pelo 

governo (Delfim Neto). A inflação de 1973 havia sido de 23,5% e não de 15,4%. O 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) calcula a 

perda dos trabalhadores em 34,1% (ALVES, 1999; CONCEIÇÃO, 2008). Nesse 

contexto de fortes pressões entra em voga a negociação direta com os empregadores: “A 

negociação coletiva implicava que os trabalhadores tivessem arma de coação com as 

quais enfrentariam os empregadores: mais especificamente, o direito de greve” (KECK, 
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1988, p. 390). Esse direito foi ganho apenas em 1978, período em que teve início o 

“novo sindicalismo” (PEREIRA; GIESTA, 2005).  

 

Segundo Marras (1991), somente em maio de 1978 a massa trabalhadora se desperta de 

sua letargia. “A varinha mágica estava sendo empunhada pelo ex-torneiro (...) Luiz 

Inácio Lula da Silva, (...) que, liderando um grupo de pensamento diferenciado dentro 

da militância sindical, foi minando aos poucos as linhas de ação moderada” (MARRAS, 

1991, p. 18). No ano de 1978 contabilizou-se 400 greves. Neste mesmo ano a greve da 

Scania transformou o movimento dos trabalhadores (ALVES, 1999).  

 

Em 1979 greve geral metalúrgica e a ocupação do Estádio de Vila Euclides em São 

Bernardo do Campo, ao todo 15 dias de paralisação. No dia 1º de maio desse ano 120 

mil pessoas se reúnem no Paço Municipal de São Bernardo do Campo – inicia-se aqui 

uma nova concepção sindical, classista, autônoma, democrática e de massa que ficou 

conhecido como novo sindicalismo. O atual presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 

de São Bernardo do Campo e Diadema se firma como a maior liderança do sindicalismo 

brasileiro.  

 

No próximo ano, 1980, outra greve geral na Região do ABC, 41 dias de paralisação 

reivindicando aumento salarial, 40 horas semanais, representação sindical na empresa e 

garantia de emprego. No entanto, o ano de 1980 fica marcado também com a 

intervenção do Estado no Sindicato dos Metalúrgicos, prisões e novas greves 

metalúrgicas (ALVES, 1999; CONCEIÇÃO, 2008). O novo sindicalismo reivindicava: 

a revisão da legislação trabalhista, com intuito de tornar os sindicatos autônomos do 

Estado; uma maior disposição à militância; melhores condições de trabalho (PEREIRA; 

GIESTA, 2005).  

 

As campanhas do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC deram impulso às lutas do 

movimento operário. Sob esta perspectiva os sindicatos perderam o estigma de 

assistência social e ocuparam o papel de representantes dos trabalhadores na luta por 

suas reivindicações (PEREIRA; GIESTA, 2005). Outro marco em 1980 foi à criação do 

Partido dos Trabalhadores como resultado do retorno das lutas operárias e de uma nova 

concepção sindical (CONCEIÇÃO, 2008). 

  



81 
 

 

No limiar da década 1980 a negociação coletiva se firma e o sindicalismo se fortalece 

através do aumento nas taxas de sindicalização, implantação de novos sindicatos e 

criação das centrais sindicais como a CUT (Central Única dos Trabalhadores) fundada 

em 1983. Neste período aumenta o número de pequenas greves. Este período do 

sindicalismo brasileiro ficou conhecido como a “década de ouro” devido às melhorias 

nas relações de trabalho e o aumento do poder político dos sindicatos (CARVALHO 

NETO, 2003). A década de 1980 traz consigo o início de um processo de mudança no 

sistema produtivo nacional que vem a se consolidar na década de 1990 (PEREIRA; 

GIESTA, 2005).  

 

Com o governo Collor no início da década de 1990 o Brasil sofre o processo de 

modernização de seu parque industrial com a reinserção da economia brasileira na 

comunidade financeira internacional (DEDECCA, 1998). Com essa ação o governo 

abriu as portas do Brasil para a entrada de novas estratégias de produção e de novas 

formas de automação que prevê não mais o contraste entre os dois principais 

representantes das relações de trabalho (empregado e empregador), mas sim uma 

parceria dos mesmos (PEREIRA; GIESTA, 2005).  

 

Em sua crítica Casanova (2001, p. 46) ressalta que nesses tempos de globalização “as 

‘lutas de libertação’ e as ‘lutas de classe’ aparecem como um fenômeno terminado, 

como conceitos obsoletos. Em vez da ‘libertação’ propõe-se a ‘inserção’ ou a 

‘integração’, e, em vez da luta social, a ‘solidariedade’ humanitária ou empresarial”. 

Carvalho Neto (2003) ressalta que a adoção das políticas neoliberais de abertura de 

mercado, a aceleração da reestruturação produtiva e o programa de privatizações dos 

governos que sucederam Collor atingiram fortemente o emprego e o movimento 

sindical. Visto que a cartilha econômica vigente da época acentuava que para o Brasil 

ter êxito na competição internacional e ainda poder ampliar a geração de empregos 

precisaria desregulamentar a sua legislação trabalhista. Ou seja, “retirar a Justiça do 

Trabalho dos conflitos de natureza econômica; flexibilizar as formas de contratar e 

remunerar a mão de obra. Só assim as partes poderão negociar de forma realista – a 

exemplo do que vem sendo feito na maioria dos países avançados” (PASTORE, 1994, 

s.p.). 
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Desta forma o sindicalismo da década de 1990 e da virada do milênio passa a ser 

redefinido pelo surgimento de questões como: desemprego, participação nos lucros e 

resultados, remuneração variável, produtividade, flexibilização das normas reguladoras 

das relações capital-trabalho, reestruturação das empresas e dos setores, reforma do 

Estado, privatização, redução e flexibilização da jornada de trabalho, abertura da 

economia, integração regional, questões de gênero, trabalho infantil, entre outras 

(PEREIRA; GIESTA, 2005).  

 

Na década de 2000 iniciam-se as discussões sobre as possibilidades de implantação de 

um novo modelo de relações de trabalho no Brasil e a necessidade de uma reforma 

sindical a fim de se sugerir um sindicalismo mais forte e representativo. Em 2003 o 

governo do atual presidente da republica Luiz Inácio Lula da Silva, consciente da 

necessidade de uma reforma na legislação trabalhista proporcionou a realização do 

Fórum Nacional do Trabalho (FNT) a fim de fornecer subsídios para a criação de uma 

reforma. Foram dois anos e inúmeras discussões foram travadas e alguns consensos 

obtidos. Porém, quando o consenso não foi obtido, consoante regra do FNT, prevaleceu 

à proposta do governo.  

 

As conclusões das discussões foram organizadas no Relatório da Comissão de 

Sistematização. A partir deste relatório, foi elaborado o primeiro Projeto de Lei de 

Reforma Sindical (Proposta de Emenda Constitucional - PEC 369/05). Mais tarde em 

meio às divergências novo projeto foi elaborado. Porém, acrescentou-se ao mesmo o 

Anteprojeto de Lei de Relações Sindicais (RAUPP, 2007). O FNT foi formado entre a 

cúpula sindical e o governo. Isto gerou uma forte crítica apontando a PEC e o 

Anteprojeto como fruto da intervenção estatal e da centralização do poder sindical na 

reforma. Pois, os maiores interessados na construção do projeto de reforma sindical, o 

sindicato de base enquanto representantes dos trabalhadores e empregadores, não foram 

ouvidos diretamente (RAUPP, 2007).  

 

A PEC 369/2005 propõe mudanças nos artigos 8, 11, 37 e 114 da CF, alterando o 

modelo de estrutura sindical e a competência da Justiça do Trabalho quanto a 

negociações e ações coletivas. O Anteprojeto de Lei propõe mudanças relativas à 

organização sindical, à negociação coletiva, a solução de conflitos do trabalho, diálogo 
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social e tripartismo (PICCININI; RÜBENICK, 2007). Atualmente a PEC 369/05 e o 

Anteprojeto de Lei de Relações Sindicais ainda tramitam pelo Congresso devido às 

divergências apontadas e a falta de consenso entre partidos políticos e representações 

sindicais. 

 

4.3.3 As transformações na década de 1990 

 

A partir da década de 1990 a economia brasileira foi estremecida pelas políticas 

macroeconômicas neoliberais. Seus efeitos negativos podem ser vistos nas regiões de 

maior grau de industrialização do país, como é o caso da região do Grande ABC 

(CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004). Desde a década de 1970 o padrão sistêmico 

de riqueza passou a ser a financeirização que logo provocou desequilíbrios e 

instabilidades em países em desenvolvimento com seus ataques especulativos. O ataque 

ao Estado regulador e a volta do Estado liberal tem sido o grande fundamento 

hegemônico das políticas neoliberais (CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004). 

 

No Brasil esse processo se inicia nas primeiras décadas de 1990 com as reformas 

liberalizantes, intensa abertura comercial e financeira, privatização de ativos públicos e 

redução da ação do Estado na direção e implementação de políticas de desenvolvimento 

regional (CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004) Em 1990 Collor inicia sua gestão no 

governo buscando realizar uma Reforma no Estado que incluísse a reforma 

administrativa, as privatizações e um conjunto de políticas liberalizantes entre elas a 

quebra de monopólios, a abertura econômica, a desregulação e o fim dos subsídios e 

incentivos fiscais (CONCEIÇÃO, 2008). Os efeitos desastrosos dessas políticas foram à 

redução do PIB (Produto Interno Bruto), aumento do desemprego, ociosidade da 

estrutura industrial, retorno da inflação e queda do investimento público e privado 

(CAIADO, 2002 apud CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004). Dando seqüência a 

política do governo anterior Itamar Franco ao assumir continuou com “a ampliação das 

privatizações, cortes nos gastos do governo, novo ajuste fiscal e ampliação da exposição 

externa” (CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004, p.66). 

 

Em 1994 a partir da estabilização da economia com o Plano Real de FHC e da 

inevitabilidade das reformas e do país entrar no mercado globalizante intensificaram “as 
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desregulamentações, abertura comercial, privatizações, reconhecimento de patentes 

estrangeiras em áreas estratégicas, flexibilização dos direitos trabalhistas e 

desarticulação dos mecanismos de apoio ao desenvolvimento regional” (ANDERSON, 

1996 apud CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004, p.66). Desta forma o Plano de FHC 

consolidou a opção do Brasil de entrar na nova (des)ordem internacional de maneira 

subordinada.  

 

Competitividade e eficiência passaram a ser sinônimos de desenvolvimento e o emprego 

passou a ser menos importante para o Estado que logo se retirou de áreas estratégicas 

(CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004). O Plano Real levou as importações a crescer 

mais que as exportações fazendo com a balança comercial entre 1995-1999 deixasse de 

ser superavitária para ser deficitária. Este fator fez com a equipe econômica de FHC 

aumentasse as taxas de juros como atrativo para capitais estrangeiros a fim de equilibrar 

novamente a balança de pagamentos (CONCEIÇÃO, 2008). Essa ação criou uma lógica 

às avessas no capitalismo brasileiro, onde as margens de aplicações financeiras eram 

superiores as margens de rentabilidade das atividades produtivas. Com os juros altos 

muitas empresas industriais deixaram de captar recursos no sistema financeiro privado 

para saldar compromissos como salários, fornecedores e compra de insumos. Não tendo 

condições de saldar suas dívidas conduziram-se a falência e à liquidação 

(CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Destacas-se também neste período o fim do tripé – capital público, privado nacional e 

privado internacional - que impulsionou o crescimento no período de 1950-1970. Com a 

redução da ação do Estado o desenvolvimento regional chegou quase ao abandono. Sua 

atuação se restringiu basicamente ao incentivo da “guerra fiscal” entre as unidades da 

federação, que acabou se tornando o único fator capaz de alterar as vantagens 

locacionais entre as regiões (CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004).  

 

Outro fator de grande importância neste período foi o da reestruturação produtiva, que 

baseado sob as novas formas de organização e gestão do modelo toyotista de produção e 

na expansão dos investimentos em novas tecnologias levaram as empresas a altos níveis 

de flexibilidade e acumulo de capital (KREMER; FARIA, 2005). Ou seja, se por um 

lado a reestruturação produtiva conseguiu alcançar recursos e inovações frente aos 

novos padrões de competitividade alcançando ganhos na produtividade e qualidade do 
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trabalho, por outro lado a terceirização e a redução de postos de trabalho a acompanhou 

ampliando ainda mais a precarização do trabalho (CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 

2004).  

 

Porém, como contraponto Pastore (1996) defende a idéia de que a captação adequada 

dos efeitos negativos e positivos referente aos investimentos em novas tecnologias e a 

correlação com o desemprego constitui um grande desafio metodológico, visto que cada 

investimento em tecnologia tem seu próprio impacto, podendo gerar efeitos 

compensatórios ou não, mas de difícil apreensão. Segundo Pastore (1996) os 

investimentos em novas tecnologias, em robôs ocorre sempre mais nos setores 

automobilístico, mecânico e elétrico. No entanto, o próprio autor conclui que o 

investimento em robôs provoca mudanças radicais no nível e na estrutura do emprego. 

“Mesmo assumindo os efeitos compensadores, a robotização mais destrói do que cria 

empregos. Os profissionais de baixa qualificação sofrem mais. Os mais qualificados têm 

uma grande chance de se beneficiarem da nova tecnologia” (PASTORE, 1996, s.p.). 

 

Segundo CAIADO, RIBEIRO e AMORIM (2004) a reestruturação produtiva sempre 

esteve ligada ao rebaixamento de custos em três características distintas: primeiro pela 

relocalização – busca de matéria prima abundante e mão de obra-barata; segundo pela 

externalização – o repasse de ônus e riscos da produção a terceiros em regiões 

diferentes; e terceiro mesmo sem relocalização ou externalização – rebaixamento 

através da degradação do trabalho por meio de contratos e salários. Com a abertura do 

governo FHC a reprodução do capital ficou mais articulada com os parâmetros 

internacionais e à competição determinada em escala global. Os laços de solidariedade 

entre os setores e regiões da economia nacional se enfraqueceram e os grandes 

oligopólios internacionais passaram a ditar as articulações em “terra brazilis” 

(CAIADO; RIBEIRO; AMORIM, 2004). 

 

4.3.4 A reestruturação da indústria na região do Grande ABC 

 

Os resultados das ações das políticas governamentais da década de 1990 mostram que 

esse período foi dramático para a indústria e o emprego na região do Grande ABC. No 

entanto para se analisar este impacto iremos nos deter somente em dois indicadores, 
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números de estabelecimentos, empregos e valor adicionado, por ser a reestruturação 

produtiva um fenômeno complexo onde não há uma medida única que possa reproduzir 

com fidelidade as diversas variáveis envolvidas (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

4.3.4.1 Números de estabelecimentos industriais  

 

Segundo o Relatório Anual de Informações Sociais (RAIS) entre 1989 e 1999 cresceu o 

número de estabelecimentos industriais na Região do Grande ABC conforme mostra a 

tabela 5 abaixo: 

 

Tabela 4 Número de estabelecimentos industriais na Região do Grande ABC 

Atividade Industrial 1989 1999 < / >

Metalurgia 734 1.032 298

Quimica 593 857 264

Material de transporte 177 203 26

Borracha 398 237 -161

Mecanica 530 433 -97

Têxtil 397 355 -42

Material elétrico e de comunicações 200 195 -5  
Fonte: Elaborado pelo autor - Dados Conceição (2008) - Relatório Anual de Informações 
Sociais (RAIS) entre 1989 e 1999. 

 

De acordo com Conceição (2008) ao analisar esses indicadores precisa-se ter o cuidado 

para não fazer uma leitura isolada, pois afirmar a partir desses dados que na década de 

1990 o processo de reestruturação dos estabelecimentos industriais na região foi menos 

traumático isto é concluir em um grande equivoco. Segundo Conceição (2008) na 

metodologia da RAIS o fechamento de um estabelecimento é compensado pela abertura 

de outro estabelecimento, independente do número de empregos que ele gerava. Assim, 

se uma empresa que empregava 1.000 funcionários fecha as portas e outra empresa abre 

as portas empregando 50 funcionários o total de estabelecimentos industriais para RAIS 

permaneceu igual, ou seja, ficou elas por elas (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Porém, com essa observação de Conceição (2008) é necessário analisar esses 

indicadores tendo em vista também os indicadores que mostram o total de 
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estabelecimentos acima de 100 empregados. Como exemplo, foi utilizado os dados da 

RAIS no período de 1989-1999 para o total de estabelecimentos acima de 100 

empregados na indústria de transformação (CONCEIÇÃO, 2008). A partir desses dados 

pode-se então observar que houve uma significativa diminuição conforme mostra a 

tabela 5 abaixo: 

 

Tabela 5 Estabelecimentos acima de 100 empregados na indústria de transformação na Região 
do Grande ABC 

Nº Empregados 1989 1999 < / >

100-249 329 177 -152

250-499 144 76 -68

500-499 70 30 -40

Acima de 1000 50 14 -36  
Fonte: Elaborado pelo autor - Dados Conceição (2008) - Relatório Anual de Informações 
Sociais (RAIS) entre 1989 e 1999. 

 

Na verdade ao mesmo tempo em que se verifica a expansão do número de 

estabelecimentos, verifica-se também a redução do número de estabelecimentos de 

maior porte. Esta relação está diretamente ligada ao período do processo de 

“desverticalização” do modo fordista de produção para adoção do modo toyotista de 

produção na região (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Segundo, Conceição (2008, p.128) “o aumento do número de estabelecimentos de 

menor porte reflete também a fragmentação da grande empresa e a transferência de 

etapas de seu processo produtivo e de serviços para empresas terceiras”. Outro fator 

relevante neste período foi que na década de 1990 o governo adotou como forma de 

conter o desemprego uma política de incentivo de empreendedorismo. Essa política teve 

como resultado a criação de vários pequenos estabelecimentos em todo o país 

(CONCEIÇÃO, 2008). 

 

4.3.4.2 Números - Emprego  

 

Para Conceição (2008) a combinação da introdução do novo modelo de produção, que 

introduziu novos métodos de organização da produção e do trabalho (poupador de mão 
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de obra e símbolo da empresa eficiente, enxuta), e das políticas governamentais 

seguidas na década de 1990 sem dúvidas afetaram duramente o cenário industrial e a 

evolução do nível do emprego no Grande ABC. Entre 1989 e 1999 o declínio do 

emprego ficou em torno de 50%, ou seja, em 1989 havia 363.333 empregados na 

indústria de transformação na região. Porém, em 1999 o número caiu para 187.759. 

Essa redução foi observada em todo o segmento da indústria de transformação apenas 

com algumas pequenas variações (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

Tabela 6 Número de empregados na região do ABC, por setor de atividade, 1989-1999 

Ano Indústria Serviços Comércio Adm. pública Total

1989 363.333 120.613 62.913 27.555 574.414

1990 293.431 111.746 57.881 19.867 482.925

1991 281.245 109.965 56.492 20.026 467.728

1992 256.183 105.544 49.942 21.964 433.633

1993 232.461 104.194 50.728 21.618 409.001

1994 273.781 115.309 61.131 31.894 482.115

1995 255.840 127.976 64.700 31.684 480.200

1996 230.937 135.628 64.966 31.969 463.500

1997 219.678 149.340 65.385 31.772 466.175

1998 191.624 162.174 66.519 31.429 451.746

1999 187.759 171.827 67.266 34.559 461.411  

Fonte: Conceição (2008) com base na Rais, do Ministério do Trabalho e Emprego 

 

Segundo Conceição (2008) dois fatores podem explicar esses números: o primeiro diz 

respeito ao intenso crescimento da produtividade e o segundo ao fechamento dos 

estabelecimentos maiores. Para Conceição (2008) o crescimento do emprego no setor de 

serviço e comércio também pode ser explicado por dois fatores: o primeiro se refere ao 

processo de desverticalização da grande indústria que tem como fundamento a compra 

de serviço de terceiros. E o segundo na concepção tardia dos empresários do setor 

terciário de associar os altos salários e benefícios pagos na região com a falta de oferta 

local de serviços para atender a demanda.  

 

Ao ressaltar a explicação para esses fatores Conceição (2008) cita três exemplos da 

região que reforçam sua observação: o primeiro deles é a inauguração em 1997 do ABC 

Plaza Shopping na Avenida Industrial no antigo terreno da Black&Decker 

Eletrodomésticos que se transferiu para Uberaba-MG. O segundo é a instalação do 
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Wall-Mart no terreno da antiga Multibrás (Brastemp), que se transferiu para Joinville-

SC. Neste caso é interessante notar que o salário médio da Multibrás na época era de R$ 

1.360,00 e em contrapartida do Wall-Mart tinha como salário médio em torno de R$ 

400,00 a R$ 500,00. E por ultimo é o do Carrefour que na década de 1990 se instalou no 

terreno da antiga empresa Villares, que também se transferiu nos anos 1980 para 

Araraquara-SP. Conceição (2008) deixa claro sua crítica contra aqueles que querem 

transformar a economia da região de industrial para serviços: 

Tratam um shopping center e uma empresa de software de logística como se 
fossem igualmente soluções semelhantes para a região. Em sentido oposto 
contudo, um grupo significativo de estudiosos do ABC – entre os quais adere 
o autor deste estudo [Conceição] – sustenta que o serviço a ser estimulado 
pelas políticas públicas regionais deve ser aquele associado à demanda da 
industria (...). Para esses estudiosos, as políticas de melhoria e internalização 
dos serviços industriais, além de gerar empregos e arrecadação, contribuíram 
para fortalecer a própria competitividade regional (CONCEIÇÃO, 2008, 
p.135). 

 

Tabela 7 Número de empregados na região do ABC, por setor de atividade, 1989-2008 

Ano Indústria Serviços Comércio Total

1989 363.333 120.613 62.913 546.859

1999 187.759 171.827 67.266 426.852

2008 260.133 318.956 123.616 702.705  

Fonte: Elaborado pelo autor - Dados Conceição (2008) com base na Rais, do Ministério do 
Trabalho e Emprego; Sumário de Dados – Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo. 
Disponível em: <http://www.saobernardo.sp.gov.br> Acesso em 11 dez. 2009. 

 

A tabela 8 mostra que mesmo depois de 19 anos o setor de atividade industrial na 

Região do Grande ABC ainda não se recuperou do choque sofrido na década de 1990 

com as políticas neoliberais de reestruturação e de desverticalização. Pois, em 2008 o 

número de empregados na região no setor da indústria de transformação ainda está 

aquém do que era em 1989, ou seja, uma diferença de quase 100.000 postos de 

trabalhos, enquanto que no setor de serviços nesses 19 anos houve quase uma 

triplicação de empregados, de 120.613 em 1989 para 318.956. 
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Tabela 8 Evolução da taxa anual de desemprego, região do Grande ABC e Região 
Metropolitana de São Paulo – 2000-2008. 

Região 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Região do Grande ABC 18,7 17,7 19,1 20,3 18,3 16,1 14,8 13,8 11,4

Região Metropolitana de SP 17,6 17,6 19 19 18,7 16,9 15,8 14,8 13,4

Fonte: Sumário de Dados – Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo. Disponível em: 
<http://www.saobernardo.sp.gov.br> Acesso em 11 dez. 2009. 

 

Apesar de o desemprego ter diminuído no período de 2000-2008, com um aumento em 

2003 e logo após uma queda nos anos seguintes, verificou-se que o fator que contribui 

para isso foi o crescimento da taxa de participação do pessoal ocupado que em 2000 era 

de 60% e passou em 2008 para 64%. Contudo, mesmo com a crise mundial em 2008 a 

geração de vagas tem crescido. O fato que comprova tal afirmação é que a taxa de 

desemprego comparada nos seus últimos dez anos fechou com um menor patamar em 

torno de 11% (Sumário de Dados – Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo. 

Disponível em: <http://www.saobernardo.sp.gov.br> Acesso em 11 dez. 2009). 

 

4.4 Aproximação entre Ciência e Arte 

 

Na história do pensamento moderno pode-se observar que uma de suas características 

fundantes tem sido a demarcação de narrativas radicalmente distintas e às vezes até 

rígidas entre filosofia, ciências naturais, ciências sociais e artes. Essa rigidez foi 

tomando corpo a partir da instauração do experimentalismo, que com sua indução 

quantitativa, com sua objetividade proclamou a maioridade do pensamento cientifico 

(IANNI, 2004). Se por um lado o experimentalismo tornou a ciência rigorosa, madura 

ou dura por outro cometeu um grande equivoco ao se esquecer que o “mundo 

socialcultural e político-econômico, ou histórico, articula-se dialeticamente, envolvendo 

atividades físicas e espirituais, a práxis humana, individual e coletiva” (IANNI, 2004, 

p.8).  

 

Outra tendência que essas demarcações radicais criam em torno das ciências sociais, 

naturais e até mesmo da filosofia são as subdivisões de áreas, setores, campos e 

especializações formando a partir desta rigidez intelectuais competentes em algum 

fragmento da realidade ou pensamento (IANNI, 2004). A partir desse entendimento 
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segundo Alves (2007, p.12) “isso pode ser bom, mas pode ser muito perigoso. Quanto 

maior a visão em profundidade, menor a visão em extensão. A tendência da 

especialização é conhecer cada vez mais de cada vez menos”. 

 

Por conta da institucionalização acadêmica e não acadêmica muita das atividades de 

pesquisa e ensino tem sido subserviente ao positivismo e às induções do mercado 

capitalista (IANNI, 2004), onde o lucro e a obsessão pela verdade estão acima do 

conhecimento em favor de “aliviar a miséria da existência humana” (BRECHT apud 

ALVES, 2007, p.217).   

A rigor, a continua demarcação, diferenciação e especialização nunca deixou 
de inquietar uns e outros, no curso dos tempos modernos. Mas a força das 
instituições, da divisão do trabalho intelectual, das equipes de seniores e 
juniores, dos aparatos tecnológicos e dos vultosos recursos financeiros 
oriundos de agências governamentais e privadas, alimenta a indiferença ou 
mesmo a hostilidade com relação aos debates fundamentais de cunho 
ontológico e epistemológicos. São muitos os que estranham ou menosprezam 
as inquietações, os debates e as reflexões com os quais o cientista, o filósofo 
e o artista buscam questionar-se, aprofundar interrogações, refletir sobre 
fundamentos e possibilidades de conhecimento e esclarecimento, ou 
explicação, compreensão e revelação (IANNI, 2004, p.10). 

 

Segundo Ianni (2004) muitos autores (Maquiavel, Marx, Shakespeare, Hegel, Gothe, 

Rosseau, Kafka, Weber, Cervantes etc) descobriram o contraponto entre ciência e arte 

como uma resposta a esta crise de inquietações e controvérsias, equívocos e façanhas do 

pensamento que perturba os discípulos da especialização. O desafio de buscar uma 

aproximação entre arte e ciência logo nos conduz a reconhecer que todas as criações 

cientificas, filosóficas e artísticas se traduzem em narrativas. E é por isso que é possível 

refletir fazendo convergências e divergências em cima de similaridades, peculiaridades 

e especificidades de linguagens, figuras, categorias ou outros elementos de cada forma 

de conhecimento (IANNI, 2004). Como exemplo Ianni (2004) cita um texto de Rosseau 

identificando este contraponto. 

 O verdadeiro fundador da sociedade civil foi o primeiro que, tendo cercado 
um terreno, lembrou-se de dizer isto é meu e encontrou pessoas 
suficientemente simples para acreditá-lo. Quantos crimes, guerras, 
assassínios, misérias e horrores não pouparia ao gênero humano aquele, 
arrancando as estacas ou enchendo o fosso, tivesse gritado aos seus 
semelhantes: ‘Defendei-vos de ouvir esse impostor; estareis perdidos se 
esquecerdes que os frutos são de todos e que a terra não pertence a ninguém!’ 
(ROSSEAU, 1958, p.189 apud IANNI, 2004, p. 16). 
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Segundo Ianni (2004) ao tratar as obras de ciências sociais como narrativas é possível 

classificá-la em dois estilos. O primeiro contribui para uma explicação onde aquilo “é 

ou pode ser a realidade social, presente ou passada, compreendendo o que pode ser 

observado, classificado e quantificado, descrito ou explicado (...) de tal modo que a 

explicação se funda no principio de causação funcional ou estruturação ou articulação 

sistêmica” (IANNI, 2004, p.11). O segundo estilo de narrativa se baseia na 

compreensão daquilo que pode ser a realidade social, “tendo em conta o individuo e a 

sociedade, os indivíduos e as coletividades, a identidade e a alteridade, o cotidiano e o 

mundo da vida, apreendendo relações e processos não só socioculturais e político-

econômicos como também psicossociais, objetivos e subjetivos” (IANNI, 2004, p.12).  

 

Ao tratar as obras literárias e de outras linguagens artísticas também como narrativas 

podemos observar que elas contribuíram para um estilo que pode ser chamado de 

revelação “da realidade ou do imaginário (...), surpreendendo o querer e as volições nas 

quais indivíduos se movem ou são movidos, como atores ou títeres de inquietações que 

podem ser fugazes ou de forças sociais que podem ser avassaladoras” (IANNI, 2004, 

p.12). 

 

Para Ianni (2004) foram através das narrativas cientificas e artísticas e do uso quase que 

permanente de recursos ficcionais pelos textos científicos e o contrário, a utilização de 

validades cognitivas e complexas experiências sociais pelos textos literários que a 

história do mundo moderno ficou registrada. Embora, elas não tenham registrado os 

acontecimentos e os pensamentos em sua plenitude, registraram ao máximo aquilo que 

tem sido a realidade e as criações do imaginário. Segundo o autor (2004, p. 13) na 

historia do mundo moderno as narrativas sempre foram desafiadas “a captar o visível e 

o invisível, o real e o possível, o ser e o devir, a realidade e a interpretação, o 

significado e a ilusão”. Ou seja, elas sempre expressaram, sintetizaram ou sugeriram 

uma visão de mundo, sempre com o objetivo de esclarecer, compreender e explicar o 

caos indizível “dos povos, reinos e nações, as culturas e civilizações, as identidades e 

alteridades, as diversidades e desigualdades, a multiplicidade de etnias e a racialização 

do mundo, os fundamentalismos religiosos e a pluralidade dos mundos” (IANNI, 2004, 

p.21).  
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4.4.1 Aproximação entre Cinema e os Estudos Organizacionais 

 

Ao refletir a aprendizagem e a pesquisa em administração pode-se verificar que o 

conhecimento e a experiência organizacional podem ser compreendidos também através 

das narrativas literárias ou de outras formas artísticas (DAVEL; VERGARA; 

GHADIRI, 2007).  Uma dessas outras formas é a utilização dos recursos estéticos da 

arte, como o cinema, que nos propicia ir além do raciocínio lógico envolvendo o 

sentimento e a experiência perceptiva desenvolvida pelos sentidos. O uso dos recursos 

estéticos na aprendizagem e na pesquisa envolve uma gama de experiências complexas 

que misturam “odor, imagens, sensações táteis, mobilidade no espaço, consciência de 

tempos e ritmos sentimentos de prazer, de frustração, de aversão e de medo” (DAVEL; 

VERGARA; GHADIRI, 2007, p. 14).  

 

A arte como narrativa pode ser utilizada para se entender os processos sócio-políticos da 

organização de uma forma enriquecedora, pois concentra e alarga a experiência do 

corpo em atribuir significado e julgamento a vida. Desta forma a arte e seus recursos se 

tornam essenciais para a aprendizagem e a pesquisa contribuindo para o 

desenvolvimento da cognição, estimulando a imaginação e a internalização de conceitos 

se fazendo em uma rica fonte de inspiração, de conhecimento, de metáforas, de 

expressão e de comunicação (DAVEL; VERGARA; GHADIRI, 2007). 

 

De acordo com Davel, Vergara e Ghadira (2007) a arte como fonte de inspiração tem o 

poder de abalar crenças e convicções anteriores estimulando-nos a sair do nosso status 

quo, de nossa caverna de conhecimento limitado, especializado, para experimentar 

novas idéias, possibilidades, horizontes. A arte inspira, provoca, choca, desconcentra, 

faz-nos experimentar sentimentos que antes estavam adormecidos no inconsciente. Ao 

experimentar a arte, ela nos torna mais flexíveis, humanos, sensíveis a escutar mais, ver 

mais sobre o que acontece no mundo das organizações e da gestão (DAVEL; 

VERGARA; GHADIRI, 2007). A arte como fonte de conhecimento é muito mais que 

uma embalagem de teorias, um modelo de estudo de caso, ela é a própria ilustração 

prática do real, a encenação verdadeira da vida nos propondo um encontro conosco 

mesmo, um espelho que não quer nos levar a memorização de regras, passos ou 
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conceitos, mas sim de nos fazer aprender, conhecer a partir do “experimentar em termos 

de significado e afeto as dimensões existencial, emocional, moral e corporal que 

envolve o processo de organizar, de administrar, de ser organizado e de ser 

administrado” (DAVEL; VERGARA; GHADIRI, 2007, p. 18). 

 

A arte como fonte de metáforas é rica e interminável em interpretação. Seja através de 

uma produção cinematográfica10 ou de um quadro de leitura de situações 

organizacionais ou experiências gerenciais, a arte como metáfora nos possibilita 

construir uma diversidade de formas de interpretar (DAVEL; VERGARA; GHADIRI, 

2007). Segundo Wood (2000) de uma simples figura de linguagem a metáfora passou a 

ser um dos sistemas simbólicos mais usados nos últimos anos como recurso para análise 

organizacional e ferramenta para consultorias. Antigamente eram consideradas 

perigosas e indutoras de erros, mas hoje foram reabilitadas como manifestações de 

operações cognitivas fundamentais que “interagem com o mundo para produzir 

realidade. Diferentes metáforas produzem diferentes realidades” (WOOD, 2000, p. 01).  

 

Morgan (1996) é um dos autores responsáveis pela divulgação do uso das metáforas 

para explicar os fenômenos que ocorrem dentro das organizações de trabalho. Sua 

abordagem tem como objetivo explorar os aspectos metafóricos e caracterizar um amplo 

processo para melhor compreender e diagnosticar problemas e situações 

organizacionais. Contudo, ele deixa claro que as organizações são muitas coisas ao 

mesmo tempo. Ou seja, as organizações tendem a apresentar características de mais de 

um modelo de metáfora. Embora, em certos casos, seja possível identificar o 

predomínio de uma única metáfora.  

 

Desta forma, Morgan (1996) mostra que o fenômeno organizacional analisado pode ser 

interpretado de muitas maneiras a partir das metáforas, que são capazes de instigar o 

pensamento crítico e a promover mudanças. Para Wood “a maior vantagem de se usar 

metáforas é o seu poder de deslocamento de pontos de vista, que abre o caminho para 

                                                 
10 Os termos cinema e filme muitas das vezes são utilizados como sinônimos. Porém, se faz oportuno 
fazer a distinção sobre a utilização dos termos. “Entende-se por filme como sendo uma peça de produção 
cinematográfica, caracterizando uso mais especifico do termo. O termo cinema, mais abrangente, engloba 
diversas referências ao veículo de comunicação” (SOUZA, 2005). 
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abordagens mais criativas e gera insights sobre o objeto ou fenômeno estudado” 

trazendo novos aspectos e visões (WOOD, 2000, p. 02). 

 

Davel, Vergara e Ghadira (2007) vê a arte como fonte de expressão que propõe um 

vocabulário alternativo para se expressar o conhecimento e as experiências de 

determinadas questões. Essa expansão do nosso vocabulário é o que nos permite inferir 

a administração de forma dialética no sentido que o conhecer, o pensar não pode ser 

algo estocado de forma bancária através de um discurso monológico mediante uma 

demanda, mas inclui o conhecer, o pensar como “algo que nos modifica e que é 

modificado e singularizado por nós ao mesmo tempo” (DAVEL; VERGARA; 

GHADIRI, 2007, p. 19). A arte como fonte de comunicação alimenta o diálogo entre os 

pares, pois traz outras linguagens como a sonora, visual e corporal como forma de apelo 

e ampliação dos mapas cognitivos e emocionais. A arte estreita o conhecimento de nós 

mesmos e sobre nossas relações interativas e intersubjetivas através de nossa 

comunicação com o outro e com o mundo (DAVEL; VERGARA; GHADIRI, 2007).  

 

Já foi visto que como narrativa do mundo vivido a arte e seus recursos estéticos podem 

ser utilizados como um poderoso meio para se pensar, criticar e criar um equilíbrio entre 

o ser e a realidade a fim de se evitar o monopólio de práticas de gestão instrumentais, 

utilitaristas, que não levam em consideração o sentido e o valor da vida cotidiana 

(DAVEL; VERGARA; GHADIRI, 2007). Por esses motivos que se optou neste 

trabalho pela aproximação entre ciência e arte (IANNI, 2004) por meio do recurso 

estético do cinema como quadro referencial e alternativo para uma melhor 

compreensão do mundo do trabalho e das organizações “como realidades sociais e 

humanas que precisam ser apreciadas e sentidas e não apenas conhecidas e manejadas” 

(CUNHA, 2007, p. 274).  

 

Para estabelecer uma aproximação entre cinema e os estudos organizacionais é preciso 

fazer uma breve consideração sobre sua história, formas de expressão e significados nos 

dias de hoje. O cinema como uma manifestação cultural ampla e extremamente 

diversificada pode se referir à produção cinematográfica, ou seja, a produção de filmes 

com objetivos estéticos e sociais que podem ir ou não além do lucro das bilheterias 
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(WOOD, 2008). Nas ultimas décadas no Brasil o cinema cresceu muito como atividade 

comercial e empresarial. Muito do que se assisti hoje nas grandes salas, nos aparelhos 

de DVD ou mesmo na própria TV condiciona a percepção do público à corrente 

hegemônica cinematográfica (WOOD, 2008). Isto é, aquela com maior acesso a 

recursos. Porém, existe uma produção diferenciada de um cinema underground que 

contrapõe essa linha hegemônica e que realiza trabalhos de qualidade e com uma fonte 

de reflexão riquíssima. No entanto, não se deve ser radical em dizer que não existem 

bons trabalhos na linha hegemônica, pois existem várias exceções (WOOD, 2008). 

 

O cinema surge formalmente com os franceses, os irmãos Lumiérè, no final do século 

XIX com a reprodução do movimento de imagens fotográficas através do cinematógrafo 

(primeiro sistema de projeção em tela). Com habilidades relativas à formação de 

fotógrafos os irmãos realizaram vários filmes de curta duração que captavam imagens 

documentais da vida social da cidade de Lyon (terra natal dos irmãos) e de Paris 

(SOUZA, 2005). Em seguida a filmagem documental se estendeu por toda a Europa. Os 

irmãos Lumiérè foram os primeiros a fundar a vertente da práxis do cinema, a linha 

documental baseada no registro da realidade social. Hoje o que se chama cinema 

documental é a própria origem do cinema (SOUZA, 2005).  

 

De acordo com Souza (2005) o desenvolvimento do cinema documental tem como 

marco a cineasta do partido nazista, Leni Rienfestahl, que usou o cinema documental 

como propaganda ideológica apresentando as imagens do Fuher discursando, e do 

público que o assistia com expressões em seus rostos de exaltação alegria e comoção. 

Além, da documental existe também a vertente ficcional. Seu primeiro representante foi 

Méliès, contemporâneo dos irmãos Lumiérè. Artista circense e ilusionista, Méliès levou 

ao cinema histórias ficcionais e fantasias através das imagens (SOUZA, 2005).  

(...) quem primeiro percebeu que o fantástico no cinema podia ser tão real 
como realidade foi mesmo Méliès. E por acaso. Estava filmando na rua 
(acabou comprando na Inglaterra a câmara que conseguira na França), 
quando a máquina enguiçou, e depois voltou a funcionar. Na tela, viu-se o 
seguinte: numa rua de Paris cheia de gente passa um ônibus que, de repente, 
se transforma num carro fúnebre. É que durante a interrupção da filmagem do 
ônibus tinha ido embora e um carros fúnebre ficara no lugar. Só que na tela 
ficou uma mágica com toda força de uma realidade. No cinema, fantasia ou 
não, a realidade se impõe com toda força” (BERNADET, 1981, p. 13). 
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Já no início do século XX a disseminação de equipamentos e filmes já tinha se 

consolidado além mar nos EUA, mais especifico no estado da Califórnia, devido à boa 

luminosidade durante o ano todo e a diversidade de paisagens vários estúdios foram 

montados dando início a grande produção cinematográfica de massa (WOOD, 2008) . 

Nos EUA Griffith foi o precursor que marcou “o amadurecimento da linguagem e da 

manipulação do tempo, espaço e seqüência de cenas” (WOOD, 2008, p.9).  

 

Durante os anos seguintes várias escolas cinematográficas surgiram em decorrência dos 

debates e realizações que tinham como objetivo o estabelecimento do cinema e a 

exploração de suas capacidades. As escolas imprimiram seus métodos e critérios de 

referência para a expressão cinematográfica. Para Souza hoje pode-se averiguar que 

qualquer filme que é lançado “encontra filiação naqueles precursores da escritura 

cinematográfica e, por esse motivo, refletir sobre o cinema em qualquer tempo significa 

contextualizá-lo em relação aos marcos iniciais e aos modos de conceber e fazer cinema 

produzidos a partir dos mesmos” (SOUZA, 2005, p.59).  

 

Algumas escolas cinematográficas (WOOD, 2008) merecem destaque entre elas:  

a) Expressionismo Alemão: escola estética alternativa que surgiu na Alemanha nos 

anos 1920 que tem como filme símbolo desta vertente “O gabinete do Dr. Caligari” de 

Robert Wiene;  

b) Impressionismo e Surrealismo: uma vertente do mesmo período, porém 

desenvolvida na França que se contrapôs ao cinema comercial e de entretenimento 

americano. Tinha como marca transformar o cinema numa manifestação artística 

comparada a poesia, pintura, música, se igualando ao teatro e a literatura. A idéia não 

era o comportamento exterior, mas sim externalização dos sentimentos na tela e dos 

movimentos do inconsciente. Um filme consagrado da época é “Um cão andaluz” de 

Luis Buñuel;  

c) Escola Soviética: teve como palco a Rússia pós-revolucionária. Seu maior 

expoente foi Sergei Eisenstein diretor do épico “Encouraçado Potemkin”. A marca 

desta escola esta em evidenciar o papel das forças sociais sobre o individuo. Nesta as 

questões psicológicas, sentimentais eram colocadas de lado, em vez do herói individual 

e suas narrativas de coragem e bravura a opção era pelo herói coletivo;  
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d) Cinema Clássico Norte-Americano: esta vertente dominante no mercado desde 

os anos de 1920-1930 com a introdução do som e depois com a película colorida tem 

como marca o entretenimento, os musicais e a reprodução da ideologia americana da 

superioridade;  

e) Neo-realismo Italiano: floresceu no pós-guerra onde os diretores devido à 

destruição dos estúdios saíram às ruas para filmar. Este estilo se aproxima dos 

documentários, porém incorpora elementos acidentais em sua narrativa e finais 

desconcertantes dando a impressão que tudo pode acontecer. Nesta o cineasta não é 

capaz de apreender a totalidade da realidade apenas seus fragmentos que nem sempre 

são coerentes a essa realidade. Um cineasta de destaque é Roberto Rosselini com o 

filme “Roma, cidade aberta”;  

f) Nouvelle vague francesa: surgiu na França entre os anos 1950-1960. Tem como 

marca o cinema de autor. Ou seja, o cineasta capaz de superar o sistema e deixar sua 

marca na obra. Grandes nomes desta vertente são: François Truffaut, Jean-Luc Godard e 

Claude Chabrol;  

g) Cinema Contemporâneo: após a nouvelle vague vários movimentos renovadores 

surgiram. Na Alemanha entre as décadas de 1960-1980 surgiram cineastas de estética 

forte e temática entre eles Werner Herzog e Win Wenders. Nos EUA surgiu um cinema 

independente da produção clássica liderado por Robert Redford. Nos países como Irã, 

China, Coréia, Brasil, Argentina e México surgiram vários cineastas e movimentos de 

repercussão. Na Dinamarca em 1995 surgiu o movimento e o manifesto Dogma-95 que 

propunha uma renovação radical da nouvelle vague a partir dos princípios do “voto de 

castidade”. No entanto, em 2002 seus criadores proclamaram a extinção e a volta a 

“anarquia básica” (WOOD, 2008). 

 

No Brasil o movimento que reflete nossa natureza e experiência como povo e nação é o 

chamado Cinema Novo. Nasceu em 1955 com o filme “Rio 40 Graus” de Nelson 

Pereira dos Santos e tem como seu maior expoente o cineasta Glauber Rocha (WOOD, 

1997). O Cinema Novo está muito vinculado ao Neo-Realismo italiano, sem 

melodramas, com produções mais simples e totalmente voltado a pensar o Brasil e suas 

questões sociais. O Neo-Realismo não atingiu sucesso e nem grande público, mas 

influenciou o Cinema Novo com o seu foco no dia-a-dia de trabalhadores urbanos e 
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rurais (WOOD, 1997). Para Bernadet (1981) o Cinema Novo serviu como uma nova 

força cultural para exprimir inquietações políticas, estéticas e antropológicas. O 

movimento perdurou de 1955-1975 e sua contribuição como narrativa vai além do 

campo do cinema influenciando não só novas gerações de cineastas, mas de cientistas 

ao tentar compreender o que somos e como nos percebemos como povo e nação 

(WOOD, 1999). 

 

Após esta breve compreensão sobre o cinema, retrocedamos agora para as 

considerações sobre as aproximações. De acordo com Wood (1997) embora a corrente 

positivista seja dominante nos Estudos Organizacionais, apesar de alguns equívocos ao 

reduzir fenômenos organizacionais a fragmentos desincorporados, e a isolar através do 

método os estudiosos do objeto de análise separando por assim dizer o teórico da 

realidade, a partir da década de 1980 este quadro começou a sofrer algumas alterações 

devido o incremento de temas relacionados à Cultura e ao Simbolismo Organizacional. 

No início o que era alternativo e exótico se tornou relevante e hoje disputa com linhas 

mais tradicionais o espaço em publicações e congressos (WOOD, 1997). 

 

Segundo Wood essa transformação vem produzindo várias abordagens alternativas nos 

Estudos Organizacionais que se utilizam de narrativas literárias ou de outras formas 

artísticas para estimular a reflexão sobre a natureza e a experiência humana na 

organização realizando assim o contraponto entre arte e ciência. Segundo Philips (1992; 

1995 apud WOOD, 2008) uma forma de abordar os Estudos Organizacionais a tratar as 

organizações como forma de vida é utilizar obras de ficção como novelas, poemas, 

musicas, peças de teatro, contos e filmes no estudo da gestão e da organização a fim de 

fazer uma interligação entre a análise organizacional e a experiência subjetiva do 

individuo como membro da organização.  

 

Para Wood (1997, p. 145) as “obras de ficção podem prover elementos não racionais, 

não lógicos, normalmente ausentes nas metodologias mais tradicionais”, e ainda trazer 

os fenômenos organizacionais para mais próximo da realidade (WOOD, 2008). 

O uso da ficção narrativa pode, com isso constituir uma forma de mediação 
entre os modelos conceituais abstratos da teoria organizacional e o mundo da 
prática administrativa, que é mais subjetivo, complexo e contraditório. A 
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ficção narrativa pode também ajudar a introduzir questões que costumam 
ficar a margem do ensino tradicional ou são tratadas de forma distanciada e 
‘asséptica’, porém que costumam constar das agendas dos executivos, tais 
como conflitos, patologias e crises (WOOD, 2008, p.23). 

 

Sloane (2004 apud WOOD, 2008) aponta que a forma mais ampla de contrapor as 

tendências negativas das idéias e práticas gerenciais como individualismo e a obsessão 

do atendimento de interesse pessoal seria o de propor um modelo de educação artística. 

Segundo o autor o conhecimento cientifico da gestão está direcionado somente para 

responder questões de “como fazer as coisas”, sendo que se tivesse a inclusão do uso de 

ficção narrativa o enfoque das questões estaria mais voltado ao “porque fazer” e “que 

conseqüências as ações realizadas geram”. Por meio da ficção narrativa e de outros 

recursos estéticos da arte o estudante e o pesquisador podem compreender a utilidade do 

valor moral, a levar em consideração as conseqüências do comportamento 

organizacional, a tratar a complexidade da vida profissional e acima de tudo a analisar 

as realidades absorvidas pelas visões hegemônicas (WOOD, 2008).  

 

Mediante o exposto “por que não utilizar obras de ficção para analisar organizações? 

(...) Bons filmes, como boas músicas e bons livros, estimulam a reflexão sobre a 

natureza e a experiência humana. Então, por que não ampliar sua utilização em Estudos 

Organizacionais?” (WOOD, 1997, p.145). 
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5 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Para se compreender as transformações na objetividade e subjetividade no mundo do 

trabalho nas décadas de 1970-1980-1990 na região do Grande ABC será preciso a 

utilização de um método que supere a aparente separação entre a subjetividade e a 

objetividade. Diferente do modelo mais positivista de ciência, no método 

fenomenológico a subjetividade corresponde a uma objetividade correlativa e assim 

vice-versa. A intencionalidade do sentido de uma só poderá ser possível pela 

compreensão da outra. Ou seja, uma não pode anular a outra, pois são interdependentes 

na análise. Por isso, optou-se pela escolha do método fenomenológico para a realização 

da análise das narrativas que se apresentam através dos personagens no documentário 

Peões a fim de compreender tais transformações, porque ele é capaz de fornecer as 

ciências humanas condições seguras para explorar o sentido da experiência na qualidade 

de ciência de algo, utilizando a constituição do mundo, do tempo, do eu e do outro 

como elucidação para interpretação de fontes empíricas (CASTRO, 2000). 

 

5.1 O Método Fenomenológico de Husserl 

 

Para Capalbo (2005) o método fenomenológico de Edmund Husserl tem como objetivo 

transpor o psicologismo e o dualismo clássico entre transcendência e transcendental, 

corpo e mente, indivíduo e sociedade a fim de compreender o homem posto no mundo 

em sua totalidade da vida tal como é por ele vivida. Segundo Husserl (1992, p.28) o 

método fenomenológico é uma metodologia “uma metodologia que entra em ação em 

toda parte onde o objeto e sentido, questões de ser, de possibilidades, de origem e de 

legitimação se devem abordar com seriedade”. De acordo com Capalbo (2005) Husserl 

vê a fenomenologia como uma ciência do vivido capaz de nos conduzir do pré-reflexivo 

ao reflexivo ou do puro vivido à consciência reflexiva do vivido, esclarecendo desta 

forma a questão da consciência. 

Para Husserl a consciência não é uma substância que suporta um espírito ou 
que está envolvida pelo corpo, nem que ela é redutível àquilo que a 
observação empírica pode propiciar. A consciência é ato intencional e está 
sempre voltada para algo: para o mundo da transcendência ou da imanência, 
para as coisas, para os outros homens, para o seu ego, para a ação que 
executamos, para os sentimentos, para o querer, para a imaginação, para a 
percepção e lembrança (CAPALBO, 2005, p.102). 
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Segundo Capalbo (2005) a proposta de Husserl não é fazer da fenomenologia uma 

ciência exata, pois as ciências exatas já possuem a matemática como seu exemplo de 

ciência eidética (essência) dedutiva. Para Husserl a fenomenologia será uma ciência 

rigorosa, mas não exata, uma ciência eidética que procede por descrição e não por 

dedução. Uma ciência que se ocupa dos fenômenos, mas de modo diferente das ciências 

exatas e empíricas, porque os seus fenômenos são os vividos da consciência, os atos e 

correlatos dessa consciência (CAPALBO, 1996).  

 

De acordo com Husserl (2002, p.31) “a fenomenologia é uma tomada radical da 

consciência do que é o homem em si mesmo. ‘Conheça-te-a-ti-mesmo’, significa a 

penetração do homem dentro de si mesmo. Tal penetração só é possível enquanto é 

capaz de ter consciência de algo”. Para Capalbo (2005) cabe a fenomenologia descrever 

o fenômeno, aquilo que lhe é apresentado, revelado, dado a consciência o qual nos faz 

pensar e falar nele. A fenomenologia quer liberar o nosso olhar para a análise do vivido 

das experiências puramente vivenciais que não pode ser definido apenas descrito. Assim 

ela se interessa pela descrição dos atos pelos quais percebemos os objetos, imaginamos, 

julgamos e amamos (CAPALBO, 1996).  

 

A fenomenologia no decorrer da história da filosofia alcançou compreensões diversas 

em autores como Hegel, no próprio Husserl, Heidegger, Sartre, Merleau-Ponty, porém 

todos conservaram a atitude fenomenológica.  

Contemplar o mundo a partir de nossa atitude fenomenológica significa vê-lo 
pura e exclusivamente do modo como adquire sentido e validade existencial 
em nossa vida de consciência e em configurações sempre novas (HUSSERL, 
2002, p.49). 

 

Segundo Capalbo (2005) a fenomenologia se mostrou fecunda por possuir uma 

metodologia não ortodoxa em diversas áreas do conhecimento como em psicopatologia, 

psicanálise, sociologia, lingüística, antropologia, serviço social e etc. Nas várias 

ciências ela sempre se preocupará em descrever “a maneira concreta e original de como 

meu corpo, os outros e o mundo pertencem à minha experiência” (CAPALBO, 1996, 

p.38). De acordo com Capalbo (1996) a atitude fenomenológica é fazer com que as 

coisas apareçam como elas se dão, deixando as essências se manifestarem na 

transparência dos fenômenos. A atitude fenomenológica não pretende transformar ou 
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alterar a originalidade dos fenômenos. Além disso, ela instaura uma atitude dialogal, de 

acolhimento, de opiniões, idéias e sentimentos procurando sempre se colocar na 

perspectiva do outro para a compreensão do modo de ver, sentir e pensar do outro. 

Ela nos faz abandonar uma visão dogmática e absoluta, por reconhecer que 
tal visão é uma entre outras possíveis. Ela nos faz adotar um certo relativismo 
de perspectivas várias, que confluem para a compreensão da realidade e da 
verdade, mas que são sempre dependentes da posição e da situação em que 
estamos inseridos, que do ponto de vista da percepção, do meio social ou 
intelectual, do meio sócio-cultural, histórico ou religioso (CAPALBO, 1996, 
p.39). 

 

As próximas seções abaixo terão como objetivo sucinto esclarecer as principais idéias 

de Husserl acerca do método fenomenológico: intencionalidade da consciência; intuição 

e essência; redução e ego transcendental. 

 

5.1.1 A intencionalidade da consciência 

 

A noção de intencionalidade parte do principio que “toda consciência é consciência de 

alguma coisa”, ou seja, não há objeto sem sujeito e sujeito sem objeto. Esta é uma 

correlação indissociável. Segundo Husserl a consciência tem um duplo movimento, ela 

se volta intencionalmente para o mundo e reflui intencionalmente sobre si mesma 

(CAPALBO, 2005). É a “volta à coisa nela mesma”. Para Capalbo “é preciso retornar às 

coisas nelas mesmas tais como aprecem a consciência, antes de produzirmos qualquer 

tipo de representação sobre elas. É aqui que se vê claramente a intencionalidade da 

consciência como este voltar-se para algo que aí está como presença” (CAPALBO, 

2005, p.103). Para toda a consciência intencional se têm uma correspondência, ou seja, 

um certo modo do objeto se apresentar a consciência. Segundo Husserl (1992) quando 

se começa tomar a vida de um modo inteiramente concreto e a olhar com freqüência 

para ambos os lados e suas relações intencionais, surgem verdadeiras infinidades e fatos 

novos jamais pressentidos. A consciência sempre tem em vista um objeto. O ato do 

conhecimento (de perceber) Husserl chamou de NOESIS da percepção. E cada um 

desses atos de perceber, se verifica uma maneira dos objetos se darem a percepção ou a 

imaginação que Husserl chamou de NOEMA (percebido), isto é, o conteúdo relativo ao 

ato do conhecimento. Assim, Husserl afirma que cada Noesis corresponde a um Noema 

correlativo (CAPALBO, 1996). 
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O ser em si não se esconde atrás das aparências ou do fenômeno, mas a 
percepção do real só pode ser apreendida em perspectivas, em perfis. É a 
finitude irremediável da percepção. É da essência do percebido não poder ser 
objeto da exploração exaustiva, mas sim de desvelar-se progressivamente e 
de se ser apreendido em perspectivas (CAPALBO, 1996, p.19). 

 

Para Husserl (1992, p.26) essas duas fases (noesis e noema) são como que um rasgo que 

existe na própria consciência. As fases da percepção e os objetos “não estão colados uns 

aos outros de modo extrínseco, estão unidos, justamente como consciência e, de novo, a 

consciência está unida, sem dúvida, na consciência dela mesma”. 

Não existem primeiras coisas e, em seguida, se insinuam na consciência de 
modo que o mesmo penetrou aqui e além, mas consciência e consciência, um 
cogito

11
 e outro conectam-se num cogito que a ambos une, o qual, como uma 

consciência nova, é por seu turno consciência de algo e é, sem dúvida, a 
realização desta consciência sintética de que nela se conhece o mesmo, o um 
como um (HUSSERL, 1992, p.26). 

 

A análise intencional é totalmente diferente da análise na definição habitual, pois ela 

não é uma simples e rasa conexão de dados, informação e conhecimento, e nem ainda 

uma totalidade de elementos colados por qualidades morfológicas, mas ela é: 

(...) o desvelamento das atualidades e potencialidades, nas quais se 
constituem objetos como unidades de sentido, e toda a análise de sentido se 
leva a efeito na transição das vivências ingredientes para os horizontes 
intencionais nelas delineados (HUSSERL, 1992, p.28). 

 

5.1.2 Intuição e essência 

 

Para Husserl a intuição é um ato puramente imanente da consciência que ao se dirigir 

para a “a coisa nela mesma, atribui-lhe uma unidade de sentido, fundando as evidências 

apodíticas da essência” (1963 apud CAPALBO, 2005, p. 104). Na frase de Husserl vê-

se claramente que ele entende por essência uma unidade de sentido e não uma idéia do 

universal prescindida do real. Desta forma as essências não são independentes da 

consciência, elas são alcançadas através da intuição que é um ato imanente da 

consciência que exclui qualquer valor transcendente (CAPALBO, 2005). Ou seja, o 

olhar “das essências é uma intuição, um ato de conhecimento direto, sem 

intermediários, que nos põe em presença, num face a face ao objeto ‘em pessoa’ (...). 

Conhecer é ver, colocar-se à distância dos objetos, dirigir-se a eles (in-tensio), visá-los 

                                                 
11 Cogito – palavra latina que indica a faculdade do pensamento, da reflexão – pensar. “Cogito, Ergo Sun” 
– “Penso, logo existo” (CHAMPLIN; BENTES, 1991, v.1, p.777). 
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progressivamente” (CAPALBO, 1996, p. 20). A intuição preenche de significações 

todos os correlatos dos atos da consciência (atos de percepção, de imaginação, da fala, 

da lembrança, da vontade, do desejo etc) referindo-se sempre a ordem da presença e não 

da determinação (CAPALBO, 1996, 2005).  

 

No entanto, esta significação subjetiva é a própria “manifestação do fenômeno para um 

sujeito, a partir de um lugar e de um ponto de vista, que podem ser vivenciados e 

experimentados por quaisquer sujeitos que se posicionem neste lugar e neste ponto de 

vista” (CAPALBO, 2005, p. 105). Segundo Capalbo (2005) pode se afirmar que 

significação subjetiva é realmente intersubjetiva e comunitária, mas não é isolada e nem 

individual. “Na significação se realiza a unidade fenomenológica do ato de dar sentido, 

ou a intenção significativa, e o ato de preenchimento significativo ou de referência à 

expressão” (CAPALBO, 2005, p. 105). 

 

5.1.3 Redução e ego transcendental 

 

Para Husserl a idéia de redução é “époché12”, ou seja, significa colocar entre parênteses, 

realizar a suspensão da existência factual das coisas, do mundo, das próprias pessoas, 

para permanecer ao sentido das coisas. É deixar surgir à idéia, o eidos13 do fato, a sua 

significação (CAPALBO, 1996; 2005).  

Por entre parênteses a própria existência do eu e dos seus atos. Só assim 
alcançarei o eu absoluto, o eu transcendental e como ele o âmbito da 
experiência genuinamente filosófica. Esta é a redução transcendental 
(HUSSERL, 2002, p.36). À qual damos o nome de epoché fenomenológica, 
tornar-se justamente o meio metódico pelo qual me apreendo puramente 
como aquele eu e aquela vida da consciência na qual e para qual todo o 
mundo objetivo é para mim, e é tal como para mim (HUSSERL, 1992, p.15). 

 

É reduzir todo o ser à pureza do ser-fenômeno visando passar todo o conhecimento 

perante a evidência do cogito (CAPALBO, 2005). Ressalta-se aqui o cogito de Husserl 

não é o mesmo cogito cartesiano que tem a idéia de substância pensante “res cogitans”. 

Para Husserl “o cogito aparece, então, como inconsciente antes de se tornar consciente, 

                                                 
12 Époche – “Para Husserl a époche começa quando fazemos uma “parada” dentro da existência, quando a 
questão da essência é suspensa por algum tempo” (CHAMPLIN; BENTES, 1991, v.3, p.192). 
13 Eidos – “Eidético – a essência ou a forma de qualquer fenômeno, em distinção a seu caráter factual” 
(CHAMPLIN; BENTES, 1991, v.3, p.192). 
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irrefletido, antes de ser reflexão. Isto significa que a intencionalidade em ato é mais 

ampla do que a intencionalidade já exercida, e que não há pensamento que abarque todo 

nosso pensamento” (CAPALBO, 1996, p. 23).  

A redução nos conduz ao fenômeno de ser, que coloca a crença do mundo 
existente entre parênteses, não significando isto que nós deixemos de viver 
no mundo ou de negar a sua realidade natural. O que a redução propõe é que 
eu me abstenha de fazer uso das evidências e certezas que o mundo natural 
nos oferece, para abrir a consciência a uma dimensão da experiência do 
mundo, o que nos coloca no plano transcendental (CAPALBO, 2005, p. 106).  

 

Segundo Capalbo (1996) para Husserl o transcendental tem o sentido de vislumbrar o 

mundo na sua transparência. Para ele a consciência transcendental é doadora de sentido 

e o mundo natural é o correlato intencional relativo a operações transcendentais 

(CAPALBO, 2005). “Tudo o que é mundano, todo o ser espaço-temporal é pra mim em 

virtude de o experimentar, perceber, recordar (...) (HUSSERL, 1992, p.15)”. Aliás, o 

próprio Husserl escreve que é graças a époché que “dirigimos nosso olhar de maneira a 

poder apreender e estudar teoricamente a consciência pura no seu ser próprio absoluto” 

(HUSSERL, 1950 apud CAPALBO, 2005, p. 104). 

A suspensão da tese do mundo e da subjetividade empírica deixa como 
resíduo um Eu Puro ou Transcendental. Mas não se deve compreender tal 
redução como um retorno a filosofia idealista da consciência, que 
compreendia o mundo como constituído pela consciência. Aqui o mundo é 
entrevisto nas sua transparência como pólo correlato noemático da 
consciência, isto é, como vivência objetiva, como objeto significativo, diante 
do qual o sujeito vê suas operações conscientes, a sua intencionalidade 
noética, isto é, o elemento real da vivência subjetiva (CAPALBO, 196, p.22) 

 

Desta forma a relação entre sujeito e objeto não é uma relação entre duas realidades 

externas independentes, mas é uma relação intencional na consciência entre dois pólos 

correlativos. Assim o ego transcendental é a origem de toda a significação e doador de 

intenção (CAPALBO, 1996). Contudo, pode-se compreender porque vários autores 

compreendem o método fenomenológico como sendo descritivo, outros como intuitivo 

e terceiros como idealismo transcendental da ciência eidética e por fim como 

fundamentado na redução (CAPALBO, 2005). 
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5.2 O método fenomenológico: De Husserl à Merleau-Ponty 

 

A partir da afirmação de Husserl que a percepção é o solo do conhecimento fenomenal, 

isto nos remete imediatamente para o estudo que Merleau-Ponty realizou sobre o tema 

em seus textos como “A estrutura do comportamento”, “Fenomenologia da 

Percepção” e “Olho e o espírito” (ARANHA, 1997). O trabalho de Merleau-Ponty 

trata-se de um progresso ao trabalho realizado por Husserl visto ser uma tentativa de 

corrigir as tendências idealistas encontradas na obra husserliana em suas primeiras 

fases. O próprio Merleau-Ponty ressalta no prefácio da “Fenomenologia da Percepção” 

que pode parecer estranho, mas mesmo depois de Husserl a fenomenologia ainda está 

longe de ser finalizada.  

A Fenomenologia é o estudo das essências e todos os problemas, segundo 
ela, tornam a definir essências: a essência da percepção, a essência da 
consciência, por exemplo. Mas a Fenomenologia é também uma filosofia que 
substitui as essências na existência e não pensa que se possa compreender o 
homem e o mundo de outra forma senão a partir de sua ‘facticidade’. É uma 
filosofia transcendental que coloca em suspenso, para compreendê-las, as 
afirmações da atitude natural, mas é também uma filosofia para a qual o 
mundo já está sempre ‘ali’, antes da reflexão, como uma presença 
inalienável, e cujo esforço todo consiste em reencontrar este contato ingênuo 
com o mundo, para dar-lhe enfim um estatuto filosófico. É a ambição de uma 
filosofia que pretende ser uma ciência exata, mas é também uma exposição 
do espaço, do tempo e do mundo vivido (MERLEAU-PONTY, 1999, p.1). 

 

É claro que o pensamento de Husserl em sua ultima fase (o último Husserl) já estava se 

aproximando a fenomenologia que Merleau-Ponty apresenta em seus textos, ou seja, 

contendo elementos existenciais interessados em uma consciência mundana, num 

homem histórico, engajado e existente no mundo (MARTINS; MACHADO, 1997). 

Segundo Josgrilberg (2002, p.262) na obra da terceira e ultima fase da vida de Husserl a 

“Krisis” ele “procura desdobrar a questão da historicidade transcendental do sentido e 

sua permanência na história como tradição e como linguagem. (...) O que mudou foi à 

abordagem transcendental que sofre uma “encarnação” com a terra, a sociedade, a 

história, a linguagem”. Sobre o avanço proposto na obra de Merleau-Ponty, Martins e 

Machado (1997, p.19) afirmam que foi através dela que “o existencialismo propôs 

várias questões que permitiram à fenomenologia explorar a natureza empírica e os 

aspectos pessoais”. 

Disso decorre que a fenomenologia existencial é melhor vista como uma 
forma de empirismo cujo objeto de análise é a consciência e a experiência da 
pessoa como parte de um encontro interpessoal. Nesse sentido, Merleau-
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Ponty é responsável pelo teorema na teoria da comunicação em que o objeto 
de análise é sempre uma pessoa, isto é, o corpo encarnado (corps propre) ou 
experiência. Este teorema permanece no centro de toda a pesquisa nas 
Ciências Sociais (MARTINS; MACHADO, 1997, p.19). 

 

Segundo Martins e Machado (1997), Merleau-Ponty está preocupado no mundo-vida, 

nas suas ordens físicas e biológicas do comportamento humano. A tarefa de Merleau-

Ponty é de dar continuidade aquilo que Husserl inaugurou, ou seja, explorar o mundo-

vida como ele é vivido. Para isso, ele vai construir uma nova forma de compreender o 

corpo vivido no intuito de evitar as exacerbações do comportamentismo e do psiquismo 

vitalista. Para Merleau-Ponty o comportamento humano não provém de reações cegas a 

estímulos e nem de projeções de atos motivados. Não é excepcionalmente subjetivo 

nem objetivo, mas é a compreensão de um inter-relacionamento dialético entre o 

homem e o mundo, que não pode ser demonstrado em termos causais clássicos 

(MARTINS; MACHADO, 1997).  

 

De acordo com Martins e Machado (1997) em Merleau-Ponty a compreensão do corpo 

vivido parte do constructo de que o homem é o corpo encarnado que está no mundo. De 

que ele é ao mesmo tempo um ser entre outros seres do mundo e fonte original do 

mundo no qual ele existe. Assim Merleau-Ponty aponta duas possibilidades: primeiro 

como eu vejo o mundo e segundo como o mundo me vê. “Esse é o caminho que o levou 

ao mundo-vida humano, ao mundo original que percebemos, no qual existimos e nos 

deparamos com a morte. O homem é um ser-ao-mundo” (MARTINS; MACHADO, 

1997, p.22). Para ele “no existe una vida entre varios que nos libere de la carga de 

nosostros mismos, nos dispense de tener una opinión; y no hay vida “interior” que no 

sea como un primer ensayo de nuestras relaciones con el otro (MERLEAU-PONTY, 

2003, p.55)”. 

 

5.2.1 O método fenomenológico de Merleau-Ponty 

 

Para Martins e Machado (1997) o método fenomenológico de Merleau-Ponty abre um 

grande caminho para a análise disciplinada da compreensão do corpo vivido no mundo-

vida. No entanto, o nome técnico usual para o método fenomenológico de Merleau-

Ponty é “descrição fenomenológica”. A descrição fenomenológica tem como “idéia que 
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o pensamento deveria definir parênteses ao redor da experiência a ser descrita, como 

uma tentativa de analisar a experiência no contexto da consciência e do pré-consciente, 

mais do que em termos de limites supostos de julgamentos fundamentos em normas 

historicamente geradas” (MARTINS; MACHADO, 1997, p.26). Outra forma também 

de se entender a descrição fenomenológica é como pontuação. Dentro da semiologia 

este termo é usado para “diferenciar elementos sintagmáticos e paradigmáticos na 

formação da linguagem” (MARTINS; MACHADO, 1997, p.26). Segundo Merleau-

Ponty a descrição fenomenológica consiste em três momentos: a primazia da percepção, 

a redução fenomenológica e a interpretação fenomenológica. 

 

Primeiro momento: “a primazia da percepção” - neste momento a percepção assume a 

primazia do processo reflexivo. Ou seja, o mundo percebido sempre será o fundamento, 

o suposto, de toda racionalidade, valores e existência. Esse momento não destrói a 

racionalidade e nem o absoluto, apenas traz para a terra, o chão. Assim, a primazia da 

percepção diz que a experiência da percepção é nossa presença no ato quando as coisas, 

verdades e valores são formados para nós (MARTINS; MACHADO, 1997). “Não se 

trata de reduzir o conhecimento humano à sensação, mas de ajudar, no início desse 

conhecimento, a torná-lo tão sensível quanto possível, a recuperar a consciência da 

racionalidade” (MARTINS; MACHADO, 1997, p. 27). 

 

Segundo momento: “a redução fenomenológica” – esta por sua vez é dividida em três 

níveis de análise (MARTINS; MACHADO, 1997). O primeiro nível está baseado na 

idéia original da epoché, onde o pesquisador terá que suspender as proposições advindas 

da construção teórica. Já o segundo nível refere-se na localização do temático nos dados 

da descrição. No terceiro nível “o pesquisador tenta localizar as fontes pré-reflexivas do 

tema, derivadas da descrição, indicando o que a experiência consciente era antes da 

reflexão e do julgamento sobre ela” (MARTINS; MACHADO, 1997, p. 27). 

 

Terceiro momento: “a interpretação fenomenológica” - nesse se realiza a interpretação 

fenomenológica da descrição como forma de legitimação comunicativa (MARTINS; 

MACHADO, 1997). 
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Na fenomenologia existencial o paradigma da comunicação interpessoal é utilizado para 

articular seus primeiros pontos metafísicos para a pesquisa. Depois foca-se na 

experiência consciente da pessoa (intenção) e em seguida através da redução da 

experiência consciente localiza-se os elementos significativos presentes na situação e 

por fim realiza-se a interpretação fenomenológica (MARTINS; MACHADO, 1997). 

 

5.3 Procedimento Metodológico  

 

Se por um lado o método fenomenológico não pode ser entendido como um 

instrumento, um utensílio ou mesmo uma técnica que se estuda se despreocupando com 

a sua origem, por outro sua análise essencialmente provisória abre um caminho infinito 

do filosofar dentro de um determinado tempo de uma dada época da história através de 

um fio condutor que nos permite a compreensão do sentido do noema tal como ele se 

apresenta enquanto unidade intencional (CAPALBO, 2005). Sendo assim, nesta seção 

será apresentado os três momentos que serão seguidos no procedimento metodológico 

para a elaboração de uma análise fenomenológica aplicada às narrativas presentes no 

documentário Peões a fim de se compreender a divisão do trabalho capitalista. 

  

No primeiro momento será apresentada uma aproximação do desvelar do fenômeno 

objeto deste estudo a partir do documentário Peões. Já no segundo momento serão 

realizadas as transcrições das narrativas dos 21 entrevistados no documentário. As 

narrativas serão lidas a partir da pergunta norteadora da pesquisa que permitirá a 

identificação das unidades de significado. Em seguida serão propostas as categorias 

analíticas com base no referencial teórico das seções anteriores, onde será construída 

uma tabela apresentando as convergências, divergências ou idiossincrasias oriundas das 

unidades de significado.  

 

Dando seqüência as fases do método será construído também uma tabela nomotética 

onde será possível uma visada da estrutura mais geral do fenômeno para que no terceiro 

momento possa-se realizar a análise compreensiva das narrativas a partir dos quadros 

das categorias analíticas e nomotética. Por ultimo será apresentado à síntese de um 
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pensar não no sentido de conclusão do trabalho, mas no sentido de alargamento da 

consciência sobre as transformações no mundo do trabalho na Região do Grande ABC e 

seu impacto na vida da classe-que-vive-do-trabalho.  

 

5.3.1 Primeiro momento – O olhar: Peões 

 

Em 2002, ano de escolha para presidente no Brasil, o cineasta brasileiro Eduardo Granja 

Coutinho autor de famosos filmes/documentários como Cabra Marcado para Morrer, 

Santa Marta, Duas Semanas no Morro, Boca de Lixo, Santo Forte, Babilônia 2000, 

Edifício Master, e o também cineasta João Moreira Salles dedicavam uma atenção 

especial sobre o filme que fariam juntos sobre a eleição presidencial (LINS, 2004). A 

idéia principal era de fazer um documentário sobre a campanha política de cada um dos 

presidenciáveis (Luiz Inácio Lula da Silva e José Serra). Porém, depois de muitas 

conversas os dois decidiram que um iria acompanhar Lula na campanha, no caso Salles, 

e Coutinho se voltaria a filmar os operários anônimos da indústria metalúrgica do ABC 

Paulista que acompanharam Lula nas grandes greves de 1979-1980 (LINS, 2004). 

Acertado os detalhes Coutinho se concentrou em São Bernardo do Campo e nas 

trajetórias dos metalúrgicos que viveram intensamente o movimento grevista e que 

transformou o sindicalismo brasileiro, que fez emergir o Partido dos Trabalhadores e a 

figura do líder operário que se transformou em candidato para presidente da república 

(LINS, 2004). 

 

O documentário de longa-metragem de Coutinho denominado Peões conta a história 

pessoal de 21 operários metalúrgicos que viveram todas as transformações do mundo do 

trabalho nas décadas de 1970-1980-1990, do taylorismo/fordista ao toyotismo da 

acumulação flexível e que por isso, são testemunhas oculares de nossa história. O longa 

não trata de dirigentes sindicais, políticos profissionais, mas sim de operários que 

narram suas origens, suas participações no movimento e os desfechos de suas vidas 

fazendo uma construção de si pela fala (COUTINHO, s.d.; WERNECK, s.d.). São 

operários, membros de uma classe que se dispôs a dialogar com a macro-história, que 

viam na militância uma questão de sobrevivência da própria categoria mediante os 

ataques do capitalismo avançado. Peões é um documentário que problematiza o embate 

entre memória e história, um documentário de visão de mundo (COUTINHO, s/d; 
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WERNECK, s/d). Ou melhor, um documentário das transformações do mundo do 

trabalho, especificamente localizado na região do Grande ABC, mas que retrata todas as 

metamorfoses que excluíram direitos e precarizaram o trabalho nas ultimas três décadas 

do século XX . 

Em Peões, Coutinho (...) se defronta com que há de mais mítico no cinema 
político – e no pensamento de esquerda – desde pelo menos os anos 20: o 
operário, a classe operária, o proletariado urbano, ‘os modernos trabalhadores 
assalariados’ sobre quem se depositaram, durante boa parte do século XX, as 
esperanças de um novo mundo, as possibilidades de uma transformação 
radical da sociedade (LINS, 2004, p.170). 

 

Durante o século XX as produções cinematográficas contribuíram para a construção de 

um imaginário onde o foco era o confronto entre a burguesia e o proletariado. Uma 

espécie de narrativa clássica que vislumbrava a destruição do capitalismo e a vitória do 

socialismo. As palavras finais de Marx e Engels no Manifesto Comunista “Proletários 

de todos os países, uni-vos!” embalaram o mundo do trabalho e o cinema engajado 

(LINS, 2004). Sergei Eisenstein em 1924 na antiga URSS inaugura o cinema de massas 

revolucionário como o filme “A Greve”. Neste longa metragem do diretor russo os 

conflitos de uma greve de 1912 entre operários e a polícia czarista são colocados no 

centro, e os operários formam o herói coletivo. Nas décadas de 1960-1970 essa 

narrativa do herói coletivo re-emergiu fortemente no cinema novo e militante brasileiro 

(LINS, 2004). 

 

No Brasil o operário como personagem vai às telas somente a partir da década de 1970, 

antes disso somente o filme de Geraldo Sarno Viramundo de 1965 havia retratado a 

migração dos nordestinos para as fábricas em São Paulo. Mas a partir do final dos anos 

de 1970 as mobilizações políticas dos operários do ABC Paulista fizeram com que 

particularmente o cinema documental se voltasse para o mundo do trabalho do 

operariado (LINS, 2004). Inseridos propriamente no calor das manifestações, 

negociações, prisões, piquetes e assembléias vários filmes documentários e alguns de 

ficção foram rodados, alguns produções independentes outros patrocinados por 

entidades sindicais (LINS, 2004). Entre documentários e ficção podemos destacar: 

Greve de Março (1979), Linha de Montagem (1982) e Nada Será como Antes (1985) de 

Renato Tapajós; Greve (1979) e Trabalhadores Presente! (1979) de João Batista de 

Andrade; ABC Brasil (1980) de Sérgio Péo, José Carlos Asbeg e Luiz Arnaldo Campos; 
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O Sonho não Acabou (1980) de Cláudio Kahns; ABC da Greve (1979-1980), Eles não 

Usam Black-tie (1981) de Léon Hisrzman. 

 

De acordo com Lins (2004) nas décadas de 1980-1990 o operário desaparece das telas. 

Dois motivos podem ser mensurados para tal fato. O primeiro, com o crescimento do 

documentário outros temas ligados a exclusão social, manifestações religiosas e 

culturais vinculadas às minorias foram tomando parte das produções, por outro lado na 

produção ficcional temas sociais e políticos foram sendo abandonados. O segundo 

motivo se deve pela condição operária que devido aos embates com as políticas 

neoliberais, nova forma de produção flexível, precarização do trabalho, 

desregulamentação de leis e direitos, reestruturação produtiva e um sindicalismo menos 

aguerrido sua imagem veio sendo apagada gradualmente do imaginário político, cultural 

e mediático. Neste período somente o documentário Volta Redonda, Memorial da Greve 

(1989) de Coutinho representou a classe. (LINS, 2004).  

 

Em Peões Coutinho teve como objetivo voltar-se para um universo onde as fronteiras 

entre o público (atividade sindical, prática política) e o privado (vida cotidiana) ainda 

existem mesmo de forma residual (LINS, 2004). 

Evidentemente Coutinho não queria abordar ‘a classe operária’, como o não 
fez com ‘a classe média’, nem camadas sociais em geral. Ele filma pessoas, 
insiste em dizer; mas os anônimos que queria abordar não eram operários 
quaisquer, e sim os que estiveram juntos em um combate comum em favor de 
benefícios coletivos, em uma luta marcada por valores compartilhados, como 
solidariedade e fraternidade. O compromisso mútuo que havia entre essas 
pessoas não era familiar nem de amizade, mas vinculado a esperanças e 
interesses coletivos (LINS, 2004, p.172). 

 

5.3.2 Segundo momento - As narrativas 

 

Conforme a menção anterior será realizada abaixo a transcrição das 21 entrevistas do 

documentário Peões. As narrativas serão lidas a partir da pergunta norteadora da 

pesquisa que permitirá a identificação das unidades de significado. Elas serão 

sublinhadas e numeradas para facilitar a visualização do leitor.  

 
Quadro 4 Transcrição das entrevistas do documentário Peões. 
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Local: Várzea Alegre, Ceará – Outubro de 2002. 
1ª Entrevista: Maria Socorro Morais Alves 

Eduardo 
Granja 

Coutinho 
 

Socorro 
 

Coutinho 
 

Socorro 
 

Coutinho 
 
 

Socorro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Socorro 
 

Coutinho 
 

Socorro 
 
 

Coutinho 
 

Socorro 

Dona Socorro? 
 
 
 
Isso, ela mesma. 
 
É a primeira. 
 
A primeira. 
 
A primeira da cidade. 
A senhora falou de, tinha um sonho de metalúrgico? Explica isso pra mim? 
 
É que eu achava muito bonito. Assim, eu ficava muito emocionada. Quando 
na época, na época das greves de 79(1), a gente não tinha televisão né, mas 
eu escutava no rádio. E eu achava aquilo tão bonito. Quando alguém tava 
lutando pra conseguir alguma coisa né(2). Que até naquele tempo o lutar, 
brigar pro seu direito era proibido né(3). E a gente só via os, os poderosos 
mandar nos mais fracos e ninguém podia fazer nada, nem dizer nada(4). 
Quando eu ouvi aquilo, eu ficava pensando: Meu Deus será que um dia eu 
ainda vou tá neste lugar e participar dessas lutas também?(5) E aí em 81 eu 
fui para São Paulo. Eu fiquei como metalúrgica lá de 85 a 94 e voltei de lá em 
98, porque em 93 eu tive meu filho. Aí eu num, eu só agüentei trabalhar mais 
um ano. Ele era muito apegado a mim, era doentinho. Precisava cuidar dele. 
Na firma não tinha creche. Botei numa escolhinha, ele não de adaptou. Aí eu 
preferi sair(6). Na época eu era até fazia parte da direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. 
 
A senhora voltou para cá e tá vivendo de quê? 
 
Agora sou simplesmente dona de casa(7). 
 
E vive de quê? 
 
Vivo da pensão deste menino. O pai dele... ele tem uma pensão né. Quando 
a gente se separou ele ficou pagando pensão e a gente vive desta pensão(8). 
 
Por aqui não tem trabalho?  Por que a senhora não quer, como? 
 
Porque não tem. Porque muita gente jovem aqui vive desempregado. Aí 
imagina uma pessoa depois de 49 anos(9). 
 

2ª, 3ª e 4ª Entrevista: Artur (...) / José Alves Bezerra / Zacarias Feitosa de Morais / José 
Gonçalo Araripe (Zé Pretinho) 

Coutinho 
 

Artur 
 

Bezerra 

Valeu apena ter ido pra São Paulo? 
 
Muito, valeu muito, valeu muito, ah eu! 
 
Pra mim valeu! Valeu! Pra mim, 32 anos que morei prof., pra mim foi um 
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Coutinho 
 

Bezerra 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Bezerra 
 

Coutinho 
 

Bezerra 
 
 

Coutinho 
 

Bezerra 
 

Coutinho 
 

Bezerra 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Dona Ana 
 

Zacarias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Zacarias 
 
 
 

grande aprendizado viu.(10) 
 
Por quê? 
 
Porque, eu morava aqui e se eu tivesse aqui hoje eu sabia era pegar uma 
foice e ir pra a roça né (11). Eu não sabia nada de militância. Eu não sabia 
nada. Eu ia votar. Hoje eu ainda tava votando no que meu chefe político 
mandasse né. Sabe o voto do favor. O voto do, do, o voto chamado voto de 
cabresto né (12). Talvez? 
 
Aqui existe ainda o voto de cabresto? 
 
Existe, hoje existe! 
 
Se veio pra cá e ficou fazendo o quê? Aposentado? 
 
Estagnei. Cheguei aqui fiquei só... só isso mesmo, sem fazer nada. Levar o 
filho na escola, traz o filho da escola só isso (13). 
 
Leva o filho na escola? Me diga... 
 
É o serviço mais pesado que eu faço né. 
 
Você, aposentadoria que você tem dá pra viver então aqui? 
 
Dá para se manter. É dá pra mim manter. Eu vou com vocês Artur, o Artur vai 
junto. Eu vou na frente e vocês vão me acompanhando. Pá aí vocês não tem, 
tem problema. Aí vocês nem precisam ficar parando pra ficar perguntando, 
certo? Eu vou até lá e o Zacarias é o meu amigo também. 
 
O seu Zacarias está aqui? A senhora é a dona Ana?  
 
É! 
 
Eu me lembro muito bem companheiro, deu indo trabalhar na Volkswagen. 
Eu não tinha blusa de frio(14). E eu saia naquela época, fez uma, uma, uma 
geada muito grande. Foi uma geada grande de mais. Eu subindo na rampa da 
Ala 5. Os fusca...os fusca ali se fazia fusca de mais na Volkswagen. Fazia de 
mais(15). Eu olhando assim rapaz, por cima, por cima do teto dele, todo 
cheio de gelo. E eu um baianão que tinha chegado aqui, chegava lá os cara 
tirava um sarro de mim. “ Ah, rapaz por que você não bota uma blusa?” Eu 
falei não boto porque não gosto, não precisa, não tá frio. Olha eu oh, 
sentindo oh... a pele chega a tremia. Mas não tinha dinheiro para comprar 
uma blusa. Tinha chegado lá. Isto aconteceu com nós todos, que, que foi 
para lá tentar, tentar a vida.(16) 
 
Custou para acostumar? 
 
Não demorou muito não. Eu acostumei, e do mesmo tempo não acostumei 
nunca(17). Porque meu sonho era esse. Era se eu conseguisse me aposentar 
pra me vir embora para cá, aonde eu nasci, pra onde eu nasci(18). E aí Deus é 
grande e me ajudou. E até que a gente chegou com muito sofrimento, mas 
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Coutinho 
 

Zacarias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Zé Pretinho 
 

Coutinho 
 

Zé Pretinho 
 

Coutinho 
 

Zé Pretinho 
 
 
 
 
 
 

 

cheguemos aposentar (19). E hoje nós tamos aí. Nesta vidinha aí. 
 
Mas por que se acha que a vida na Volkswagen foi muito sofrimento sempre? 
 
Foi... não só na Volkswagen, que nem em todas as empresa grande. Podemos 
dizer a Scania, porque não a Mercedes, porque não a Ford(20). Era 
sofrimento por que? Porque a gente, era quando começou. A gente era 
tratado como escravo(21). Isso é verdade. Como escravo. Porque você viu 
um... aproveitava da gente. Que a gente um... com medo de perder o 
emprego(22). Ah, se perder um emprego eu to... Chegar em você. Que nem 
eu cansei de ver. Aí de você se não der serviço, não der conta desse serviço. 
E a gente pegava e ia fazer o quê?(23) Chegar a largar uma máquina que nem 
eu cansei de largar uma máquina para não bater na cara do chefe e ir para o 
banheiro e chorar dentro do banheiro(24). Cansei de fazer isso daí. Então 
isso, nesta parte aí, era um sofrimento. Vocês vão ouvir bastante gente que 
participou das greve de 1980. Todas as greves que teve. Greve interna, greve 
externa(25). Todo o movimento que tinha. Todo o sofrimento dos 
metalúrgicos que pareciam uma guerra(26). Nego correndo, nego jogando 
bomba, nego tomando chapéu de polícia. Polícia metendo arreio em nego aí, 
nego caindo no chão, caido no chão aí(27). Nego mandando embora sem 
direito(28). Se revoltando fazendo mais confusão ainda(29). E aquilo ali era 
um movimento rapaz. Parecia um movimento como uma guerra. 
 
Se deu luto não é de graça(30). 
 
Novembro de 79(31).  
 
Nove... 
 
Que maravilha...Você guarda desde aquela época? 
 
Na época, toda a vida eu lutando do lado do trabalhador. Sinceramente eu 
sou esquerda (risos) e Ave Maria(32). Os cabra diz Lula não vai saber 
governar... eu digo eu sei,... quanto mais Lula. Ahra, por que é que ele não 
sabe. Porque o que vale é a equipe. Não é o Lula em si. É a equipe agora que 
tem que... eu sei governar agora eu faço real... pois eu não tou vendo!(33) E 
porque quinta-feira, Lula diz, eu não sei, lá no café em São Bernardo. 
Tomando um cafezinho em São Bernardo. Que não ia governar pra meia 
dúzia de banqueiro. Eu tava falando pra Bezerra, que não era bom ter falado 
isso aí, que a turma pode destrambelhar uma coisa e fica mais difícil pra nós 
governar(34). Porque a turma não fica atrás presidente Lula admita...Lula... 
rapaz, o plano de governo de Lula é o PT rapaz. Partido dos Trabalhador, não 
tem que tá falando o que vai fazer. Asfaltar essa via(35), vai asfaltar não sei o 
quê? Partido dos Trabalhador... agora se não gerar nada pra nós. Aí o bicho! 
Aí o bicho pega!(36) 
 

5ª Entrevista: Joaquim de Souza Lima 

Coutinho 
 

Joaquim 
 

Com quantos anos o senhor saiu daqui? 
 
Eu sai daqui com trinta e poucos anos. 
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Coutinho 
 

Joaquim 
 

Coutinho 
 

Joaquim 
 

Coutinho 
 

Joaquim 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Joaquim 
 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Joaquim 
 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Joaquim 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Joaquim 

Ah! Já tinha trinta e poucos anos? 
 
Já. Eu já tinha cinco filhos. Eu tinha cinco crianças. Então quando eu vi filhos 
chorando com fome. Aí eu falei aqui não dá. Então eu sai daqui(38). 
 
Foi para São Paulo? 
 
Fui. 
 
O trabalho era muito duro, não? 
 
Foi muito duro, foi muito duro(38). 
 
O trabalho na fábrica ou o trabalho da greve? 
 
O trabalho na greve era duro porque era o seguinte: nós tinha esse, nós tinha 
digamos esse, esse ,esse segundo pai. Não era pra brigar por nós era pra nos 
orientar(39). Então o senhor, o senhor sendo orientado, o senhor tem força. 
Porque nós somos, nós somo uma máquina, nós somos uma máquina, como 
se digamos(40). Se nós não sulerar ela num, ela, ela não trabalha, mais se, se 
sulerar ela trabalha(41). Então nós tinha esse, nós tinha esse home, que nós 
tanto ad., nós, eu não, nós tanto admira hoje. Então pra puxar nossa... então 
pra nos orientar. Pá fica com nós. Pá passar o que passasse(42). Então... 
 
Você chama o Lula de segundo pai? 
 
Chamo o Lula o segundo pai porque hoje graças a Deus eu só tenho essa 
casinha hoje, esse carrinho e e... eu tenho 2 casas em São Bernardo abaixo 
de Deus(43). Se eu estivesse aqui eu tava ganhando 200 reais por mês e não 
tinha um jumento como falei pra o senhor(44). Na no sítio em que eu nasci é 
15, é 15, 15 km daqui lá. E meus parente tudinho não tem o que ter, por que 
é que eu tinha? 
 
Me diga e seus filhos o que fazem hoje? 
 
Meus filhos hoje por herança eu deixei um no meu lugar dentro da 
Volkswagen e o outro é metalúrgico também(45). O outro foi trabalhador 
mais ele... hoje não é uma pessoa legal, porque então não deu certo. E o 
outro, meus filhos, graças a Deus. Eu tenho sete filho, tem três, tem três filha 
casada, só não tem uma, só a mais nova que não é dona da casa dela. As 
minhas duas filhas são muito bem casada tem seus maridos lá. 
 
Mas o senhor mora aqui e não em São Bernardo? 
 
Não, eu não moro aqui. Eu tou passando uns dias aqui. Porque como eu lhe 
diz eu nasci e me criei aqui, mas eu não posso deixar São Bernardo onde eu, 
onde tudo que passou importante em minha vida foi em São Bernardo. Até 
eu não troco São Bernardo por nada(46). 
 
Então o senhor veio passar uns dias? 
 
Tô passando uns dias aqui. 
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Coutinho 
 

Joaquim 
 

 
E chegou quando? 
 
Faz quatro anos. 
 
Como uns dias? 
 
Não uns dias, uns dias pra mim é assim quando dá certo. Mas enquanto em 
vez a gente pega o aviãozinho. Cheguei de lá o mês passado. 
 
Ah é, tem saudade, tem saudade? 
 
Tenho, não agüento. E quando sinto falta dos meus neguinho, vou mesmo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“ABC da 
Greve” de 

Leon Hirszman 
– cenas do 
discurso de 

Lula 
 
 
 
 
 
 

“ABC da 
Greve” de 

Leon Hirszman 
– cenas do 
discurso de 

Lula 
 
 
 
 

“Linha de 
montagem” de 

1959 – Nasce a indústria automobilística no Brasil. Empresas multinacionais 
se instalam na região do Grande ABC, Grande São Paulo. 
 
1964 – Golpe militar instala uma ditadura que vai durar 21 anos. Os 
sindicatos sofrem intervenção e o direito de greve é praticamente abolido. 
 
1979 – Os metalúrgicos do ABC deflagram greve geral. É o primeiro 
movimento de massas da classe operária depois de 1964. 
 
Luiz Inácio da Silva, o Lula, lidera cerca de 140 mil grevistas. 
 
O governo declara a greve ilegal, intervém no sindicato de São Bernardo do 
Campo e afasta a diretoria. 
 
“Todos vocês sabem o que fazer no dia. Todos. Todos vocês sabem o que 
fazer. Nós fizemos dez dias consecutivos. Dez dias, ninguém pode ter 
esquecido isto. Existe um trabalho, existe um trabalho a ser feito nos bairros, 
existe um trabalho a ser feito nos ponto de ônibus. E o que é mais 
importante, ninguém ir à porta da fábrica”(47). 
 
Após duas semanas de greve, os metalúrgicos estabelecem uma trégua de 45 
dias para novas negociações e decidem voltar a trabalhar. 
 
Ao fim da trégua, a greve termina com um acordo salarial em que os ganhos 
são praticamente nulos. 
 
“Nós vamos voltar a trabalhar. E se não for cumprido nosso pedido, nós 
paramos outra vez. E eu assumo, e eu assumo um compromisso aqui com 
vocês. Eu mesmo decreto a greve outra vez”(48). 
 
 
 
 
1980 – Fortalecidos pela criação de um fundo de greve, os metalúrgicos do 
ABC param a indústria automobilística do Brasil durante 41 dias. 
 
“Todos nós sabemos por que estamos em greve. Só não sabem o Governo. É 
só não querem saber os nossos empresários(49). Todos nós sabemos que no 
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Renato 
Tapajós – 
cenas do 

discurso de 
Lula 

 
 “Linha de 

montagem” de 
Renato 

Tapajós – 
cenas do 
confronto 

entre 
trabalhadores 

e militares 
 
 
 

Cenas da 
campanha de 
Lula em São 
Bernardo do 

Campo – 1º de 
outubro de 

2002 a cinco 
dias do 

primeiro turno 

mundo inteiro nunca os trabalhadores conseguiram ganhar nada sem que 
houvesse luta, sem que houvesse perseverança, sem que houvesse 
disposição de brigar até fim”(50). 
 
 
 
A repressão é violenta. Lula e vários dirigentes são presos. Derrotados os 
metalúrgicos voltam a trabalhar. Centenas de grevistas são demitidos. Lula 
desponta como nome nacional. 
 
 
 
 
 
 
 
1981 – Lula registra o PT [Partido dos Trabalhadores] na Justiça Eleitoral. 
 
2002 – Luiz Inácio Lula da Silva é candidato pela quarta vez à Presidência da 
República. As pesquisas eleitorais o apontam como franco favorito. 
 
 
 
 
 
 
 

São Bernardo do Campo – Reunião com ex-metalúrgicos. 

Coutinho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cenas que 
mostram a 

identificação 
das pessoas 

anônimas que 
participaram 

das 
manifestações 

de greve. 
 

Eu queria agradecer a todos vocês por terem vindo aqui. A gente está 
fazendo um filme de longa metragem, documentário, uma parte vai ser a 
campanha do Lula e a outra parte vai ser as lembranças dos participantes da 
greve, e preferencialmente os anônimos, as que não ficaram conhecidas, 
deputados e tal, entende? Preferencialmente... e quem apareceu em 
fotografias ou vídeos daquela época. Então além de agradecer eu queira 
dizer que a gente vai passar o vídeo que dura 34 minutos. E que é um pouco, 
um resumo, que aparece muita gente desconhecida, Vila Euclides e outros 
lugares em 79 e 80. Então vocês quando reconhecerem apontem, ou tentem 
localizar aqui, tá bom? 
 
Os ex-metalúrgicos reconhecem vários participantes nas cenas do filme “ABC 
da Greve” de Leon Hirszman e fotos avulsas das greves. 

6ª Entrevista – Avestil C. Neto 

Coutinho E aqui? 
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Avestil 
 
 
 
 
 
 
 

 
Este cara parece comigo. 
 
Era bonito heim? 
 
E rapaz até hoje né! A figura... 
 
O senhor conta pra os filhos e esperam que eles tenham orgulho, uma 
memória que fica ou não? 
 
E sempre que eu conto a história das greves até gosto de falar sobre isso 
aí(51). Eu espero que se orgulhe e... e diz assim oh: Puxa meu pai foi 
metalúrgico né!(52) Isso não tá muito longe. Futuramente isso aí vai ficar 
muito mais longe. Essa história. Então quanto mais longe a história tiver, 
melhor é pra você contar(53). Se aconteceu comigo ontem, se eu contar o 
cara fala: “mentira”. Mas se aconteceu 20 anos atrás eu acho que se eu 
contar a pessoa fala assim: é, é uma história, né? 
 

7ª Entrevista – Djalma de Souza Bom 

Cenas de uma 
assembléia - 
Lula chama 
Djalma para 
cantar uma 

música 
 

Djalma assiste 
o vídeo pela 

TV 
 
 
 
 

Djalma leva 
Coutinho na 
marquise do 

Paço 
Municipal em 

SBC, onde 
eram 

realizadas as 
assembléias 

 
Djalma 

 
Coutinho 

 
Djalma 

 
 
 

Eu gostaria de chamar nosso amigo, um amigo de vocês, e um companheiro 
e um irmão da diretoria, é nosso companheiro Djalma de Souza Bon, pra 
cantar uma música pra vocês. 
 
Djalma canta um trecho de uma música. Em seguida segue cenas dele 
entregando o jornal do Sindicato na frente da portaria da Mercedes: “Vamos 
aí moçada vamos preparar pra segunda-feira heim. Se tiver dois holerite de 
pagamento aí descontando 20% dá uma paradinha de meia hora para ensaiar 
para segunda-feira heim(54). Vamos lá heim, tem que mostrar que tá 
preparado mesmo(55). Não dá moleza pra Mercedes não que tá a fim de 
explorar heim(56). Eu sei melhor do que vocês porque trabalhei quinze anos 
heim. Vamos lá moçada, vamos lá, não tem medo de empresa não, cadeia foi 
feita pra homem, tamos lutando pela uma coisa justa pô...”(57) 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A gente ficava bem aqui no centro da praça né? Mais ou menos aqui(58). 
 
Mais ou menos aqui né, caixa de som perto, daí microfone, mandava... 
 
Sim, a massa toda aqui e a gente aqui em cima. A pri, primeira assembléia 
que aconteceu comigo foi logo depois da intervenção do sindicato, né? O 
Lula ficou na casa da sogra dele. Aí me chamaram e falou assim não, era 
importante você ir lá e dirigir uma palavra lá pra os metalúrgicos, pra gente 
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“ABC da 
Greve” de 

Leon Hirszman 

não perder a direção do movimento né!(59) Com muita cautela, com muito 
cuidado a gente veio aqui e conversou com os metalúrgicos(60). Aí numa 
segunda assembléia já o Lula reassumiu todo o movimento. 
 
  
Lula se preparando para falar aos metalúrgicos na marquise do Paço 
Municipal em SBC. 
 
 
 

8ª Entrevista – João Oliveira da Silva (João Chapéu) e esposa (Luiza de Souza da Silva) 

Coutinho 
 
 

João Chapéu 
 
 

Coutinho 
 

Esposa 
 

Coutinho 
 

Esposa 
 
 

Coutinho 
 

Esposa 
 

Coutinho 
 

Esposa  
 

Coutinho 
 
 
 

Coutinho 
 

João Chapéu 
 

Coutinho 
 

João Chapéu 
 

Coutinho 
 

João Chapéu 
 
 

Apresenta um vídeo para João Chapéu. Logo ele se identifica no meio da 
multidão com outros companheiros. 
 
Olha aí, olha outro aí. O outro levantando a bandeira com a camisa azul. Esse 
aí, sou eu, esse aí sou eu. 
 
A senhora não quer aparecer não né? 
 
Nem falar. 
 
É por causa de... é por causa de... da senhora não gosta de... 
 
Não, não é que eu não gosto. É porque, eu não quero me envolver. Porque, 
não quero me envolver. 
 
Mesmo quando ele falar do namoro? Não que se envolver? 
 
Não, do namoro... (risos). 
 
Olha a senhora fica a vontade. Se a senhora uma hora acha... 
 
Ele fala, eu não quero falar, a história é dele... 
 
A senhora uma hora... a senhora não quer aparecer. Agora se uma hora a 
senhora quiser falar alguma coisa ou entrar pra aparecer. A senhora resolve 
tá? 
 
Quando é que o senhor conheceu sua mulher? 
 
Ah, minha mulher eu conheci ela quando era moleque ainda né? 
 
O senhor era mais pobre do que ela? Ou mais rico do que ela? 
 
Ah, ela era... eu fiquei, ela perto de mim ela era rica né? 
 
Por quê? 
 
Ah, porque ela tinha uma propriedadizinha, né! É tinha um negócio, uma 
casa de farinha, de fazer farinha, né. Eu morava agregado na terra dos outro, 
não tinha lugar. A minha casa que eu morava era, a porta, era uma porta de 
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Coutinho 
 

João Chapéu 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

vara, né. Era casa de, de feita de barro né(61). Cinco anos depois quando 
tava aqui em São Paulo. Aí o pai dela faleceu né. E elas vieram pra São Paulo 
né. Então lá a vida era difícil né(62). E aí chegou aqui né. Eu peguei e falei 
para ela se ela ainda quer casar comigo? Se quiser nós casa. Aí eu fico até 
emocionado. Então aí foi assim. Namoramos, dentro de um ano namoramos 
e casamos né. Aí tomamos guaraná, como comemorar né. 
 
Noivado era guaraná, é isso? 
 
Então... a comemoração do noivado era guaraná né. Então a gente casou né, 
graças a Deus eu sou feliz né... Desculpa que eu tô emocionado. É... veio esse 
filme. Até ontem, a minha vida... na realidade, esse filme está sendo filmado 
a minha vida hoje aqui né. Desde quando eu vim do meu nordeste pra cá né. 
É a minha vida foi uma novela né(63). Nós fizemos 41 dias de greve né. 
Então, quando eu voltei para trabalhar né. Aí eu trabalhei dois dias né. E aí 
eu falei pra um companheiro, oh nós escapamos mais uma né? Aí quando foi 
no outro dia que eu entrei aí o meu cartão não tava na chapeira né. Aí eu fui 
na parte da conta... lá tem se chama apontadoria né? Aí eu cheguei lá, eles 
falaram assim oh: você oh, tá despedido(64). O meu filho ficou triste né, 
porque ele tinha, ele tinha o orgulho de me falar assim pai...quando ele via 
um caminhão da Mercedes dizia assim: “pai... naquele caminhão tem uma 
peça que o senhor fez”(65). Então eu sentia que ele ficava tinha orgulho de 
mim. “Ah olha lá, tá vendo pai, todo o caminhão que a gente vê da Mercedes 
ali tem uma peça foi o senhor que fez”. “Olha é mesmo filho”.  
 
Há quanto tempo o senhor é taxista?  
 
Há 21 anos. Mais nunca mais, nunca mais trabalhei em indústria.(66) 
 
O senhor gosta de ser taxista ou não? 
 
É... eu num, não tem outro jeito né, mas eu não gostava não. E eu não sou 
um verdadeiro taxista. Eu quebro o galho porque eu não sei trabalhar num, 
não ganho muito dinheiro porquê, eu, eu, eu, eu sou honesto, eu não gosto 
de roubar ninguém(67). 
 
Por que você gostaria que o Lula ganhasse? 
 
Olha aqui olha, eu vou ser sincero pro senhor. Eu gostaria que o Lula 
ganhasse. Ele é meu conterrâneo, veio de lá do norte passando fome 
também(68). Chegou aqui, só tinha a mãe. A mãe ia trabalhar em casa de 
família. Cavava um buraco no chão enterrava ele até aqui na cintura pra ir 
trabalhar em casa de família, por dia né, pra dá de comida pra ele né. Então 
eu sei que ele também sofreu né(69). Eu não me envergonho de dizer que 
sou comunista, não, né. Se eu morrer como um comunista era ganhar um 
troféu. E não adianta eu não vou abrir, eu vou morrer assim(70). Quando eu 
conheci o sindicato, que eu comecei a ler que, que a gente só melhorava se 
lutasse né. E ler as histórias de outros países, né, aí eu falei é por aqui 
mesmo(71). E eu falo a verdade eu acho lindo, eu acho bonito isso aí, eu 
acho lindo pra mim, eu acho a co... a coisa que eu acho mais bonito é quando 
fala de sindicalismo(72). Eu acho isso uma coisa linda. Tirando de dançar 
quando eu tava no norte era as duas coisas pra mim eu achava dançar e 
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Zé Chapéu 
 

sindicato. 
 
A senhora acha que ele fazer política toda, a senhora acha ruim, ou que? Só 
nós? 
 
Eu respeito, que a gente tem que respeitar todas as pessoas. Agora eu não 
concordo(73). 
 
Mas a senhora não brigava com ele? 
 
Só a voz... 
 
Não, também não adiantava brigar. Eu acho que o problema dele, ele tem é 
ideal. Idealizar, idealiza isso né. Eu acho que não é por aí a, a vida(74).  
 
Mas a greve era assim sem partida, era mais justiça, não é isso? 
 
É porque naquele tempo eu não tinha muito conhecimento que nem tenho 
hoje. Hoje eu tenho conhecimento da verdade.  
 
Qual é? 
 
É Deus. Eu acho que nós casamos por amor, por amor. Então eu acho que o 
amor vence. Só o amor vence a dificuldades, porque daí veio é, o amor, 
depois vem à amizade, vem o companheirismo vem, aí vem até o acostuma 
né. Vem muita coisa junta né? Aí vem aprendendo a cada dia né(75). 
 
Quarenta anos. 
 
Tá certo o que ela disse? 
 
Tá certa. 

9ª Entrevista – Lenice Bezerra da Silva Azevedo 

Coutinho 
 

Nice 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Nice 
 

Coutinho 
 

Quando foi que você se meteu em política, greve então? 
 
Olha é conscientemente sabendo o que eu tava fazendo foi em 79, 1979. É 
naquela greve de 1979 eu tinha apenas dois meses na Polimatic(76). Corri 
muito. Porque é assim, na empresa tinha aqueles pelotão de choque(77). 
Então nós chegava,  tentava chegar próximo da empresa para conversar com 
as colegas pra não fura a greve pra não entrar ao trabalho(78). Aí a gente 
corria de mais, porque ali era só eu na época era boa de corrida né. Então 
nunca, nunca, assim vi situações horríveis de ver colegas apanhando(79). 
Namorei muito pouco casei aos 28 anos(80). 
 
Com quem? 
 
É com o ex-diretor do Sindicato dos Metalúrgicos também, né. 
 
Foi bom casamento ou não? 
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Nice 
 

Foi enquanto durou... Foi enquanto durou, mas infelizmente a própria 
dificuldade financeira, eu acho que essa coisa do desemprego né, dessas 
coisas que a gente passa aí falta de dinheiro(81). Então, enfim, eu tive várias 
dificuldades eu na época eu tinha muita vontade de fazer, de fazer uma 
faculdade. Tinha vontade na época de ser jornalista. Era meu sonho né. Não 
consegui fazer, porque sempre ganhei muito pouco né(82). E aí no ano 
passado que eu consegui terminar o curso de pedagogia(83). Daí eu tive 
meus filhos como diretor. Os três eu era diretora e tinha problema sério de 
saúde. É porque eu nem poderia ta engravidando. Os médicos achavam que 
eu não ia engravidar. E eu assim tinha meus filhos, fazia cesárea com 1 mês e 
meio eu tava no sindicato(84). Eu tenho assim uma mágoa assim. Hum, 
hum... não um arrependimento, mas uma mágoa, eu não vi meus filhos 
crescerem(85). Eu acho que é por isso que hoje eu adoro, assim, brincar com 
as crianças. Eu brinco, eu danço. Eu, eu, eu acho que eu não tive isso com 
meus filhos né. Eu fiquei muito dedicada né ao movimento sindical e eu não 
vi meus filhos. Não soube o que... eu não amamentei meus filhos pra 
começar(86). O meu garoto vai fazer 13 anos ele brinca comigo, ele fala: 
“olha mãe se eu votasse todo mundo que você apóia eu votaria contra. Só 
pra ti irritar, só pra você ficar com raiva e largar esse negócio de política”(87). 
Então, eles têm, eles não aceitam, mas eu converso bastante. Acho que é, 
isso não foi ruim pra mim(88). E acho que pra eles também não foi né. Eu 
acho que eu, eu quero ou não eu participei um pouquinho da história. Eu dei 
a minha participação pra que hoje as pessoas possam ir para rua, possam 
criticar, possam ir opinar né(89). Porque na época nós não podíamos né. 
Então eu acho que eu dei a minha participação pro meus filhos poderem tar 
falando. Inclusive meu filho sai na rua aí e criticar o candidato que ele não 
gosta, mas criticar com base em alguma coisa né?(90) Então eu acho que 
com o tempo eles vão está entendendo, eles vão ter até orgulho(91). 

10ª Entrevista – Antonio José dos Santos / George Santos (filho de Antonio) 

Antonio 
 

Coutinho 
 

Antonio 
 

Coutinho 
 
 

Antonio 
 

Coutinho 
 

Antonio 
 

Coutinho 
 

Antonio 
 

Coutinho 
 
 

Oh! Tá aqui oh! 
 
Essa aqui oh. As três folgas de Antônio. 
 
A reportagem foi feita em final de 75.  
 
O senhor dizia lá pra terminar a construção de casa fez 1056 horas extras. 
Com apenas três dias de folga durante o ano. O que quer dizer isso? 
 
O quer dizer? 
 
O senhor trabalhava sábado, sábado e domingo é isso? 
 
É. 
 
Teve três dias domingo, domingo, três? 
 
Sim, três dias só de folga(92). 
 
O senhor na reportagem diz assim: “com mais 37 meses a casa estará paga, 
prestação de carta, ta, ta, tal, TV em cores, sofá, jogos de dormi. O senhor 
conseguiu tudo? 
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Sim, claro, deu pra mim comprar uma chácara lá na minha terra quando eu já 
estava já projetando minha vida pós aposentar. É e deu para comprar uma 
chácara que eu me sinto muito satisfeito. Me sinto satisfeito de ter 
trabalhado de forma como eu trabalhei para conseguir dentro, dentro dessa 
minha, meus anseios, consegui(93). 
 
Ele é metalúrgico também? 
 
Também, claro! Já tava, já estava. 
 
Tava previsto, o senhor disse isto. 
 
Já estava previsto isto. 
 
O senhor disse isto aqui: “estou fazendo força, mas já estou preparado para 
ver meu filho peão de fábrica”. 
 
Isto, é desmérito, é desmérito? Não, não é, pelo contrário é orgulho(94).  
 
Você fez que curso para poder entrar na Volkswagen?  
 
É, eu f... é Senai também, técnico, eletrônica, técnico em eletrônica, que é o 
que se exigia na época pro o eletricista né. Na época, hoje se exige faculdade. 
E eu tenho que fazer uma faculdade(95). 
 
Tem como, você já fez? 
 
Não, a grande maioria já fez. Eu digo que ali 90 por cento.  
 
Você tem que fazer pra, mais subir, pra que? 
 
Não pra manter. Na área que eu trabalho você tem área manual de solda 
completamente insalubre. Assim, oh questão de 20 metros.  
 
Como é que é, espera, explica de novo? ...É área que você trabalha? 
 
É uma área de solda. É a área que eu faço, presto manutenção, ela tem o 
robô e 20, 15 metro tem a solda manual. Manual, o cara tá todo de couro, 
manga comprida, luva, soa...(96) 
 
Aquela mesma roupa antiga pesada que usava pra maçarico? 
 
Exato, máscara e soldando. Você perguntou por que, que tinha greve? Uns 
dos motivos era isso. Era falta de respeito pela vida, pelo próprio Lula. Por 
que o Lula não tem um dedo?(97) 
 
Esse, próprio Lula, por que ele perdeu um pedaço de um dedo? 
 
Esse tipo de coisa. Isto porque o Lula é torneiro. Eu sou eletricista, então eu 
tenho marca de choque(98).  
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Oh! Tá aqui, eu ainda tenho. 
 
Aí é que tem mais calo.  
 
Não é que tem mais calo. Ele, ele corre o risco de corte, porque é ferramenta 
de corte(99). 
 
Aqui ainda isso é queimadura, dá pra ver, 79 este tipo de queimadura. 79 eu 
ainda tenho ela aqui. Mas dói, mais na alma do que na, na pele(100). Porque 
quando a gente se acidenta meu, é um desmerecimento profissional muito 
grande que a gente tem(101).  
 
É porque, parece que foi incompetência... parece o que? 
 
Exato,  
 
Você poderia ter evitado... 
 
Poderia ter evitado. 
 

11ª Entrevista – Raimundo Nonato Bitu / Luiza Felipe de Lima Bitu (esposa) 
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É neta do senhor? 
 
É. 
 
Como é que chama? 
 
Joana Alves de Couto. É minha primeira neta, é o nome da minha mãe. A 
socialista que o mundo criou, que me deixou a lembrança da minha 
mãe(102). Vai com a tia, vai. Li vai pra lá, tá com zolhinho tão, tá com 
vontade de dar um descansadinha. Eu com sete anos de idade eu já 
trabalhava na, na, na agricultura né(103a).  
 
Sete anos? 
 
É até meus 19 anos, trabalhei na agricultura, foi quando eu vim para São 
Paulo(103b). 
 
E, se veio com seu pai e sua mãe ou não? 
 
Não, vim só eu e Deus. Separação muito cruel, viu!(104) 
 
Você na greve participava fazendo o que? Indo ao estádio, fazendo piquete, 
que tipo de participação? 
 
Tudo o que você imagina. Tudo o que você quiser imaginar eu 
participei(105a). 
 
Chegou assistir ou participar, cenas de violência na polícia e etc? 
 
Ah! Cheguei apanhar muito né!(105b) 
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Como? 
 
Ah! Quase todas as portaria de fábrica. Que eu era aquele militante, que eu 
ia pra as portarias de fábrica. Tomava a portaria. Não deixava entrar. Eu e 
mais o Jair, o Guiba, o Djalma Bom, apanhamos muitas vezes na portaria da 
Volkswagen(105c). Naquele confronto da Arteb que balearam aqueles seis 
trabalhador. Tinha uma passeata em São Bernardo e a mulher tá começou a 
sentir dor né. Aí falou pra mim assim: “Ah! Bem eu tô sentindo dor”. Mas eu 
não podia perder a passeata né?(106) Aí eu falei para ela, então tinha um 
velhinho que tinha uma perua véia aqui, que caia as portas. Eu falei seu 
Osvaldo: “Seu Osvaldo leva nós”. Seu Osvaldo falou: “Eu levo”. Aí descemos 
todo mundo, aí eu aproveitei arrumei mais um pouco de pessoa para levar 
prá lá. Pra engrossar mais a passeata né. Dá mais gente. E, nessa viagem daí 
levei a mulher no hospital. Cheguei lá a minha pressa era tirar ela do carro 
pra deixar no hospital e eu vim paí passeata né. Quando eu fui saindo, aí a 
moça me chamou, a enfermeira falou olha: “o senhor traz as roupas da sua 
filha que ela vai nascer logo”. “Tá bom, eu tô trazendo daqui a pouquinho”. E 
eu vim pra passeata. Que tal passeata foi essa que eu levei quatro horas e 
meia para voltar no hospital. Cheguei lá acho que a menina já tava(107). 
 
O senhor chegou atrasado quatro horas e meia ou não? 
 
Mais ou menos né, eu calculo isso vai, foi mais que começou a passeata meio 
dia e pouco e fui chegar lá sete horas da noite lá com a roupa da menina. 
 
Não levou bronca da mulher, da enfermeira? 
 
Ah! A mulher não me viu. A enfermeira me deu uma chamada de atenção. 
Falou assim: “Mas que pai é o senhor”. “Falei ah dona que eu estava com um 
probleminha aí na rua, então não deu certo vir na hora que se marcou”(108). 
 
E a mulher perdoou? 
 
Ah! Não sei. Ela disse que perdoa né, mas vamos saber se ela perdoa né. 
 
Fazer o que né! 
 
 
Ele era muito fanático na greve mesmo? 
 
Ele era doente. Não era fanático não. Era uma, uma doença(109). 
 
E continua? 
 
Do mesmo jeito. Política pra ele, é o que ele é(110). 
 
E a senhora? 
 
Não, não importa não. 
 
E os filhos aceitam isso também bem? 
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Aceitam, são tudo quase iguais a ele(111). 
 
Aí eu fui tentar, não tinha emprego né. Tentei uma oficina mecânica com que 
eu recebi(112). 
 
Como não tinha emprego? O senhor foi demitido da, da Villares? 
 
Fui mandado embora(113a). 
 
Quando? 
 
Em 1988(113b). 
 
Por que motivo? 
 
Greve(113c). Trabalhei 19 mês de chacareiro. Fazendo, trabalhando numa 
chácara com. Arrumei meus, uns trocadinhos e fui pra estrada do Paraguai. 
Fiquei cinco anos e meio na, na vida da camelagem. Puxando móveis de Foz 
do Iguaçu pra qui(114). 
 
Sacoleiro? 
 
Sacoleiro. 
 
Dá pra viver? 
 
Ah! Naquela época dava né, porque eu fazia três viagem por semana né. Eu 
não dormia e nem comia, só vivia trabalhando. Porque você tinha que ficar. 
São 2.000, são 1.180 km pra ir e 1.180 km pra voltar. Quer dizer seria 2.300 
km por, por viagem. Três viagem por semana, você faz uma idéia? 
 
Depois de sacolista, vive de que hoje? Só a aposentadoria, tem mais alguma 
coisa? 
 
Não tô aposentado, eu trabalho na Prefeitura de São Bernardo né. Doutor 
Mauricio me, me convidou pra trabalhar lá(115). 
 
Que, que você faz? 
 
Trabalho na assessoria política né. Trabalho com serviço de campo, de 
continuo trabalhando no mesmo trabalho de popular(116). 
 
O que você faz, explique? 
 
Trabalho na coordenadoria de, desenvolvimento social. Trabalho só na parte 
de favela, de urbanização, de remoção. Aonde tem organização de 
movimento eu to junto. 
 
Você se sente bem neste trabalho ou não? 
 
Adoro!(117) 
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O que será de nossa greve? Se todos os companheiros que estão aqui não 
tiverem lá fora pra dizer para o pessoal. Não tem que trabalhar porque 
houve intervenção no nosso sindicato(118). É vocês que tem que meditar. 
Não é eu que vou dar opinião pra vocês não. Vocês, vocês já são adulto e é 
por ser adulto que nós estamos fazendo o que estamos fazendo. É vocês que 
tem meditar. Aonde vocês são mais importante. Eu já disse pra vocês, de que 
sindicato não é esse prédio. Sindicato é cada um de vocês, não é uma marca 
de vocês. Sindicato é cada um de vocês na rua(119). O que eu quero pedir 
pra vocês agora, é mesmo os caras me prendendo vocês continuarem em 
greve até a vitória(120). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A casa de Henok Batista um operário especializado. 
 
É ela. 
 
A posição nossa de esposa é a seguinte: Meu esposo levanta cinco horas da 
manhã para trabalhar e chega seis, sete horas da noite. Nós não temos nem 
quase tempo para um diálogo(121).  
 
A senhora apóia o seu marido nesta greve? 
 
Apóio, apóio sim. Eu acho que o homem tem que lutar, lutar pros filhos se, 
ser ver num país melhor(122). 
 
Primeira vez que o senhor vê então? 
 
Primeira vez. 
 
E, que lembrança trouxe pra o senhor? 
 
São lembranças boas né. Que eu vi minha esposa... Lembranças boas(123). 
 
Como é que chamava a sua esposa? 
 
Maria da Penha Fernandes Batista. Dia quatro de novembro faz dois anos 
que ela morreu. 
 
O senhor mora aqui com quem? 
 
Eu moro sozinho. 
 
E seus filhos? 
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Meus filhos se sabe que filhos é aquela história, eles casam né, eles tem 
esposa, tem filhos né. Eles vão tratar deles(124). 
 
E o senhor vive com o pecúlio, como é que é? 
 
É esse pecúlio. Eu machuquei a coluna e, recebo um pecúlio e sobrevivo com 
esse. Esperando a aposentadoria(125).  
 
Como é que o senhor faz pra cozinhar, pra? 
 
Não, eu não cozinho. Eu recebo comida daqui dos vizinho. Eles vem limpar a 
casa, entendeu? Entende, aí que me ajuda muito né(126). 
 
Mas os vizinhos então são amigo, amigo do senhor? 
 
Ah! Sim! São mais do que parente. Nós somos evangélicos. E ela era uma 
pessoa que orava pra as pessoas, sabe. Isso aqui era cheio de gente(127). 
 
Orava aqui? 
 
Ela orava aqui. Ela orava pras pessoas se até hoje, há um tempo atrás aí, 
recebia telefonema de, pedido de oração, entendeu? 
 
O senhor na cena do filme tá com os companheiros lá, o senhor era bravo. 
 
Era, eu era bravo(128a). 
 
O senhor fala do ferimento no lábio, quis, dizer pra o sargento que? 
 
Não, não ali, ali nós sabe, eu, hoje, hoje, hoje eu acho que por causa da 
amassada né, por causa da amassada, então eu fiquei muito mais manso. Tá 
entendendo? Mas naquela época eu brigava a toa, brigava a toa, entendeu, 
naquela época(128b). Tanto que tinha cara que, entregava, foram depor, 
entregando o Lula na frente do juiz né. Esses caras nós tava doido pra saber 
quem era, entendeu. Pra bater nos caras. Mas era difícil né, porque a polícia 
escondia os caras(129).  
 
Era o fura greve, era espião, era o que? 
 
Era, era espião de greve, porque tem né. 
 
Da fábrica sua, Volkswagen, soube que você tava na greve, teve uma dica, é 
verdade? 
 
Soube, soube foi mandado embora por causa disso. 
 
Que ano, quando? 
 
Por, não depois desse de 80 eles me mandaram embora né. Então eles 
pegavam, os que tem, os caras que olham as coisas né. Ah! O fulano tá em 
greve. Ah! O fulano esse aí. Faz aquela listinha e passa aquilo vai lá pra cima. 
E você faz 10 prano, pra você às vezes pegar um, resgatar um, um 
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prano(130). 
 
Não adianta fazer muito plano? 
 
Não, não adianta, mas você faz, a mente humana né, que se é, diz que na, no 
mundo que cada cabeça é uma sentença né, verdade? Então você tem uma 
cabeça, é, tem uma sentença diferente da outra, de outra, de outro né. Por 
isso, que há o choque né, entendeu?(131) Então a gente faz aquele montão 
de prano. Eu fazia o prano de acertar tudo aqui e ir embora pra o interior, 
comprar um sítio né. Eu fazia o prano, mas aí veio a recolha da esposa. Então 
aí perdeu a, a turma falou: “É, porque você não compra um sítio, aí sabe”. O 
que, que eu vou fazer num sítio sozinho?(132) 

13ª Entrevista – Januário Fernandes da Silva 
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O Lula veio e foi o seguinte, então numa assembléia, sou sacana mesmo, Lula 
pegou o microfone e falou: “Companheiros, nós temos cinco questões pra 
discutir”. Eu quatro. Ele: “cinco questões pra discutir”. Eu quatro. “Filho da 
puta cinco questões pra discutir”(133). 
 
Ele não fica puto não? 
 
É gozador pra caramba. Na eleição passada eu peguei falei Lula oh, já 
disputou três eleições, mas você não tem que esquentar a cabeça. Salvador 
Allende também ele, disputou três eleições. “É mesmo, então tenho chance. 
Na quarta ele ganhou” (Lula). Eu falei só que ele morreu. E aí vai indo...(134)  
 
Eu sou mais ligado a família, apesar de, a vida ter me separado dos meus pais 
por conta da própria luta. Desde os 14 anos estou na luta, por exemplo(135). 
 
Você trabalha desde os 14 anos? 
 
Desde os 14 anos eu tô no movimento estudantil. No movimento estudantil, 
movimento de igreja, movimento operário. Na militância política desde os 14 
anos. 80 fiquei na clandestinidade na fábrica, 81 teve a greve. De lá pra cá eu 
fui eleito por 3 mandatos(136). Em 86 a Ford caçou o mandato de 28 
membros da comissão. Ela demitiu 24(137). Eu apresentei um projeto, eu 
falei puxa vida, eu de uma forma madura faço fotos. Que tal o sindicato me 
investir na minha formação, eu mesmo fazer a foto, registrar a história pro 
sindicato. É diferente por exemplo o cara da Folha de São Paulo, ele tá 
fotografando a mesma greve que eu, mas o olhar é outro(138). Porque ele 
vem de fora, eu vim, eu sou fruto dessa categoria. Eu aprendi dentro desta 
categoria, entendeu? Então a foto pode ser do mesmo, mesmo ângulo, mas 
com outro olhar. Existe uma época muito dura na minha vida, que eu não 
perguntei pra minhas filhas, pra minha mulher, se elas queriam viver aquilo 
ou não. Eu simplesmente invadi “suuuus”. Eu não vi minhas filhas 
crescer(139). Existe uma certa, mágoa, uma certa dor, por dentro de mim, 
que tô tentando recuperar o tempo que eu perdi. Sem deixar a luta, porque 
eu acredito mais nela, mais do que nunca. Se tivesse que fazer o que eu fiz 
tudo de  novo, exatamente como aconteceu, não me arrependi de 
absolutamente nada. E aí incluindo os erros(140). Lula ensinou isso pra gente 
oh, nós não somos nada, mandato sindical passa, os trabalhadores é que 
ficam. Os trabalhadores são mais importantes do que nós(141). Então o Lula 
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é o grande mestre nessa época, sobre honestidade. Em 79, greve geral, 140 
mil trabalhador parado. Toda a diretoria reunida, na sala do Lula. Ele com 
aquele bonezinho preto dele, aquela, arrumando a barba pá, chega uma 
caixa do tamanho dessa mesa aqui oh. Ele abre a caixa um puta aparelho de 
som. “Quem mandou?” (Lula). O cara falou: seu fulano de tal. Pegou o 
telefone falou: “Aqui o filho da puta, você tem 10 minutos pra tirar esse 
negócio daqui, se não eu vou chamar a polícia e vou dedar, te denunciar pra 
toda categoria que você quis me comprar, no meio de todo mundo”. De lá 
pra cá, eu falei esse é o cara.(142)  
 
Naquela época você saia da Ford entrava na Coca-Cola, saia da Coca-Cola, 
entrava na Souza Cruz, saia da Souza Cruz, os cara, o emprego corria atrás 
dos trabalhadores. Hoje não, hoje o cara fica desempregado, ele vai ficar 
desempregado pelo menos três, quatro anos. Não tem emprego, não tem 
emprego..... entendeu. Não é que não existe mais emprego, aquele posto de 
trabalho foi eliminado. Uma, uma função que existia por exemplo.... pra, pra 
montar um carro, dez pessoas, hoje o computador faz sozinho(143). Você vai 
na Volkswagen se, é brincadeira. Um dia desse o Lula, o dia que o Lula foi lá, 
tava ele o Meneguele, até eu falei duvido você vai fazer uma greve com esse 
povo aí oh! “Que povo?” (Lula). Só computador.(144) 
 

 14ª Entrevista – Maria José de Oliveira Xavier (Tê) 
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Eu comecei a trabalhar, me a registra a carteira aí, 25 de junho de 79. Eu 
ainda tenho minha carteirinha velha aí ainda. 
 
Então você entrou logo depois da greve de 79? 
 
79. Eu participei da greve de 79 é sim como expectadora porque meu irmão 
era metalúrgico, se entendeu? E eu já sentia aquele sabe, aquele, aquele 
calorzinho de ver o pessoal sabe(145). Aí a greve de 80 acho que foi, acho 
que foi a melhor coisa que aconteceu sabe, pra mim acho que foi um marco, 
acho que...(146) 
 
Como você vê esta greve? Fazia piquete? 
 
Eu vivi essa greve intensamente. Eu vivi essa greve, primeiro a greve foi que 
nem um parto, porque você preparou desde, desde de, de junho a gente já 
tava preparando né. Fazia reunião. Um das minhas frustrações foi que eu 
não, eu não consegui ficar, ser metalúrgica(147). Porque... porque eu sabe 
eu, eu, eu, eu, eu, eu ia, eu tinha certeza que se eu tivesse ficado no 
sindicato como metalúrgica eu ia ser diretora do sindicato sabe. Eu ia fazer o 
trabalho mais a nível assim, eu(148), se vê 20 anos se passou, eu fui 
doméstica, foi coisa, mas eu continuo sendo metalúrgica de coração sabe 
assim. Eu tenho muita identidade com esse pessoal, da, que é metalúrgico, 
sabe(149). A nossa proposta de PT, do PT, que nasceu, quando nasceu, seria 
o PT já mais ia entrar nessa dos políticos, daquela política que existia, do 
convencional. A gente, na gente ia querer sim fazer sempre um trabalho de 
básico, comunidade.(150) Aquele PT que, que, que eu ajudei a fundar no 
fundinho de quintal. Hoje eu tô vendo, eu vou te falar, eu gosto, go, deixar 
bem claro, eu gosto do Lula, tem muitos anos que não vejo o Lula, sim, mais 
eu gos, mais eu acho o Lula uma pessoa muito inteligente. Vou votar no Lula, 
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eu acho o Lula uma das pessoas mais inteligentes que eu conheço assim, 
sabe. Ele tem um jogo de cintura fantástico. Mas eu vou dar a minha opinião, 
eu acho que o Lula está chegando à presidência. Não o PT(151). É uma pena 
que eu não tenha 23 anos de novo sabe. Que eu acho se eu tivesse 23 anos 
novamente eu acho que eu ia sabe. Eu acho que eu bati retirada muito cedo, 
eu podia ter lutado mais, sabe. Eu podia ter, não sei o que aconteceu, é que 
você também, eu duas filhas pra sustentar. Eu com essa mania de ser 
independente sabe, de querer, de não querer, querer me manter por mim 
mesma. Então, eu acho que eu não tive estru..., sabe eu não tive estrutura 
pra, foi uma pena(152). 
 

15ª Entrevista – Luíza Maria de Farias (Tia) 
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Nasci na Paraíba. Num lugar, numa fazenda chamada Capoeira. 
 
Monteiro? 
 
Em Monteiro, fui batizada em Monteiro. 
 
E a sua família como era? 
 
A minha família era uma família muito pobre. Nós tudo era muito pobre. 
Meu pai era vaqueiro nessa fazenda. Aí eu, eu nós saindo a de Monteiro pra 
vim pra aqui pra São Bernardo. Eu tinha uma comadre que morava aqui. Ela 
se, já foi pos além. E na Vila Marchi eu morei muito tempo com eles num 
barraco. Depois meu marido se, me deixou, porque... eu sempre fui uma 
mulher muito es... muito espontânea. Não gosto que ninguém mande em 
mim, diga fu, para, cala-boca. Não, eu tenho que, que todos nós tem seu 
direito de falar o que quer. Teve o certo, teve o errado, depois vamos 
concertar. E ele pegou se separou de mim e foi embora(153a). 
 
Com o filho a senhora ficou? 
 
Fiquei. 
 
Quantos? 
 
Fiquei com sete filho. Com uns três anos eu conheci o Zito(153b). 
 
O que fazia o Zito? 
 
O Zito dormia. Nesta época ele era, dormia bem. Não trabalhava ainda, vivia 
morando numa pensão dum tio dele. Nós fomos casados 22 anos, juntos, 22 
anos. 
 
Casado 22 anos com o Zito? 
 
Com o Zito. 
 
Mas o Zito não era metalúrgico não? 
 
Zito era metalúrgico da Volkswagen, mas depois que me conheceu, ele 
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queria furar a greve e nós brigou muito, nós tivemos um grande 
desentendimento. Porque... não foi tanto por causa de, de outra coisa, só 
porque eu joguei uma pedra nele e machuquei. E ele falou que num... desse 
jeito num dava, pra viver comigo. Ele bebia muito(154). 
 
E a senhora conseguiu se ver livre disso? 
 
Eu sou livre e sempre fui. Em tudo eu sou livre, em namoro, política, filho, 
cozinha, lavar, tem minhas mágoas, às vezes choro, eu xingo, mas eu sou 
livre, sou livre(155). Eu saio ali fora eu sou livre. A minha simpatia na minha 
vida é, é brigar, é xingar, eu adoro falar palavrão. Eu adoro, isso se chegar eu 
ficar assim, falar um palavrão, quando eu morava na minha cidade, minha 
irmã morava numa rua e eu  morava ni outra e eu tinha, é o Eduardo, que era 
o mais veio. Eu gritava da minha rua pá casa da minha irmã e eu xingava ele 
de filho da puta, vem pra casa, fio de um corno, fio da puta. Aquilo eu 
esculhambava. Aí a intimidade que eu tenho com o Lula que eu posso te, te 
passar pra tu que ele é uma grande pessoa. Ele é um grande companheiro, 
ele é um, eu tenho certeza que a mãe de Lula, que é a Euridi, aonde ela tiver, 
ela deve ta com muito orgulho, de alegria, de ela ter parido um filho tão 
lindo, tão lindo(156).  
 
22 anos eu tô ali(157a). 
 
Tomando conta da comida lá no Sindicato? 
 
Aí a cozinha acabo, porque não teve jeito do Sindicato continuar com a 
cozinha. Aí acabo a cozinha, aí eu comecei a fazer um arroizinho, uma 
saladinha, uma, uma, um bifinho, coisa e o povo foi cum, cumendo lá, e foi 
tomando gosto. Hoje tá aquela lanchonete bonitona. Toda política du, du 
Sindicato e do PT passou ali dentro daquela lanchonete. Toda!(157b) 
 
E a senhora ouvindo? 
 
E eu ouvindo. 
 
Dava palpite ou não? 
 
Dava. Tinha hora que eu falava para, deixa que num faz, não é assim, tem 
que ser assim. Naquela época nós atacava os caras, nós brigava, nós batia 
(158) (Luíza atende o telefone neste momento). Alô, oi meu fio, ichi tava 
falando de você meu fio. Tudo bem. Tá qui a imprensa tá qui você não devia 
ter vindo, ter perdido, aí pra eles conversar um pouquinho com você. Tá eles 
estão aqui. Aqui na minha casa. Tô dando um café pra meus amigos que 
pode vir e os que não pode. Não meu coração, eu mandei fazer um ixame 
segunda-feira cedinho. Tá ótimo. Só tô ruim da perna, mas o coração tá bom. 
Tá, Tá bom. Não, não se, não se desespere, não que você chega lá, tá bom! 
Tá bom! Tá tchau, tchau. É meu filho, é esse aqui que eu xingava fio da puta. 
Olha ele morou num lugar que tinha uma mulher que, a mulher gritava com 
os fio desse jeito ele dizia: “Óia minha mãe, mãe, chamava eu desse jeito. Ele 
ainda hoje fala disso. Por isso, que eu falo a gente, eu amo meus fio tudo. 
 

16ª Entrevista – Conceição Maria da Silva 
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Eu gostaria de pedir que se vocês trabalhadores entenderem que essa 
diretoria em algum momento falhou com vocês... que vocês livremente 
rejeitassem a continuidade dessa diretoria (aplausos). 
 
 
 
 
 
Fala filho, pra quê Léo. Ah! Eu vou te dar quando você chegar. Tá bom! Você 
está chegando? Então pode vir embora pra casa, tá bom! Tchau! 
 
Atendeu o telefone é seu filho mesmo? 
 
É ele. 
 
Tá tudo bem? 
 
Pedindo um real, dois real pra ele ir no cinema. “Eu vou compra o cinema 
você dá um dinheiro pra mim?” (Filho). Eu, pode deixar que a mamãe vai dar. 
 
É? 
 
Pra assistir filme, desenho essas coisas. 
 
A senhora veio para São Paulo sozinha? 
 
Não eu vim com, com, com meu irmão. 
 
E arranjou trabalho lá ou não? 
 
Meu irmão trabalhou na Volks. Ele trouxe eu e aí eu trabalhei na Wheaton, 
depois que trabalhei no Wheaton, no Wheaton também não deu certo lá 
não. Aí peguei e pedi pra me mandar embora. Nisso que pedi pra me mandar 
embora eu comecei ir nas portarias da Volks pedir pra trabalhar. Aí cheguei 
lá eles pegaram(159). Trabalhei montando guinição, inguinição, trabalhei no 
receptáculo também né encaixando os fios tudinho no receptáculo. E 
trabalhei nas máquinas e depois com o tempo trabalhei na linha de 
montagem, pegando chicote(160). Porque é assim a linha, conforme a linha 
corre o senhor vira, o senhor pega o chicote aqui, bate ele e joga ele, joga 
ele, joga ele pra trás assim com essa mão você joga ele pra cá e torna a pegar 
outro aqui na frente, bate e joga pra cá. Então era assim, outra hora jogava 
pra frente porque não dava conta. E pegava outro da frente e jogava pra trás 
já pronto. Depois pegava o da frente quando eu via que tava perto de mim 
jogava prá lá(161). Então quando eu dormia, eu fazia assim com os braços. 
Eu jogava os braços(162a). 
 
Dormindo? 
 
Dormindo, jogava os braços minha irmã fala assim: “Oh! Tá, ta”. Eu falava 
assim ah! Eu to, eu tô sonhando, eu to jogando os braços, sonhando(162b). 
 
Sonhando acordado? 
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Não eu sonhava que tava na linha, jogando, trabalhando. Então eu ficava 
jogando os braços, quando eu ia pegar a peça assim. Tanto doía o tendinite 
quanto doía a, a minha, hérnia cervical, porque eu não podia pegar peso, eu 
não podia esforçar, eu fazia tudo isso, por quê, eles alegavam assim que não 
tinha serviço que desse pra mim, porque eu não tinha leitura(163). Eu não 
posso falar mal da Volkswagen que hoje graças a Deus se eu tenho um 
salário pra mim sustentar o meu filho, né. E hoje eu encontro nessa, nessa, 
nessa, é assim como eu estou né separada. Se eu tenho um salário que dá 
pra sustentar meu filho, minha casa, eu agradeço muito a ela, com todos os 
problemas, a luta minha que eu passei(164). Fiquei com todos os problema, 
porque a vida da gente é assim mesmo. A gente tem... 
 
Assim mesmo como? 
 
Ah, às vezes acontece muitos problema na vida, outros, outros estão ali 
dentro. Consegue chegar até onde eu cheguei né. E outros não consegue 
chegar nem até onde eu cheguei(165). 
 

17ª Entrevista – Antonio Ferrasoli / Maria Angélica (Filha) 
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Seu Antonio aqui é a copa da casa, mas tá cheio de livro como é que é isso? 
 
É porque eu não uso essa cozinha pra comer, pra receber pessoas, pra cantar 
parabéns. Não uso pra nada só pra essas coisas. 
 
E os livros na mesa tanto são seus ou da sua filha? 
 
São mais passe, são todos meus. 
 
O senhor mora sozinho aqui. 
 
Moro, coração solitário. 
 
O que quer dizer isso? 
 
Sozinho. 
 
E cozinha, comida, como é que você faz? 
 
Eu mesmo. 
 
Tudo? 
 
Eu faço meu feijãozinho, meu arroizinho com cenoura. Eu mesmo faço. 
 
E quando o senhor casou então? 
 
63. 
 
Como é que foi? Namorou, casou direto, como é que foi? 
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Não aí foi complicadinho. Foi complicadinho porque, namorei várias moças 
né. E depois encontrei a mãe dela. 
 
Ela era metalúrgica também? 
 
É não, ela trabalhava em fábrica de macarrão. Fábrica de produtos 
alimentícios. 
 
Operária também? 
 
Operária. 
 
Por que o senhor se meteu nas greves? 
 
Nas greves? Ah, porque eu gostava. Eu sei que lá tava já, eu participava 
muito de sindicato sabe. E eu gostava das reuniões que eu participava. E fui 
tomando gostinho né. E participei de todas as greves(166). 
 
Sua mulher não ficava chateada com isso não? 
 
E ela ficava, falar a verdade. Às vezes eu chegava tarde em casa porque, em 
vez de eu vim pra casa eu ia pra assembléia. Chegava em casa onze horas da 
noite. Ela não gostava. Falava que o meu lugar era hora que saisse do 
trabalho era pra ficar em casa(167). 
 
O senhor tem uma filha só? 
 
Só uma filha. 
 
Ela estudou? 
 
Ela estuda, felizmente, graças a Deus. 
 
Ela trabalha em quê hoje? 
 
Ela é jornalista. 
 
Ela é que está escondida ali? 
 
É está escondida lá, vem aqui perto de mim? Pra não ficar escondida. Vem 
aqui menina? 
 
Normalmente eu acordava no sábado, ele já tava com o radinho ligado. Aí 
depois que ele tomava café tal, aí começava a cantoria. Ela gostava de 
cantar. 
 
É. 
 
É brincadeira só. 
 
Mas o senhor cantava pra ela. Ligava o rádio de manhã, cantava pra sua 
esposa, cantava pra sua filha? Como é que era isso? 
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Eu cantava porque eu me sentia feliz perto delas, né. Só por isso não é 
porque eu sabia cantar. 
 
Vamos lá? 
 
Você que canta. 
 
Não, você canta comigo. 
 
Se eu souber. 
 
“Um dia areia branca seus pés irei tocar, 
E vai molhar seus cabelos a água azul do mar, 
Janelas e portas vão se abrir pra ver você passar, 
E ao se sentir em casa sorrindo vai chorar, 
Debaixo dos caracóis dos seus cabelos,  
Uma história pra contar de um mundo tão distante, 
Debaixo dos caracóis dos seus cabelos, 
Um soluço e a vontade de ficar mais um instante”. 
 
Lembrou? 
 
Eu não lembro mais da letra vou fazer o que? 
 
Essa que ele cantava mais? 
 
Essa ele cantava pra mim. Mas pra minha mãe eu lembro que ele cantava é 
uma do Roberto Carlos que era: “Quando as crianças saírem de férias talvez a 
gente possa então se amar um pouco mais”. Lembra? Eu acho que o meu pai 
sempre foi uma pessoa muito solitária, mas no sentido assim do crescimento 
né. Ele dividia com a gente aquele momento que a gente vivia. Ele 
sustentava a casa, ele cuidava de mim, ele cuidava da minha mãe, mas ele 
tinha uma coisa muito dele, de seguir o que ele acreditava né(168). Então, as 
músicas tudo isso permeava o nosso dia-a-dia. Mas a grande, a questão 
central da vida dele sempre foi discutir direito, sempre foi discutir política. 
Quando eu era criança o fato dele ser tão envolvido com política, e da minha 
mãe ter tanto medo, por isso anterior ainda ao período das grandes greves. 
Quando ele ficava falando é, nos ônibus, nas praças, como se tivesse 
conversando com ela, mas falando alto para que outras pessoas ouvissem. 
Ela ficava brava, e beliscava ele.(169) 
 
Era pra ouvir mesmo! 
 
Eu não entendia muito bem. Então eu acho que até por um período eu tive 
uma certa aversão a isso né ah! Puxa vida né, meu pai se interessa mais por 
política do que pela minha mãe, mais por política, do que pela, pela a 
gente.(170) 
 
Ela morreu quando a tua mãe? 
 
Ela morreu em 85 quando eu tava saindo da faculdade. 
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Isso aproximou mais você do teu pai ou não? Ou vice-verso? 
 
No início não aproximou não. No início acho que cada um foi curti sua dor 
prum lado. Ele ficou sozinho eu fiquei na minha. Mas com o tempo a gente 
começou a voltar, a se aproximar mais. Não que a gente tenha se separado, 
não é isso. Mas como duas pessoas solitárias, nós curtimos a nossa tristeza 
cada um a sua maneira, sem conversar, sem nada. 
 

18ª Entrevista – Maria Elicélia Feitosa da Silva (Zélia) 
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Aqui é o Sindicato de Diadema? 
 
Aqui é a sub-sede de Diadema. Da qual eu faço parte trabalhando. 
 
Você trabalha em que aqui? 
 
Eu trabalho, eu sou servente. Porém, eu faço café. 
 
Por isso, que tem aquelas garrafas térmicas ali? 
 
Isso aquele café, aquele chá e tudo passado pela minha mão. 
 
Você que faz tudo? 
 
De primeiro eu fazia limpeza, agora eu faço café. Me deram privilégio né. Eu 
fui promovida. 
 
A senhora começou no sindicato como servente em que ano? 
 
Foi em 76, dia primeiro de outubro de 76(171a). 
 
E a senhora conheceu o Lula nessa época? 
 
Conheci o Lula. Ele tava entrando de presidente e eu de faxineira... no 
mesmo ano(171b). 
 
Como é que foi essa relação? 
 
Muito boa. A minha relação com o Lula foi muito boa. O Lula pra mim é como 
se fosse o meu pai, meu irmão, meu tudo. Eu ainda vou fazer um dia café pro 
meu presidente da república que vai ser o Luiz Inácio Lula da Silva, certo. 
Ainda vou ver ele presidente e vou fazer café pra ele. Pra servir lá em Brasília. 
Eu vou ter o gosto de ir lá nem que for pra, pra chegar naquela cozinha e 
pedir pras muler, pra mim pegar a bandeja e levar pra ele(172). 
 
E você durante as greves 79/80 se tava lá viveu tudo isso? 
 
Tava lá e vi tudo isso, vivi tudo isso. 
 
Torcia pros metalúrgicos ou não? 
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Torcia e muito. O trabalho que eles fazia, que é o trabalho de base entregar a 
Tribuna (Jornal do Sindicato). Naquela época que eles foram caçado, eu fazia 
pra eles. Eu colocava a Tribuna aqui dentro das calças e a calcinha e aqui em 
cima no sutiã enchia de Tribuna e saía distribuindo(173). Um belo dia eu tava 
lá limpando, lá no térreo, tava lavando, tava com uma bota, aquelas bota que 
as mulher acham, que vocês já viram por aí, de plástico e o avental. Aí 
chegou os meninos batendo na porta de emergência(174a). 
 
Que meninos? 
 
Os diretores. Uma meia dúzia de diretores. “Zélinha, Zélinha!” O que que é? 
Fui lá abrir a porta. “Esconde esse filme”. Eu falei é uma roda desse tamanho 
aqueles filmes antigo né. Enrolei o filme nos jornal que achei lá na hora e 
joguei dentro da sacola, numa sacola grande de, de feira, de rafa. Aí joguei o 
filme dentro e joguei uns sapatos em cima, E falei pra eles: “Pronto, tá 
pronto”. Eu sai a pé e eles saíram de carro(174b).  
 
Era, a senhora passou. Tinha os federais, a policia federal tava na porta ou 
não? 
 
Isso, as polícia tava na porta quando eu falei. Os federais, cês sabem aqueles 
homem, alto, forte, todo musculoso né(174c).  
 
Os diretores achavam que eles queriam pegar o filme lá, isso? 
 
Achavam não, eles iam pegar, tá. Eles subiram lá pá pegar, mas os diretores 
foram mais rápido. Ah eu passei no meio deles: “Boa noite companheiros!” 
Aí eles: “Boa noite!” Assim, balançaram a cabeça né. Aí eu to indo com a 
sacola. Aí eu vi que não tinha ninguém me seguindo assim, aí olhei, aí eles de 
carro é rapidinho né. Encostaram aí entra aí Zélinha, entra aí. Entrei atrás, 
tirei o filme da sacola, joguei em baixo do banco, arrumei novamente os 
sapato e eles me andaram comigo assim uns dois metros, dois mil metros, sei 
lá. Aí eu falei: “pode me deixar aqui”(174d). 
 
A senhora tem orgulho de ter salvo filme ou não? 
 
Eu tenho orgulho de ter salvo o filme, muito orgulho(174e). 
 
Por quê? 
 
Porque era a única história que a gente tinha no momento. E se eles 
levassem a gente ia ficar sem história nenhuma. Ia voltar à estaca zero(174f). 
 
Como é que chamava o filme? 
 
Linha de Montagem. 
 
A senhora alguma vez viu esse filme? 
 
Não. 
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Eu trabalhava com uma blusa aqui, com esse calor, uma gola aqui, óculos e 
luvas, um avental de lona. Era um robô. Então que dizer que as calorias 
queimava tudo ali na hora da feijoada(175). 
 
Você disse que o trabalho não era duro, e isso era duro? 
 
Não, mas duro é assim com aqui, sabe o que que é que eu acho duro, duro é 
você pegar peso, no sol, duro. Mas, isso não é duro pra mim(176). 
 
Não tinha fogo, não tinha faísca, pó? 
 
Não, tinha, tinha pó, fibra de vidro, mas se acostuma. Se não vê o Lula fala, 
que peão tem couro de jacaré(177). O que eu mais admiro no nosso hino 
nacional é essa parte: “verás que o filho teu não foge a luta”. 
 
Por quê? 
 
Ah! Porque, eu acho bonito a pessoa lutadora como você perguntou do Lula. 
Eu acho bonito porque o Lula independente, olha que ele passou por barras 
na greve, ele sofreu, se se os metalúrgicos sofreu, passou necessidade, 
porque, até de pegar sacolão na igreja, todos nós. Ele sofreu mais né, porque 
ele foi caçado, ele foi preso, ele ele sofreu bem mais e o que ele fugiu? 
Aonde ele tá hoje? Ele ele é o nosso hino nacional: “verás que o filho teu não 
foge a luta”(178). 
 
O Lula? 
 
O Lula, ele não foge. 
 
Elza conta pra mim, que revista é essa? 
 
A Visão. 
 
Que data é? 
 
Mil, abril de 80, abril de 1980. 
 
Você aparece nela? 
 
Sim. 
 
Você descobriu por acaso? Foi na banca, comprou a revista como é que foi? 
 
Não, eu descobri com o guarda da empresa que eu trabalhava. 
 
O segurança te avisou? 
 
Hã?  
 
O segurança te avisou? 
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O segurança me avisou quando eu cheguei na empresa que, e falou a menina 
da revista. Eu peguei essa revista, eu pedi para ele, eu falei você vai lá pega 
essa revista, consegue esta revista pra mim, porque eu vou guardar pra 
quando eu ter meus filho eu mostrar pra eles que a mãe deles ia a luta. Mas 
como eu não tive filho, não casei, não tive filho, mostro para o meu sobrinho. 
E peço pra eles não fugir a luta(179). 
 
A senhora lembra em que lugar tava, que dia? 
 
Essa aqui eu tava nu primeiro de maio numa assembléia. 
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Quem é que concorda com uma proposta dos patrões? Quem é, quem é que 
quer a greve segunda feira a meia noite? (Os metalúrgicos aprovam com 
gritos). Eu gostaria até que vocês levantassem o braço outra vez. Ficassem 
com o braço levantado que é pra todo mundo ver o que os trabalhadores de 
São Bernardo e Diadema querem (Os metalúrgicos novamente aprovam com 
gritos). 
 
 
Eu vi. 
 
Ela viu né? (...) 
 
Eu não cheguei a ver! 
 
Tem que me dizer na hora que eu paro tá? (...) Esse aqui não? 
 
Miguel não, na época eu tinha dois (...) eu já vi ele. 
 
Aonde que eu não to vendo. 
 
Volta, volta, disse (...). 
 
Volta ele aí. Tá voltando, passou, passou (...) a lá,  olha ele lá...  
 
Vamos ver. 
 
O bigode grande daquele safado lá. Ali. 
 
Esse aqui. 
 
É Esse. 
 
Com esse bigodão? E não reconhece?  
 
Não, não ele não reconheceu ele. 
 
Não, não eu, eu sei lá. (...) não, deu pra mi ver, deu pra mi ver sim. Entrei na 
Volks em julho di 70(180). 
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Como era o trabalho na Volks então, bom? 
 
O trabalho na Volks naquela época era muito pesado. Hoje eu não sei como é 
que é. Mas naquela época era muito pesado. Era puxado demais. Primeiro 
que eu entrei na Volks trabalhei 75 dia, sem uma folga(181).  
 
E nessa, momento das greve o senhor participou como?  
 
Óia, o piquete, na, na ultima greve, na greve di, di, de 80. Eu, e Djalma é 
prova disso, eu do, do lado de cá da Anchieta, eu comandava 153 homem. 
Fazia piquete em todas as fábricas e em todas as estradas. Eu comandava de 
tudo isso era eu. Nós fazia reuniões e distribuía o pessoal, eles distribuía o 
pessoal e eu carregava a minha turma. Do lado de cá da Anchieta era eu 
quem comandava(182). 
 
Você garantia? 
 
Eu garantia. 
 
Às vezes tinha que dar porrada ou não? 
 
Ah! Eu levei muita porrada, eu dei muita porrada. É, muita gente encarava 
eu, tem alguém metia o revolver na gente, mas só que Deus ajudou que 
ninguém atirou. Alguém saiu baleado com as greves(183). 
 
Você fala do fura greve ou da polícia? 
 
Não, é o fura greve mesmo. Eu forcei um pouco a barra pra sair, porque eu 
também tinha um, eu tinha um ideal. Apesar de não ter dado certo, mas eu 
queria sair pra montar um negócio próprio. Por isso, eu forcei(184). 
 
Montou? 
 
Montei, mas não deu certo. 
 
O que, que era? 
 
Montei um salão de forró. 
 
Um salão de forró? 
 
É. 
 
Da greve metalúrgica passou pra um salão de forró? 
 
Salão de forró. 
 
Por que era ideal? 
 
É porque, porque eu já tocava na época, eu tinha um grupo muito bom. 
Como eu perguntei ali agora a pouco pra minha esposa. Eu tinha um grupo 
por nome Sete Nordestino. E nós tocava e tocava muito bem. Então eu 



144 
 

 

 
 
 
 
 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 
 
 
 

Coutinho 
 
 

Miguel 
 

Coutinho 
 

Miguel 

montei um salão pra gente tocar. Só que não deu certo, porque aí o fracasso 
da indústria na época que aquilo foi a zero. A indústria mandou todo mundo 
embora e os grevistas não arrumava serviço em lugar nenhum. Dinheiro não 
andava, dinheiro não tinha dinheiro. Aí foi quando o Djalma me deu emprego 
de, de, de cobrador na, na ETC aqui(185). 
 
Djalma Bom? 
 
É. 
 
Quer dizer que cê termina sendo cobrador? Foi tudo? Foi empresário? Foi? 
 
É eu fui tudo. 
 
E quanto tempo de cobrador? 
 
Eu trabalhei, quase dez anos, trabalhei nove anos e dois mês(186a). 
 
Cobrador de ônibus? 
 
Cobrador de ônibus(186b). 
 
Gostava ou não? 
 
Detestava, mas infelizmente era obrigado(186c). 
 
Por que você detestava? 
 
Eu detestava porque é um serviço perigoso. 
 
Cobrador? 
 
Cobrador é o serviço mais perigoso. Todo hora entra um ladrão lá dentro 
com o revolver na mão roubando todo mundo lá dentro. Inclusive o 
cobrador(187). 
 
Você como artista vivia uma vida boêmia, ou era mais empresário, mais, 
como é que era? 
 
Eu vivi um pouco de boêmio e um pouco de empresário. 
 
Boêmio, empresário e metalúrgico? 
 
É boêmio, empresário e metalúrgico. Pior que quando eu era cobrador, eu 
ainda era boêmio e, e cobrador de ônibus. Eu toquei algumas vezes com o 
Luiz Gonzaga. Eu, hum, anos 60 hum, na Rádio ABC de Santo André. Ele, ele, 
ele um dia disse assim, pra mim: “Garoto, hum, vai em frente, você tem 
futuro”. Acontece que às vezes a gente perde chance, às vezes a gente não, 
não, as oportunidade que se acha que se joga fora, não aparece outra, mas 
você, não vai pra frente(188). 
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21ª Entrevista – Geraldo A. de Souza 
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Coutinho 
 

Geraldo 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 

Coutinho 
 

Geraldo 
 

Geraldinho, uma coisa hoje é dia 27 de outubro, 2002, são meio dia e vinte, 
que, que você fez hoje? 
 
Hoje votei, votei. 
 
Votou como? 
 
Votei nos 13, Lula e Genoíno aqui em São Paulo. 
 
E vai ganhar? 
 
Vai. 
 
E cê sabe que você é o ultimo que a gente, pessoa que a gente está 
conversando nesse filme?  
 
Ah! É? 
 
É 
 
É um prazer falar isso aí. 
 
É uma honra pra nós. 
 
É uma honra pra mim também. 
 
Mas me diz, você continua trabalhando como metalúrgico? Depois (...)? 
 
Como metalúrgico. 
 
Onde em que lugares? 
 
Hoje eu tô trabalhando em Campo Largo no Paraná(189). 
 
E você foi fazer lá, vai fazer lá o quê? 
 
Lá eu tô como soldador(190a). 
 
E vai durar quanto tempo isso? 
 
Lá Coutinho vai, o contrato é até vinte de novembro. É dois mes pra 
desmontar lá e trazer pra cá(190b). 
 
Mas o teu contrato é temporário, é empreitada? 
 
É temporário, empreitada, temporário(190c). 
 
Então tem vez que cê fica desempregado, como é que é? 
 
Fico, às vezes eu fico desempregado, por incrível que pareça(191a).  
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Nos últimos anos como é que foi? 
 
Olha, em, na, 2001 eu fiquei mais parado do que trabalhando. Fazendo 
bico(191b). Há pouco tempo a Jéssica atendeu o telefone: “Oh Pai emprego 
pro senhor!” Eu tava almoçando. Nem terminei de almoçar peguei o 
telefone: “Alô, o seu Geraldo uma vaga de soldador pro senhor aqui”. Ah é! 
Tô indo agora. Peguei o ônibus, sem dinheiro até pra dar pra passagem. 
Chego lá: “Oh a sua experiência é boa na carteira. Oh, sua experiência é 
muito boa, mas tem um problema senhor Geraldo”. Qual é o problema? “A 
idade”. Oh! Meu Deus do céu aquilo, foi à mesma coisa que me dá um tapa. 
Mas que problema que é? “A idade se Geraldo, o senhor tem mais de 40 
anos, então não dá”.(192) 
 
Você tem quantos filhos? 
 
Tenho dois um casal, Rafael e a Jéssica(193a). 
 
Estuda os dois? 
 
Estuda. Um estuda no SESI e o outro estuda no colégio em cima aí(193b). 
 
Você queria que eles fossem o que? 
 
Ah! Eu não queria que ele passasse o que hoje eu passei não. Um peão de, de 
(...) não(193c). 
 
Como é? 
 
Eu não quero que eles passem o que eu passei não. Eu quero que eles 
estude, seja engenheiro, uma coisa assim(193d). 
 
Peão você não quer que seja? 
 
Ah não!(193d) 
 
O que quer dizer peão? 
 
O peão na época de 70 era assim. O peão de fábrica não existe, isso na 
década de 70, o peão é aquilo que, no meu caso mesmo. Hoje estava aqui, 
amanhã a firma: “Óia, óia amanhã você vai trabalhar na Bahia”. A sede era 
aqui. Aí termina aquela obra na Bahia, a amanhã você vão viajar,viajar para o 
Rio Grande do Sul. Então, quando o peão saia por causa disso ai, o peão 
rodava. Aí chega num, na década de 80 tudo ficou sendo, globou tudo peão. 
Tinha o peão do trecho e peão de fábrica.(194) 
 
O que que é peão da fábrica? 
 
É aquele que trabalha no pé no chão(195a). 
 
O que quer dizer pé no chão? 
 
Que trabalha na frente de uma fabrica, numa máquina(195b). 
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O ferramenteiro é peão? 
 
É, é peão(195c). 
 
O ferramenteiro também? Até o que ganha melhor é peão? 
 
É, é, é. 
 
Todos são? 
 
Todos que, vestiu o uniforme, é peão. Aquele que cumpre, cumpre o horário, 
bate cartão é peão. Peão é aquele que, que, o que não é peão é aquele, que, 
que é o engenheiro, é um, um mensalista que chega oito horas, sai mais cedo 
às vezes, pede a licença, não bate cartão. O peão é aquele que bate cartão, 
chega passou o cartão, bateu esse é o peão(195d). 
 
Você quando fala pra mim sobre as greves, de tudo, você fala com orgulho, 
como é que é tua, o teu sentimento? 
 
Olha eu, eu o sentimento é grande porque a gente estava lutando pra uma 
melhora(196). E o Lula foi, foi um herói na época. O Lula foi um herói, 
porque, não esqueço até hoje que quando a mãe dele faleceu, ele tava 
preso, lá no DOP. A gente fomos lá.(197a)  
 
Você foi? 
 
Fomos lá, foi uma turma. Aí liberar ele pra vim ver o corpo da mãe. A mãe no 
velório lá, olhou o corpo, chorou e já pegaram ele, e trouxe de volta(197b). 
 
Você viu ele olhando? Você tem orgulho também de ser um alguém que faz 
um trabalho bem feito? De soldador? 
 
Eu tenho, eu tenho. Sou um profissional já há muitos anos. Eu tenho orgulho 
de ser, eu tenho orgulho. Aprendi e quero aposentar mostrando a pessoa 
que, que eu soube fazer. Que eu aprendi e a, a, ensino pra outros, eu ensino 
pra outros(198). 
 
Neste sentido você às vezes tem saudade do tempo da fábrica? 
 
Às vezes eu tenho, eu tenho, eu tenho saudade, com todos os sofrimentos eu 
tenho saudade(199a). 
 
Com todo o quê? 
 
Com todos os sofrimentos que tinha na época. Não tinha muita segurança e 
nada. Com maior sofrimento que a gente tinha na época eu tenho saudade 
ainda. Mas eu gostaria que meu filho seja peão não. Eu passei muito se que, 
eu tenho saudade que eu a lembro dos colegas né. Sempre encontro com 
alguns colegas. “Ou Geraldinho e aí, como que tá a vida?” “A vida tô 
levando”. “Lembra daquele tempo?” “Lembro”.  Eu espero que os meus 
filhos não passa o que eu passei não. É duro, é duro. Espero que não. Você já 
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foi peão?(199b) 
 
Não. 
 

No dia 27 de outubro de 2002 Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito Presidente da República no 
segundo turno com mais de 52 milhões de votos. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em seguida serão propostas as categorias analíticas com base no referencial teórico das 

seções anteriores, onde será construída uma tabela apresentando as convergências, 

divergências ou idiossincrasias oriundas das unidades de significado destacadas no 

quadro anterior.  

 

Quadro 5 Categorias Analíticas 
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Categoria / 
Personagem 

Temporalidade Luta pela 
Cidadania  

 

Os Donos do 
Poder 

Gênero Rememoração: 
O Passado – 

Presente 

Mundo do 
Trabalho 

Hoje 

Arquitetura 
(Controle) 

Corpo 
(Dócil) 

Subjetividade      
(Fragmentação) 

Projetos 
(Liberdade) 

Consciência 
Política 

Ícone da Luta 
(Lula – a figura 

do Pai) 

Idiossincrasias 

1.Socorro 1.Quando na 
época, na 
época das 
greves de 79 
 

3.Que até 
naquele 
tempo o 
lutar, brigar 
pro seu 
direito era 
proibido 
né.  
 
 

4.E a gente 
só via os, os 
poderosos 
mandar nos 
mais fracos 
e ninguém 
podia fazer 
nada, nem 
dizer nada.  
 

6.Na firma 
não tinha 
creche. 
Botei 
numa 
escolhinha
, ele não 
se 
adaptou. 
Aí eu 
preferi 
sair.  
 
8.Quando 
a gente se 
separou 
ele ficou 
pagando 
pensão e a 
gente vive 
desta 
pensão. 
 

2.E eu achava 
aquilo tão 
bonito. Quando 
alguém tava 
lutando pra 
conseguir 
alguma coisa 
né.  
 
5.Quando eu 
ouvi aquilo, eu 
ficava 
pensando: Meu 
Deus será que 
um dia eu ainda 
vou tá neste 
lugar e 
participar 
dessas lutas 
também? 
 
7.Agora sou 
simplesmente 
dona de casa. 

9.Porque 
muita gente 
jovem aqui 
vive 
desemprega
do. Aí 
imagina uma 
pessoa 
depois de 49 
anos. 
 

       

2.Bezerra 10.Pra mim, 32 
anos que morei 
prof., pra mim 
foi um grande 
aprendizado 
viu. 
 
13.Estagnei. 
Cheguei aqui 
fiquei só... só 
isso mesmo, 
sem fazer nada. 
Levar o filho na 
escola, traz o 
filho da escola 
só isso. 

 11.(...) se eu 
tivesse aqui 
hoje eu 
sabia era 
pegar uma 
foice e ir pra 
a roça né. 
 
12.Eu não 
sabia nada 
de 
militância. 
Eu não sabia 
nada. Eu ia 
votar. Hoje 
eu ainda 
tava 
votando no 
que meu 
chefe 
político 
mandasse 
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né. Sabe o 
voto do 
favor. O 
voto do, do, 
o voto 
chamado 
voto do 
cabresto? 

3.Zacarias 25.Vocês vão 
ouvir bastante 
gente que 
participou das 
greve de 1980. 
Todas as greves 
que teve. Greve 
interna, greve 
externa.  
 

29. (Gente) 
Se 
revoltando 
fazendo 
mais 
confusão 
ainda.  
 

28.Nego 
mandando 
embora sem 
direito.  
 

 
 
 
 

14.Eu me 
lembro muito 
bem 
companheiro, 
deu indo 
trabalhar na 
Volkswagen. Eu 
não tinha blusa 
de frio. 
 
19. E até que a 
gente chegou 
com muito 
sofrimento, 
mas cheguemos 
aposentar. 
 
20.(Sofrimento) 
Foi... não só na 
Volkswagen, 
que nem em 
todas as 
empresa 
grande. 
Podemos dizer 
a Scania, 
porque não a 
Mercedes, 
porque não a 
Ford. 
 

 15.Os 
fusca...os 
fusca ali se 
fazia fusca de 
mais na 
Volkswagen. 
Fazia de 
mais.  

16.Olha eu 
oh, sentindo 
oh... a pele 
chega a 
tremia. Mas 
não tinha 
dinheiro para 
comprar uma 
blusa. Tinha 
chegado lá. 
Isto 
aconteceu 
com nós 
todos, que, 
que foi para 
lá tentar, 
tentar a vida. 
 
21.Porque a 
gente, era 
quando 
começou. A 
gente era 
tratado como 
escravo.  
 
27.Nego 
correndo, 
nego jogando 
bomba, nego 
tomando 
chapéu de 
polícia. 
Polícia 
metendo 
arreio em 
nego aí, nego 
caindo no 
chão, caido 
no chão aí. 

17.Eu 
acostumei, e 
do mesmo 
tempo não 
acostumei 
nunca.  
 
22.Porque 
você viu 
um... 
aproveitava 
da gente. 
Que a gente 
um... com 
medo de 
perder o 
emprego.  
 
23.Que nem 
eu cansei de 
ver. Aí de 
você se não 
der serviço, 
não der 
conta desse 
serviço. E a 
gente pegava 
e ia fazer o 
quê?  
 
24.Chegar a 
largar uma 
máquina que 
nem eu 
cansei de 
largar uma 
máquina 
para não 
bater na cara 
do chefe e ir 
para o 

18.Porque 
meu sonho 
era esse. Era 
se eu 
conseguisse 
me 
aposentar 
pra me vir 
embora para 
cá, aonde eu 
nasci, pra 
onde eu 

nasci.  
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banheiro e 
chorar 
dentro do 
banheiro.  
 
26.Todo o 
movimento 
que tinha. 
Todo o 
sofrimento 
dos 
metalúrgicos 
que 
pareciam 
uma guerra.  

4.Zé 
Pretinho 

31.Novembro 
de 79.  
 

32.Na 
época, toda 
a vida eu 
lutando do 
lado do 
trabalhador
. 
Sinceramen
te eu sou 
esquerda 
(risos) e 
Ave Maria.  

  30.Se deu luto 
não é de graça. 
 

     33.Porque o 
que vale é a 
equipe. Não 
é o Lula em 
si. É a equipe 
agora que 
tem que... eu 
sei governar 
agora eu faço 
real... pois eu 
não tou 
vendo!  
 
34.Que não 
ia governar 
pra meia 
dúzia de 
banqueiro. 
Eu tava 
falando pra 
Bezerra, que 
não era bom 
ter falado 
isso aí, que a 
turma pode 
destrambelh
ar uma coisa 
e fica mais 
difícil pra nós 
governar.  
 
35.Partido 
dos 
Trabalhador, 
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não tem que 
tá falando o 
que vai fazer. 
Asfaltar essa 
via (...) 
 
36.Partido 
dos 
Trabalhador..
. agora se 
não gerar 
nada pra nós. 
Aí o bicho! Aí 
o bicho pega! 

5.Joaquim  40.Então o 
senhor, o 
senhor 
sendo 
orientado, 
o senhor 
tem força. 
Porque nós 
somos, nós 
somo uma 
máquina, 
nós somos 
uma 
máquina, 
como se 
digamos.  
 
41.Se nós 
não sulerar 
ela num, 
ela, ela não 
trabalha, 
mais se, se 
sulerar ela 
trabalha.  
 

  37.Eu tinha 
cinco crianças. 
Então quando 
eu vi filhos 
chorando com 
fome. Aí eu 
falei aqui não 
dá. Então eu sai 
daqui. 
 
38.Foi muito 
duro, foi muito 
duro. 
 
44.Se eu 
estivesse aqui 
eu tava 
ganhando 200 
reais por mês e 
não tinha um 
jumento como 
falei pra o 
senhor.  
 
45.Meus filhos 
hoje por 
herança eu 
deixei um no 
meu lugar 
dentro da 
Volkswagen e o 
outro é 
metalúrgico 
também.  
 

      39.O trabalho 
na greve era 
duro porque 
era o seguinte: 
nós tinha esse, 
nós tinha 
digamos esse, 
esse ,esse 
segundo pai. 
Não era pra 
brigar por nós 
era pra nos 
orientar.  
 
42.Então nós 
tinha esse, nós 
tinha esse 
home, que nós 
tanto ad., nós, 
eu não, nós 
tanto admira 
hoje (...) então 
pra nos 
orientar. Pá fica 
com nós. Pá 
passar o que 
passasse.  
 
43.Chamo o 
Lula o segundo 
pai porque hoje 
graças a Deus 
eu só tenho 
essa casinha 
hoje, esse 
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46.Porque 
como eu lhe diz 
eu nasci e me 
criei aqui, mas 
eu não posso 
deixar São 
Bernardo onde 
eu, onde tudo 
que passou 
importante em 
minha vida foi 
em São 
Bernardo. Até 
eu não troco 
São Bernardo 
por nada. 

carrinho e e... 
eu tenho 2 
casas em São 
Bernardo 
abaixo de Deus. 

6.“ABC da 
Greve” de 

Leon 
Hirszman – 

cenas do 
discurso de 

Lula 
 

 47.“Existe 
um 
trabalho, 
existe um 
trabalho a 
ser feito 
nos bairros, 
existe um 
trabalho a 
ser feito 
nos ponto 
de ônibus. 
E o que é 
mais 
importante, 
ninguém ir 
à porta da 
fábrica”. 
 
48.“Nós 
vamos 
voltar a 
trabalhar. E 
se não for 
cumprido 
nosso 
pedido, nós 
paramos 
outra vez. E 
eu assumo, 
e eu 
assumo um 
compromis
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so aqui 
com vocês. 
Eu mesmo 
decreto a 
greve outra 
vez”. 

7.Linha de 
montagem” 
de Renato 
Tapajós – 
cenas do 

discurso de 
Lula 

 

 50.“Todos 
nós 
sabemos 
que no 
mundo 
inteiro 
nunca os 
trabalhador
es 
conseguira
m ganhar 
nada sem 
que 
houvesse 
luta, sem 
que 
houvesse 
perseveran
ça, sem que 
houvesse 
disposição 
de brigar 
até fim”. 

49. “Todos 
nós 
sabemos 
por que 
estamos em 
greve. Só 
não sabem o 
Governo. É 
só não 
querem 
saber os 
nossos 
empresários
”. 

          

8.Avestil 51.E sempre 
que eu conto a 
história das 
greves até 
gosto de falar 
sobre isso aí. 
 

   52.Eu espero 
que se orgulhe 
e... e diz assim 
oh: Puxa meu 
pai foi 
metalúrgico né!  
 
53.Futurament
e isso aí vai 
ficar muito mais 
longe. Essa 
história. Então 
quanto mais 
longe a história 
tiver, melhor é 
pra você 
contar. 

        

9.Djalma 
assiste o 

vídeo pela 

 54.“Vamos 
aí moçada 
vamos 

56.“Não dá 
moleza pra 
Mercedes 
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TV  onde ele 
está 

entregando 
o jornal do 

Sindicato na 
frente da 

portaria da 
Mercedes 

 

preparar 
pra 
segunda-
feira heim. 
Se tiver 
dois 
holerite de 
pagamento 
aí 
descontand
o 20% dá 
uma 
paradinha 
de meia 
hora para 
ensaiar 
para 
segunda-
feira heim.  
 
55.“Vamos 
lá heim, 
tem que 
mostrar 
que tá 
preparado 
mesmo”.  

não que tá a 
fim de 
explorar 
heim”.  
 
57.“(...) não 
tem medo 
de empresa 
não, cadeia 
foi feita pra 
homem, 
tamos 
lutando pela 
uma coisa 
justa pô...” 
 

10.Djalma     58.A gente 
ficava bem aqui 
no centro da 
praça né? Mais 
ou menos aqui. 
 
59.O Lula ficou 
na casa da 
sogra dele. Aí 
me chamaram 
e falou assim, 
não era 
importante 
você ir lá e 
dirigir uma 
palavra lá pra 
os 
metalúrgicos, 
pra gente não 
perder a 
direção do 
movimento né!  
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60.Com muita 
cautela, com 
muito cuidado 
a gente veio 
aqui e 
conversou com 
os 
metalúrgicos.  

11.João 
Chapéu 

 64.Nós 
fizemos 41 
dias de 
greve né. 
Então, 
quando eu 
voltei para 
trabalhar 
né. Aí eu 
trabalhei 
dois dias 
né. E aí eu 
falei pra 
um 
companhei
ro, oh nós 
escapamos 
mais uma 
né? Aí 
quando foi 
no outro 
dia que eu 
entrei aí o 
meu cartão 
não tava na 
chapeira 
né. Aí eu fui 
na parte da 
conta... lá 
tem se 
chama 
apontadori
a né? Aí eu 
cheguei lá, 
eles 
falaram 
assim oh: 
você oh, tá 
despedido.  
 

  61.Eu morava 
agregado na 
terra dos outro, 
não tinha lugar. 
A minha casa 
que eu morava 
era, a porta, era 
uma porta de 
vara, né.  
 
62.E elas 
vieram pra São 
Paulo né. Então 
lá a vida era 
difícil né.  
 
63.Desde 
quando eu vim 
do meu 
nordeste pra cá 
né. É a minha 
vida foi uma 
novela né.  
 
66.Há 21 anos. 
Mais nunca 
mais, nunca 
mais trabalhei 
em indústria. 
 
67.É... eu num, 
não tem outro 
jeito né, mas eu 
não gostava 
não. E eu não 
sou um 
verdadeiro 
taxista. Eu 
quebro o galho 
porque eu não 

   65.O meu 
filho ficou 
triste né, 
porque ele 
tinha, ele 
tinha o 
orgulho de 
me falar 
assim 
pai...quando 
ele via um 
caminhão da 
Mercedes 
dizia assim: 
“pai... 
naquele 
caminhão 
tem uma 
peça que o 
senhor fez”.  
 

  68.Eu gostaria 
que o Lula 
ganhasse. Ele é 
meu 
conterrâneo, 
veio de lá do 
norte passando 
fome também.  
 
69.Então eu sei 
que ele 
também sofreu 
né.  
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71.Quando 
eu conheci 
o sindicato, 
que eu 
comecei a 
ler que, 
que a gente 
só 
melhorava 
se lutasse 
né. E ler as 
histórias de 
outros 
países, né, 
aí eu falei é 
por aqui 
mesmo.  
 

sei trabalhar 
num, não 
ganho muito 
dinheiro 
porquê, eu, eu, 
eu, eu sou 
honesto, eu 
não gosto de 
roubar 
ninguém. 
 
70.Eu não me 
envergonho de 
dizer que sou 
comunista, não, 
né. Se eu 
morrer como 
um comunista 
era ganhar um 
troféu. E não 
adianta eu não 
vou abrir, eu 
vou morrer 
assim.  
 
72.E eu falo a 
verdade eu 
acho lindo, eu 
acho bonito 
isso aí, eu acho 
lindo pra mim, 
eu acho a co... a 
coisa que eu 
acho mais 
bonito é 
quando fala de 
sindicalismo.  

12.Esposa 
de João 
Chapéu 

    75.É Deus. Eu 
acho que nós 
casamos por 
amor, por 
amor. Então eu 
acho que o 
amor vence. Só 
o amor vence a 
dificuldades, 
porque daí veio 
é, o amor, 
depois vem à 

       73. Eu 
respeito, que 
a gente tem 
que respeitar 
todas as 
pessoas. 
Agora eu não 
concordo. 
 
74.Não, 
também não 
adiantava 
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amizade, vem o 
companheirism
o vem, aí vem 
até o acostuma 
né. Vem muita 
coisa junta né? 
Aí vem 
aprendendo a 
cada dia né. 

brigar. Eu 
acho que o 
problema 
dele, ele tem 
é ideal. 
Idealizar, 
idealiza isso 
né. Eu acho 
que não é 
por aí a, a 
vida.  

13.Nice 76.Olha é 
conscientement
e sabendo o 
que eu tava 
fazendo foi em 
79, 1979. É 
naquela greve 
de 1979 eu 
tinha apenas 
dois meses na 
Polimatic.  
 

77.Corri 
muito. 
Porque é 
assim, na 
empresa 
tinha 
aqueles 
pelotão de 
choque.  
 
78.Então 
nós 
chegava,  
tentava 
chegar 
próximo da 
empresa 
para 
conversar 
com as 
colegas pra 
não fura a 
greve pra 
não entrar 
ao 
trabalho.  
 
88.Acho 
que é, isso 
não foi 
ruim pra 
mim.  
 
89.Eu dei a 
minha 
participaçã
o pra que 
hoje as 

 80.Namorei 
muito pouco 
casei aos 28 
anos. 
 
81.(Casamen
to)Foi 
enquanto 
durou... Foi 
enquanto 
durou, mas 
infelizmente 
a própria 
dificuldade 
financeira, 
eu acho que 
essa coisa 
do 
desemprego 
né, dessas 
coisas que a 
gente passa 
aí falta de 
dinheiro. 
 

84. É 
porque eu 
nem 
poderia ta 
engravida
ndo. Os 
médicos 
achavam 
que eu 
não ia 
engravidar
. E eu 
assim 

85.Hum, hum... 
não um 
arrependiment
o, mas uma 
mágoa, eu não 
vi meus filhos 
crescerem.  
 
90.Porque na 
época nós não 
podíamos né. 
Então eu acho 
que eu dei a 
minha 
participação 
pro meus filhos 
poderem tar 
falando. 
Inclusive meu 
filho sai na rua 
aí e criticar o 
candidato que 
ele não gosta, 
mas criticar 
com base em 
alguma coisa 
né?  
 
91.Então eu 
acho que com o 
tempo eles vão 
está 
entendendo, 
eles vão ter até 
orgulho. 

  79.Então 
nunca, 
nunca, assim 
vi situações 
horríveis de 
ver colegas 
apanhando.  
 

 82Tinha 
vontade na 
época de ser 
jornalista. 
Era meu 
sonho né. 
Não consegui 
fazer, porque 
sempre 
ganhei muito 
pouco né.  
 
83.E aí no 
ano passado 
que eu 
consegui 
terminar o 
curso de 
pedagogia.  
 

  87.O meu 
garoto vai 
fazer 13 anos 
ele brinca 
comigo, ele 
fala: “olha 
mãe se eu 
votasse todo 
mundo que 
você apóia 
eu votaria 
contra. Só 
pra ti irritar, 
só pra você 
ficar com 
raiva e largar 
esse negócio 
de política”.  
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pessoas 
possam ir 
para rua, 
possam 
criticar, 
possam ir 
opinar né.  
 

tinha 
meus 
filhos, 
fazia 
cesárea 
com 1 mês 
e meio eu 
tava no 
sindicato.  
86.Eu 
fiquei 
muito 
dedicada 
né ao 
moviment
o sindical e 
eu não vi 
meus 
filhos. Não 
soube o 
que... eu 
não 
amamente
i meus 
filhos pra 
começar.  

14.Antonio     95.“Estou 
fazendo força, 
mas já estou 
preparado para 
ver meu filho 
peão de 
fábrica” 
(reportagem da 
época com o 
Antonio). Isto, é 
desmérito, é 
desmérito? 
Não, não é, 
pelo contrário é 
orgulho.  
 

  93.(O senhor 
dizia lá pra 
terminar a 
construção 
de casa fez 
1056 horas 
extras. Com 
apenas três 
dias de folga 
durante o 
ano. O que 
quer dizer 
isso?) Sim, 
três dias só 
de folga.  
 
101.Porque 
quando a 
gente se 
acidenta meu, 
é um 
desmerecimen
to profissional 

 94.Sim, claro, 
deu pra mim 
comprar uma 
chácara lá na 
minha terra 
quando eu já 
estava já 
projetando 
minha vida 
pós 
aposentar. É 
e deu para 
comprar uma 
chácara que 
eu me sinto 
muito 
satisfeito. 
Me sinto 
satisfeito de 
ter 
trabalhado 
de forma 
como eu 
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muito grande 
que a gente 
tem.  
 
100.Aqui 
ainda isso é 
queimadura, 
dá pra ver, 
79 este tipo 
de 
queimadura. 
79 eu ainda 
tenho ela 
aqui. Mas 
dói, mais na 
alma do que 
na, na pele. 

trabalhei 
para 
conseguir 
dentro, 
dentro dessa 
minha, meus 
anseios, 
consegui. 

15.George 
(filho de 
Antonio) 

 97.Você 
perguntou 
por que, que 
tinha greve? 
Uns dos 
motivos era 
isso. Era 
falta de 
respeito 
pela vida, 
pelo próprio 
Lula. Por que 
o Lula não 
tem um 
dedo? 
 

    96.É uma 
área de 
solda. É a 
área que eu 
faço, presto 
manutenção, 
ela tem o 
robô e 20, 15 
metro tem a 
solda 
manual. 
Manual, o 
cara tá todo 
de couro, 
manga 
comprida, 
luva, soa... 

98.Eu sou 
eletricista, 
então eu tenho 
marca de 
choque.  

 
99.Não é que 
tem mais calo. 
Ele, ele corre o 
risco de corte, 
porque é 
ferramenta de 
corte. 

 

95.É, eu f... é 
Senai 
também, 
técnico, 
eletrônica, 
técnico em 
eletrônica, 
que é o que 
se exigia na 
época pro o 
eletricista né. 
Na época, 
hoje se exige 
faculdade. E 
eu tenho que 
fazer uma 
faculdade. 

    

16.Bitu  105.Tudo o 
que você 
imagina. 
Tudo o que 
você quiser 
imaginar eu 
participei. 
Ah! 
Cheguei 
apanhar 
muito né! 
(...)Ah! 
Quase 
todas as 
portaria de 

113.Fui 
mandado 
embora (da 
Villares). Em 
1988. 
(Motivo) 
Greve.  
 

 102.É minha 
primeira neta, é 
o nome da 
minha mãe. A 
socialista que o 
mundo criou, 
que me deixou 
a lembrança da 
minha mãe.  
 
103.Eu com 
sete anos de 
idade eu já 
trabalhava na, 
na, na 

    115.Não tô 
aposentado, 
eu trabalho 
na Prefeitura 
de São 
Bernardo né. 
Doutor 
Mauricio me, 
me convidou 
pra trabalhar 
lá. 
 
116.Trabalho 
na 
coordenadoria 
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fábrica. 
Que eu era 
aquele 
militante, 
que eu ia 
pra as 
portarias 
de fábrica. 
Tomava a 
portaria. 
Não 
deixava 
entrar. Eu e 
mais o Jair, 
o Guiba, o 
Djalma 
Bon, 
apanhamos 
muitas 
vezes na 
portaria da 
Volkswage
n.  
 
 
 

agricultura né. 
É até meus 19 
anos, trabalhei 
na agricultura, 
foi quando eu 
vim para São 
Paulo. 
 
104.Não, vim só 
eu e Deus. 
Separação 
muito cruel, 
viu! 
 
106.Tinha uma 
passeata em 
São Bernardo e 
a mulher tá 
começou a 
sentir dor né. Aí 
falou pra mim 
assim: “Ah! 
Bem eu tô 
sentindo dor”. 
Mas eu não 
podia perder a 
passeata né? 
 
107.E, nessa 
viagem daí levei 
a mulher no 
hospital. 
Cheguei lá a 
minha pressa 
era tirar ela do 
carro pra deixar 
no hospital e eu 
vim paí 
passeata né. 
Quando eu fui 
saindo, aí a 
moça me 
chamou, a 
enfermeira 
falou olha: “o 
senhor traz as 
roupas da sua 
filha que ela vai 
nascer logo”. 

de, 
desenvolvime
nto social. 
Trabalho só na 
parte de 
favela, de 
urbanização, 
de remoção. 
Aonde tem 
organização de 
movimento eu 
to junto.  
 
117.(Você se 
sente bem 
neste 
trabalho ou 
não?)Adoro! 
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“Tá bom, eu tô 
trazendo daqui 
a pouquinho”. E 
eu vim pra 
passeata. Que 
tal passeata foi 
essa que eu 
levei quatro 
horas e meia 
para voltar no 
hospital. 
Cheguei lá acho 
que a menina já 
tava. 
 
108.Ah! A 
mulher não me 
viu. A 
enfermeira me 
deu uma 
chamada de 
atenção. Falou 
assim: “Mas 
que pai é o 
senhor”. “Falei 
ah dona que eu 
estava com um 
probleminha aí 
na rua, então 
não deu certo 
vir na hora que 
se marcou”. 
 
112.Aí eu fui 
tentar, não 
tinha emprego 
né. Tentei uma 
oficina 
mecânica com 
que eu recebi. 
 
114.Trabalhei 19 
mês de 
chacareiro. 
Fazendo, 
trabalhando 
numa chácara 
com. Arrumei 
meus, uns 
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trocadinhos e fui 
pra estrada do 
Paraguai. Fiquei 
cinco anos e meio 
na, na vida da 
camelagem. 
Puxando móveis 
de Foz do Iguaçu 
pra qui. 

17.Luiza 
(esposa do 

Bitu) 
 

            109.Ele era 
muito 
fanático na 
greve 
mesmo? Ele 
era doente. 
Não era 
fanático não. 
Era uma, 
uma doença. 
 
110.Do 
mesmo jeito. 
Política pra 
ele, é o que 
ele é. 
 
111.(Os 
filhos) 
Aceitam, são 
tudo quase 
iguais a ele. 

18.“Linha de 
montagem” 
de Renato 
Tapajós – 
cenas do 

discurso do 
Lula 

 

 118.O que 
será de 
nossa 
greve? Se 
todos os 
companhei
ros que 
estão aqui 
não 
tiverem lá 
fora pra 
dizer para o 
pessoal. 
Não tem 
que 
trabalhar 
porque 
houve 

        119.Eu já 
disse pra 
vocês, de 
que sindicato 
não é esse 
prédio. 
Sindicato é 
cada um de 
vocês, não é 
uma marca 
de vocês. 
Sindicato é 
cada um de 
vocês na rua. 
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intervenção 
no nosso 
sindicato.  
 
120.O que 
eu quero 
pedir pra 
vocês 
agora, é 
mesmo os 
caras me 
prendendo 
vocês 
continuare
m em greve 
até a 
vitória. 

19.“Greve” 
de João 

Batista de 
Andrade – 
cenas da 

reportagem 
com a 

esposa de 
Henok 

(Maria da 
Penha 

Fernandes 
Batista) 

 122.Eu 
acho que o 
homem 
tem que 
lutar, lutar 
pros filhos 
se, ser ver 
num país 
melhor. 
 

      121.A 
posição 
nossa de 
esposa é a 
seguinte: 
Meu esposo 
levanta cinco 
horas da 
manhã para 
trabalhar e 
chega seis, 
sete horas da 
noite. Nós 
não temos 
nem quase 
tempo para 
um diálogo.  

    

20.Henok     123.São 
lembranças 
boas né. Que 
eu vi minha 
esposa... 
Lembranças 
boas. 
 
124.Meus filhos 
se sabe que 
filhos é aquela 
história, eles 
casam né, eles 
tem esposa, 
tem filhos né. 

  125.Eu 
machuquei a 
coluna e, 
recebo um 
pecúlio e 
sobrevivo com 
esse. Esperando 
a 
aposentadoria.  

 
126.Não, eu 
não cozinho. Eu 
recebo comida 
daqui dos 
vizinho. Eles 

128.Era, eu 
era bravo (...) 
Não, não ali, 
ali nós sabe, 
eu, hoje, hoje, 
hoje eu acho 
que por causa 
da amassada 
né, por causa 
da amassada, 
então eu 
fiquei muito 
mais manso. 
Tá 
entendendo? 

132.Então a 
gente faz 
aquele 
montão de 
prano. Eu 
fazia o prano 
de acertar 
tudo aqui e ir 
embora pra o 
interior, 
comprar um 
sítio né. Eu 
fazia o prano, 
mas aí veio a 
recolha da 
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Eles vão tratar 
deles. 
 
127.Ah! Sim! 
São mais do 
que parente. 
Nós somos 
evangélicos. E 
ela era uma 
pessoa que 
orava pra as 
pessoas, sabe. 
Isso aqui era 
cheio de gente. 
 
129.Tanto que 
tinha cara que, 
entregava, 
foram depor, 
entregando o 
Lula na frente 
do juiz né. Esses 
caras nós tava 
doido pra saber 
quem era, 
entendeu. Pra 
bater nos caras. 
Mas era difícil 
né, porque a 
polícia escondia 
os caras.  
 

vem limpar a 
casa, 
entendeu? 
Entende, aí que 
me ajuda muito 
né. 

 

Mas naquela 
época eu 
brigava a toa, 
brigava a toa, 
entendeu, 
naquela 
época. 
 
130.Por, não 
depois desse 
de 80 eles 
me 
mandaram 
embora né ( 
da 
Volkswagen). 
Então eles 
pegavam, os 
que têm, os 
caras que 
olham as 
coisas né. 
Ah! O fulano 
tá em greve. 
Ah! O fulano 
esse aí. Faz 
aquela 
listinha e 
passa aquilo 
vai lá pra 
cima. E você 
faz 10 prano, 
pra você às 
vezes pegar 
um, resgatar 
um, um 
prano. 
 
131. Não, 
não adianta, 
mas você faz, 
a mente 
humana né, 
que se é, diz 
que na, no 
mundo que 
cada cabeça 
é uma 
sentença né, 

esposa. 
Então aí 
perdeu a, a 
turma falou: 
“É, porque 
você não 
compra um 
sítio, aí 
sabe”. O que, 
que eu vou 
fazer num 
sítio sozinho? 
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verdade? 
Então você 
tem uma 
cabeça, é, 
tem uma 
sentença 
diferente da 
outra, de 
outra, de 
outro né. Por 
isso, que há 
o choque né, 
entendeu?  

21.Januário  135.Eu sou 
mais ligado 
a família, 
apesar de, 
a vida ter 
me 
separado 
dos meus 
pais por 
conta da 
própria 
luta. Desde 
os 14 anos 
estou na 
luta, por 
exemplo. 
 
136.Desde 
os 14 anos 
eu tô no 
movimento 
estudantil. 
No 
movimento 
estudantil, 
movimento 
de igreja, 
movimento 
operário. 
Na 
militância 
política 
desde os 14 
anos. 80 
fiquei na 
clandestini

137.Em 86 a 
Ford caçou o 
mandato de 
28 membros 
da comissão. 
Ela demitiu 
24.  
 

 133.O Lula veio 
e foi o seguinte, 
então numa 
assembléia, sou 
sacana mesmo, 
Lula pegou o 
microfone e 
falou: 
“Companheiros
, nós temos 
cinco questões 
pra discutir”. Eu 
quatro. Ele: 
“cinco questões 
pra discutir”. Eu 
quatro. “Filho 
da puta cinco 
questões pra 
discutir”. 
 
134.É gozador 
pra caramba. Na 
eleição passada 
eu peguei falei 
Lula oh, já 
disputou três 
eleições, mas 
você não tem que 
esquentar a 
cabeça. Salvador 
Allende também 
ele, disputou três 
eleições. “É 
mesmo, então 
tenho chance. Na 
quarta ele 

143.Naquela 
época você 
saia da Ford 
entrava na 
Coca-Cola, 
saia da Coca-
Cola, entrava 
na Souza 
Cruz, saia da 
Souza Cruz, 
os cara, o 
emprego 
corria atrás 
dos 
trabalhadore
s. Hoje não, 
hoje o cara 
fica 
desemprega
do, ele vai 
ficar 
desemprega
do pelo 
menos três, 
quatro anos. 
Não tem 
emprego, 
não tem 
emprego..... 
entendeu. 
Não é que 
não existe 
mais 
emprego, 
aquele posto 
de trabalho 

   138.Eu 
apresentei um 
projeto, eu 
falei puxa vida, 
eu de uma 
forma madura 
faço fotos. 
Que tal o 
sindicato me 
investir na 
minha 
formação, eu 
mesmo fazer a 
foto, registrar 
a história pro 
sindicato. É 
diferente por 
exemplo o 
cara da Folha 
de São Paulo, 
ele tá 
fotografando a 
mesma greve 
que eu, mas o 
olhar é outro. 
 

 141.Lula 
ensinou isso 
pra gente oh, 
nós não somos 
nada, mandato 
sindical passa, 
os 
trabalhadores é 
que ficam. Os 
trabalhadores 
são mais 
importantes do 
que nós.  
 
142.Então o Lula 
é o grande 
mestre nessa 
época, sobre 
honestidade. Em 
79, greve geral, 
140 mil 
trabalhador 
parado. Toda a 
diretoria reunida, 
na sala do Lula. 
Ele com aquele 
bonezinho preto 
dele, aquela, 
arrumando a 
barba pá, chega 
uma caixa do 
tamanho dessa 
mesa aqui oh. Ele 
abre a caixa um 
puta aparelho de 
som. “Quem 
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dade na 
fábrica, 81 
teve a 
greve. De lá 
pra cá eu 
fui eleito 
por 3 
mandatos.  
 

ganhou” (Lula). 
Eu falei só que 
ele morreu. E aí 
vai indo... 
 
139.Existe uma 
época muito dura 
na minha vida, 
que eu não 
perguntei pra 
minhas filhas, pra 
minha mulher, se 
elas queriam 
viver aquilo ou 
não. Eu 
simplesmente 
invadi “suuuus”. 
Eu não vi minhas 
filhas crescer.  
 
140.Existe uma 
certa, mágoa, 
uma certa dor, 
por dentro de 
mim, que tô 
tentando 
recuperar o 
tempo que eu 
perdi. Sem deixar 
a luta, porque eu 
acredito mais 
nela, mais do que 
nunca. Se tivesse 
que fazer o que 
eu fiz tudo de  
novo, 
exatamente 
como aconteceu, 
não me arrependi 
de 
absolutamente 
nada. E aí 
incluindo os 
erros.  

foi 
eliminado. 
Uma, uma 
função que 
existia por 
exemplo.... 
pra, pra 
montar um 
carro, dez 
pessoas, hoje 
o 
computador 
faz sozinho. 
 
144.Um dia 
desse o Lula, 
o dia que o 
Lula foi lá (na 
Volkswagen), 
tava ele o 
Meneguele, 
até eu falei 
duvido você 
vai fazer uma 
greve com 
esse povo aí 
oh! “Que 
povo?” 
(Lula). Só 
computador. 
 

mandou?” (Lula). 
O cara falou: seu 
fulano de tal. 
Pegou o telefone 
falou: “Aqui o 
filho da puta, 
você tem 10 
minutos pra tirar 
esse negócio 
daqui, se não eu 
vou chamar a 
polícia e vou 
dedar, te 
denunciar pra 
toda categoria 
que você quis me 
comprar, no 
meio de todo 
mundo”. De lá 
pra cá, eu falei 
esse é o cara.  
 

22.Tê 145.79. Eu 
participei da 
greve de 79 é 
sim como 
expectadora 

146.Aí a 
greve de 80 
acho que 
foi, acho 
que foi a 

  147.Eu vivi essa 
greve 
intensamente. Eu 
vivi essa greve, 
primeiro a greve 

     150.A nossa 
proposta de 
PT, do PT, que 
nasceu, 
quando 
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porque meu 
irmão era 
metalúrgico, se 
entendeu? E eu 
já sentia aquele 
sabe, aquele, 
aquele 
calorzinho de 
ver o pessoal 
sabe.  
 

melhor 
coisa que 
aconteceu 
sabe, pra 
mim acho 
que foi um 
marco, 
acho que... 
 

foi que nem um 
parto, porque 
você preparou 
desde, desde de, 
de junho a gente 
já tava 
preparando né. 
Fazia reunião. Um 
das minhas 
frustrações foi 
que eu não, eu 
não consegui 
ficar, ser 
metalúrgica.  

 
148.Porque... 
porque eu sabe eu, 
eu, eu, eu, eu, eu 
ia, eu tinha certeza 
que se eu tivesse 
ficado no sindicato 
como metalúrgica 
eu ia ser diretora 
do sindicato sabe. 
Eu ia fazer o 
trabalho mais a 
nível assim, eu (...)  

 
149.Se vê 20 anos 
se passou, eu fui 
doméstica, foi 
coisa, mas eu 
continuo sendo 
metalúrgica de 
coração sabe assim. 
Eu tenho muita 
identidade com 
esse pessoal, da, 
que é metalúrgico, 
sabe. 
 
152.É uma pena 
que eu não tenha 
23 anos de novo 
sabe. Que eu acho 
se eu tivesse 23 
anos novamente eu 
acho que eu ia 
sabe. Eu acho que 

nasceu, seria 
o PT já mais ia 
entrar nessa 
dos políticos, 
daquela 
política que 
existia, do 
convencional. 
A gente, na 
gente ia 
querer sim 
fazer sempre 
um trabalho 
de básico, 
comunidade.  
 
151.Aquele 
PT que, que, 
que eu ajudei 
a fundar no 
fundinho de 
quintal. Hoje 
eu tô vendo, 
eu vou te 
falar, eu 
gosto, go, 
deixar bem 
claro, eu 
gosto do 
Lula, tem 
muitos anos 
que não vejo 
o Lula (...) 
Mas eu vou 
dar a minha 
opinião, eu 
acho que o 
Lula está 
chegando à 
presidência. 
Não o PT.  
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eu bati retirada 
muito cedo, eu 
podia ter lutado 
mais, sabe (...) é 
que você também, 
eu duas filhas pra 
sustentar. Eu com 
essa mania de ser 
independente sabe, 
de querer, de não 
querer, querer me 
manter por mim 
mesma. Então, eu 
acho que eu não 
tive estru..., sabe 
eu não tive 
estrutura pra, foi 
uma pena. 

23.Luiza    153.A minha 
família era 
uma família 
muito pobre. 
Nós tudo era 
muito pobre. 
Meu pai era 
vaqueiro 
nessa fazenda. 
Aí eu, eu nós 
saindo a de 
Monteiro pra 
vim pra aqui 
pra São 
Bernardo. Eu 
tinha uma 
comadre que 
morava aqui. 
Ela se, já foi 
pos além. E na 
Vila Marchi eu 
morei muito 
tempo com 
eles num 
barraco. 
Depois meu 
marido se, me 
deixou, 
porque... eu 
sempre fui 
uma mulher 

154.Zito era 
metalúrgico da 
Volkswagen, mas 
depois que me 
conheceu, ele 
queria furar a greve 
e nós brigou muito, 
nós tivemos um 
grande 
desentendimento. 
Porque... não foi 
tanto por causa de, 
de outra coisa, só 
porque eu joguei 
uma pedra nele e 
machuquei. E ele 
falou que num... 
desse jeito num 
dava, pra viver 
comigo. Ele bebia 
muito. 
 
155.Eu sou livre e 
sempre fui. Em 
tudo eu sou livre, 
em namoro, 
política, filho, 
cozinha, lavar, tem 
minhas mágoas, às 
vezes choro, eu 
xingo, mas eu sou 

      157.Aí a 
intimidade que 
eu tenho com o 
Lula que eu 
posso te, te 
passar pra tu 
que ele é uma 
grande pessoa. 
Ele é um 
grande 
companheiro, 
ele é um, eu 
tenho certeza 
que a mãe de 
Lula, que é a 
Euridi, aonde 
ela tiver, ela 
deve ta com 
muito orgulho, 
de alegria, de 
ela ter parido 
um filho tão 
lindo, tão lindo.  
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muito es... 
muito 
espontânea 
(...) Fiquei com 
sete filho. 
Com uns três 
anos eu 
conheci o Zito. 

livre, sou livre.  
 
157.22 anos eu tô 
ali (...) Aí a cozinha 
acabo, porque não 
teve jeito do 
Sindicato continuar 
com a cozinha. Aí 
acabo a cozinha, aí 
eu comecei a fazer 
um arroizinho, uma 
saladinha, uma, 
uma, um bifinho, 
coisa e o povo foi 
cum, cumendo lá, e 
foi tomando gosto. 
Hoje tá aquela 
lanchonete 
bonitona. Toda 
política du, du 
Sindicato e do PT 
passou ali dentro 
daquela 
lanchonete. Toda! 
 
158.(Dava palpite 
ou não?) Dava. 
Tinha hora que eu 
falava para, deixa 
que num faz, não é 
assim, tem que ser 
assim. Naquela 
época nós atacava 
os caras, nós 
brigava, nós batia  

24.Conceição 
 

    159.Meu irmão 
trabalhou na Volks. 
Ele trouxe eu e aí 
eu trabalhei na 
Wheaton, depois 
que trabalhei no 
Wheaton, no 
Wheaton também 
não deu certo lá 
não. Aí peguei e 
pedi pra me 
mandar embora. 
Nisso que pedi pra 
me mandar embora 

 160.Trabalhei 
montando 
guinição, 
inguinição, 
trabalhei no 
receptáculo 
também né 
encaixando os 
fios tudinho no 
receptáculo. E 
trabalhei nas 
máquinas e 
depois com o 
tempo trabalhei 

162.Então 
quando eu 
dormia, eu 
fazia assim 
com os 
braços. Eu 
jogava os 
braços (...) 
Dormindo, 
jogava os 
braços minha 
irmã fala 
assim: “Oh! 
Tá, ta”. Eu 

    164.Eu não 
posso falar 
mal da 
Volkswagen 
que hoje 
graças a Deus 
se eu tenho 
um salário pra 
mim sustentar 
o meu filho, 
né. E hoje eu 
encontro 
nessa, nessa, 
nessa, é assim 
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eu comecei ir nas 
portarias da Volks 
pedir pra trabalhar. 
Aí cheguei lá eles 
pegaram.  
 
165.Ah, às vezes 
acontece muitos 
problema na vida, 
outros, outros 
estão ali dentro. 
Consegue chegar 
até onde eu 
cheguei né. E 
outros não 
consegue chegar 
nem até onde eu 
cheguei. 

na linha de 
montagem, 
pegando 
chicote.  
 
161.Porque é 
assim a linha, 
conforme a 
linha corre o 
senhor vira, o 
senhor pega o 
chicote aqui, 
bate ele e joga 
ele, joga ele, 
joga ele pra trás 
assim com essa 
mão você joga 
ele pra cá e 
torna a pegar 
outro aqui na 
frente, bate e 
joga pra cá. 
Então era assim, 
outra hora 
jogava pra 
frente porque 
não dava conta. 
E pegava outro 
da frente e 
jogava pra trás 
já pronto. 
Depois pegava o 
da frente 
quando eu via 
que tava perto 
de mim jogava 
prá lá.  

falava assim 
ah! Eu to, eu 
tô sonhando, 
eu to 
jogando os 
braços, 
sonhando. 
 
163.Tanto doía 
o tendinite 
quanto doía a, a 
minha, hérnia 
cervical, porque 
eu não podia 
pegar peso, eu 
não podia 
esforçar, eu 
fazia tudo isso, 
por quê, eles 
alegavam assim 
que não tinha 
serviço que 
desse pra mim, 
porque eu não 
tinha leitura.  
 
 
 

como eu estou 
né separada. 
Se eu tenho 
um salário que 
dá pra 
sustentar meu 
filho, minha 
casa, eu 
agradeço 
muito a ela, 
com todos os 
problemas, a 
luta minha 
que eu passei.  
 

25.Antonio     167.E ela ficava (a 
esposa ficava 
chateada), falar a 
verdade. Às vezes 
eu chegava tarde 
em casa porque, 
em vez de eu vim 
pra casa eu ia pra 
assembléia. 
Chegava em casa 
onze horas da 
noite. Ela não 

     166.Nas 
greves? Ah, 
porque eu 
gostava. Eu sei 
que lá tava já, 
eu participava 
muito de 
sindicato sabe. 
E eu gostava 
das reuniões 
que eu 
participava. E 
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gostava. Falava que 
o meu lugar era 
hora que saísse do 
trabalho era pra 
ficar em casa. 

fui tomando 
gostinho né. E 
participei de 
todas as 
greves. 

26.Maria 
Angélica 
(filha de 
Antonio) 

    168.Eu acho que o 
meu pai sempre foi 
uma pessoa muito 
solitária, mas no 
sentido assim do 
crescimento né. Ele 
dividia com a gente 
aquele momento 
que a gente vivia. 
Ele sustentava a 
casa, ele cuidava de 
mim, ele cuidava da 
minha mãe, mas 
ele tinha uma coisa 
muito dele, de 
seguir o que ele 
acreditava né.  
 
170.Eu não 
entendia muito 
bem. Então eu acho 
que até por um 
período eu tive 
uma certa aversão 
a isso né ah! Puxa 
vida né, meu pai se 
interessa mais por 
política do que pela 
minha mãe, mais 
por política, do que 
pela, pela a gente. 

     169.Mas a 
grande, a 
questão 
central da vida 
dele sempre 
foi discutir 
direito, sempre 
foi discutir 
política. 
Quando eu era 
criança o fato 
dele ser tão 
envolvido com 
política, e da 
minha mãe ter 
tanto medo, 
por isso 
anterior ainda 
ao período das 
grandes 
greves. 
Quando ele 
ficava falando 
é, nos ônibus, 
nas praças, 
como se 
tivesse 
conversando 
com ela, mas 
falando alto 
para que 
outras pessoas 
ouvissem. Ela 
ficava brava, e 
beliscava ele. 

  

27.Zélia 171.Foi em 76, 
dia primeiro de 
outubro de 76 
(...) Conheci o 
Lula. Ele tava 
entrando de 
presidente e eu 
de faxineira... 
no mesmo ano. 

173.Naquel
a época 
(79/80) que 
eles foram 
caçado, eu 
fazia pra 
eles. Eu 
colocava a 
Tribuna 

  174.Um belo dia eu 
tava lá limpando, lá 
no térreo, (...)Aí 
chegou os meninos 
batendo na porta 
de emergência. Os 
diretores. Uma 
meia dúzia de 
diretores 

      172.A minha 
relação com o 
Lula foi muito 
boa. O Lula pra 
mim é como se 
fosse o meu pai, 
meu irmão, meu 
tudo. Eu ainda 
vou fazer um dia 
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 aqui dentro 
das calças e 
a calcinha e 
aqui em 
cima no 
sutiã 
enchia de 
Tribuna e 
saía 
distribuind
o.  
 

(...)“Esconde esse 
filme”. Eu falei é 
uma roda desse 
tamanho aqueles 
filmes antigo né. 
Enrolei o filme nos 
jornal que achei lá 
na hora e joguei 
dentro da sacola, 
numa sacola 
grande de, de feira, 
de rafa. (...) Eu sai a 
pé e eles saíram de 
carro. (...) as polícia 
tava na porta 
quando eu falei. 
(...) Eles subiram lá 
pá pegar, mas os 
diretores foram 
mais rápido. Ah eu 
passei no meio 
deles (...). Eu tenho 
orgulho de ter 
salvo o filme, muito 
orgulho. (...) 
Porque era a única 
história que a gente 
tinha no momento. 
E se eles levassem 
a gente ia ficar sem 
história nenhuma. 
Ia voltar à estaca 
zero. 

café pro meu 
presidente da 
república que vai 
ser o Luiz Inácio 
Lula da Silva, 
certo. Ainda vou 
ver ele 
presidente e vou 
fazer café pra 
ele. Pra servir lá 
em Brasília. Eu 
vou ter o gosto 
de ir lá nem que 
for pra, pra 
chegar naquela 
cozinha e pedir 
pras muler, pra 
mim pegar a 
bandeja e levar 
pra ele. 

28.Elza     179.O segurança 
me avisou quando 
eu cheguei na 
empresa que, e 
falou a menina da 
revista. Eu peguei 
essa revista, eu 
pedi para ele, eu 
falei você vai lá 
pega essa revista, 
consegue esta 
revista pra mim, 
porque eu vou 
guardar pra quando 
eu ter meus filho 
eu mostrar pra eles 

 177.Não, tinha, 
tinha pó, fibra 
de vidro, mas se 
acostuma. Se 
não vê o Lula 
fala, que peão 
tem couro de 
jacaré.  
 

175.Eu 
trabalhava com 
uma blusa aqui, 
com esse calor, 
uma gola aqui, 
óculos e luvas, 
um avental de 
lona. Era um 
robô. Então 
que dizer que 
as calorias 
queimava tudo 
ali na hora da 
feijoada. 

   178.Eu acho 
bonito porque o 
Lula 
independente, 
olha que ele 
passou por 
barras na greve, 
ele sofreu, se se 
os metalúrgicos 
sofreu, passou 
necessidade, 
porque, até de 
pegar sacolão na 
igreja, todos nós. 
Ele sofreu mais 
né, porque ele 

176.Não, 
mas duro é 
assim com 
aqui, sabe o 
que que é 
que eu acho 
duro, duro é 
você pegar 
peso, no sol, 
duro. Mas, 
isso não é 
duro pra 
mim. 
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que a mãe deles ia 
a luta. Mas como 
eu não tive filho, 
não casei, não tive 
filho, mostro para o 
meu sobrinho. E 
peço pra eles não 
fugir a luta. 

 

foi caçado, ele 
foi preso, ele ele 
sofreu bem mais 
e o que ele 
fugiu? Aonde ele 
tá hoje? Ele ele é 
o nosso hino 
nacional: “verás 
que o filho teu 
não foge a luta”. 

29.Miguel 180.Entrei na 
Volks em julho 
di 70 (...) 

182.Óia, o 
piquete, na, 
na ultima 
greve, na 
greve di, di, 
de 80. Eu, e 
Djalma é 
prova disso, 
eu do, do 
lado de cá da 
Anchieta, eu 
comandava 
153 homem. 
Fazia piquete 
em todas as 
fábricas e em 
todas as 
estradas. Eu 
comandava 
de tudo isso 
era eu. Nós 
fazia 
reuniões e 
distribuía o 
pessoal, eles 
distribuía o 
pessoal e eu 
carregava a 
minha turma. 
Do lado de cá 
da Anchieta 
era eu quem 
comandava. 

  186.Eu trabalhei, 
quase dez anos, 
trabalhei nove anos 
e dois mês.  De 
Cobrador de 
ônibus. (...) 
Detestava, mas 
infelizmente era 
obrigado. 

 
187.Cobrador é o 
serviço mais 
perigoso. Todo 
hora entra um 
ladrão lá dentro 
com o revolver na 
mão roubando 
todo mundo lá 
dentro. Inclusive o 
cobrador. 
 
188.É boêmio, 
empresário e 
metalúrgico. Pior 
que quando eu era 
cobrador, eu ainda 
era boêmio e, e 
cobrador de 
ônibus. Eu toquei 
algumas vezes com 
o Luiz Gonzaga. (...) 
Acontece que às 
vezes a gente 
perde chance, às 
vezes a gente não, 
não, as 
oportunidade que 
se acha que se joga 
fora, não aparece 

  181.O trabalho 
na Volks 
naquela época 
era muito 
pesado. Hoje 
eu não sei 
como é que é. 
Mas naquela 
época era 
muito pesado. 
Era puxado 
demais. 
Primeiro que 
eu entrei na 
Volks trabalhei 
75 dia, sem 
uma folga.  
 
183.Ah! Eu 
levei muita 
porrada, eu dei 
muita porrada. 
É, muita gente 
encarava eu, 
tem alguém 
metia o 
revolver na 
gente, mas só 
que Deus 
ajudou que 
ninguém 
atirou. Alguém 
saiu baleado 
com as greves. 

 184.Não, é o 
fura greve 
mesmo. Eu 
forcei um 
pouco a 
barra pra 
sair, porque 
eu também 
tinha um, eu 
tinha um 
ideal. Apesar 
de não ter 
dado certo, 
mas eu 
queria sair 
pra montar 
um negócio 
próprio. Por 
isso, eu 
forcei. 
 

185.É porque, 
porque eu já 
tocava na 
época, eu 
tinha um 
grupo muito 
bom. Como eu 
perguntei ali 
agora a pouco 
pra minha 
esposa. Eu 
tinha um 
grupo por 
nome Sete 
Nordestino. E 
nós tocava e 
tocava muito 
bem. Então eu 
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outra, mas você, 
não vai pra frente. 

montei um 
salão pra 
gente tocar. 
Só que não 
deu certo, 
porque aí o 
fracasso da 
indústria na 
época que 
aquilo foi a 
zero. A 
indústria 
mandou todo 
mundo 
embora e os 
grevistas não 
arrumava 
serviço em 
lugar nenhum. 
Dinheiro não 
andava, 
dinheiro não 
tinha dinheiro. 
Aí foi quando 
o Djalma me 
deu emprego 
de, de, de 
cobrador na, 
na ETC aqui. 

30.Geraldo 189  Hoje (27 
de outubro, 
2002) eu tô 
trabalhando em 
Campo Largo 
no Paraná.  
 

196.Olha 
eu, eu o 
sentimento 
é grande 
porque a 
gente 
estava 
lutando pra 
uma 
melhora.  
 

  193.Tenho dois um 
casal, Rafael e a 
Jéssica. (...) Ah! Eu 
não queria que ele 
passasse o que hoje 
eu passei não. Um 
peão de, de (...) 
não. (...) Eu não 
quero que eles 
passem o que eu 
passei não. Eu 
quero que eles 
estude, seja 
engenheiro, uma 
coisa assim. (Peão 
você não quer que 
seja?) Ah não! 
 
198.Eu tenho, eu 
tenho. Sou um 

190.Lá eu tô 
como 
soldador (...) 
o contrato é 
até vinte de 
novembro. É 
dois mes pra 
desmontar lá 
e trazer pra 
cá. (...) É 
temporário, 
empreitada, 
temporário. 
 

191.Fico, às 
vezes eu fico 
desempregado, 
por incrível que 
pareça. (...) Olha, 
em, na, 2001 eu 

  194.O peão na 
época de 70 
era assim. O 
peão de fábrica 
não existe, isso 
na década de 
70, o peão é 
aquilo que, no 
meu caso 
mesmo. Hoje 
estava aqui, 
amanhã a 
firma: “Óia, óia 
amanhã você 
vai trabalhar 
na Bahia”. A 
sede era aqui. 
Aí termina 
aquela obra na 
Bahia, a 

  197.O Lula foi um 
herói, porque, 
não esqueço até 
hoje que quando 
a mãe dele 
faleceu, ele tava 
preso, lá no DOP. 
A gente fomos lá. 
Fomos lá, foi 
uma turma. Aí 
liberar ele pra 
vim ver o corpo 
da mãe. A mãe 
no velório lá, 
olhou o corpo, 
chorou e já 
pegaram ele, e 
trouxe de volta. 
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profissional já há 
muitos anos. Eu 
tenho orgulho de 
ser, eu tenho 
orgulho. Aprendi e 
quero aposentar 
mostrando a 
pessoa que, que eu 
soube fazer. Que 
eu aprendi e a, a, 
ensino pra outros, 
eu ensino pra 
outros. 
 
199.Às vezes eu 
tenho, eu tenho, eu 
tenho saudade, 
com todos os 
sofrimentos eu 
tenho saudade. (...) 
Com todos os 
sofrimentos que 
tinha na época. 
Não tinha muita 
segurança e nada. 
Com maior 
sofrimento que a 
gente tinha na 
época eu tenho 
saudade ainda. Mas 
eu gostaria que 
meu filho seja peão 
não. Eu passei 
muito se que, eu 
tenho saudade que 
eu a lembro dos 
colegas né. (...) É 
duro, é duro. 
Espero que não. 
Você já foi peão? 

fiquei mais 
parado do que 
trabalhando. 
Fazendo bico.  

 
192.Há pouco 
tempo a Jéssica 
atendeu o 
telefone: “Oh Pai 
emprego pro 
senhor!” Eu tava 
almoçando. Nem 
terminei de 
almoçar peguei o 
telefone: “Alô, o 
seu Geraldo uma 
vaga de soldador 
pro senhor 
aqui”. Ah é! Tô 
indo agora. 
Peguei o ônibus, 
sem dinheiro até 
pra dar pra 
passagem. Chego 
lá: “Oh a sua 
experiência é 
boa na carteira. 
Oh, sua 
experiência é 
muito boa, mas 
tem um 
problema senhor 
Geraldo”. Qual é 
o problema? “A 
idade”. Oh! Meu 
Deus do céu 
aquilo, foi à 
mesma coisa que 
me dá um tapa. 
Mas que 
problema que é? 
“A idade se 
Geraldo, o 
senhor tem mais 
de 40 anos, 
então não dá”. 

amanhã você 
vão 
viajar,viajar 
para o Rio 
Grande do Sul. 
Então, quando 
o peão saia por 
causa disso ai, 
o peão rodava. 
Aí chega num, 
na década de 
80 tudo ficou 
sendo, globou 
tudo peão. 
Tinha o peão 
do trecho e 
peão de 
fábrica.  

 
195.(O que que 
é peão da 
fábrica?) É 
aquele que 
trabalha no pé 
no chão. (...) 
Que trabalha 
na frente de 
uma fabrica, 
numa máquina. 
Todos que, 
vestiu o 
uniforme, é 
peão. Aquele 
que cumpre, 
cumpre o 
horário, bate 
cartão é peão. 
Peão é aquele 
que, que, o que 
não é peão é 
aquele, que, 
que é o 
engenheiro, é 
um, um 
mensalista que 
chega oito 
horas, sai mais 
cedo às vezes, 
pede a licença, 
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não bate 
cartão. O peão 
é aquele que 
bate cartão, 
chega passou o 
cartão, bateu 
esse é o peão. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Na seqüência, será construída uma tabela nomotética onde será possível uma visada da estrutura mais geral do fenômeno para que no terceiro 
momento possa-se realizar a análise compreensiva das narrativas a partir dos quadros das categorias analíticas e nomotética. 
 
Quadro 6 Tabela Nomotética 
Categoria / 

Personagem 
Temporalidade Luta pela 

Cidadania  
 

Os Donos do 
Poder 

Gênero Rememoração: 
O Passado –

Presente 
 

Mundo do 
Trabalho 

Hoje 

Arquitetura 
(Controle) 

Corpo 
(Dócil) 

Subjetividade      
(Fragmentação) 

Projetos 
(Liberdade) 

Consciência 
Política 

Ícone da Luta 
(Lula – a figura 

do Pai) 

Idiossincrasias 

1 X X X X X X        

2 X  X           

3 X X X  X  X X X X    

4 X X   X      X   

5  X   X       X  

6  X            

7  X X           

8 X    X         

9  X X           

10     X         

11  X   X    X   X  

12     X      X  X 

13 X X  X X   X  X   X 

14     X   X X X    

15  X     X    X X     

16  X X  X     X    

17             X 

18  X         X   

19  X       X     

20     X   X X X    

21  X X               X X    X  X  

22 X X   X      X   

23    X X       X  

  24     X  X X X    X 

25     X      X   

26     X      X   

27 X X   X       X  

28     X  X X    X X 

29 X X   X   X  X    

30 X X   X X   X   X  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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5.3.3 Terceiro momento – O olhar fenomenológico sobre as narrativas 

 

Após se ter chegado a uma visada da estrutura mais geral do fenômeno seguindo os passos da 

redução fenomenológica através da transcrição das narrativas, da identificação das unidades de 

significado, das categorias analíticas e da tabela nomotética, é preciso agora retornar antes da 

análise compreensiva a pergunta norteadora da dissertação. Pois, ela se apresentará como um 

horizonte para uma análise criativa e intencional, um “vir ao mundo” a partir da experiência do 

diálogo entre teoria, pesquisador e narrativas dos entrevistados para se “ir além do 

imediatamente dado, num movimento de transcendência reflexiva” (KLUTH, 2000, p.128).  

 

A pergunta norteadora da dissertação se baseia no dilema da constituição do ser social devido à 

compra e venda da força de trabalho e sua sujeição como mercadoria que tem como intenção 

rever a seguinte proposição: “A divisão do trabalho capitalista vem transformando o mundo do 

trabalho e atingindo perversamente a classe-que-vive-do-trabalho ao fragmentar sua 

subjetividade que se explicita objetivamente na fragmentação da relação intersubjetiva com o 

outro, os objetos e o mundo”. Sendo assim, a pergunta norteadora por meio da proposição se 

questiona até que ponto a espontaneidade do ser humano pode ser limitada, transformada ou 

eliminada por organizações que visam unicamente à transnacionalização de seus negócios, suas 

economias, ou na pior das hipóteses até que ponto o ser humano de hoje estaria disposto a 

aceitar este modo de vida alienante, a fim de assegurar sua sobrevivência e todos os seus 

sonhos profissionais? (ARENDT, 2004a). 

 

A intenção de elucidar a pergunta norteadora e o horizonte que ela propõe tem como objetivo 

ser levado ao olhar fenomenológico da reflexão daquilo que se quer conhecer, para conhecê-lo 

(KLUTH, 2000). Este “olhar é o penetrar no universo de seres que se mostram, por poder estar 

escondidos atrás de outros ou atrás de mim” (KLUTH, 2000, p. 129). Segundo Merleau-Ponty 

(1999, p.105) em outros termos: 

Olhar um objeto é vir habitá-lo e dali apreender todas as coisas segundo a face que 
elas voltam para ele. Mas, na medida em que também as vejo, elas permanecem 
moradas abertas ao meu olhar e, situado virtualmente nelas, percebo sob diferentes 
ângulos o objeto central de minha visão atual. Assim, cada objeto é o espelho de 
todos os outros. 

 

Ao penetrar no universo das narrativas de Peões como expressão da experiência humana no 

mundo do trabalho na Região do Grande ABC a primeira impressão que salta aos olhos é de 

que cada entrevistado ocupou boa parte de sua vida com o trabalho manual, mecânico e com a 
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luta pela cidadania. Este último deve ser visto como um trabalho não só de corpo presente e 

atuante no mundo, mas também intelectual (BOSI, 1994), na ação política e no cotidiano do 

movimento operário nas décadas de 1970-1980-1990 contra as mazelas de uma ditadura militar 

e da opressão organizacional através das grandes montadoras automobilísticas. 

 

Nesse sentido cada narrativa tem uma dupla significação. Primeiro, “envolve uma série de 

movimentos do corpo penetrando fundamente na vida psicológica” (BOSI, 1994, p.471) onde 

individuo e cotidiano acabam se confundindo (se enlaçando, sendo permeado um pelo outro) e 

segundo, “simultaneamente com seu caráter corpóreo, subjetivo, o trabalho significa a inserção 

obrigatória do sujeito no sistema de relações econômicas e sociais” (BOSI, 1994, p.471). O 

trabalho, o emprego dentro das narrativas não representam somente a fonte salarial, 

subsistência desses atores, mas um “lugar na hierarquia de uma sociedade feita de classes e de 

grupos de status”, mas marca e ecoa em cada fala, a todo o instante o “tempo subjetivo do 

entrevistado e sua realidade objetiva no interior da estrutura capitalista” (BOSI, 1994, p.471). É 

a partir desta primeira impressão geral sobre o fenômeno onde cada narrativa tem uma dupla 

significação é que se inicia a análise compreensiva das categorias analíticas construídas a partir 

do referencial teórico das seções anteriores. 

 

1) Categoria: Temporalidade 

 

O objetivo desta categoria não está em fazer uma análise do ser na sua pura forma, o ser puro, 

o ser absoluto, o ser em si, mas o ser-no-mundo fenomenológico. Por isso, optou-se pela 

categoria temporalidade baseado no pensamento de Merleau-Ponty para a compreensão das 

narrativas. Para Merleau-Ponty (1999, p.550) “analisar o tempo não é tirar as conseqüências de 

uma concepção preestabelecida da subjetividade, é ter acesso através do tempo, à sua estrutura 

concreta”. Portanto, para compreender os sujeitos e suas narrativas será necessário buscar não a 

sua pura forma, mas a intersecção de suas dimensões no mundo. O mundo aqui é o mundo 

fenomenológico apontado por Husserl na expressão alemã Lebenswelt que trás em si o conceito 

de mundo da vida, mundo-vida, ou seja, “o solo no qual toda experiência acontece” (KLUTH, 

2000, p. 113).  

O mundo fenomenológico é não o ser puro, mas o sentido, que transparece na 
intersecção de minhas experiências com as do outro, pela engrenagem de uma nas 
outras; ele é portanto inseparável da subjetividade e da intersubjetividade que formam 
sua unidade pela retomada de minhas experiências passadas e minhas experiências 
presentes, da experiência do outro na minha (MERLEAU-PONTY, 1999, p.18). 
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“Vocês vão ouvir bastante gente que participou das greve de 1980. Todas as greves que teve. 

Greve interna, greve externa” (25). “Olha é conscientemente sabendo o que eu tava fazendo 

foi em 79, 1979. É naquela greve de 1979 eu tinha apenas dois meses na Polimatic” (76). Na 

análise das narrativas pode-se perceber que os acontecimentos são recortados, por 

observadores finitos, na totalidade espaço-temporal do mundo objetivo. Para eles o tempo 

nasce de suas relações com as coisas na intersecção de suas experiências com as do outro 

(MERLEAU-PONTY, 1999). O espaço-temporal que une os sujeitos é a Região do Grande 

ABC no período das greves de 1970 e 1980, na experiência da luta por condições melhores de 

trabalho. É nesse espaço-temporal comum a todos os sujeitos das narrativas é que o tempo 

como objeto concreto vai se construindo. Aqui o “sujeito e o objeto encontram-se englobados 

pelo mundo e pela história: o mundo da vida. Este atua como fator mediador do que se dá no 

objeto e na consciência” (KLUTH, 2000, p.116). 

 

“79. Eu participei da greve de 79 é sim como expectadora porque meu irmão era metalúrgico, 

se entendeu? E eu já sentia aquele sabe, aquele, aquele calorzinho de ver o pessoal sabe 

(145)”. Para Merleau-Ponty (1999, p.557) quando o sujeito evoca seu passado distante, ele 

reabre o tempo, se recoloca “em um momento que ele ainda comportava um horizonte de 

porvir hoje fechado, um horizonte de passado próximo hoje distante”. Para o sujeito tudo lhe 

“reenvia ao campo de presença como a experiência originária em que o tempo e suas 

dimensões aparecem em pessoa, sem distância interposta e em uma evidência última” 

(MERLEAU-PONTY, 1999, p.557). Ao reabrir o tempo o sujeito desliza entre o presente e o 

passado em busca do porvir que um dia foi lhe dado como uma opção de ruptura do seu status 

quo. Suas experiências escorregam uma nas outras onde o Lebenswelt é o pano de fundo, o 

contexto para todos os sujeitos que narram suas experiências intersectando mundo da vida e 

história, evidenciando assim um sentido de vida, para a vida, de mundo que transcende suas 

próprias experiências. Ao reabrir o tempo com suas narrativas de espaço-temporal o sujeito 

encontra na certeza de sua existência neste mundo a correlação entre consciência-mundo 

(MERLEAU-PONTY, 1999, p.557; KLUTH, 2000, p.116-117). 

 

Na ultima entrevista a fala do sujeito “Hoje (27 de outubro, 2002.) eu tô trabalhando em 

Campo Largo no Paraná (189)” revela a fragmentação da consciência-mundo do sujeito com a 

ruptura do seu espaço-temporal. Devido às transformações no mundo do trabalho nas décadas 

de 1990 e 2000 a Região do Grande ABC sofreu com o impacto da terceirização, a 

quarteirização e da reestruturação produtiva onde o sujeito da narrativa se vê “arrancado” as 
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forças de seu mundo da vida, de um mundo de correlato de fazimento de sentido, que lhe 

atribuiu uma consciência-mundo ao transcender suas experiências para viver em outro espaço 

(cidade, região, estado) e não ao seu que lhe atribui sentido de passado-presente-porvir. O 

sujeito está com o seu Lebenswelt suspenso, como um exilado em terra estranha. Parafraseando 

o Salmo 137, o sujeito agora está a se perguntar “mas como entoaremos o cântico do Senhor 

em terra estranha? Se eu me esquecer de ti, ó Região do Grande ABC, esqueça-se a minha 

destra de sua destreza”.  

 

Voltando na formulação marxiana o trabalho é o início do processo de humanização do ser 

social. Porém, com todas as transformações e reestruturações no mundo do trabalho aquilo que 

deveria constituir a finalidade do ser social passa a ser exacerbadamente degradado. Em vez de 

realização o trabalho passa a ser a única possibilidade de subsistência do sujeito, que agora se 

vê privado daquilo que o pode tornar mais humano (ANTUNES, 2005). Para o sujeito da 

narrativa o trabalho perdeu o encanto. Porque para o trabalho ele é agora uma peça de uma 

máquina móvel e não mais fixa como no capitalismo antes das transformações. Hoje por meio 

do processo produtivo ele é obrigado a deixar de lado sua casa, sua cidade, sua região e estado, 

para encarnar os desejos estranhos e indiferentes do capital que não lhe são os seus (GORZ, 

2003). 

 

2) Categorias: Luta pela Cidadania – Os Donos do Poder - Consciência Política 

 

Optou-se aqui em fazer uma síntese entre as categorias luta pela cidadania, os donos do poder e 

consciência política porque tanto no referencial teórico como agora na compreensão das 

narrativas esses temas apresentam-se sempre jungidos entre si na experiência dos 

trabalhadores. Jungidos porque quando os sujeitos decidem ir para a esfera pública buscar a sua 

cidadania é porque eles já perceberam, através de uma consciência política outrora alcançada, 

que a racionalidade da gestão dos detentores do capital, aqui os donos do poder, visa 

unicamente sua massificação. 

 

 “Na época, toda a vida eu lutando do lado do trabalhador. Sinceramente eu sou esquerda 

(risos) e Ave Maria (32)”. “Tudo o que você imagina. Tudo o que você quiser imaginar eu 

participei. Ah! Cheguei apanhar muito né! (...)Ah! Quase todas as portaria de fábrica. Que eu 

era aquele militante, que eu ia pra as portarias de fábrica. Tomava a portaria. Não deixava 
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entrar. Eu e mais o Jair, o Guiba, o Djalma Bon, apanhamos muitas vezes na portaria da 

Volkswagen (105)”. Para Bosi (1994, p.453) a lembrança dos fatos sociais do passado e sua re-

leitura com os olhos do presente trás um teor ideológico muitas vezes mais visível. Porque o 

sujeito que trás a tona a sua memória política na luta pela cidadania não se contenta somente 

em narrar os fatos como uma testemunha histórica neutra. Ele deseja também julgar e deixar 

claro a posição que ocupava naquele momento da história reafirmando ou matizando-a.  

 

Para se compreender a re-leitura dos acontecimentos políticos, das lutas do passado e o ponto 

de vista expresso nas narrativas dos sujeitos do documentário faz-se necessário levar em conta 

a localização de classes e a profissão. O mundo dos entrevistados é o mundo da produção 

material, do metalúrgico, do operário que se vê no limiar entre a sua inserção na sociedade e 

sua marginalidade política (BOSI, 1994). Na história brasileira até aquele momento, décadas 

de 1970 e 1980, o trabalhador fabril se via marcado pela marginalidade política que muitas 

vezes lhe foi imposta pelos donos do poder (capital) através do trabalho, do emprego na fábrica 

em troca de sua própria subsistência.  

 

“E a gente só via os, os poderosos mandar nos mais fracos e ninguém podia fazer nada, nem 

dizer nada (4)”. “Nós fizemos 41 dias de greve né. Então, quando eu voltei para trabalhar né. 

Aí eu trabalhei dois dias né. E aí eu falei pra um companheiro, oh nós escapamos mais uma 

né? Aí quando foi no outro dia que eu entrei aí o meu cartão não tava na chapeira né. Aí eu fui 

na parte da conta... lá tem se chama apontadoria né? Aí eu cheguei lá, eles falaram assim oh: 

você oh, tá despedido (64)”. “Nego mandando embora sem direito (28)”. “Fui mandado 

embora (da Villares). Em 1988. (Motivo) Greve (113)”. “Em 86 a Ford caçou o mandato de 

28 membros da comissão. Ela demitiu 24 (137)”. No entanto, é partir desse contexto de 

opressão que nasce a cooperação fora do trabalho em defesa do grupo maior, da classe que 

conseguiu romper todos os ditames de sua época em prol de condições melhores de trabalho, 

de salário e vida. “Tudo o que você imagina. Tudo o que você quiser imaginar eu participei. 

Ah! Cheguei apanhar muito né! (...)Ah! Quase todas as portaria de fábrica. Que eu era aquele 

militante, que eu ia pra as portarias de fábrica. Tomava a portaria. Não deixava entrar. Eu e 

mais o Jair, o Guiba, o Djalma Bon, apanhamos muitas vezes na portaria da Volkswagen 

(105)”. “Naquela época (79/80) que eles foram caçado, eu fazia pra eles. Eu colocava a 

Tribuna aqui dentro das calças e a calcinha e aqui em cima no sutiã enchia de Tribuna e saía 

distribuindo (173)”. “Óia, o piquete, na, na ultima greve, na greve di, di, de 80. Eu, e Djalma 

é prova disso, eu do, do lado de cá da Anchieta, eu comandava 153 homem. Fazia piquete em 
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todas as fábricas e em todas as estradas. Eu comandava de tudo isso era eu. Nós fazia 

reuniões e distribuía o pessoal, eles distribuía o pessoal e eu carregava a minha turma. Do 

lado de cá da Anchieta era eu quem comandava (182)”. “Olha eu, eu o sentimento é grande 

porque a gente estava lutando pra uma melhora (196)”. Nesta época o papel do sindicato dos 

metalúrgicos na vida dos sujeitos foi como o único recurso para aqueles que não tinham 

recurso (BOSI, 1994). O sindicato se fez de médico, remédio, hospital, maternidade, advogado, 

crédito, e conselheiro político (BOSI, 1994). “Quando eu conheci o sindicato, que eu comecei 

a ler que, que a gente só melhorava se lutasse né. E ler as histórias de outros países, né, aí eu 

falei é por aqui mesmo (71)”. “Então o senhor, o senhor sendo orientado, o senhor tem força. 

Porque nós somos, nós somo uma máquina, nós somos uma máquina, como se digamos (40)”. 

“Desde os 14 anos eu tô no movimento estudantil. No movimento estudantil, movimento de 

igreja, movimento operário. Na militância política desde os 14 anos. 80 fiquei na 

clandestinidade na fábrica, 81 teve a greve. De lá pra cá eu fui eleito por 3 mandatos (136)”.  

 

Quando a consciência política é alcançada o que fica em evidência nas narrativas é o modo 

pelo qual o sujeito realiza uma estilização combinando sua re-leitura dos acontecimentos 

políticos do passado a situações do presente por meio da crítica da própria ideologia (BOSI, 

1994). “Porque o que vale é a equipe. Não é o Lula em si. É a equipe agora que tem que... eu 

sei governar agora eu faço real... pois eu não tou vendo! (33)”. “Partido dos Trabalhador... 

agora se não gerar nada pra nós. Aí o bicho! Aí o bicho pega! (36)”. “Aquele PT que, que, 

que eu ajudei a fundar no fundinho de quintal. Hoje eu tô vendo, eu vou te falar, eu gosto, go, 

deixar bem claro, eu gosto do Lula, tem muitos anos que não vejo o Lula (...) Mas eu vou dar a 

minha opinião, eu acho que o Lula está chegando à presidência. Não o PT (151)”. A luta pela 

cidadania contra os donos do poder, que almejam a fragmentação do sujeito através de sua 

marginalidade, elevou o nível de consciência política do narrador, mas não o libertou da 

modelagem que foi submetendo homens e acontecimentos aos caprichos do capital (BOSI, 

1994). 

 

3) Categoria: Gênero 

 

Ao se debruçar sobre as questões que envolvem as transformações no mundo do trabalho 

torna-se importante ressaltar os impactos diferenciais sobre o emprego de acordo com os sexos. 

Por isso, essa categoria gênero foi selecionada no sentido não de se tangenciar por outro tema, 

mas de ressaltar por meio das narrativas que as teorias do exército industrial de reserva e da 
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segmentação do mercado de trabalho devem sempre ser colocadas em questão quando se 

examina as transformações no mundo do trabalho e as crises que dele adveio como a recessão 

econômica e o desemprego (HIRATA, 2002). 

 

“Na firma não tinha creche. Botei numa escolhinha, ele não se adaptou. Aí eu preferi sair (6). 

Para Antunes e Alves (2004) uma tendência expressiva no mundo do trabalho hoje é o aumento 

do trabalho feminino no núcleo da classe trabalhadora chegando atingir em alguns países 

centrais mais de 40% da força de trabalho. O trabalho feminino tem ocupado principalmente as 

formas de trabalho precarizado e servido como o principal reservatório de trabalho para as 

novas ocupações maciças (BRAVERMAN, 1980, p.326). Segundo Hirata e Humphrey (1984) 

ao se levar em consideração a idéia das mulheres como o exército industrial de reserva deve-se 

levar em conta também que em tempos de crise as mulheres têm muito mais chances de perder 

o emprego que os homens e por sua vez seriam as ultimas a serem recontratadas no momento 

da recuperação da economia.  

Foi essa permanência das mulheres no mercado de trabalho que suscitou as primeiras 
contestações da hipótese das mulheres como exército industrial de reserva. 
Extrapolando para as mulheres o postulado de uma reserva de mão-de-obra necessária 
à acumulação do capital, essa hipótese confirma a vulnerabilidade da mão-de-obra 
feminina, integrada ao mercado de trabalho durante os períodos de expansão 
econômica e expulsa nos momentos de crise; essa idéia é também subjacente a um 
dos slogans do movimento feminista: “Ultimas admitidas, primeiras demitidas” 
(HIRATA, 2002, p.174). 

 

Os motivos que fortalecem este argumento são: os índices altos, supostamente, de rotatividade 

feminina ocasionada pelas responsabilidades familiares (como filhos) e, portanto a “saídas 

voluntárias”, facilidade na reposição do trabalho operário feminino na sua grande maioria não 

qualificada ou semiqualificada, o tempo de serviço menor das mulheres ou ainda a pela 

discriminação exercida diretamente pela chefia ou pelos sindicatos (HIRATA; HUMPHREY, 

1984). 

 

“Quando a gente se separou ele ficou pagando pensão e a gente vive desta pensão (8)”. “A 

minha família era uma família muito pobre. Nós tudo era muito pobre. Meu pai era vaqueiro 

nessa fazenda. Aí eu, eu nós saindo a de Monteiro pra vim pra aqui pra São Bernardo. Eu 

tinha uma comadre que morava aqui. Ela se, já foi pos além. E na Vila Marchi eu morei muito 

tempo com eles num barraco. Depois meu marido se, me deixou, porque... eu sempre fui uma 

mulher muito es... muito espontânea (...) Fiquei com sete filho. Com uns três anos eu conheci o 

Zito (153)”. “A pobreza exige uma flexibilidade, não comportando uma rígida divisão de 
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trabalho” (BOSI, 1994, p.456). Assim, os casais pertencentes à classe-que-vive-do-trabalho 

tentam romper os papéis tradicionais que lhes foram atribuídos. No entanto, sob baixos 

salários, o espolio de sua força de trabalho e condições precárias de sobrevivência a família 

trabalhadora se encontra totalmente desestruturada. Esta situação se acentua ainda mais quando 

há a presença de filhos pequenos que remete a mulher à condição de mãe e lhe nega a condição 

de trabalhadora extra-domiciliar (BLAY, 1975).  

 

Segundo as pesquisas de Hirata (2002), um comparativo entre o mundo do trabalho Brasil-

França-Japão, nos tempos de crise os operários de produção que tinham filhos tiveram mais 

probabilidades de conservar seu emprego do que os que não tinham. Porém, no que se diz 

respeito às mulheres foi constatado que essa probabilidade não teve o mesmo efeito. Hirata 

(2002, p.180) explica que “as mais qualificadas são as mais estáveis do que as não-

qualificadas, mas as mães e as que não o são têm quase o mesmo nível de estabilidade”. 

 

As transformações na estrutura produtiva do mundo do trabalho podem ser também 

consideradas uma das hipóteses para explicar a fragmentação das estruturas familiares. O 

desemprego, a dificuldade financeira do casal, em muitos casos é estopim para o fim do 

relacionamento gerando assim uma nova estrutura familiar onde a mulher exerce o papel de 

única provedora do lar. “Foi enquanto durou... (Casamento) Foi enquanto durou, mas 

infelizmente a própria dificuldade financeira, eu acho que essa coisa do desemprego né, 

dessas coisas que a gente passa aí falta de dinheiro (81)”.  

O crescimento das famílias chefiadas por mulheres reflete não apenas a transição 
demográfica e as alterações dos padrões de nupcialidade, mas também um conjunto 
complexo de fenômenos, com destaque para aqueles que se explicitam através da 
articulação entre estruturas produtivas e estruturas familiares. Neste sentido, merecem 
menção as transformações da família que estão relacionadas aos novos papéis que a 
mulher vem assumindo na sociedade e à mudança de expectativas em relação a ela 
(MONTALI, 2000, p.58-59). 

 

“Namorei muito pouco casei aos 28 anos (80)”. “É porque eu nem poderia ta engravidando. 

Os médicos achavam que eu não ia engravidar. E eu assim tinha meus filhos, fazia cesárea 

com 1 mês e meio eu tava no sindicato (84)”. Outro ponto que salta nas narrativas das ex-

operárias é a questão do tempo e como ele foi empregado, gasto no trabalho e na dedicação da 

luta pela cidadania. A luta das mulheres operárias de se libertarem da esfera doméstica onde o 

pai de família sai de casa para ganhar o sustento, e a mãe fica em casa para o cuidado do lar 

revela um duplo sentido: revela não só um discurso contra aqueles que encaravam o trabalho 

feminino simplesmente como um acessório reafirmando que o lugar da mulher se restringia a 
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casa, mas também revela a intenção do empresariado que com base nesse discurso, estabelece 

sua farsa de estar contribuindo com a sociedade e seus padrões tradicionais quando explora a 

mão de obra de mulheres e crianças a salários mínimos sob o pretexto de que eles voltem ao 

seio da família (PAOLI, 1992). 

A este respeito, também fica claro que, por mais que o capital não possa “ocupar” a 
família, dela se apropria, redefinindo o sentido e a função da divisão sexual e etária da 
autoridade entre seus membros. Assim, a adequação entre as formas prévias de se 
viver este sentido familiar e as novas formas de se viver diante do mercado de 
trabalho assalariado, reafirma os lugares e os papéis tradicionais da família 
trabalhadora - e fica claro que quem paga o custo desta adequação é sobretudo as 
mulheres e as crianças, que continuam com sua identidade submersa no projeto 
familiar de sobrevivência, como se a sua participação no mercado nada contasse 
(PAOLI, 1992, p.23).  
 

 

4) Categorias: Rememoração Passado – Presente - Mundo do Trabalho hoje 

 

Em outras palavras, ao despontar no cenário público, o movimento operário era a 
única organização na qual os homens agiam e falavam enquanto homens e não 
enquanto membros da sociedade (ARENDT, 2004, p.231). 

 
Neste ponto optou-se também em se fazer uma síntese entre as categorias rememoração 

passado-presente e mundo do trabalho atual, porque são duas categorias que estão imbricadas 

uma na outra pela lembrança do passado. Uma lembrança que é mais do que uma simples 

menção de fatos desconexos, mas é a própria sobrevivência de uma consciência conservada no 

espírito de cada ser humano (BOSI, 1994). A escolha dessas categorias está baseada também no 

pensamento de Merleau-Ponty (1999) onde esses sujeitos que trazem a tona em suas narrativas 

o passado-presente-futuro estão como que num riacho congelado, vislumbrando na lembrança 

do passado uma situação petrificada da esfera pública. Porém, debaixo da fina camada de gelo 

as águas que se escoam não vão em direção ao porvir, mas sim em direção ao passado, se 

perdendo nele. Os sujeitos desejam descongelar as águas do riacho e ir novamente ao porvir que 

está do lado da nascente, ou seja, na esfera pública, onde os homens podem agir e falar 

enquanto homens, enquanto ser-no-mundo. 

 
 

“Eu vivi essa greve intensamente. Eu vivi essa greve, primeiro a greve foi que nem um parto, 

porque você preparou desde, desde de, de junho a gente já tava preparando né. Fazia reunião. 

Um das minhas frustrações foi que eu não, eu não consegui ficar, ser metalúrgica (147)”. “O 

segurança me avisou quando eu cheguei na empresa que, e falou a menina da revista. Eu 

peguei essa revista, eu pedi para ele, eu falei você vai lá pega essa revista, consegue esta 

revista pra mim, porque eu vou guardar pra quando eu ter meus filho eu mostrar pra eles que 
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a mãe deles ia a luta. Mas como eu não tive filho, não casei, não tive filho, mostro para o meu 

sobrinho. E peço pra eles não fugir a luta (179)”. “Se deu luto não é de graça (30)”. Segundo 

Bosi (1994) o trabalho não é só ação, mas também o lugar da ação que a lembrança do sujeito 

que narra sabe de cor. Os sujeitos que participaram do movimento operário na Região do 

Grande ABC nas décadas de 1970, 1980 e 1990 no auge da passagem do sistema produtivo 

vertical fordista para o sistema horizontal toyotista tentaram criar com todas as suas forças uma 

esfera pública autônoma na qual os homens pudessem aparecer “qua homens” (ARENDT, 

2004b). Ou seja, o trabalho de metalúrgico e o envolvimento operário para esses sujeitos 

representou certamente a oportunidade deles saírem do anonimato e adquirem uma 

emancipação, uma admissão na esfera pública desafiando dois paradigmas: o primeiro de que 

os interesses do Estado e da classe política e empresarial do país eram iguais aos interesses da 

classe trabalhadora e o segundo de que o trabalhador que está dentro e através de seu trabalho 

não está relacionado com os assuntos políticos e nem com os homens (HALBWACHS apud 

ARENDT, 2004b, p. 224).  

 

“E eu achava aquilo tão bonito. Quando alguém tava lutando pra conseguir alguma coisa né 

(2)”. “Quando eu ouvi aquilo, eu ficava pensando: Meu Deus será que um dia eu ainda vou tá 

neste lugar e participar dessas lutas também? (5)”. “Eu não me envergonho de dizer que sou 

comunista, não, né. Se eu morrer como um comunista era ganhar um troféu. E não adianta eu 

não vou abrir, eu vou morrer assim (70)”. Segundo Arendt (2004b) esta admissão na esfera 

pública trouxe aos trabalhadores o desenvolvimento de idéias próprias quanto às possibilidades 

de um governo democrático (ou seja, em pleno regime ditatorial no Brasil de 1964 a 1985 a 

luta do movimento operário acabou sendo um dos fatores decisivos que contribuiu 

efetivamente para o retorno de um regime democrático no país). “Em outras palavras, a linha 

divisória entre o econômico e o político não é uma questão de radicalidade das reivindicações 

econômicas e sociais, mas exclusivamente da proposição de nova forma de governo” 

(ARENDT, 2004b, p. 228). 

 

“Agora sou simplesmente dona de casa (7)”. “Há 21 anos. Mais nunca mais, nunca mais 

trabalhei em indústria (66)”. “É... eu num, não tem outro jeito né, mas eu não gostava não. E 

eu não sou um verdadeiro taxista. Eu quebro o galho porque eu não sei trabalhar num, não 

ganho muito dinheiro porquê, eu, eu, eu, eu sou honesto, eu não gosto de roubar ninguém 

(67)”. “Aí eu fui tentar, não tinha emprego né. Tentei uma oficina mecânica com que eu recebi 

(112)”. “Trabalhei 19 mês de chacareiro. Fazendo, trabalhando numa chácara com. Arrumei 
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meus, uns trocadinhos e fui pra estrada do Paraguai. Fiquei cinco anos e meio na, na vida da 

camelagem. Puxando móveis de Foz do Iguaçu pra qui (114)”. “Se vê 20 anos se passou, eu 

fui doméstica, foi coisa, mas eu continuo sendo metalúrgica de coração sabe assim. Eu tenho 

muita identidade com esse pessoal, da, que é metalúrgico, sabe (149).” As narrativas revelam 

também a discrepância presente na admissão dessa esfera pública pelos sujeitos entre os riscos 

de se tornar completamente um cidadão emancipado e o de retroceder ao anonimato da esfera 

público a um nível de isolamento como no caso do labor, que segundo Arendt (2004b, p. 224) 

é uma “atividade na qual o homem não convive com o mundo nem com os outros: está a sós 

com o seu corpo ante a pura necessidade de manter-se vivo”. Ao encarar essas narrativas e a 

força dos sentimentos aqui expressos pode-se ver que aquele momento de admissão na esfera 

pública e a saída abrupta devido a pontuais situações (questão de gênero, desigualdades, 

relações de poder, etc.) em decorrência da luta do movimento operário, onde os sujeitos são 

extirpados da esfera pública, deixou uma clareira na história de vida desses sujeitos, um desejo 

ardente de voltar à esfera pública e uma insatisfação imensa do que é hoje a principal 

sobrevivência para eles.  

 

“Porque muita gente jovem aqui vive desempregado. Aí imagina uma pessoa depois de 49 

anos (9)”. “Meus filhos hoje por herança eu deixei um no meu lugar dentro da Volkswagen e o 

outro é metalúrgico também (45)”. “Naquela época você saia da Ford entrava na Coca-Cola, 

saia da Coca-Cola, entrava na Souza Cruz, saia da Souza Cruz, os cara, o emprego corria 

atrás dos trabalhadores. Hoje não, hoje o cara fica desempregado, ele vai ficar desempregado 

pelo menos três, quatro anos. Não tem emprego, não tem emprego..... entendeu. Não é que não 

existe mais emprego, aquele posto de trabalho foi eliminado. Uma, uma função que existia por 

exemplo.... pra, pra montar um carro, dez pessoas, hoje o computador faz sozinho (143)”. 

“Um dia desse o Lula, o dia que o Lula foi lá (na Volkswagen), tava ele o Meneguele, até eu 

falei duvido você vai fazer uma greve com esse povo aí oh! “Que povo?” (Lula). Só 

computador (144)”. “Lá eu tô como soldador (...) o contrato é até vinte de novembro. É dois 

mes pra desmontar lá e trazer pra cá. (...) É temporário, empreitada, temporário (190)”. Por 

certo tempo pareceu que o movimento operário teria condições de representar todo o povo e 

conseguir fundar um novo espaço público com novas normas políticas, mas com as 

transformações do mundo do trabalho o que se observou foi à transformação da sociedade de 

classes pela sociedade de massas (ARENDT, 2004b). A manobra do capital nesse aspecto foi 

de incluir o operário a sociedade substituindo o salário diário ou semanal por um salário anual 

garantido. Desta forma, o conteúdo e os objetivos do movimento operário se tornaram 
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ambíguos, perdendo sua representação e seu papel político ao se integrar a sociedade 

(ARENDT, 2004b).  

 

Incluídos na sociedade, mas fora da esfera pública da ação os sujeitos narram suas histórias 

apontando a tragédia grega que lhes sucumbiram. Assim mais uma vez os sujeitos foram 

levados pelo próprio trabalho, aqui representando o capital, a um modo apolítico de vida, um 

modo que certamente não é um modo antipolítico (ARENDT, 2004b). Ou seja, máquinas, 

robôres, computadores, um trabalho que se apropria do saber fazer do trabalhador até colocá-lo 

do lado de fora da sociedade novamente. Sendo assim, os sujeitos das narrativas se enxergam a 

margem da sociedade, a mercê da terceirização de seus serviços, de sua força de trabalho para 

(sobre)viverem, e sem representação que possa trazê-los novamente a esfera pública. 

 

5) Categorias: Subjetividade – Corpo – Arquitetura 

 

A escolha de realizar aqui outra síntese jungida às categorias subjetividade-corpo-arquitetura 

tem a ver com a própria proposição da dissertação que é de compreender a divisão do trabalho 

capitalista que vem transformando o mundo do trabalho na fragmentação da relação 

intersubjetiva com o outro, os objetos e o mundo. Através das narrativas pode-se chegar à 

síntese de que o trabalhador não exerce mais o controle sobre sua consciência, e sim o capital 

que de forma ardilosa controla sua subjetividade, seu corpo, e a arquitetura em que ele está 

inserido. 

 

“Eu acostumei, e do mesmo tempo não acostumei nunca (17)”.  “Porque você viu um... 

aproveitava da gente. Que a gente um... com medo de perder o emprego (22)”. “Que nem eu 

cansei de ver. Aí de você se não der serviço, não der conta desse serviço. E a gente pegava e ia 

fazer o quê? (23)”. “Chegar a largar uma máquina que nem eu cansei de largar uma máquina 

para não bater na cara do chefe e ir para o banheiro e chorar dentro do banheiro (24)”.  

“Todo o movimento que tinha. Todo o sofrimento dos metalúrgicos que pareciam uma guerra 

(26)”. “Era, eu era bravo (...) Não, não ali, ali nós sabe, eu, hoje, hoje, hoje eu acho que por 

causa da amassada né, por causa da amassada, então eu fiquei muito mais manso. Tá 

entendendo? Mas naquela época eu brigava a toa, brigava a toa, entendeu, naquela época 

(128)”. “(...) Então, quando o peão saia por causa disso ai, o peão rodava. Aí chega num, na 

década de 80 tudo ficou sendo, globou tudo peão. Tinha o peão do trecho e peão de fábrica 

(194)”. Nas narrativas dos sujeitos fica evidente a idéia de que na era do capitalismo da 



191 
 

 

acumulação o trabalhador não deve exercer o controle sobre sua consciência, mas sim o capital 

que deve controlar de forma ardilosa sua consciência quanto à sua conduta no local de trabalho. 

O campo de batalha está armado na vida cotidiana do mundo do trabalho. O trabalhador trava 

uma constante luta, uma verdadeira guerra entre a mortificação-mutilação do seu eu ao passar 

pelo processo manipulativo de desempenhar um papel social e de se nivelar, aniquilar para se 

tornar cada vez mais homogêneo com o (funcionário)padrão. Nessa guerra representativa o 

sujeito incorpora restrições, regras de jogo e espaço de liberdade que a organização lhe impõe 

para sua sobrevivência (ENRIQUEZ, 2007). 

 

“É, eu f... é Senai também, técnico, eletrônica, técnico em eletrônica, que é o que se exigia na 

época pro o eletricista né. Na época, hoje se exige faculdade. E eu tenho que fazer uma 

faculdade (95)”. O sujeito nesta fala deixa claro o conceito do envolvimento interativo que 

surge por meio da interação entre a subjetividade do indivíduo que trabalha e o novo 

maquinário inteligente. Neste conceito como a máquina não pode abrir mão do trabalho 

humano ela se auto-alimenta do saber intelectual do trabalhador se tornando cada vez mais 

inteligente (ANTUNES; ALVES, 2004). Como conseqüência deste envolvimento interativo 

surge o sentimento por parte do sujeito de cada vez mais se qualificar para se conseguir 

trabalho no mercado. Justificando deste modo a busca desenfreada do individuo pelas 

atualizações, especializações, (pós) MBA’s e outros cursos e mais cursos para sustentar sua 

empregabilidade. 

 

“O meu filho ficou triste né, porque ele tinha, ele tinha o orgulho de me falar assim 

pai...quando ele via um caminhão da Mercedes dizia assim: ‘pai... naquele caminhão tem uma 

peça que o senhor fez’ (65)”. Ao contrário da concepção marxista de alienação do operário em 

relação aos resultados do seu trabalho, isto é, de que o objeto produzido se opõe ao trabalhador, 

nesta narrativa o sujeito revela algo diferente. Ele e seu filho não se interessam se o objeto lhe 

é hostil ou indiferente, ou se ele poderá algum dia ser usufruído ou não. Aqui está o simples 

orgulho de ser aquilo que produz, o homem é aquilo que produz, outra concepção marxista. Na 

verdade o que o menino estava apontando não era que o caminhão tinha uma peça que o seu 

pai havia feito, mas sim que aquele caminhão, ou uma peça que ali estava ao passar diante dos 

seus olhos na rua representava simbolicamente o seu pai. O orgulho de ver o pai passar na rua. 

Para o filho o caminhão era a extensão do corpo do próprio pai nas ruas. Para o pai não era o 

caminhão que passava nas ruas, mas um corpo gasto, dócil, util em cada peça e engrenagem. 
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“Porque a gente, era quando começou. A gente era tratado como escravo (21)”. “Nego 

correndo, nego jogando bomba, nego tomando chapéu de polícia. Polícia metendo arreio em 

nego aí, nego caindo no chão, caído no chão aí (27)”. “Então nunca, nunca, assim vi 

situações horríveis de ver colegas apanhando (79)”. “Eu trabalhava com uma blusa aqui, com 

esse calor, uma gola aqui, óculos e luvas, um avental de lona. Era um robô. Então que dizer 

que as calorias queimava tudo ali na hora da feijoada (175)”. Nessas narrativas os sujeitos 

confirmam a fragmentação da subjetividade no mundo do trabalho por meio do controle do seu 

próprio corpo. Um corpo que se tornou dócil após vários entraves e que agora se vê submetido, 

transformado, aperfeiçoado e explorado na produção e reprodução do capital (FOUCAULT, 

2008; SILVA, 2008). “Eu sou eletricista, então eu tenho marca de choque (98)”. “Porque 

quando a gente se acidenta meu, é um desmerecimento profissional muito grande que a gente 

tem (101)”. “Eu machuquei a coluna e, recebo um pecúlio e sobrevivo com esse. Esperando a 

aposentadoria (125)”.  Debaixo do exagero da disciplina e do mando dos padrões de produção 

o corpo do trabalhador vai sendo marcado literalmente na subjetividade através da submissão 

racional e na própria carne como se marca um animal por meio de um símbolo de pertença, de 

propriedade, de uso exclusivo como um instrumento de produção e de acumulo de capital, 

todavia politicamente dócil ao sistema que o sujeita (SILVA, 2008).  

 

 “Então quando eu dormia, eu fazia assim com os braços. Eu jogava os braços (...) Dormindo, 

jogava os braços minha irmã fala assim: “Oh! Tá, ta”. Eu falava assim ah! Eu to, eu tô 

sonhando, eu to jogando os braços, sonhando (162)”. Segundo Focault (2008) o controle do 

corpo é realizado através de diversas maneiras e uma delas está na decomposição dos gestos e 

movimentos inaugurado por Taylor na Organização Racional do Trabalho – ORT, onde que para 

cada movimento produtivo (vivo) existe uma determinada posição do corpo, uma duração e uma 

amplitude. É mais que um ritmo coletivo e obrigatório é a própria imposição do esquema 

“anátomo-cronológico” onde o “tempo penetra o corpo, e com ele todos os controles minuciosos 

do poder” (FOUCAULT, 2008, p. 129). No entanto, na fala do sujeito fica evidente que o 

controle do corpo extrapola o local de trabalho agindo até mesmo quando o sujeito está em sua 

casa dormindo. A repetição do movimento na cama dormindo revela um corpo domado fora do 

ambiente de trabalho como uma extensão da máquina da fábrica agora em casa. A fragmentação 

da subjetividade através do corpo realça ainda mais o poder que o capital tem de ir além muros, 

telas e vitrines impondo uma relação de docilidade-utilidade ao corpo que entra numa 

maquinaria de poder que o torna tanto mais obediente quanto mais útil. 
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“Tanto doía o tendinite quanto doía a, a minha, hérnia cervical, porque eu não podia pegar 

peso, eu não podia esforçar, eu fazia tudo isso, por quê, eles alegavam assim que não tinha 

serviço que desse pra mim, porque eu não tinha leitura (163)”. Com as transformações no 

mundo do trabalho e todo o desemprego provocado com a reestruturação produtiva as empresas 

decidiram tirar vantagem da força de trabalho feminina. Elas aumentaram os anos de 

escolaridade na recrutação para soldadoras-montadoras de cabos elétricos. Essa manobra serviu 

como intimidação às operárias mais velhas e que tinham menos escolaridade. Desta forma as 

empresas utilizaram-se das demissões e da concorrência entre as operárias como forma de uma 

advertência em prol de um aumento da produtividade, haja vista que as recém chegadas estavam 

dispostas a trabalhar mais rapidamente e a alcançar promoções (HIRATA, 2002). A narrativa 

revela algo ainda além dessa manobra ardilosa. Quantas operárias não trabalharam em condições 

precárias de saúde – “corpo” – com medo – “subjetividade” – de perder seu emprego para uma 

candidata mais jovem que produzisse mais, e ainda com maior escolaridade? 

 

“É uma área de solda. É a área que eu faço, presto manutenção, ela tem o robô e 20, 15 metro 

tem a solda manual. Manual, o cara tá todo de couro, manga comprida, luva, soa...(96)”. 

“Porque é assim a linha, conforme a linha corre o senhor vira, o senhor pega o chicote aqui, 

bate ele e joga ele, joga ele, joga ele pra trás assim com essa mão você joga ele pra cá e torna a 

pegar outro aqui na frente, bate e joga pra cá. Então era assim, outra hora jogava pra frente 

porque não dava conta. E pegava outro da frente e jogava pra trás já pronto. Depois pegava o 

da frente quando eu via que tava perto de mim jogava prá lá (161)”. Com essas falas podemos 

observar a influência que o ambiente organizacional e toda sua arquitetura possuem em cima da 

subjetividade do sujeito. Desde a origem do sistema capitalista a utilização da arquitetura do 

espaço físico está atrelada com o aumento da produção e a perda da liberdade e autonomia do 

trabalhador no trabalho. É o robô, é a linha de produção ambos servindo de lay-out para reforçar 

e instituir as ideologias políticas e sócio-econômicas de dominação (ALCADIPANI; 

ALMEIDA, 2002). 

 

“Os fusca...os fusca ali se fazia fusca de mais na Volkswagen. Fazia de mais (15)”. “Não, tinha, 

tinha pó, fibra de vidro, mas se acostuma. Se não vê o Lula fala, que peão tem couro de jacaré 

(177)”. O domínio da arquitetura se realiza através do controle do olhar do próprio indivíduo, 

das suas impressões e percepções sobre a arquitetura e tudo que está em sua volta.  O cenário 

percebido pelo sujeito que mostra a hegemonia da organização, tanto o que revela que qualquer 
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ação seja ela em área salubre ou insalubre, pois tanto faz, comunica significados que vão além 

do discurso organizacional. Assim o cenário, a arquitetura do espaço pode influenciar de forma 

positiva ou negativa as crenças dos indivíduos em relação ao local e aos indivíduos que nele se 

encontram (OLIVEIRA; MENDONÇA, 2008). Segundo Vergara, Carvalho e Gomes (2004) este 

controle por meio do espaço é de natureza pedagógica, onde os indivíduos são educados a ver 

somente aquilo que o sistema quer que eles vejam. 

 

6) Categoria: Projetos - Liberdade 

 

A categoria projetos-liberdade foi selecionada porque ela fala de uma certa devolução aos 

homens, de algo que lhes foi privado, roubado, ou seja, o direito de ir além da ordem da 

sobrevivência, onde os homens livres podem sonhar e fazer planos. “Porque meu sonho era 

esse. Era se eu conseguisse me aposentar pra me vir embora para cá, aonde eu nasci, pra onde 

eu nasci (18)”. “Tinha vontade na época de ser jornalista. Era meu sonho né. Não consegui 

fazer, porque sempre ganhei muito pouco né (82)”. “E aí no ano passado que eu consegui 

terminar o curso de pedagogia (83). “Então a gente faz aquele montão de prano. Eu fazia o 

prano de acertar tudo aqui e ir embora pra o interior, comprar um sítio né. Eu fazia o prano, 

mas aí veio a recolha da esposa. Então aí perdeu a, a turma falou: “É, porque você não compra 

um sítio, aí sabe”. O que, que eu vou fazer num sítio sozinho? (132)”. De acordo com Arendt 

(2009) na Antiguidade o sujeito só poderia  libertar-se da necessidade se tivesse o poder sobre 

outros homens, só poderia ser considerado livre se possuísse um lugar, um lar no mundo. E que 

também nada saberiam de liberdade interior se não tivessem experimentado a liberdade como 

uma realidade mundanamente tangível. Os sujeitos que narram suas histórias de vida e suas lutas 

no movimento operário experimentaram por um determinado tempo a esfera pública, gozaram 

da liberdade mundanamente tangível. No entanto, as transformações do mundo do trabalho os 

trouxeram de volta a margem da sociedade. Escravos das necessidades da vida e da preocupação 

com sua preservação os sujeitos passaram a sonhar com a liberdade externalizada em seus 

projetos de vida pós trabalho. Porém, eles não conseguiram romper as preocupações da 

segurança protetora de suas quatro paredes. Sua impotente vontade acabou equacionando sua 

aparição no mundo dos homens livres (ARENDT, 2009). 
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7) Categoria: Ícone da Luta  

 

Essa é uma categoria que tem como objetivo expor a identificação que os sujeitos em Peões 

tiveram com a figura do líder, do “um” que em sua singularidade inscreve o coletivo. Aqui o eu 

(dos sujeitos) é reconhecido no outro, ou seja, no líder que passa a ser a figura de referência. 

“Chamo o Lula o segundo pai porque hoje graças a Deus eu só tenho essa casinha hoje, esse 

carrinho e e... eu tenho 2 casas em São Bernardo abaixo de Deus (43)”. “Eu gostaria que o 

Lula ganhasse. Ele é meu conterrâneo, veio de lá do norte passando fome também (68)”. 

“Lula ensinou isso pra gente oh, nós não somos nada, mandato sindical passa, os 

trabalhadores é que ficam. Os trabalhadores são mais importantes do que nós (141)”. “A 

minha relação com o Lula foi muito boa. O Lula pra mim é como se fosse o meu pai, meu 

irmão, meu tudo (...) (172)”. “O Lula foi um herói, porque, não esqueço até hoje que quando a 

mãe dele faleceu, ele tava preso, lá no DOP. A gente fomos lá. Fomos lá, foi uma turma. Aí 

liberar ele pra vim ver o corpo da mãe. A mãe no velório lá, olhou o corpo, chorou e já 

pegaram ele, e trouxe de volta (197)”. Quando se volta às estruturas históricas herdadas de um 

passado colonial observa-se que nas relações de autoridade a figura paterna como aspecto 

fundamental tem persistido em influenciar alguns traços dentro das organizações até hoje 

(DAVEL; VASCONCELOS, 1997).  

 

Segundo Caligares (1993, apud MOTTA, 1997), o comportamento do colono-colonizador pode 

ser explicado psicanaliticamente. Enquanto senhor de terra, o colono se ressente de não haver 

encontrado em terras brasileiras o pai que procurava ao deixar a terra mater. Ou seja, o pai que 

poderia organizar um quadro social e lhe conceder uma posição de cidadania. Por outro lado, 

também, enquanto senhor de terra o colonizador demonstra uma tristeza de alguém que não 

encontrou aqui nesta terra, terra aqui significando um corpo, o prazer que outrora 

proporcionado pela terra mater. Esta falta de identidade revela que a fala do brasileiro hoje seja 

como descendente de colonizador, colono ou escravo, aqui representado pela classe 

trabalhadora (os sujeitos das narrativas), mostra o anseio e o medo dessa classe tanto por uma 

figura paterna quanto por uma materna. Por isso, o fascínio pelo estrangeiro, por pessoas, 

grupos ou organizações que vem de fora ou que se levantam aqui internamente se intitulando 

como pai e mãe dos brasileiros, como salvadores da pátria ditando regras e teorias a serem 

incorporadas aos traços culturais.  
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Ao partir desta preposição pode-se afirmar que o paternalismo no Brasil configurou uma 

estratégia efetiva de controle e ideologia (DAVEL; VASCONCELOS, 1997). Nesse caso 

quando os sujeitos (filhos) elegem o Lula como o segundo Pai estão lhe fornecendo uma gama 

de valores e símbolos para um arquétipo de ordem social responsável pela orientação moral e 

sustento material. Através das narrativas fica evidente que os sujeitos aceitam esta integração 

familiar, como até a reivindicam. O Lula tem a linguagem e o espírito da casa e o orgulho de 

também pertencer a ela. A casa onde todos os sujeitos se identificam, onde “o trabalho ganha 

valor na fala dos trabalhadores” (DAVEL; VASCONCELOS, 1997, p. 104). 

 

Para alargar um pouco mais a discussão sobre a categoria ícone da luta utilizaremos o 

pensamento de Damergian (2001) onde a autora em sua pesquisa destaca a ausência de 

modelos identificatórios em nossa civilização contemporânea. Modelos que sejam “amorosos 

construtivos, éticos, que indiquem limites claros, funcionem como auxiliares e, portanto, sejam 

estimuladores de pulsão de vida” (DAMERGIAN, 2001, p.113). 

Precisamos de modelos que não inspirem a identificação com o agressor e a 
perpetuação da dominação, da violência, da injustiça, da banalização do mal, no dizer 
de Hannah Arendt. Que não alimentem a persecutoriedade e o medo, que geram a 
apatia ou a “violência defensiva”. Necessitamos de modelos identificatórios 
fundamentados numa consciência humanista, da qual tanto carecemos, na concepção 
de Money-Kyrle (1969). Precisamos nos inspirar em indivíduos capazes de sentir o 
que está dentro deles, capazes de autoconhecimento, de uma espécie de sabedoria 
alicerçada no amor e não no medo, solidários, capazes de modificar preferências 
morais e políticas pela substituição de falsas crenças por verdadeiras, como diz o 
autor (DAMERGIAN, 2001, p.113). 

 

Sendo assim, a autora nos propõe um grande desafio para nossa contemporaneidade a de criar 

condições para que verdadeiros ícones humanistas preencham o espaço ocupado hoje por 

modelos identificatórios narcísicos (de morte) na qual a sociedade cria e distribui, 

impossibilitados de amar e de prestar a verdadeira solidariedade (DAMERGIAN, 2001).  

 

8) Categoria: Idiossincrasias 

 

Nesta ultima categoria idiossincrasias será considerado as experiências dos sujeitos que 

tiveram um outro olhar em meio as transformações do mundo do trabalho. Este outro olhar é 

útil como um contraponto para que se possa perceber toda a dimensão e sua abrangência nos 

participantes diretos e indiretos do movimento, entre o privado e o publico, entre a lógica da 
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acumulação capitalista versus a lógica da sobrevivência humana. “Eu não posso falar mal da 

Volkswagen que hoje graças a Deus se eu tenho um salário pra mim sustentar o meu filho, né. 

E hoje eu encontro nessa, nessa, nessa, é assim como eu estou né separada. Se eu tenho um 

salário que dá pra sustentar meu filho, minha casa, eu agradeço muito a ela, com todos os 

problemas, a luta minha que eu passei (164)”. “Não, mas duro é assim com aqui, sabe o que 

que é que eu acho duro, duro é você pegar peso, no sol, duro. Mas, isso não é duro pra mi 

(176)”. Quando se analisa as narrativas desta categoria o primeiro olhar que estampa para nós 

são os paradoxos ideológicos dos sujeitos que participaram do movimento sindical e sofreram 

com as condições precárias de trabalho da época. No entanto, essas lembranças das cenas do 

passado não podem ser encaradas como um paradoxo14, mas sim como “um jogo sinuoso, 

aparentemente sem vitória certa, no qual ora a ideologia dominante no grupo assimila as 

conquistas da observação direta, ora esta contradiz aquela dominando-a por dentro e deixando 

à mostra sua parcialidade” (BOSI, 1994, p.462). 

 

“Eu respeito, que a gente tem que respeitar todas as pessoas. Agora eu não concordo (73)”. 

“Não, também não adiantava brigar. Eu acho que o problema dele, ele tem é ideal. Idealizar, 

idealiza isso né. Eu acho que não é por aí a, a vida (74)”. “O meu garoto vai fazer 13 anos ele 

brinca comigo, ele fala: ‘olha mãe se eu votasse todo mundo que você apóia eu votaria contra. 

Só pra ti irritar, só pra você ficar com raiva e largar esse negócio de política’” (87). “Do 

mesmo jeito. Política pra ele, é o que ele é (110)”. As idiossincrasias reveladas nessas 

narrativas não partem dos sujeitos principais, mas daqueles que o acompanham em torno de 

sua trajetória. Trata-se de um sentimento de não concordância, de uma não compreensão com 

os atos dos sujeitos principais que acabaram se abdicando do tempo de estar junto com seus 

familiares (esposas e filhos) para participarem da cena pública. As narrativas desses 

acompanhantes podem ser vista como uma mistura de teor alienado da visão de classe com um 

sentimento pessoal de revolta que não permite compreender que é através do trabalho e sua 

cotidianidade, como por exemplo, na luta de classe, que o homem se torna um ser social. Na 

formulação marxista o trabalho é o início do processo de humanização do ser social. Porém, no 

capitalismo em vez do trabalho constituir a finalidade do ser social ele passa a ser a única 

possibilidade de subsistência do despossuído.  

 

                                                 
14 “Já se disse que ‘paradoxo’ é o nome que damos a ignorância das causas mais profundas das atitudes humana” 
(BOSI, 1994, p. 459). 
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No entanto, o trabalho hoje adquiriu um sentido duplo de estranhamento ao trabalhador. Além 

dele se vê estranho na fábrica, no lócus da ação, privado daquilo que o pode tornar mais 

humano ele também se encontra como um estranho no ninho, em sua própria casa. Aquilo que 

poderia lhe dar sentido, razão de ser, viver, e lutar, passa agora também a impor-lhe a sua 

fragmentação em prol da subsistência do grupo familiar. 
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6 SINTESE DE UM PENSAR 

 

A dissertação teve como objetivo compreender outras possibilidades de construir o 

conhecimento ao remontar o percurso das transformações do mundo do trabalho por meio 

daqueles que viveram intensamente essa experiência a fim de rever a proposição de que “a 

divisão do trabalho capitalista vem transformando o mundo do trabalho e atingindo 

perversamente a classe-que-vive-do-trabalho ao fragmentar sua subjetividade que se explicita 

objetivamente na fragmentação da relação intersubjetiva com o outro, os objetos e o mundo”.  

 

Rever esta proposição sem dúvida foi como que percorrer a um caminho largo de 

questionamentos buscando encontrar em cada narrativa a resposta de até que ponto a 

espontaneidade do ser humano poderia ser limitada, transformada ou eliminada pelas 

organizações, ou mesmo até que ponto o sujeito estaria disposto a aceitar um modo de vida 

alienante para assegurar sua sobrevivência e todos os seus sonhos profissionais? Por outro lado 

foi também como percorrer a um caminho estreito de questionamentos. Estreito porque íntimo, 

porque esquadrinha também o solo onde a experiência do autor deste estudo acontece. Porque 

não há como não ser uma consciência de, uma consciência a partir do outro, não há como 

tentar pensar o mundo, o outro e a si próprio sem conceber essas relações. 

 

A proposta da síntese de um pensar aqui não é no sentido de uma conclusão de estudo, mas de 

um alargamento da consciência sobre as transformações no mundo do trabalho na Região do 

Grande ABC nas décadas de 1970-1980-1990 e seu impacto na vida da classe-que-vive-do-

trabalho. Sendo assim, podemos enfatizar que as narrativas dos sujeitos em Peões 

apresentaram o controle e os mecanismos do sistema capitalista como os grandes 

fragmentadores do mundo da vida do trabalhador, os grandes causadores da mortificação e 

mutilação do “eu”, do “corpo” e das “percepções e impressões” (do olhar) sobre a arquitetura 

dos espaços físicos. As narrativas desvendaram um mundo de fetiches e de reificações 

organizacionais, que atuam como objetos de fragmentação do mundo do trabalho através de 

seu regime totalitário de poder disciplinador, causando grandes repercussões na subjetividade 

do indivíduo. Como se não bastasse à fragmentação dentro dos muros, cercas e edifícios, ela 

transpassa o mundo do trabalho elegantemente de uma maneira microfísica para o mundo fora 

do trabalho pervertendo, ainda mais os sentidos dos sujeitos que agora não sabem mais 
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diferenciar a sua vida pública da sua vida privada, seja acordado, ou dormindo. Casa-empresa, 

empresa-casa, não há mais a dialética ou a forma do binômio. Existe agora é o nascimento da 

sociedade do monômio, da sociedade de massa. Não é a sociedade do ser, ou do ter, mas 

simplesmente a do objeto. Não existe sujeito-sujeito, relação “eu-tu” (BUBER, 1979) ou 

mesmo sujeito-objeto (relação “eu-isto”), só existe objeto (“isto”). É a sociedade do 

individualismo exacerbado, do narcisismo de morte. A sociedade de massa está baseada na 

fragmentação da subjetividade que interpenetrada no corpo do sujeito, que esta no mundo, 

recebe as impressões e realiza as interpretações da arquitetura que a cerca, pelo meio das novas 

formas de organização do trabalho e do aperfeiçoamento do sistema tecnológico de automação. 

Através do olhar o sujeito se aliena e é alienado em “direção a limites absolutos” (ANTUNES; 

ALVES, 2004, p. 348).  

 

O destaque referente ao corpo é que ele só será útil se for dócil, se for instruído de maneira que 

alcance o seu nirvana organizacional, o perfeito equilíbrio entre desejo e a lei, individuo e a 

organização. Desta forma, toda rebeldia é indesejável, todo o acidente de trabalho é 

inadmissível, todo movimento contra dispersa, toda subjetividade autêntica deverá ser 

reprimida e punida pela demissão ou pelos meios dos novos instrumentos de gestão. As 

narrativas sobre a arquitetura também se destacam a partir do momento que escondem o mito 

do controle. Ou seja, o espaço físico funciona como uma caverna produzida pela organização 

para o envio de mensagens subliminares, que vão além do discurso falado ou escrito aos 

indivíduos. É na caverna (arquitetura organizacional) que o individuo é fragmentado, onde seu 

corpo é preso as correntes invisíveis de um imaginário coletivo e onde o olhar se desintegra 

passivo às novas gestões organizacionais, a mais valia, ao consumismo desenfreado e a 

vigilância ilimitada.  

 

No entanto, na análise da vida cotidiana dos sujeitos o que mais chama atenção é a evidência 

da disputa dialética entre a alienação e desalienação do individuo a partir do seu despontar na 

esfera pública pelo movimento operário e em seguida seu recolhimento para o anonimato fora 

da esfera pública. Por meio, dessa proposição pode-se apontar que esta situação é uma 

conseqüência da nova fase do capitalismo mundial marcado pela precarização das condições de 

trabalho que impõe uma materialidade adversa aos trabalhadores em duplo sentido: primeiro 

constrangendo o sujeito a não permanecer na esfera pública, da ação, e segundo oprimindo o 
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nascimento de uma subjetividade autêntica, uma subjetividade para-si (TERTULIAN, 1993 

apud ANTUNES; ALVES, 2004). Os sujeitos que voltaram para o mundo das necessidades 

agora sonham com a liberdade mundanamente tangível, fazem planos, tentam através da 

lembrança a abertura de novas possibilidades, tentam reconstruir. A ruptura com a esfera 

pública e a volta para o anonimato revelado nas experiências não devem ser entendidos como 

um momento de subserviência, mas de uma não-subserviência, como um vivido recolhido na 

memória que se coloca como potência como um riacho congelado, onde a qualquer momento 

pode ser rompido.  

 

Contudo, no documentário Peões pode-se afirmar de que é verdadeira a proposição de que a 

divisão do trabalho capitalista vem transformando o mundo do trabalho e atingindo 

perversamente a classe-que-vive-do-trabalho ao fragmentar sua subjetividade. Mas também se 

descobriu em Peões outra proposição a partir das experiências dos sujeitos que fica entre a 

linha tênue da resistência e da submissão. Ou seja, “sobre os limites entre a necessária 

resistência contra o destino e a não menos necessária submissão” (BONHOEFFER, 1980, p. 6-

7).  

 

Resistência contra o destino de estarem relegados sempre fora da esfera da ação, contra aqueles 

que querem silenciar suas vozes através da colonização do mundo da vida. Resistência aos 

novos modos de controle organizacional que através da fragmentação da subjetividade, do 

corpo e da arquitetura tentam massificar o sujeito imprimindo nele outra identidade que não é a 

sua. Mas ao mesmo tempo essa resistência contra todas as transformações do mundo do 

trabalho é enfraquecida, a não menos necessária submissão. Submissão pela precarização das 

condições de trabalho. Submissão pelas exigências entre a lógica da acumulação capitalista 

versus a lógica da sobrevivência humana. Aquilo que antes era força passa a ser fraqueza. Se 

na fragmentação e na precarização do trabalho o sujeito antes encontrava coragem para a luta 

na esfera da ação, agora na fragmentação e na precarização ele encontra alento unicamente 

para sua sobrevivência através de sua anulação. 

Ambíguo em seu conteúdo e objetivos desde o principio, o movimento operário 
perdia imediatamente essa representação, e por conseguinte seu papel político, sempre 
que a classe operária se tornava parte integrante da sociedade, um poder econômico e 
social por si mesmo como nas economias mais desenvolvidas do mundo ocidental, ou 
naquelas em que ‘conseguiu’ transformar toda a população numa sociedade operária 
como ocorreu na Rússia e pode a vir ocorrer em outros países, mesmo em condições 
não totalitárias. Quando até mesmo o mercado de trocas está sendo suprimido, a 
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decadência da esfera pública, tão evidente ao longo da era moderna, bem pode vir a 
consumar-se” (ARENDT, 2004b, p. 232). 

 

Resistência e submissão é a linha tênue da classe-que-vive-do-trabalho em meio às 

transformações do mundo do trabalho. É algo que nos chama atenção como nota de 

alargamento em uma reflexão futura, pois entre resistir e se submeter se ressalta também nas 

narrativas da classe-que-vive-do-trabalho o desejo de não aceitar a fragmentação imposta pelas 

transformações do mundo do trabalho. Mesmo diante das imposições do capital a favor da 

fragmentação a classe-que-vive-do-trabalho se propõe também a se reintegrar, se refazer, se 

reconstruir nas novas ocupações profissionais e projetos de vida. Propõe-se a permanecer na 

esfera pública e na ação em prol de uma sociedade mais justa. Entre a resistência e a submissão 

pela ótica do capital se encontra o desencanto da colonização do mundo da vida pelo mundo do 

sistema. Contudo, entre a resistência e a submissão pelas narrativas da classe-que-vive-do-

trabalho pode-se encontrar o re-encanto pelo mundo da vida. 
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